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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.270 — D1 6 DE OUTUBRO DE 1910

Ilkeorpora á rede da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande a
-	 estrada de ferro que de Assumpção, capital do Paraguay, se

dirija ti foz do Iguassá ou. outro ponto mais conveniente na
proximidades das Sete Quedas 	 •
O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do B azil,

usando da autorização constante do art. 18, n. II, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, o attendendo á grande conveniencia de,
facilitar as relações commerciaes e a communicação por via-ferreof
entre o Paragnay e o Brazil, decreta
•	 Art. 1.° Obtido o nsamtimento do governo do Paraguay,
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande obriga-se a ligar
0. sua rede — construidit em virtude do decreto n. 7.928, de 31 de
inarço do 1910 — a estrada de ferro que, segundo concessão do
inesmo governo do Paragua.y, se dirija de Asunción, capital dessa
Republica, á foz do Iguassú ou a outro logar mais conveniente nas
proximidades do salto das Sete Quedas, ponto terminal da estrada
que parte do porto do S. Francisco, no Estado brazileiro de Santa,
'Catharina, constituindo as duas estradas urna linha continua que
se chamará, com a approvação dos governos dos dons paizes iate-
c̀essados «Estrada de Ferro Brazil-Paraguay a.

Art 2.° A ligação a que se refere o artigo precedente se
fará ou utilizando a concessão do Governo Paraguayo, adquirida
bela, companhia em data de 21 de setembro de 1910 ou adquirindo
a mesma companhia, si puder, a linha ferro, já existente do
Asunción para o interior.

Mediante accôrdo prévio com o Governo Paragua,yo, a linha
ferrea, paraguaya, em territorio paragnayo, e as linhas ferroas
3)razileiras, em territorio brazileiro, isto é, todo o systema ferro-
•$:iario da companhia ficará sujeito a0 mesmo regimen de tarifas,,,
segundo uma tabella diferencial.

Art. 3.° A Estrada de Ferro do S. Francisco á foz do Ignassii
reverterá ao pleno dominie da União, sena indemnização alguma,
findo o prazo de 90 annos, contado da data em que for entregue ao
trafego o seu primeiro trecho.

Art. 4.° Corno compensação da reversão estabelecida no
art. 30 e das despezas que °ocasionará a incorporação iiisultante
da ligação de linhas determinada nos arts. 1° e 2°, fica eleva lo a
40:0J0$ o capital maximo kilonletrico fixado pela clausula X do
decreto n. 3.947, do 7(10 março de 1901, na parte em que se refere
á linha de S. Francisco á foz do Ign issú e o ramal de Sete Quedas,
conforme o reconhecimento de que trata o decreto n. 7.059, de
O de agosto do 1908.

Art. 5• . O augmento da garantia de juros a que se refere o
artigo precedente só se tornará effectivo depois de coneluidos 05
estudos da extensão total da linha transparagaa,ya.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1910, 89 3 da Independencia
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA

Francisco Sá.
.11•nn•n

DECRETO N. 8.295 — DE 13 DE OUTUBRO DE 1910 (.)
Approva o novo regulamento para a Casa de Correcção da

Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estado Unidos do l3razil, u4-1.ndo
da autorização concelida, pelo art. 3, n. III, da lei n. 2.221, dei
30 de dezembro de 1909, resolve approvar para a Caia do Cor-
recção da Capital Federal o novo regulamento que a este acompa-
nha, assinado pelo ministro de Estalo da Justiça o Negocios
Interiores.

Rio do Janeiro, 13 de outubro de 1910, 81° da Independencia
`)') da Republica.

NILO PEÇ ANITA .

Esmeraldino Olympio de TOMS Bandeira.

Regulamento da. Casa de Correcção, a que
se verere o decreto u.	 desta data

CAPITULO I
DA CASA DE CORRECÇA o

Art. 1.° A Casa do Correcç;a é destinada á execução da p ma.
de prisão com trabalho o da do prisão cellular, einquant não
forem,, creados os estabelecimentos indispensaveis á pratica do
zzystarina, penitenciado prescripto pelo Codigo Penal.

'..4k:r t . 2.° Continea a ser neIN observado, provisoriamente, o
ma penitenciado de segregação cellul ir paro, comes o dorm

e trabalho em cominam durante o dia, sob o regimen cio
lencio ( systema, Auburniano, attenuado ).

CAPITULO II
D JS EMPREGADOS E SUA NOME AÇ.À.0

Art. 3. 0 O pessoal da Casa do Correcção árd composto dos
seguintes empregados

1 director.
1 ajudante do director.
1 medico.
1 professor.
1 contador.
1 almoxarife.
3 escr pturar los.
1 pharmaceutico.
1 chefe doi guardas.
1 ajudante.
1 continuo da secretaria;
1 electricista,
1 ajudante.

20 guardas de l a classe;
14 guardas de 2° classe.

(*) Reproduz-se Dar ler sabiã4 CôflI lucor1'ecc6e5j.	 .•
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1 enfermeiro.
1 porteiro.
2 ajudantes.
I hortelão-jardineiro.
4 serventes.
1 cocheiro.

Os mestres de officinas que forem indispensavels.
. Art. 4.° Todos os empregados, á excepçao do medico, elmo-

xarre, contador, escripturarios, professor, pliarmaeoutico e mestres
de officinas, residirão no estabelecimento.
. Art. 5.° Os escripturapios e o contador serão nomeados dentro
es cidadãos brazileiros maiores de 21 annos, ou naturalizados, qua
tenham a necessaria idoneidade moral e intellectual, precedendo
concurso prestado perante uma commissão constituida, do director
do estabelecimento e do dons funccionarios da Secretaria da Justiça,
que forem designados pelo ministro.

§ 1. 0 A inscripção para esse concurso será feita durante um
mez, a contar da data do edital que será publicado, por igual
prazo, no Diario

§ 2. 0.0s can Matos instruirão os seus requerimentos com os
seguintes documentos

1. Certidão de idade ou outro qu3 a suppra ;
II. Folha corrida o quaesquer outros documentos que abonem

a sua capacidade moral e intellectual
III. Attestado medico de vaccinação e ravaccinação e de que

não soarem de molestia contagiosa ou outra que os impossibilite
para o serviço.

§ 3.° As provas do cencurso serão escriptas e oraes o versarão
sobro as seguintes materias :

a) grammatica da lingua portugueza ;
b) arithmetica até á theoria das propoNiies, inclusive o sys.

tema metrico
e) historia e geographia do Brazil;
(1 ) noções das lingua,s franceza e ingleza ;
e) redacção officio].
§ 4.° Terminal° o concurso e devidamente clasdficados Os can-

didatos, as provas, acompanhadas da respectiva relação, serão
enviadas ao ministro da Justiça, a quem ene resolver sobre a
nomeação.

Art. 6. 0 03 empregados da Casa do Correcção, nomeados por
decreto ou por portaria do ministro da Justiça, que ficarem impos-
sibilitados, physica, ou moralmente, de exercer as respectivas
funeçães, poderão ser aposentados com o ordenado por inteiro, si
tiverem mais de 30 annos de serviço, e com o ordenado correspon-
dente, si tiverem mais do 10 annos.

Paragrapho nisico. No caso de access°, para terem direito ao
ordenado do Jogar em que forem aposentados, deverão contar; pelo
menos, dous annos de exercido effectivo do mesmo togar, tudo do
conformidsde com o decreto n. 117, -de 4 de novembro de 1892,
que é applicavel a taes casos e aos demais nen° especificados.

Art. 7.° 03 guardas, o porteiro e seus ajudantes e o enfer-
meiro, no exercido de suas funcções, usarão uniforme pelo modo
seguinte

calça, colido e blusa de brim escuro, com batões pretos, no
verão;

blusa do panno azul marinho, escuro, bonet da mesma fazenda,
com emblema, tendo no centro as iniciaes CC, douradas, gravata
preta e sapatos abotinados ou botinas ;

o chefe dos guardas usará, ctmo distinctivo, Ires gaiii3s de
ouro, estreitos, circumdando o bonet ; o ajudante doas galões e o
porteiro ees guardas de 1" desse um galão, nas mesmas condi-
•ções ; os guardas de 20, classe não usarão galão ;

o enfermeiro usará urna faixa de velludo, roxa, circumdando o
bon.et, tendo na frente um emblema e no centro deste duas cobras
entrelaçadas.

Os mestres de officinas se apresentarão sempre decentemente
trajados.

Art. 8.° Nenhum empregado poderá, sob pena de demissão
1 0 , associar-se a fornecedores do estabelecimento ou ter nos

fornecimentos qnalquer interesse directo ou indirecto ;
20, empregar algum sentenciado em seu serviço particular ;

• 30 , empregar em seu uso objectes do estabelecimento, que não
sejam especialmente destinados a esse fim

4°, acceitar do sentenciados, de parentes ou de amigos do sen-
tenciados presentes, propostas ou promessas ;

50, comprar ou tomar emprestado aos sentenciados; ou ven-
der-lhes ou emprestar-lhes alguma cousa ;

6°, encarregar-se, sem permissão especial do director, do le-
var ou trazer objectos pertencentes aos sentenciados, servir-lhes
de intermediario entro si ou com, outras pessoas, dar noticias,
favorecer correspondencia, etc. 	 •

Art. 0, 0 O director, o ajedante e o medico serão nomeados por
decreto o os demais empregados o serão por portaria do ministro,
á excepção do. chefe dos guardas, ajudante e demais guardas, mes-
tres de officinas, continuo da secretaria, electricista e seu ajudante,
enfermeiro, porteiro o ajudantes, hortelão-jardineiro, serventes o
cocheiro, que são do livro nomeação do director.

CAPITULO III
DAS ATTRII3UIOES E DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 10. Ao director são subordinados todos os empregados
do estabelecimento, estendendo-se a sua acção a todas as partee
do serviço.

Art. 11. Directamente responsavel pela segurança do estabe=
/ecimento, pela execução do regulamento e das ordens emanadas
do Governo, são deveres e attribuições do director : •

§ 1 0 , nomear e demittir livremente os empregados que nãci,
forem de nomeação do Governo ;

§ 2°, observar cuidadcsomente o procedimento e a índole dos
sentenciados, para bem satisfazer o disposto no § 21 deste artigo ;
ouvir suas reclamações e aconselhai-os á boa conducta ;

§ 30 ,- velar activa e diariamente pela policia, e disciplina do
estabelecimento, pelas disposições do Ser viço eeonomico o pela
direcção dos trabalhos, percorrendo para isso tolas as officinas e
mais subdivisõss e dependencias;

§ 4°, classificar os sentenciados e designar as cellulas que
devam occupar

§ 5°, determinar o officio ou a industrio a que se deva ou
possa applica,r o sentenciado, attendendo á vocação de cada uru
e á sua organização physica, ouvindo, quando seja necessario, o
juizo do medico

§ 6°, applicor as penas disciplinares marcadas . neste regula-
mento •

§	 encerrar Os 10 horas o livro do ponto dos empregados,
procedendo aos descontos na fôrma deste regulamento.;

§ 8°, apresentar ao respectivo ministro, até o ultimo dia
do fevereiro de cada anno, um relatorio circumstanciado das
occurrencia,s que se derem no estabelecimento, propondo as provi-
dencias que julgar necessarias ;

§ 9°, fazer observar as prescripções do medico, que não forni
de encontro it segurança da prisão ;

§ 10, guardar em urna caixa de duas fechaduras, de uma
das quaes terá a chave, ficando a da outra em poder do ajudante,
os fundos e valores que lhe são ou forem confiados;

§ 11, proceder, com o ajudante, no fim de cada mez, ao ba-
lanço da caixa de que trata o paragrapho antecedente, para veri-
ficar si o dinheiro e valores existentes estão coaforme e conferem
com os assentamentos;

§ 12, remetter á Secretaria do Justiça, no começo do cada
mez, um mappa do movimento da prisão; •

§ 13, manter a, segurança das prisões e reprimir qualquer
violencia ou resistencia da parte dos sentenciados, dispondo, para
esse fim, da guarda militar da Penitenciaria, a qual lhe estará im-
mediatamente subordinada;

§ 14, velar em que os empregados tratem os sentenciados cora
humanidade o evitem rigores que não estejam impostos pelo regue
lamento;

§ 15, satisfazer as requisições' de soltura ou - quaesipier outras,
das autoridades judiciarias e franquear-I les, a ,sim como aos repre-
sentantes do ministerio publico, a entrada nas prisões, quando alli
forem em razão do seu officio;

§ 16, communicar, com antecedencia do oito dias, ao juiz
compltente o dia em que termina a pena dos senten-dados;

§ 17, corresponder-se directamente com o chefe de Policia e
mais autoridades, as quaes usarão de reqUisições officios e não
de pbrtarias ou Ordens; 	 •

§ 18, examinar a correspondenda dos sentenciados, tanto no'
acto da remessa, como no do recebimento;

§ 10, fazer reaelher ao cofre do estabelecimento o dinheiro
que entrar, quer do Thesouro, quer do producto das vendas dos
objectes manufacturados nas officina,s ; e ordenar as despczas que
se houverem de fazer com o dinheiro do mesmo cofre;

§ 20, Vender os productos manufacturados nas oficinas, Se..
gundo os preços correntes do mercado;

'. .§ 21, contra,ctar os fornecimentos annua,es dos objectos-necese
series ao estabelecimento, subinettendo os contractos á approvaçãe
do ministro;

§ 22, comprar, mediante autorização do ministro, os objectos
de rigorosa necessidade, cuja ácquisição não tenho sido prevista,
mas que soja imprescindivel, até á importando maxima. do
1:000$000;

§ 23, permittir, sem infracção do regulamento, nem inversão,
do regimen, o ingresso de pessoas conspicuas que queiram visitar,
o estabelecimento;

§ 24, enviar, nas proximidades dos dias do festa nacional, á,
Secretaria da Justiça, com informações e esclarecimentos preci-
sos, urna relação dos sentenciados que, por sou bom procedimento
e outros motivos valicoos, se recommendern á clemencia. do Gioai
verno;

§ 25, rubricar os livros do 'estabelecimento que necessitarei:a
desta authenticidade, abril-os e encerrei-os;

§ 26. não se ausentar do'-estabelecimento por mais do 12 horas
sem motivo ponderoso, e neste caso só o fará, quer de dia, quer de
noite, estando presente o ajudante.
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Si, porém, a ausencia tiver de prolongar-se por mais de 24
horas, deverá preceder licença do ministro;

§ 27, apresentar semestralinente ao ministro um quadro deta-
lhado do movimento das °Moinas, de modo a ser conhecido o seu
desenvolvimento e produção;

'§ 28, dar licença aos empregados, até 15 dias, nos termos
leg,aes, por motivo justificado, ou quando, 'a seu juizo, • não pre-
:indique a boa marcha do serviço, levando o facto ao conhecimento
do ministro;

§ 2a, designar a cellula que o sentenciado affectado de alie-,
nação mental devera occupar, ouvido • previamente o medico do
estabelecimento;

§ 30, providenciar nos casos omissos neste regulamento, dando
conhecimento do seu acto ao ministro, quando por sua natureza
urgente não possam os factos ser 'previamente submetlidos•ao
&lesmo ministro.	 •
. 1.	 Art. 12. S5.9 deveres do ajula.nte

§ 1 0 , coadjuvar ó director em todas as suas funcções;
4 § 2°, distribuir o serviço do expediente e fiscalizar teclo o ser-
viço de contabilidade e do almourifa,do, de modo que a escripturação
veja feita com clareza e nitidez e esteja sempre em dia ; e authen-
ticar todos os papeis;
..' • § 30 , fiscalizar o 'estado e a conservação dos objectos do ser-
alço disciplinar e economico o propôr, por • escripto, ao director o
rjue julgar conveniente a esse respeito;

§ 40 , propôr ao director a prorogaçã,o da hora dos trabalhos,
quando seja necessario;

§ 5°. conferir e verificar a qualidade, o peso e a medida de
todo material que entrar para o estabelecimento, em presença
'aios mestres de (adilas, do pharmaceutico e do almoxarife, que
darão sua opinião segundo a natureza do recebimento.

Aia: 13. 'Ao contador;auxiliado por um escripturario, com-
pete toda a escripturação relativa ao serviço de contabilidade, na
ferma especificada no art. 33.

MI. 14. Ao almoxarife, igualmente auxiliado por um escri-
pturario, compete toda a escripturação relativa ao movimento da
respectiva secção, de conformidade coai os deveras e attribuições
enumerados 'no art. 34.
I	 - Art. 15. Aos escripturarios incumbe o serviço de escriptura-
Oo e expediente que lhes fôr distribuido.

,	 Art. 16. São deveres o attribuições do medico
§ l o , comparecer todas as manhãs para visita aos enfermos,

e, extraordinariamente, todas as vezes que fôr necessa,rio para o
mesmo serviço ou qualquer outro que lhe competir;

§ 2°, regular tudo que fôr conveniente ao tratamento dos
doentes e decidir, com o maior escrupulo, si devem ser tratados na,
cellula ou transferidos para a enfermaria;

1	 § 3°, entregar diariamente ao director um boletim miou-
Cioso do movimento da enfermaria, relativo ao dia anterior;

§ 4° apresentar annualmente, até o dia- 31 do janeiro, ao
director um rei ttorio do movimento saudado do estabeleci-
mento e dos resultados do serviço medico, fazendo unia exposição

..eircumstanciada das molostias reinantes, suas causas e meios de
, combatei-as;

§ 5°, indicar os melhoramentos que convier introduzir sob o
ponto de vista da hygiene, da salubridade e do regala:toa cellular
em geral, segundo os principies da sciencia;

§ Go , tomar, de meei-elo com o director, quando se manifestar
alguma molestia contagiosa no estabelecimento, as medidas neces-
Sarjas para isolar o enfermo accommettido,impedindo a propagação
alo mal;

§ 70 , examinar si os medicamentos fornecidos são de boa qua-
lidade e si estão de accôrdo com os receituarios e bem assim si os
generos alimenticios são da qualidade contratada, propondo ao
director a sua rejeição, no caso contrario;
I	 § 8°, vaccinar e revaceinar no tempo que julgar opportuno;

§ 90 , communicar ao director, com a maior solicitude, qual-
quer irregularidade que observar na execução das medidas e pre-
cauções prescriptas no interesse da, hygiene do estabelecimento.

§ 10. Dispensar os seus cuidados aos empregados que residirem
no estabelecimento;

Art. 17 São deveres e attribuições do pharmaceutieo
§ 1 0 , manipular os remedios pedidos em reeeituario para cura-

tivo dos doentes do estabelecimento;
§ 2°, zelar pela coniervação dos medicamentos a seu cargo e

por tudo quanto for concernente pharmacia;
§ 3°, ter todo o cuidado em conservar a pharmacia conve-

nientemente provida, promovendo, por pedidos opportunos ao
almoxarifado, a acquisição das drogas e medicamentos de maior
nonsumo no estabelecimento;

§ 40 , não inutilizar medicamento que se alterar ou corrom-
per, sem prévio exame do medico do estabelecimento, procedendo-
ke a respeito na -forma do disposto no art. 184;
, § 50 , ter uru livro de entrada . o sabida em que escripture
diariamente os recebimentos e fornecimentos da pharinacia.
-	 Art. 18. O pharmaceutico não poderá ter pharmacia, 'cia dro•
teria particular; nem ser nelias interessado.'

1
	 Art. 19. São deveres e attribuições do enfermeiro :

§ 1°, prestar, sob a direcção do medico, seus serviços e cuida-1
dos aos sentenciados; quer em tratamento nas- celiglas, quer na

I enfermaria;
§ 2°, dar todos os -dias. ao medico conta do que °ocorrer na

' enfermaria, do effeito dos remedios e das alterações supervenientes
aos enfermos durante o intervalio das visitas;

§ 3°, acompanhar o medico nas visitas e tomar nota das
. instrucç5es sobre o modo de ministrar os remedios o das - prescri-

pções alimentarias, pedindo esclarecimentos a respeito do trata-

	

mento dos enfermos; 	 .
§ 4°, organizar todos os dias o boletim dos , doentes, relativo

ao dia anterior, com • as alterações ()ocorridas, e submettel-o á -
assignatura e ás observações do medico, para os effeitos do
art. 16, § 30.

§ 5°, velar á cabeceira do leito dos doentes graves e tomar
todas 'as cautelas 'para que sejam carcadás dos -necessarfoe
desvelos;

. § G°, conservar a enfermaria no mais rigoroso asseio, não con-
sentindo que se demorem, além do tempá .estrietaMento impre-
scindivel, vasilhas, roupas usadas o meterias que possam concor-
rer para viciar o ambiente;

§ 7°, attonder ao asseio da roupa de uso e de cama da enfer-
maria;

' § 8°, - no cumprimento dos derdes o etteilmições indicados
neste artigo e seus paragraphos, fica estabelecido que procederá do
accôrdo com o chefe dos guardas, eni razão das relações do serviço__entre ambos;

§ 9°, Aos serviços que lhe competem será auxiliado por um
guarda, ao qual dará as instrucções e explicações hecessarias para
poder attender a elles na sua ausencia ou impedireento.

.	 . Ar 1. 20. Ao professor incumbe dirigir a escola co •m" zelo o assi-

. duidade, concorrendo com 03 seus conselhos o lições para a regene-
ração dos sentenciados; e bem assim encarregar-se da bibliotheca.

Art. 21. São deveres do chefe dos guardas:
. - § 10, ter sob sua responsabilidade a segurança das prisões e a
- guarda das chaves

§ 2°, velar pela policia e pelo asseio de todo o estabelecimento,
• inclusive a parte concernente á nova enfermaria ;

. § 3°, detalhar e fiscalizar o serviço dos guardas e cuidar na
conservação, limpeza o asseio do armamento, vestuario e aloja-
mento dos mesmos ;

§ 4°. ter todas as cautelas para prevenir as causas do incendi°,
percorrendo para este fim as partes do edificio sujeitas a tal acci-
dente ;

§ 5°, fazer diariamente o pedido das rações precisas no dia
seguinte para os sentenciados e empregados que a cilas tiverem
direito, discriminando os generos o a quantidade respectiva, dc
accordo com as tabellas de uns e outros •

9 6°, presidir á distribuição dos alimentos e acompanhar o
movimento dos sentenciados durante a passagem de uru legar para
outro, o durante as lições, passeios e visitas ;

§ 7°, dar directomente conta ao direáor, o na ausencia deste
ao ajudante, da marcha geral dos diversos serviços e dos factos
particulares que mais prenderem a sua attenção, devendo as partes
ser dadas por escripto, sempre que assina lhe seja determinado ou
quando a importando da occurrencia aconselhe a sua convenieuein

§ 8°, participar, sem perda de tempo, ao director, e na ausea-
eia deste ao ajudante, qualquer occurrencia. extraordinaria;
. § 9°, Fazer a relação dos °Medos que 03 sentenciados do bom

comportamento dese;arem obter á custa do peculio, transmittindo-a
ao director, uma vez por semana, por intermedio do ajudante ;

§ 10, tomar o ponto do todos 03 empregados de nomeação do
director, e bem assim dos sentenciados serventes.

Art. 22. Ao ajudante do chefe dos guardas incumbo auxilial-a
em todos os serviços que lhe são proprios.

Art. 23. São deveres dos guardas
§ 1 0, exercer a maior vigilancia sobre os sentenciados, esprei-

tando suas anões e movimentos, observando si elles cumprem os
seus deveres, e do qualquer infracção darão parto, imrnediata-
mente, ao seu chefe ;

§20, advertir com docilidale 03 sentenciados que se desvia-
rem das regras estabelecidos, tratando-os com humanidade e jus-
tiça, mas sem familiaridade ;

§ 3°, proceder uns com os outros, de modo conveniente, nas
relações do serviço', ajudando-se reciprocamente;

§ 40 , não conversar com os sootenciados, nem entre si, na occa-
sino do serviço, respondendo em poucas palavras o em voz baixa
ás perguntas relativas ás suas funcçoes ou ás necessidades dos soa-
tenciados ; .	 .

§ 50, abrir e fechar as portas das cellulas nas occasiões pra- .
cisas, e dar os toques ordinarios ou 03 de alarma nos casos ' de
desurdem, tentativa (43 evasão, incendi° ou outro casa extraor-
dinario ; -•	 -

§ 6°, não .abandona.r. sob qualquer pretexto, os postos antes d.6,,
serem rendidos ; *
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Art. 24. Estas e outras instruções do regimen interno serão
impressas em avulso-e distribuidas pelos guardas.

• Art. 25. Ao porteiro incumbe:
§ 1 0, exercer a maior vigilamcia na porta exterior do esta-

belecimento, Oto não podeaa: abandonar semn ser substituido, não
permittinder, sem ordem do director, a entrada o satiida de pesa3a,
que não seja empregado da casa;

§ 2°, examinar Os objectos que entrarem pela portaria, appre-
hendendo e remettendo ao diroctoo os que forem prohibidos ou
suspeitos.

Art. 26. Aos ajudantes do porteiro incumbe auxilial-o no ser-
viço que lhe é proprio.

CAPITULO IV

DOS VENCIMENTOS, DESCONTOS, SUBSTITUIOES, LICENÇAS E PENAS
DISCIPLINARES

Art. 27. Os vencimentos do pessoal da Casa de Correcção são
fIxados na tabella n. I.

Artio28. 03 descontos dos vencimentos, por faltas, as licenças
e as penas disciplinares a que estão sujeitos os empregados, serão
regutados pelo que se acha disposto no decreto n. 3.191 de 7 de ja-
neiro do 1899, observando-se, em relação ás penas disciplinares, as
seguintes modificações:

1 8 , aos empregados de nomeação do ministro o director não
poderá suspender por Mais do oito dias ;

aos guardas, inclusive o chefe, poderá, além das penas in-
dicadas no citado decreto, impôr a de perda do vencimento diodo
até oito dias.

Art. 29. O director será substituido em seus impedimentos
transitorios pelo ajudante, si o ministro não designar outra pegai:1;
os demais empregados por aquelles' dos outros que forem designa-
dos pelo director.

Art. 30. O medico, poram, será substituido, nos impedimentos
momentaneos, por um dos do gabinete medico-legal da policia,
mediante requisição dodireetor; e nos outros impedimentos o mi-
nistro nomeará quem o substitaa interinameute; conservando, no
1° caso, o substituto 03 seus vencimentos integraes, naquella quali-
dade, e percebendo mais a gratificação descontada ao substituido;
é no 2° caso perceberá o substituto, além da gratificação propria do
emprego, uma outra eattivalente ao ordenado do substituido.

§ 1°, do mesmo modo se procederá em relação á substituição de
qualquer empregado de nomeação do Governo, por pessi5a, estranha
ao estabelecimento;

§ 2, si, porém, a substituição fôr por empregado do mesmo
estabeiecimento, o substituto conservará 'os seus vencimentos e per-
ceberá, a gratificação do substituido.

CAPITULO Ir•

DA SECRETARIA, DA CONTADORIA E DO ALMOXARIFADO

Art. 31. A C tsa de Correcção terá uma secretaria, a qual se
occupa,rá do serviço do expediente, da contabilidade e do almoxa-
rifado, e funccionará sob a immediata, fiscalização do ajudante do
director.

, Art. 32. A secção do expediente terá a seu cargo:
§ 1°, a matricula dos condemnados, que será feita mediante

a carta de guia, onde se inscrevei% o nome dos sentenciados, sua
filiação, naturalidade, estado, occupaçã.o, religião, motivo da non-
demna;Ção, pena, tribunal ou juizo da condemnação, data da prisão
preventiva e o mais que ,dela constar, numero que lhe fôr posto
no estabelecimento e a classe, assim como todas as alterações oc-
corridas durante a prisão ;

§ 2°, a correspondenda com o ministro da Justiça, juizes, tri-
bunaes o demais autoridades;

§ 3°, os termos de obito ;
§ 40 , as guias de remessa dos sentenciados, as quaes terão os

respectivos numeres, correspondentes a cada um delles, e serão
archiva das ;

§ 5. , os assentamentos e a matricula dos empregados de no.
meação do Governo, onde deverão ser lançadas todas as notas rela-
tivas á nomeação, posso à exereicio de cala um, commissões, li-
cenças, etc.;

§ 60 , os assentamentos o a matricula dos empregados de no-
meação do director, contendo os mesmos detalhes referidos no pa-
ragrapho anterior, em relação aos de nomeação do Governo;

§ 7°, 'a fiscalização dos livros do ponto dos empregados da
secrotaria e do ponto -geral dos sentenciados;

§ 8°, a minuta de contrates, que será submettida á approvação
do director e cujos termos serão lavrados pela contadoria, onde
serão assignados ;

§ 9°, a confecção dás folhas de pagamento dós vencimentos dos
respectivos empregados, attendendo ás alterações que, durante o
mez a que ellas se referirem, se tenham dado, relativamente aos

itbonos e descontos, por motivo de substituições e licenças.

Art. 33. A' contadoria compete
•§ 1°, a classificação da receita o despesa, tendo em vista

verba votada pelo Congresso Nacional e a sua distribuição pelas
re4oectivas rubricas;

§ 2°, a carga geral da receita o despeza, do estabelecimento
§ 3°, o lançamento no livro-atixa geral das quantias entradas

e sabidas;
§ -1 0 , a conta corrente dos sentenciados;
§ 5°, A redacção aos contratos, de accôrdo com as minutas que

lhe forem apresentadas, com approvaaio e ordem do director (§ 8°
do artigo antecedente).

Art. 34: Ao almoxarifado incumbe
§ 1°, A arrecadação e distribuição de todo o material comprado

para o estabelecimeato, e o que fôr sendo adquirido, cornprehen-
delido geaeros alimenticios, meche tmentos, roupa, materia prima,
ferramentas e mais objecços necessarios para os traOalhos, suppri-
mento o consumo da prisão, olficinas o depondenoias, movo:s e
uteasilios das mesmas e todos os alai tos . e objentos oertencentes ao
estabelecimento, bern como as manufactur s das , Moinas

§ a°, o registro dos fornecimentos feitos a repartições publicas,.
ou do divida activa

§ 3°, a extracção de pedidos para fornecimentos, submettendo-
os á apreciação do director, afim de terem a devida autorização,
todas as vezes que a regularidade do s rviço assim o reclamar ;

§ 4°, o fornecimento ás celicinas. pris 10 e mais dependencias
do estabelecimanto, do material do que carecerem, tudo do confor-
midade com o disposto neste regulamento ;

§ 5°, o procedimento indicado no art. 1O+4, cm relação ao cora.
sumo de roupas o utensílios, ferramentas o quaeapier outros obje-
ctos que estiverem nas condições netle especi total is.

Paragrapho unico. Si, porém, por qualquar circurnstancia,
algum genero ou artigo,deteriorar-se, do modo a não poder ser uti-
lizado, deverá o almoxarife participar o c tso, som demora, ao
-director, afim de ser logo toma Ia a providencia de . que trata t
supra citado artigo.

Art. 35. São documentos comprobatorios da receita:
1°, ordens escriptas ou portarias do director, esue2iticando 03

artigos, sua qualidade, quantidade, procedendo, descaio o.preços
2°, pedidos de fornecimentos. devidamente legadas Idos;
3°, guias do entrega de encommeadas Ma.infaititradaS
4°, guias do transfere,ncia de material ou manufacturas do uma

para outra officina ou dependendo, do estabelecimento.
Paragrapho unico. Esses documentos, uma vez verificada a

sua exactidão, serão lançados em receita pela contadoria, numera-,
dos e averbados no respectivo lançamento e archivados.

Art. 36. Constituem documentos justificativos da despesa:
1 0, ordens esoriptas ou portarias do directar, especificando os

artigos a fornecer, a sua quantidade e sou destino ;
.2°, pedidos legalizados do chefe dos guardas., dos mestres da'

°Moinas, do pharmaceutico, do enfermeiro e d s dopendencías do
estabelecimento

3°, quitações, legalizadas, do almoxarife nas guias do transfe-
rencia de uma para outra calcina ou dependeacia, do estabele-
cimento.
. Paragrapho unico. Em relação a esses documentos, será obser-
vado o que dispõe o paragrapho unico do artigo precedente, na
parte que lhes fôr applicavel.

Art. 37. A escripturação será feita conforme a. natureza do
serviço e em obediencia a ua, distribuição po as respectivas seeÇÕfig,
como está detalhado nos artigos de que se compõe este capitulo, o
constaxii do seguinte :

a) livro de claisificação da receita e despesa ; •
é) livro-carga geral da receita e despeza do estabelecimento ;
c) livro do registro do fornecimentos feitos, a repartições pua

'dicas, ou de divida activa
d) livro-caixa geral, do movimento das quantias entradas e sa-

hidas ;
e) livro de conta corrente dos sentenciats ,
f) livro de termos de contracto
g) livro de amsumo, de que trat t o art. 181;
h) livro-talão das encornmendas
i ) livro-talão dos pedidos do almoxarifo.do ;
5) livro de termos de posso dos empregad,,s

- . h) livro do ponto dos empregados de secretaria ;
1) livro do ponto geral dos sentenciados ;
tu) livro-talão de recibts.
Art. 38. O serviço dasecretaria começara, em todas as

secções, a's 10 horas da manhã o terminará as 3 horas da tarde,
salvo casos extraordinarios, ou quanlo a necesadado do serviço o
reclame, em que o director prorrogará o exp .dierite pelo tempo que
fôr preciso, ou para attender á providencia do que trata o art. 12o
§ 4°.

§ 7,.. 0 Começado o' expediente,' ás eMpregados °ocupar- gabão noa
trabalhos de que estiverem encarregados ou lhes, sgArn
hm dos, promovendo, com a necessaria solicitude, o seu andemeato,
dano convém á regularidade do serviço.
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§ 2. 0 Durante o tempo destinado ao expediente, os empregados

- o Se devem distrahir com serviços alheios aos da repartição, e
tirarão evitar que a marcha dos que lhes estão affectos seja

Urbadas por assumptos estranhos.

CAPITULO VI
SERVIÇO E REGIMEN DISCiPLINAR

. „ Art. 39. Nenhum sentenciado será recebido na Casa do Cor-
! iWolo sem requisição do juiz competente, na forma do disposto no
'art. 47 da lei n. 1.338, de 9 do janeiro de 1905, devendo a requi-
'sição ser acompanhada da carta de guia para cum primento da
;pena, conforme o modelo annexo ao regulamento n. 120, de 31 do

neiro de 1842.
Paragrapho unico. A carta de guia a que allude este artigo

deverá, ser minuciosa em seus detalhes, informando á directoria
'das circumsta,ncias do crime eommettido.

Art. 40. O sentenciado, ao entrar na Casa de Correcção, será
eonduzido á secção do expediente e a,hi matriculado ; em seguida
!Wórá recolhido á cellula que o director designar, o, no dia posterior,
igbmettido a inspecção de saúde pelo medico do estabelecimento.

Art. 41. Logo que fôr introduzido na colhida, o ajudante do di-
,14ector ou o chefe dos guardas o instruirá sobre o arranjo della e -o
isso dos diversos utensilios, o lho fará a leitura das disposiçõas do
'i-egulamento, relativas á disciplina o aos seus deveres.

Art. 42. As vestes, o dinheiro, as joias o outros objectos, com
'que o sentenciado entrar na Casa do Correcção, serão guardados ou

iirestituidos á familia„ segundo a vontade do mesmo.
Art. 43. As roupas e os objectos som valor, que, pelo sou es-

tado, não possam ser conservados, serão dados em consumo, por
Ordem do director.

Art. 44. Os condemna,dos a prisão collular o a prisão com tra-
1?allio se dividirão em tros classes, formadas p.elo modo seguinte:

la dos que entrarem pela primeira vez na Casa do Correcção
e daqueles que voltarem da 26 e 36 classes, em virtude de castigo,
por applicação da pena disciplinar em que tenham incorrido;

a 26, dos que, na P. classe, durante um anno consecutivo, hou-
verem procedido regularmente.

Os reincidentes só poderão passar para a 26 classe no fim de
tres ;..nnos consecutivo de bom comportamento;

a 36 , dos que, na 28 classe, houverem bem procedido durante
dous annos não interrompidos.

Os reincidentes só poderão passar para a 36 classe no fim de
quatro annos seguidos do bom comportamento.

Art. 45. A passagem da P para a 26 classe, o desta para a 36,
será feita a juizo do director, observados os prazos indicados acima
e tondo-se em attenção a miolo do sentenciado, os ilididos verifica-
dos de regeneração o applicação ao trabalho o ao estudo.

Art. 40. Os sentenciados da 1 6 classe poderão, uma vez de dous
em doas mczcs, escrever a seus parentes o receber deites aortas e
visitas.

Art. 47. Poderão comprar, com a quóta disponivel do peculio,
preparos para escrever, aviamentos para trabalhos manuaes e li-
geiros a que se queiram applicar n ts horas de repouso, livros ap-
provados pelo director, e tambem prestar, por essa quota,, soccorros
ás suas familia,s (art. 10 do regulamento do Patronato O licial dos
Liberados ou Egressos Definitivos da Prisão no Districto Federal ).

Art. 48. Os trabalhos dados aos sentenciados desta classe serão
0.jrnais pesados que houver nas officinas do estabelecimento.

Todavia, os sentenciados, que estiverem em idade apropriada
e mostrarem habilidade para aprender um officio, ou .já o souberem
serão a elle applicados, e até obrigados a aprendei-o, si fôr consoa-
taneo com as suas forças.	 •

Art. 49. Aos sentenciados da 2classe são inteiramente appli-
caveis as disposições dos arts. 46 e 47, com a diferença do que os
intervallos para as cartas e visitas serão apenas do um mu e meio,
o poderão tombem ter livros e usar rapé

Art. 50. Aos sentenciados da 3a classe são tombem applicaveis
as disposições dos arts. 46 e 47, sendo que os intervallos para as
cartas e visitas serão apenas de um mez, e podendo igualmente
ter livros e usar rapé.

Paragrapho unico. Ser-lhes . ha mais porinittido usar meias e
ceroulas.

Art 51. Quer na aplicação das penas, quer no trabalho,
serão os sentenciados desta classe tratados com menos severidade.

Art. 52. Os sentenciados, sem distiucção de classe, serão
admittidos a trabalhar em commum.

Art. 53. Poderão passear nos pateos da prisão, uma vez por
dia, durante 15 minutos, depois de fechadas as °Moinas ; para os
da 3 classe, porém, o tempo do passeio poder ser elevado a 30 mi-
nutos e começar antes da cessação do trabalho.

Art. 54. Os sonten3iados terão, nos dias uteis, uma hora e
Meia de repouso na cellula, por occasião do jantar, comprehendido
o tempo deste

Paragrapho unico. Aos domingos e dias de festa nacional,
poderão gosar do passeio ordinario, que será, para os da 3 6 classe,
por dobrado tem po do dos dias 'deis.

1Art. 55. Em geral, todas essas concessões ficam 'ao arbitrio
do director, que as permittirá, conformo o merecimento do senten-
ciado e escolherá occasião propria, quando não estiver designada.

Art. 56. Aos sentenciados só é permittido fo.11ar nas cololas
para S3 queixarem a seus superiores de alguma violencia, pa .cei-
mento ou necessidade e, nas officinas, p Ira pedirem explicaçaes ou
objectos ten lentes aos trabalhos, ou aquelles cuja applicaçào lties
é facultada polo art. 47.

CAPITULO VII
DO TRADALII0

Seeçcio I - Natureza do trabalho

Art. '57. Na Casa de Correcção est tbeleeor-so-lião officinas,
cujo trabalho ou industria reuna esseucialmente as condições
seguintes:

1', facil e curta aprendizagem
26, isenção de qualquer causa de insalubridade
36, a maior productividade possivel
Art. 58. Na escolha e distribuição do trabalho, é preciso con-

sultar as forças physicas e as aptidões do sentenciado.	 •
Art. 59. O trabalho começará de manhã, em tolas as ()Moi-

nas, meia hora depois do toque de despertar ; suspender-se-ha
hora do almoço e á do jantar,e cessará ao toque da ceia.

Art. GO. O toque do despertar terá Iogas': e fi novembro, de-
zembro e janeiro, ás 5 1/4 horas da manhã ; em maio, junho e
julho, ás G horas ; nos outros seis mexes: fevereiro, março, abril,
agosto, setembro o outubro, ás 5 1/2 horas.

Art. 61. O toque da ceia terá legar, nos tros mons primeiro
indicados, ás 5 1/2 horas da tarde; nos outros tres, ás 5, e nis do-
mais ás 5 1/4.

Art. 62. Ao toquo da chamada, estando presentes os mestres
das officinas, serão conduzidos para o trabalho os sentenciados que
o devam fazer em commum.

Art. 63. Introduzidos cs sentenciados nas °Moinas, á, voz do
respectivo mestre, tomarão os togares que lhes forem designa& s, o
dahl só poderão salir ao toque de que tratam os artigos seguintes.

Art. 61. Ao toque do almoço, deixarão o trabalho, e os guar-
das os conduzirão das oficinas para as caladas, onde terá legar a
refeição.

Findo o almoço, a novo toque, regressarão ás oficinas.
Art. 65. Ao toque do jantar,serão de novo levados pelos guar-

das ás respectivas cellulas, onde, depois da refeição, repousarão,
voltando á hora competeate, annunciada por outro toque, ás of-
fIcinas.

Art. 66. Ao toque da ceia, fechadas as oficinas, terá logar o
passeio da tarde.

Antes deste, porém, os guardas passarão revista a todos os
sentenciados os quaos, terminado o passeio, serão recolhidos ás
cellulas, onde receberão a ceia.

Art, 67. O almoço, o jantar e a ceia serão distribuidos nas
cellulas pelos sentenciados serventes.

Art. 68. Antes de deixarem as oficinas, á tarde, os senten-
ciados, na presença e sob a fiscalizaçio dos mestres respectivos,
arrumarão a ferramenta e os objectos de trabalho.

Art. 69. Fora das occosiões designadas nos artigos anteceden-
tes, os sentenciados só polerão sahir das officinas com licença dos
respectivos mestres, vigiados polo guarda do pateo, si tiverem do
satisfazer alguma necossidade co•poral.

Si o motivo da sabida fôr por molostia, será o sentenciado
acompanhado por qualquer dos guardas até á collula, dando disso
parte, immediatamente, ao director, para providenciar, segundo a
natureza do caso.

Seeçcio II - Das officinas

Art. 70. Cada °Moina terá, sempre que fôr nocessario, uni
mestre perito, que dirigirá o trabalho o ensinará o officio aos apren-
dizes.

Art. 71. A oficina que não tiver mostre ficará sob a responsa-
bilidade do chefe dos guardas.

Art. 72. Será dividida em duas turmas a oficina onde houver
mais de vinte sentenciados.

A primeira ficará sob a inspecção directa do mestre o a se-
gunda sob a direcção do um sentenciado apto, designado por
aquelle, com approvação do director.

Art. 73. Quando os sentonciados das duas turmas attingirem
ao numero de 21, em cada uma, far-se-ha nova divisão, de sorte
que cada turma nunca-tealia mais de 20, nem menos de 10.

Art. 74. Nenhum trabalho novo, ou installação do qualquer
natureza, poderá ser feito no estabelecimento, sem autorização dct
ministro da Justiça, em vista •le proposta do director, exceptua-
dos os casos do que trata o § 30 do art. 11.

Art. 75. O preço dos productos manufacturados nas oficinas
será razoavel e fixado pelo director, tendo em attenção os prepà
correntes do mercado.

Art. 76. O director fixará, o salario do sentenciado. conformo
aptidão e applicação deste ao trabalho.
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.	 Seção III—Attribuições dos . ntestres,kts officinas . .

Art. 77. Aos mestres das officinas incumbe:
§ I s, dirigir os trabalhos de que forem encarregados, vigiar

os sentenciados a seu cargo, durante as horas do serviço,' ensinar-
lhes o officio e marcar-lhes o legar conveniente nas ()Moinas ;

§ 2°, empregar o maior cuidado em que as ferramentas, uten-
sinos, mataria prima, etc., não sejam estragados pelos sentencia-
dos, indemnizando estes o estabelecimento, pela falta ou extravio
que se der ;

§ 3°, auxiliar o director o o ajudante em tudo que E0 refere ao
recebimento da matarias prima, ao fabrico e á conservação dos
objectas manufacturados; assim como em tudo que fôr concernente
á distribuição, ao reparo ou á renovação de ferramenta, utensi-
lios, etc.;

§ assignar os pedidos de ferramenta, mataria prima e
utensilios, bem COMO as guias do entrega dos producto3 manufa-
cturados na sua oficina

§ 50 , dar ao director; ou, ria sua ausencia, ao ajudante, conheci-
mento das infracções do regulamento cammettidas nas ofilcinas e,
bem aselm, da deterioração ou extravio da ferramenta e . dcs qual-
quer anil.° objecto;

§ 6s, apontar 03 sentenciados que estiverem sol) a sua dire-
cção, passando ao chefe dos ga irdas a nota de presença delles,
todos os dias; procedendo para esse fim á respecti va chamada

§ 70, ter a seu cargo a escripturação dos respectivos livros:
a) para o lançamento diario dos trabalhes, com indicação mi-

nuciosa ila natureza e quantidade dus okectos distribuidas a cada
sentenciado;

5) para o lançamento de toda ferramenta e utensilios das
officinas;

c) para o apontamento 'dos sentenciados que trabalharem nas
officinas.

Art. 78. Haverá, na Casa de Cauanã() as seguintes ofilcinas,
podendo o Governo arear outras quando julgar conveniente: de
alfaiate, carpinteiro, ênc 'Amador, ferreiro, funileiro o sapateiro,
as quaes attemierão, de preferencia,. ás necessidades do serviço do
estabelecimento e ás encommenclas das repartições publicas.

CAPITULO VAI

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 79. As penas disciplinares serão impostas aos ssntencia,dos
na segeinte ordem, sem prejuizo das penas critninaes em que incor-
rasem pel ¡lie:A.110 facto:

I s , privação de viatas, corr&pondencie e outros favores ou
concessões.

'2', reilucçãe ou pr:vação temporaria do sale.rio
3°, degradação de classe
40 , reclusão na cedula
5°, restrieção alimeotar
60 , impas ção de ferros, no caso de extrema necss adiada.
Art. 80. Todo sentenciado qa romper o si l encio ou infringir

qualquer das renas estabelecidas será advertido pelo guarda que
estiver presente ou pelo Chefe do otlicina, si a, infracção fór du-
rante o trabalho.

Art. 81. Si o sentenciado não attender i advertencia, será
punido com um ou dons dias do reclusão na collula.

Art. 82. Si a desobediencia fôr acompanhada do clamor ou
insulto a outro sentenciado, será a i, pena de Seis a quinze dias de
reclusão na unida, podendo ser aggra,vada, conforme as circum-
stancias, Com a restricção alimentar por um terço do tempo.

Art. 83. Si o sentenciado altercar com outro, soffrerá a pena
de reclusão de quatro a doze dias, segundo a gravidade do caso.

Art. 84. Si o sentenciado insultar alguns empregado, será
punido com oito a vinte dias do reclusão e que poderá Ser aggra-
vada com deus a oito dias de restricção alimentar, conforme as
eireumstancias.

Art. 85. O. sentenciado que ameaçar outro, soffrerá a pena do

	

artigo	 antecedente.	 •
Si, porém, chegar á via de facto, será a pena dobrada, o tri-

plicada, si da luta resultar ferimento.
MI. 86. O sentenciado que ameaçar algum empregado, ou

contra elle tentar, soffrerá, no dobro ou triplo, a pena do artigo
antecedente, augmentada com a imposição de ferros, a arbitrio do
director.

Art. 87. Si o sentenciado proferir palavras obscenas, asara-
vel-as nas paredes ou em objecto de seu uso, em bilhete ou carta,
incorrerá na cena do art. 83.

Art. 88. O sentenciado que tentar a pratica de actos immo-
raes com outro soldrerá a pena do art. 83.

Art. 89. Na caso. de molestia, suspende-se a imposição das
penas do art. 79, ns. 4, 5 o 6, até o restabelecimento do . sen-
tenciado.

Si o sentenciado empregar meios para aggravar a molestia,
soffrerá, a Tient do art. 82. depois que tiver alta da enfermaria.
- Art. 90. Si o sentencia do estragar voluntariamente qualquer
objecto do estabeitkimento, do seu uso, ou de outro preso, soffrerá

a pena de quatro a oito dias de reclusão na cellula, além . da repa.
ração, á custa do peculio disponivel, do damno causado.

Art. 91. Si furtar qualquer objecto, a pena será de oito dias;
com restricção alimentar por metade do tempo.. .

Art. 02. Si o sentenciado tentar evadir-se, soffrerá a pena de
um a trcs mezes de reclusão na cellula, com restricção vitimaria.
tar até 15 dias, no maximo.

Paragrapho unido. Si, porém, procurar alliciar outros, sof.;
frerá o dobro da pena.

Art. 93., Si para elrectuar a evasão o sentenciado commetter
violencias, sofreará a mesma pena do artigo antecedente, com
augmeeto de metade do tempo de reclusão.

Art. 94, Nas reincidencias serão os sentenciados punidos com
o dobro das penas, comtanto que a resaricção alimentar não vá -
além de 15 dias.

Art. 05. Os sentenciados que se evadirem, restituidos á prisão::
l s, serão classificados Como si tivessem entrado pela

moira vez ;
20 , soffrerão a reclusão por tres a seis mexes na cellula ;
3°, perderão,,além disso, todo o peculio adquirido, que rever-

terá em favor da Fazenda Nacienal;
4^, sofrearão restricção alimentar até 15 dias.
Art. 96. Todo sentenciado que, sem causa valiosa, furtar-se ao

trabalho, soffrerá a pena de restricção alimentar por tres a quimo
dias, sem prejuizo de outra em que houver incorrido.

Art. 97. O sentenciado de 24 ou 3a cla,se que s . dfror duas vezes
a pena do art. 79, n. 5, ou uma vez a do n. 6, voltará á a classe.

Art. 98. O sentenciado castigado com restricção alimentar terá
por unico alimento 85 grammeas de pão, de manhã, o igual quan-
tidade, á tarde.

Art. 99. Quando da restricção ali•nent ir resultar enfraqueci-.
menta ao senteaciado, será administrado, um dia por outro, o re-
gimea ordinario.

Art. 100. Pelas faltas não previstas neste regulamento serão
impostas as penas do art. 79, ns. 1 e 2, ou do reclusão na cellula, a
juizo do director.

CAPITULO 1X

REGIMEN ECONOMICO E SERVIÇO INTERNO

S,cção 1— Da alimentação dos sentenci,alos

Art. 101. A alimentação dos sentenciados constará de almoço,
jantar e ceia, além de café ao despertar.

Art. 10S. O almoço será ás 8 horas, o jant ir ao Meio dia e a
ceia iiepais do passeio geral da tarde, das 5 ás 5 1/2 horas, de con-
formidade com o art. 61.

O tempo destinado ao • almoço é de meia hora o ao jantar de
unia hora e meia, comprehendido o do repouso na cellula, de que
trata o art. 54.

Art. 103. A refeição dos sentenciados será sempre feita nas
acidulas.	 •

Art. 101. Finda a refeição, um guarda e o encarregado da;
cozinha examinarão si foram restituidos pelos sentenciados todos os.
objectas de que se serviram.

Si f Atar alsum objecto, serão o seatenciado e a cellula, imane-
diatamente revistados, e respins sbilizado o sentelici ido pelo SOR
valor, si o mesmo objecto nãa 1-ór encontrado.

Art. 105. Não poderão os seatenciados alimentar-se á sua
custa, nem de modo diverso da vacila qae é adopta . lo no estabel&
cimento ; todavia, o director poderá permitir que façam acquf-
sição de alguns ali:isentos suyilernent tios i eu-ti da parte dispo-
uivei rionneulio, de que trata o art. 10 do regolanseato do Pa.--
trnato Oflicial dos or.ibera tos iiu Egresws Deíbmti vos da Prisão no
District° Federal, uma ou mais vezes pl. mez, segundo a pena quQ
estejam sofreando, ou as recompensas qua tiajama merecido.

Secção II—Da refeiçao dos empregados
Art. 103. OS empregai ts aos quaes se abona ração comerãe

em commum, salvo o chefe dos guardas, seu ajudante a o en.
fermeiro.	 •

Art. 107. As refeições serão tomadas depois de recolhidos Or.
sentenciados ás unidas.

Art. 108. Os serventes comerão em logar separado, extrg
muros. A sua ração será igual á dos guardas.

Art. 109. Os mestres de offieina, terão direita a uma ligeira
refeição, composta de café, pão e manteiga, ás 8 horas da manhã,
devendo sahir para almoçar ao meio dia o regressar á 1 1/2 hora
da tarde para o desempenho dos seus deveres.

Secção 111—Medidas de asse.o e de hygiene

Art. 110. Ao toqus de despertar, todos os sentenciados vali-
dos se erguerão receberão dos guardas a roupa e, depois de
promptos, passarão a cuidar do asseio das cellul is.

Art. 111. Abertas as portas, sa,hirão acompanhados polo3
guardas para fazer a limpeza e lavar o rosto e as mãos, e seguirão
para as officinas logo que sôo o respectivo toque.

Art. 112. As galerias, os corredores, as escadas e, geralmente,-
todos os legares occupados pelos sentenciados e empre gados. de.
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Secçcio V -- Das cellulas

Art. 131. EM cada cellula habitada, haverá os objectos e uten.!
lios seguintes:	 -	 "	 •	 "	 .

ima lbarra -com travesseiro ges-Nagoil;?,i
• zunia mesa ` peqUena ; •	 ,

um banco dd páo ;
x.mi moringue ou cantil

.,,a-em ser varridés todos' os dias; depeislo almoço, e laVadós unia
•.,arez par semana. Asiofilcinas serão varridas á tarde, delibis que os
tasentenciados acabarem o trabalho.
- Art. 113. A limpeza das cellulas é confiada especialmente aos

'sentenciados que as habitam.
Art. 114. O vasilhame e trem de cozinha em que se preparam

r,Ps alimentos, as marmitas o outros utensitios, devem merecer
.particular cuidado do ajudante do director, que é obrigado a veri-
ficar todos os dias si são conservados com o devido asseio.

Art. 115. As portas, janellas e os ventiladores dos legares
'klosoccupados devem estar abertos durante o dia, quando se possa
"`Conciliar esta necessidade com a exigencia da disciplina o segu-
',....rança da prisão.

": Art. 116. 03 guardas são, em geral, responsaveis pela limpeza
iilos legares que lhes se.:ana confiados, velando em tudo que ner
concernente á ventilação, á distribuição da agua, á limpeza das
latrinas e dos mictorios, etc.
"	 Art. 117. A' hora do deitar, todos os sentenciados despirão a
roupa o tomarão a camisa do dormir, existente na cellula.

A roupa despida será entregue ao guarda, enrolada o atacada
pelo cinturão.

•Art. 118. Os sentenciados serão barbeados uma vez por soma-
' na, pelo menos ; e no principio de cada mez, não cahindo em do-
pingo, ou dia de festa nacional, cortarão o ca,bello.

A barba será toda raspada até a altura da parte superior da
,t érellia, e o cabello cortado á escovinha.

Paragranho unico. Esse serviço deverá ser feito por profissio-
' fiai, ou por um dos guardas, escolhido, dentre eles, pelo director.
*-4 Art. 119. 03 sentenciados tomarão banho geral, obrigatoria-
mente, (frio si o medico não prescrever o contrario), tres vezes
por semana, indo em grupas de seis em sois e depois do examina-
' dos pelos guardas ;bem assim, ser-lhos-ha permittido o banho,-sem-
Fre que o pedirem.

Art. 120. Antes do banho cortarão as unhas, com tesouras sem
ponta, as quaos serão restituida,s aos guardas pelas aberturas das
portas do banheiro.

Art. 121. Nos domingos, á Jiora do costume, rcoberão os sen-
tenciados roupa lavada e lenço de assoar.

- Art. 122. A roupa de cama será mudada uma vez por Semana.
' Art.. 123. A roupa suja do sentenciado será, no mesmo dia CM

-que a mudar, cantada, examinada minuciosamente e, depois, la-
vada e concertada.

Secçilo IV- Vestuario	 •

Art. 124. O vostuario geral dos sentenciados será:
Calça o jaqueta do algo:Ião azul.
Camisa de algodão branco.

- Sapatos ou chinellos grossos.
• • Cinturão de vaqueta encerada, do oito centimetros do largura
o atacado com 'fivela.

-- L Quando fizer frio
•Camisa de sarja do lã azul, em vez de jaqueta.'

• Estas peças serão marcadas com o numero do sentenciado a
que pertencerem.

A, Os sentenciados que trabalharem expostos ao tempo usarão
capo de palha ordinaria.

Art. 125: Cada sentenciado terá tres mudas de roupa, com a
jduração mareada na tabella n. 4.
*	 Art. 126. As jaquetas e camisas dos sonáenciados terão no

: peito um signal de oito centimetros quadrados, feito do panno, das
qeguintes cores

Para a la classe, encarnada;
Para a 29. classe, verde;
Para a 3a classe, roxa.

42.: Art. 127. O cinturão terá adeante e atraz, em metal branco
..oti amarello, o numero do senteuciado; numero que deve tomar a
largura, do mesmo cinturão, o qual será atacado de lado, por cima
1Ia jaqueta ou camisa de sarja de lã azul, ou do cós da calça,

; quando o sentenciado estiver cm mangas de camisa.
'j	 Art. 128. O vestuario o as roupas do cama dos sentenciados
govom estar sempre em relação com a estação.

Art. 129. Cada sentenciado é responsavel pelo extravio ou es-
pago voluntario que se dér no vestuario.

Art. 130. O chefe dos guardas o seu ajudante velarão no asseio
dos sentenciados e na execução do disposto nos artigos antece-

rentes.

um vaso de tampa ; .
uma vassoura de palha, sem cabo ;
una cabide.

CAPITULO X

ENFERMARIA.

Art. 132. Na enfermaria serão tratados os sentenciado
molestias exigirem a baixa ou entrada dos mesmos.

Nell a deverão ser observadas as regras disciplinares que nãe
forem incompativeis com o estado do sentenciado, ou contrariaF
ás prescripções do medico.

Art. 133. Haverá para cada doente:
urna cama com colchão e travesseiro;
doas lençóes do algodão ;
duas fronhas ;

•um cobertor de lã ;
n um banco ;
um moringue e cimo ;

escarradeira ;
iuma toalha ;
,urna camisa para dormir
um cabide.
Art. 134. Além disto, haverá mais tudo quanto* fôr necea-

sario para o tratamento dos doentes e bem assim para o serviço e
wseio da enfermaria.	 . .

Art. 135. Os remedios que o medico houver do receitar serão
por elle escriptos, assim como as respectivas dietas, seguindo-se em
tudo mais a pratica dos hospitaes, no que fôr compatível com o
regimen do estabelecimento.

Art. 133. Si o medico não estiver presente na °ocasião em que
o sentenciado queixar-se de. molestia,,será este recolhido á enfu-
maria, si a molestia fár manifesta ; ou á cellula, no caso contrario,
até á'primeira visita do medico.

Art. 137. Si o caso fôr grave, o director fará chamar o me-
dico, o qual determinará então o que se deva fazer.

Art. 138. Si a moiestia for simulada, será o sentenciado pu-
nido com a nona do art. 81.

Art. 139. Os sentenciados arreatados do molestias montaes, que
pelo seu estado de agitação perturbem o silencio e a boa ordem da
Penitenciaria, serão removidos para o Hospicio Nacional de Alie-
nados, precedendo, para esse fim, requisição do director ao Ministro
da Justiça.

CAPITULO XI

DA.S VISITASE CORRESPONDENCIAs
Art. 140. Contaram o seu comportamento, os sentenciados po-

derão ser visitados, aos sabbados
'
 das 2 ás 4 horas da tarde. A vi-

sita, porém, nunca durara mais de um quarto de hora,.
Art. 141. As pessilas que podem visitar os sentenciados são: os

paes, mulher, filhos, irmãos e parentes proxirnos.
Art. 142. Durante a visita o sentenciado será vigiado por ura

guarda; que assistirá á conversaalão o não consentirá que se lhe en-
treguem objectos de qualquer qualidade que seja.

Art. 143. O director poderá, no caso do desconfiança, mandar
revistar as pess3as que forem visitar os sentenciados, para veri-
ficar si Occulta,m algum objecto com o fim do introduzil-o no esta-
belecimen to.

Art. 144. O director poderá prohibir a entrada do visitante
que já. houver abusado com violação do regulamento ou de qualquer
outro modo.

Art.' 145. Além dos dias designados, pôde o director pormittir
a visita extraordinaria, como recompensa ao sentenciado que a
merecer; devendo usar dessa faculdalo com o mais escrupuloso
criterio.1

Art. 146. O sentenciado obrigado a conservar-se no leito, por
molestia grave, poderá, a juizo do director, ser visitado por pessôa
intima da familia.

Art. 147. Os visitantes serão successivamente admittidos, do
conformidade com os arts. 140 e 141, de modo a se não perturbar
a ordem pela simultaneidade das visitas e a manter-se a separação
que deve , existir entre cilas, assim corno entre os sentenciados.

•Art. 148. E' expressamente prohibido aos empregados recebo
esportula' ou qualquer presente dos visitantes.

Art. 149. Nenhum sentenciado se occupará com a sua corre-
spondencia sinão nos domingos e dias feriados, salvo caso de força
maior, a juizo do director.

Art. 150. A correapondencia será lida e visada pelo director
chegada ç á aahida.	 •

Art. Ui: As cartas quecontivernan - Palavrú indecorosas, traa
tarem de `asSumptos-politices; fizerem -criticas 'á administração ou
a outros sentenciados ou forem de qualquer moio ingnivetlient9s:
"serão apprehendidas e inutilizadas..
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CAPITULO XII

DA INSTRUCÇÃO ESCOLAR

Art. 152. A instrucção escolar é confiada a um professor e
dada simultaneamente todos os dias uteis, das 2 1/2 ás 4 1/2 horas
da tar le, aos sentenciadus reunidos por turmas na escola e do con-
formidade com o seu adeant mento.

Art. 153. O ensino compreliende:
leitura
eseripta
arithinotica elementar
noções rudimentares de grammatica
noções de geographia„ principalmente do Broall
noções de historia pateia
noções dos direitos e deveres morae; e politicos.
Art. 154. A fremencie á aula d obrigaturia, sem projnizo do

serviço interno do estabelecimento.
Art. 155. O profoa:or pede fazer sahie da aula o sentenciado

que pre•eder de modo ia :onveniente, communicando a falta ao
director para a devida punição.

Art. 15e. Haverá no esraklecimento uma bibliotheca, com-
posta de livros de leitura fasil e edifieante, para as ) doe senten-
ciados, segundo o gráo de ietelligencia e disposições monas do
cada um ; competindo ao professor distribuil-os entro os senten-
ciados e recolhei•os opportunamente.

CAPITULO XIII

DO CUSTEAMENTO DA CASA IE CoRREcça0, PRODUCTO DO TRABALHO E
PECULI ci DOS SENTENCIADOS

Art. 157. A sustentação dos sentenciados e o custeamento da
uma de Correcção serão feitos pela verba votada pelo Poder Le-
gislativo.

Art. 158. O producto do trabalho, depois de deduzidos o salario
do sentenciado e a importancla da meteria prima empregada,
será recolhido ao Thesouro Nacional.

Art. 159. O director organizará uma tabella da diaria, ou sala-
leo dos sentenciados, a qual será submettida á approvação do
Coeerno.

Esse salario, cuja importancia dependerá da classe a que per-
tencer o sentenciado, será, em regra, dividido em troe partes, con-
formo está consignado no art. 10 do regulamento do Patronato
&field dos Liberados ou Egressos Definitivos da Prisão, no
Districto Federal, instituido pelo decreto n. 8.233, da 22 de setem-
bro de 1910; uma, que será recolhida ao Thesouro e contribuirá
para o custeio da Penitenciaria ; outra para, durante o tempo da
prisão, sor empregada em proveito do sentenciado ou de sua fa-
milia, podendo dessa parte dispartivel ser descontada a quantia
correspondente a um, dons ou mais dias de salario, como providen-
cia do caracter disciplinar; outra, finalmente, para ser entregue,
por partes, aos liberados pela com missão de que trata o art. 2 0 do
alludido regulamento.

Art. 160. O sentenciado começará a perceber salario de
accôrdo com a tabolla, a que se refere o artigo antecedente,
desde que seja occupado no serviço da offIclua ou em outros tra-
balhos.

Art. 161. Da parte disponivtP1 do peculio poder-se-ha tam-
bem fazer reducções parciaes ou totaes, quer a titulo de punição
Individual, quer a titulo de indemnização, para os effeitos dos
arts. '77, a 2°, e 79, a 20, a saber

1, contra os sentenciados que causarem danano ou prejuizo
ao estabelecimento ou a qualquer possôa, ;

II, contra os que infringirem a disciplina.
Art. 162. Si na occasião de ser posto em liberdade o senten-

ciado estiver a dever ao estabelecimento, será este indemnizado
pelo peculio a que tiver direito, entregando-se-lhe a importancia
restante, si houver saldo em seu favor, de conformidade com a
ultima parte do art. 10 do regulamento do Patronato Oficial dos
Liberados ou Egressos Definitivos da Prisão no District° Federal.

Art. 163. Fará tambem parte do peculio de reserva o dinheiro
que porventura o sentenciado entregar ao entrar na prisão, ou
lhe seja arrecadado nesse acto, ou que lhe sobrevenha durante o
cumprimento da pena.

Art. 164. O peculio do sentenciado que se evadir, feita a
deducçã.o das despesas a que esteja sujeito, reverterá em favor
ala Fazenda Nacional, nos termos do art. 95, n. 3.

CAPITULO XIV

DEVERES DOS SENTENCIADOS

Art. 165. São deveres do sentenciado :
a 1 0, obedecer, sem observações 113111 murmurios, ao encar-

regado do vigial-o, e executar tudo que lhe esta preecripto neste
regulamento

a 2°, compenetrar-se da sua situação, da necessidade (10
evitar punições e de merecer pela, boa canducta a benevolencia
dos empregados da casa

a 3°, mostrar-se polido e respeitoso nas relações com os empre-
gados e as pessiets que os visitarem ;

a 4°, entreear-so sem interrupção ás °ocupações que lhe
forem designadas, não poden lo, sob pretexto algum, eximir-se dá
cumprir a tarefa que lhe fôr peescripta

a 5°, evitar tala communicação com outros sentenciados en-
carregados de serviço identico ao aia e que se aluem proximos

a 0°, não estacionar, quando empreeado em s rviço da prisão,
nos corredores, galerias, escadarias e durante a passagem de outros
sentenciados

e 7s, velar cuidalosamente no asseio do sua cellula e na con-
servação da roupa de sou uso.

Art. lea. Nas passagens de um para outro pente, nos pneeos 6
em qualquer Jogar onde não tenham algema occueitaa,o, os senten-
ciados se conservarão de braços cruz ai ,s e marcharão, uns após
outros, sem estrepito.

Art. 167. Julgando-se o sOntencailo victima do qualquer in-
justiça ou vielencia, poderá apresentar sua queixa ao director
contra quem o offeeder.

E', porem, prolebid.a toda reclamaçeo ou petição collsctiva.
Art. 168. Serão punidas como crua de sota ers toa ajuntamente

illicito as reuniões formadas pelos sentei ciados para, a pratica dos
actos previstos nos aias. 118 o 119 do Coiligo Penal.

Art. 169. O sentenciado que der queixa imand alt expõe•so a
ser punido com a pena do art. 70, n. 5, por tres a seis dias.

Paragra,nlio unico. Será imposta no dobro a pena o pelo mi-
nislro da Justiça, si a queixa falsa fôr contra o director.

Art. 170. O sentenciado póde, no caso de absoluta necessidade,
chamar os guardas encarregados do vigial-o.

CAPITULO XV

DEsTACAMENTJ MILITAR

Art. 171. O destacamento da Força Policial, que constitue a
guarda militar do estabelecimeato, será de 50 praças, no meemos
commandado por uni oficial, e fintai, sob as ordens do director, em
tudo que se relacionar com o serviço do este,belecimentu e por elle
lhe fôr determinado, principalmente no que con :ornir á, vigi-
lauda, disciplina e segurança do mesmo estabelecimento.

Art. 172. O commandanto do destile tmento não poderá au-
sentar-se do estabelecimento sem prévia licença do director, e,
quando a obtenha, só poderá fazei-o deixando em sou logar o res-
pectivo inferior.

Art. 173. E' prohibido ás praças do destacamento communi-
carem-se com os sentenciados.

Art. 174. As referidas praças, quando chamadas ao quartel da
Força Policial, só poderão retirar-se depois de rendidas.

CAPITULO XVI

PENSES

Art. 175. Aos empregados e operarios da Casa do Correcção,
que por avançada idade ou molestias contrahidas nos trabalhos do
estabelecimento ficarem impossibilitados da servir, será, do con-
formidade com o decreto n. 466, de 7 do junho de i890, concedia
uma pensão, que não excederá, porém, em caso algum, a doas ter-
ços dos vencimentos do empregado, ou a totalidade do jornal do
simples opera.rio.

§ 1. 0 As alludielas pensões serão concedidas pelo Ministerio da.
Justiça, em vista do laudo que fôr apresentado peai, junta medica
da Directoria de Saúde Publica, a cuja inspecção será previamente
submettido o empregado ou o operario.

a 2. 0 Como contribuição para as referidas pensões, fica resta-
belecida a reserva mensal do um dia dos vencimentos ou jornal doa
empregados e operarios, a quem do futuro devam ellas ser conce-
didas ; podendo, entretanto, o Governo dar á mesma reserva o ení-
prego que julgar mais conveniente a esse fim..

CAPITULO XVII
DIS posiçõ'Es GERAES _

Art. 176. Nos corredores e nas cellulas haverá as luzes see
cessarias para que não escape á vigile,ncia dos guardas qualquer
movimento dos sentenciados.

Art. 177. Nenhum objecto, por mais insignificante que pareça,
poderá ser introduzido no estabelecimento sem permissão do dl-
rector.

Art. 178. E' expressamente prohibida a entrada do qualquer
bebida alcoolica, de qualquer materia infiammavel, combustivei
ou explosiva, de qualquer instrumento do musica, arma offensiva,
e, finalmente, do toda qualidade de fumo em rama, em charutos,
cigarros, ou para cachimbo.

Art. 179. O director poderá armar os guardas, si o julgar
necessario ; as armas, porém, estarão occultas, do modo que'o0
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Sentenciados nunca as vejam, senão quando haja necessidade de
lançar-se mão delias.

Art. 180. Os fornecimentos para a Casa de Correcção serão con-
tratados em concurrencia publica, - mediante editaes prévios, du-
rante 15 dias, no Diario Official.

Art. 181. As obras manufacturadas nas officinas da Casa de
Correcção não saleiro do estabelecimento sem o dovido pagamento,
excepto as que forem para as repartições publicas, ás quaes acom-
panharão as respectivas contas.

Art. 182. Concluida a manufactura, se conimunicará, por
'carta ao committente, marcando-se-lhe o prazo para a retirada
da obra encommendada.

Art. 183. Si o committente no procurar a obra dentre do
prazo marcado, perdorá a encommenda, a qual poderá, ter outro
destino, e o signal em dinheiro, que se lho exigirá no acto da en-
oommenda.

Art. 184. Do Seis em Seis meus passar-se-lia, em presença do
director, revista a toda roupa o utonsilioe ferramentas e quaesquer
outros objectos que se houverem inutilizado ou sorvido o tempo
marcado para sua duração, afim do dar-se consumo áquolle que
não tiver mais valor, e pôr-se em reserva o que ainda tiver algum -
prestimo ; lavrando-se do tudo um termo, o qual assignarao o

-director, o ajudante, o contador, o almoxarife o os empregados a
cuja guarda estiverem os objectos coas:Amidos.

Art. 185. Todos os exercidos e movimentos dos sentenciados,
como o de levantar-se, deitar-se, refeição, trabalho, passeios, ida
para a escola, etc., serão anaunciados pelo toque de sineta.

Art. 185. O toque para 03 casos de aearrna se devo estabelecer
do modo que sola ruidosamente ouvido em todo o estabelecimento.

Art. 187. Deve evitar-se que os sentenciados passem pelas cel-
lulas abertas , para isto os da extremidede sahirão primeiro e sue-
cessivamente.

Na volta acalco° observar a ordem inversa, do modo que os
ultimos sabidos sejam os primeiros que entrem.

Art. 188. Os sentenciados que estiverem na Casa do Detenção,
aguardando opportunidado para ser recolhidos á do Correcção, em
cumprimento do pena, serão requisitados pela ordem do antigui-
dade, verificada pela data da respectiva carta do guia.

Art. 189. Os que forem coademnados por sentença proferida
por qua Isolei. juizo ou tribunel serão eaviados para a C tsa. do De- -
tenção, e não directamente á do correcção, pira. os effeitos do ar-
tigo antecedente.

Art. 190. Nenhum sentenciado será posto em liberdade sem
requisição do juizo de execução da pena.

Logo que a directoria da Casa de Correcção receber Cisa re-
quisição, mandará arrecadar do sentenciado os objectos pertencen-
tos ao estabelecimento, restituindo-lho o que lhe houver sido arre-
cadado ou approhondido á sua entrada.

Art. 191. Quando fallecer algum sentenciado, o medico do
estabelecimento, em presença do director, ajudante deste, chefe
dos guardas, enfermeiro o do um escripturario, procederá ao
exame cadaverico, e atteiterá a causa da morte.

Em seguida, o escripturario lavrará, no livra de obitos, o
competente termo do identidade o causa da .morte, o qual será
assi,guado por todos os presentes.

Art. 102. O director enviará, com officio, ao respectivo car-
tona do registro civil, o attestado de obito do sentenciado, e o
cernmunicará ao juiz da-execução, remettendo-lho cópia autheri-
Ma do termo a que allude o artigo antecedente, para os flue e
devidos eff.oitos do art. 422 do Regulamento n. 120 de-31 de janeiro
de 1842; bem assim dar-se-ha conhecimento, por escripto, á Com-
inissão do Patronato Official dos Liberados ou ¡grossos Definitivos
da Prisão no District° Federal, instituido por decreto n. 8.233 de
22 do setembro do 1910, - pare 03 fim convonientes, na fôrma do
respectivo regulamento.

ATt. 193.-De tudo que °ocorrer em virtude das disposições con-
tidas nos tres artigos precedentes a este, far-se-ha nota no livro
de matricula do sentenciado, assigna,ndo-a, no caso do primeiro

.dessos artigos, o naes elo sentenciado, si souber escrever, ou alguem
a sou rogo, si o não souber ; e, no dos outros, deus empregados do
estabelecimento.
' Art. 194. As contas e cadernetas dos sentenciados, que as
tiverem, bem como o saldo que possa existir no cofre do estabele-
cimento, serão, no caso do fallecimento, remettidos ao juizo com-
petente, para deites fazer entrega a quem de direito.

Art..195..0 sentenciado poderá, no caso do molestia grave,
ser assistido por ministro de sua religião, Si o reclamar e houver.

Art. 1913. E' portnittido. ao sentenciado, in articulo moreis,
casar-se no estabelecimento, observadas as disposições consignadas
no decreto n. 181, de 24 de janeiro de 1890, o as demais que forem
applico,veis ao coso, para os effeitos decorrentes do acto, quando
anteriormente não tenha sido tomada a providencia do que trata o
art. 8° do regulamento do Poároaato Ofiliial dos Liberados ou
Egressos Definitivos da Prisão no District° Federal, sobro a legiti-
mação da familia,.

Art. 197. Todas as medidas concernentes á segurança do esta-
belecimento, á vigilancia e á guarda dos sentenciados, serão exe-.„

dcutadas sob as ordens do director e a fiscalização especial do atu-
ante e do chefe dos guardas.

Art. 198. Si ao concluir-a pona,e sentenciado estiver enfermo,
continuará a sor tratado no estabelecimento, caso não esteja em
condições, devido á gravidade da molestia, de ser removido para o
domicilio da. familia, si a tiver ; no caso negativo, de não tor dos
micilio proprio, será removido para o hospital de Santa Casa do
Mis° ricord ia.

Art. 199. O sentenciado affectado do molesta contagiosa, a'
não ser tuberculose, (variola,, peste bubonica, ec.), será removido*
immediatamente, para o hospit ti destinado ao tratamento dos dos
entes por essas molestias, communicando-se essa providencia ao
ministro da Justiça.

Art. 200: Os ou pregados de nomeação do director, taes coma
o continuo da secretaria, o electricista o seu ajudante, o hortelão-
jardineiro, os serventes o o cocheiro, occupar-se-hão com OS ser-
viços que lhes competirem, ou lhes forem determinados, do con-
formidade com os seus togares.

Art. 201. Tendo sido instituido, por decreto .n. 8.233, do 22
de setembro do 1910, o Patronato Official dos Liberados ou Egres-
sos Definitivos da Prisão no District° .Federal, em virtude da
autorização contida no art 3°, n. III, da lei a. -2.221, do 30 do
dezembro do 1909, serão . observados pela. directoria da Casa da
Correcção os dispositivos e providencias consignados no regula-
mento daquella, instituição, que co relacionem ou tenham
dado com os do regulamento deste estabelecimento penitenciarid,
ao qual deverão ser adaptados na parte peculiar ao seu regimen
providenciando-se, em relação á situação das fundias o dos filhos
menores dos sentenciados, e á deites proorios, bem como nos casos
omissos neste regulamento, de conformidade com o do alludido
patronato.

D:SPOSTÇÕES TRANSITORIAS

. Art. 202. OS actuaes amanuenses e eecrivão e guarda do expe-
diente serão respectivamente providos nos cargos de escrinturarios,
contador o continuo da secretaria ; bem assim, os actua,es guardas
internos e externos passarão, respectivamoote, a ter a denomina-
ção do guardas de la e de 2à classe.

Art. 203. 'Revogam-so as disposiçÕos em contrario.
Capital Federal, em 13 de outubro de 1910.-Esmeraldino Ban.

deira.

Tabolla n. 1

DOS VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS DA CASA DE CORRECQI0

Categorias Ordenado Gratificação

,

,
ITotal	 ii

.e3a

Pessoal de nomeaçao do
Governo •

director . 	 6e000$000 3:000$000 0:004000
ajudante 	 2:100s000 1:200 000 3:C00$000
medico. 	 	 ., ,
professor 	

4:004500
1:330$332

2:000$0O;
. 666 -J168

6:004000
2:004000

contador	 1:733$332 .866 4168 2:604000
almoxarife 	 2:004000 1:0040'20 . 3:004000
escripturarios a. 	 ..„ 1:313-332 6 4068 6:000000
pharmaãeutico 	 1:334332 664é68 2:004000

Pessoal de nomençao do .	 .
Director.	 	

1 chefe dos guardas 	 — 3 :058e.800 3:054800
1 ajudante 	 — 2:28 800 225480

'1 continuo da secretaria 	 — 1:434200 1:439$20
1 o!ectricista 	 — 3 :604 s i 0 3:60000
1 ajudante 	 — 2:524100 2520 '000

20 guardas de l° classe 	 — 1:858e800 37:174000
14 ditos de 2° classo ...„ „

am	 	1 eaferiro .	 	 ..
—
—

. 1:231 I 92
1:500	 i00

l7:348083
1:504000

1 porteiro 	 — 1:200000 1:204000
2 ajudantes 	 — 1:004000 2:000e000
1 hortelão-jardineiro ... 	 . — 1:404000 1:400 000
4 serventes 	 — 60ests000 2:400. OQQ
1 cocheiro 	 — 1:204000 1:200,000

------
111:301$488

as

Capital Federal, 13 de outubro de 19104-_- Esmeraldino Banc.icief-,
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Assucar branco.... ......
Arroz 	
Azeite doce 	

Eito

Litro

0,030
0,160
0,02

0,080
0,160
--

Batata 	
Bacalháo 	   

Kilo 0,100
0,50J

0,100
--

Café moido 	   0,040 0,040
Carne secca 	
Carne verde 	   1
Condimentos 	 Réis 20 20
Farinha de mandioca 	 Kilo 0,150

'Feijão preto 	   0,200
Massas brancas para sopa -- 0,03)
Manteiga nacional 	 0,040 0,040
Matte 	
Pão do 200 grammas 	
Pão de 170 gramrnas 	 •

0,010
1
1

0,010
1
2

'Sal 	 Kilo 0,010 0,010
a'oucinho ou banha 	 0,100 0,100
Vinagre 	   Litro 0,02 0,02

0,080
0,160

0,100
--
0,040
0,500

20
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0,040
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1
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Assuear branco. 	 Kilo 0,080	 • 0,080 0,080

Arroz 	 » 0,030	 . 0,080 0,080
Azeite doce 	 _._. ... Litro 0,01 •- -
Batatas 	 . Kilo 0,100 0,100 -
p ac al h á.o 	 » 0,250 - -
Café moido 	 • s 0,040 •	 0,040 0,040
;Carne secca 	 » - - 0,230
Carne verde 	 » - 0,50) -
Condimentos 	 Réis 10 10 10
Farinha do mandioca 	 Kilo 0150 - 0,150
Feijão preto 	 o 0,200 - 0,200
Massas brancas para sopa. » - 0,030 -
Matte 	 o 0,010 0,010 0,010
Pã.) do 200 gram mas 	 1 1 1 1
Pão do 170 ,grammas 	 1 1 2 I
Sal 	 Kilo 0,010 0,010 0,010
Woucinho ou banha 	 »• 0,050 0,050 0,050
Vinagre 	
ti
	 	 Litro 0,01 0,01 0,01

ri. p.•••••
	 •, .T-3, •

- 'rabona n..2 .
Das rações dia- rias 'aos empregados

Observações
Teem diariamente mais um kilo de assucar e tambem um de

café, entre todos, ao despertar, e aos domingos o feriados da Repu-
tblic,a, mais 40 réis para fructas, no jantar.
-• Esta tabolla poderá ser modificada por portaria do ministro
(da Justiça.

Capital Federal, 13 de outubro de 1910.-Es»zeraldino Bandeira.
• .

Tabella n. 3

I

Observações
.4 Os sentenciados toem ao despertar, entro todos, tres kilos de
essucar e tres de café, diariamente.

•7,	 Aos domingos o feriados da Republica, toem tambem rações do
f•ructas, • ao. jantar, á razão de 40 reis para cada um.

Esta tabella poderá ser modificada por portaria do ministro
"" da Jiistiça.,	 •	 -	 • -	 .

0p- i01 fderal, la ide outgbro-do.1910,-Esinerd1iwil3orideiro.:,
, .	 •

n.

Roupas e objectos de uso dos sentenciados

Duas jaquetas de zuarte, para um anno.
Duas calças da mesma fazenda, para sois mimes.
Duas camisas de,algodão branco, para seis mezes.
Uma camisa de sarja de lã, para dous invernos.
Duas camisolas de algodão branco, para dormir.
Um avental de algodão grosso, ou de couro, para ser-doo-

pados.
Dous lençóes de algodão branco, para um anno.
Um cobertor do lã para dous invernos.
Duas toalhas de algodão, para rosto, para seis mezes.
Um par de sapatos ou chinelios, para tres mezes.
Um cinturão de couro, com o numero do sentenciado, para

dous annos.
Dous lenços de alcobaça, para quatro mezes.
Um chapéo de palha ordinaria, paia seis 'nozes.
Um pente fino.
Uma escova para. dentes.
Capital Federal, 13 de outubro de 1910.-Esniercildino Bandeira._ _

COMEI

DECRETO N. 8.312- DE 20 DE mimou) DE 1910

Altera a elausula XXIV, do decreto n. 8.123, de 28 de julho do
corrente anno, no sentido de fixar em 90 annos o prazo para
a reversão da Estrada de Ferro de Alcobaça á Praia da Rai-
nha, do seu prolongamento atè á margem do rid'Araguaya e
do ramal para o rio Tocantins

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
deado ao que requereu a Companhia das Estradas de Ferro do
Norte do Brazil e considerando que o prazo para a reversão da Es.
trada de Ferro do Alcobaça á Praia da Rainha já havia sido fixado
em 90 nonos pelo art. 2° do decreto n. 5.406, do 27 de dezembro
de 1904. decreta

Artigo unico. E' alterada a clausula XXIV, do decreto n. 8.123,
do 28 do julho do corrente anno, ficando fixado em 90 annos o prazG
para a reversão ao dominio da União, sem indemnização alguma,
da Estrada de Ferro de Alcobaça Ct Praia da Rainha, do seu prolon,
gainente até á margem do rio Araguaya e do ramal para o rio
Tocantins, seu material, dependencias, bomfeitorias e terrenos.

Rio de Janeiro, 20 cle,  outubro de 1910, 89° 	 Independencia
e 22° da Republica. • ••__ . 

NILO PEÇANIIA.

Francisco &I.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal- Tendo sanccionado a Ze-so---
loção do Congresso Nacional que fixa os novos vencimentos dos
funccionarios da Caixa de Amortização, junto vos devolvo dons dos
autograpbos que acmpantiaram a vossa mensagem n. 50, de 19
do corrente mele

Rio do Janeiro, 20 de outubro de 1010, 89° da Independenoia
22° da Republica.

Ministerio da Filmada - N. 19 - Rio de Janeiro, 22 de outubro
de 1910.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal -Tenho a honra de tra,ns-
mittir -vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
concernente á resolução do Congresso Nacional que fixa novos ven-
cimentos paru os funccionarios da Caixa do Amortização.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e mui Ws-
tineta consideração.- Leopoldo de Bulhões.

CORRIGENDA

Na exposição que acompanha a mensagem ao Congresso Nacio-
nal de 20 do corrente, publicada no Dia rio Official de 22 deste moi
o relativa á abertura ao Ministerio da Guerra de credito sopple-
montar á verba . 8°: do.art. 1-1 da lei. n. 2,221 ode:30 de' dezemb'ro
de 1909;:deverálei-se,ndfinal do segundo penedo; da mesma expo-
iço, cm o,seU debito, o seguinto;: reforçar .0*

grlinte credito.

NILO PEÇANIIA.
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111inisterio :da JuStiça e Negocios:1
Interiores

'Por decreto de 20 de outubro corrente:,
foi reformado co ro dous terços- do soldo, nos,
termos do art. 75 do regulamento anne,xu ao.
decreto n. 5.5S, de 26 do junho de 1905, o
cabo de esqliadra. da Força Policial deste
districto, Antonio Ribeiro do Nascimento.

RECTIFICAOES	 .

O cidadão nomeado por decreto •de 9 de
maio ultimo, -para o posto do' capitão da
3a companhia do 212° b etalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca de Nitheroy,
no Estado do Rio de Janeiro; chama-se João
Corra: Sobrinho o não João Monteiro Corra.
Solua nlio, como foi publicado no Diario
Offic;al n. 107, de 11 do mesmo mez.

O cidadão nomeado par decreto de 28 de;
julho ultimo, para o posto de toriente-secre-
urjo do 6° batalhão do infantaria da Guarda.
Nacional da comarca de Nitheroy, no Estado
do Rio de Janeiro, chama-se Manoel Anido
Parago,o não Claudionor Ferreira de Oliveira
conto foi publicado no Diario Officiai n. 170,
do 3 de agosto ultimo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 18 d.e outubro de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

• Foram naturalizados brazileiros Abrahão •
Jorge Doaiiiy, natural da Turquia, residente
no Estado do Para, e Armind.o do Oliveira,
natural de Portugal, residente nesta cidade..
—Itemetteu-so a portaria do primeiro ao
governador do dito Estado.

—Declarou-se:
- Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Anglo Brazileiro, em S. Gonçalo,
que, não tendo havido fiscalização desde o
inicio do anuo lictivo até á data da entrada
da mesmo delegado fiscal no exercicio deste
cargo, porque, até estão ainda .não tinham
sido tornados extensiaos a esse estabeleci-
roento filial os privileiros e garantias de
que gosa o nyinnasio Anglo-Brazileiro, em
aa Paulo, deixam de ser observadas, no cor-
rente anão, as disposições referentes á conta
do anno o a frequoncia, prestando os alu-
nonos, na l a época, antes do exame de todas
as maiorias do armo que cursa, exame das
materias fina,es dos annos anteriores ;
• Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Espirito Santo, que nesse estabe-
lecimento devem ser observadas as disposi-
ções do regulamento approvado pelo de-
creto n. 3.561, de 22 do janeiro de 1900, e
da circular de 30 de abril do 1907, relativas
ao sello dos requerimentos e certificados,
_porque o mesmo estabelecimento, embora
mantido pelos cofres estaduaes, está sujeito
ás leis da União, visto ter sido equiparado
ao congenero federal.

—Reme Iteram-se ao director da Faculdade
de.Direito de.S. Paulo, as portarias de 15 e
17 do corrente mea, que concedem rlicenças.,
do 45 dias aos Dá. Manoel Pedro Villaboim
o Ernesto Moura, lentes , dessa faculdade,»

• rara tratar da saude.

Reluerimentos despachados	 .

Nieola Carva000pedindo naturalização .—
Indeferido.

Domingos dá Cunha Lima, pedindo matri-
cula no Externato Aquino.— Indeforido.

Dia 19
Foram naturalizados brazileiros José da

Silva Araujo. natural do Portugal, e Sera-
piam Curuchague Perez, nrtural da Ires-
ponha, residentes neota, cidade.•

—Foi rnandads admittir, como altimno in-
terno gratuito: quando houver vaga, no
Gymnasio Ypira.nga, na Bahia, o menor
Adhemar Brazil Britto,filho do bacharel Julio
José de Britto, satisfeitas as exigencias - re-
gulamentares.

RequeriMento despachado

Condido Brum ', Gaffréo, pedindo dispensa
das provas de gcographia e arithmotica,
quando tiver de prestar exame de madureza,
poçjti ter sido approvado nessas materias,
em exame finai do curso gymaasial.—Inde-
ferido.

Expediente do dia 18 de.outubro
de 1910

DIRECTORIA DA cortrADIEMADE
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os

seguintes pagamentos no Thesouro Nacio-
nal:

De 32:785$975, trabalhos executados no
edificio do Externato Nacional Pedro II;

De 3:744636, fornecimentos om setembro
findo ao Instituto Nacional do Surdo-Mudos;

De 51$950, fornecimentos feitos ao Gabi-
nete do Consultor, Geral da Republica, em
setembro findo;

De 204800, objectos do expediente adqui-
ridos pelo Archivo Nacional em setembro
ultimo;

De 3:214289, fornecimentos o reparos
feitos no Externato Pedro II, nos mezes de
maio a setembro do corrente anno.

Requerimentos despachados

D. Raulina do Medeiros, filha do finado
tenente da Força Policial Manoel Marcellino
Maria do Medeiros, por intermedio do seu
procurador, pedindo pensão de montepio.—
Apresente documentos que provem o sou di-
reito. -

Manoel Pinto dos Reis, pedindo pagamen-
to da congrua a que tem direito o padre
José Pinto dos Reis.—Junte procuração.

Dia 20•
— Solicitaram-se ao alinisterio da Fa-

zenda:
•Pagamento da quantia de 620a relativa

collocação de um lambri no palacio presi-
dencial

Concessão do adeantamento do 250$ ao
porteiro da Escola Nacional de Bolas Artes,
para ()ocorrer a despezas do prompto paga-
mento durante os mezes de outubro a de-
zembro do corrente anuo.

—Transmittiram-se:
—Ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando o emprego da

quantia de 47$800 despendida, por conta, do
adeautamento concedido ao porteiro da Es-
cola Nacional de polla,s Artes em abril do
corrente anuo;

-Cópia dos decretos que abrem a estio Inf.-
vistorio os seguintes creditos: do, 3:564$,
para pagamento da dospeza com a publica-
ção d e editaes do concurreneia para con-
strucção de um inausoléo destinado á guarda
dos restos noortaes do ox-Presidente da Re.-
publica, Dr. Aftinsó Augusto Moreira Penna;
de 4:200$,,oUro; para o premio de • viagem
concedido á alumna laureada do Instituto
Nacional lo Mica, Olyatha Braga 'e de

: 10:000$, para pagamento da subvenção coa-
cedida ao .Ijospital do Lavras, Estado do
Mitias Geaes.
• Ao . I° Serrotaria' da Camara dos Depus
tados, mensagem do Sr. Presidente -ola
Republioa sobre a necessidade da concessão
do credito do 3:723,$481, supplomentar ã
consignação—para pa,gamenta do accresci-
mos de vencimentos a lentes substitutos o
professares - que contarem mais de 10 olmos
de serviço offegivo no magisterio da verba
n. 25 do art. 2° da lei do orçamento vi-
gente.

Expediente de 21 de outubro de 1910

DIRECTORIA. DÁ ausTIOÀ

Concederam-se as seguintes licenças:
Do dois .mezes, para tratamento je.satule,

ao 3° oficial desta secretaria do Estado João
de Deus Mello Souza ;

De sola rnezes, para tratar de nogocios do,
8711 interesse, ao tenente quartel-mestre do
19° batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional nesta Capital Vicente de Campas...

— Foram atitorizados: 	 •

O general commandanto da Força Policiar,
a conceder baixa, nos termos do art. 180 do
regulamento em vigor, ao cabo de esquatWa
Carlos Ferreira Jardim, visto ter sido jul-
gado incapaz para o serviço

O coronel commandante superior interino
da GuardaaNa,cional no Estado de S. Paulo, a
conce.ter guia do mudança, para a comarca,
de Ribeirão Preto e da capital daquelle Es-
tado, ao tenente secretario do 188° batalhão
do infantaria da comarca do Bebedouro, Eu-
.zebio de Paula Marcondes, o ao ca.pitã,o roa-
danto da 140° brigada da mesma . arma da
comarca do Mogy , das Cruzes, Leopoldo Josê
de Sant'anna.

— Remetteu-se ao juiz federal na aoriçãO
do Rio de Janeiro, para os •fins convenicnt !s,
o requerimento do Mario Taoronha, condo-
mnado• pelo mesmo juizo á pena de cinco
annos de prisão, pedindo cópia de peças do
procesSo a que respondou;a1ini &impetrar
um recurso do ,graça.

— Transmittitt-so ao Presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim de ser julgado
em superior e ultima instancia, o processo á
que respondeu o soldado da Força Policial
Ellas Motta.	 •

Requerimento despachado

Francisco Cabral de Oliveira, alferes da'
Força Policial, pedindo avorbaaão do seryi-
ços.- Deferido, na conformidade do aviso
dirigido, nesta data, ao general comiam-
dante.

DIRECTORIA onnxt, DE SAI:DE rrnaicas

Por portaria de 20 do corrente, fui no,
moado o Dr. Oeta.vio Ferreira Soares para
exercer'interinamente o cargo do deleaado
de saude do Porto de Cabedello, durante a
impedimento do funccionario effeetiyo.

mem.

Expediente de,21 de Outubro de 1910

Accusou-se ao inspector de Sande doa
Portos do Estado do Ceará, o-recóbamento do
officio n. 136, do 5 do corrente.

— Communicou-se ao director geral dos
Correios que as malas postaes vindas no 155.:„t:'
guete Araguaya, e conduzidas a esto portai,
paios paquetes •Florianopolis e ItaiPava; TIA
podem ser submettiaas á desinfecção, já Rota
determinação do regulamento sauitario roa,'
deral e já polo disposto pela Convenção SaoÇ
nitaria, internacional do Paris, de 1903.
• -- Restituiram-se, informados, ao .directdr
geral -do Industrio, o Coramerôlo, vs-rue1110,-,



byba, pedindo prorpgação de prazo para
reforço de sua flanço.—Concedo 60 dias.

Marcellina Albina de Faia o Silva, pe-
dindo mais uma vez o meio soldo deixado
pelo seu pae.—Mantenho os despachos an-
teriores.

IR!

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de outubro de 1910

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 74—Accuso recebido o aviso n. 110, de
20 de setembro ultimo, em que solicitaes
providencias para que a Delegacia Fiscal em
Santa' Catharina receba da Companhia Es-
trada de Ferro Santa Catharina, a partir de
12 do mesmo mez, a contribuição de 1:500$
por trimestres adeantados, de acc,ordo com
a clausula XVI do respectivo contracto, o
pague ao fiscal respecti o, engenheiro Oscar
Castilho, a gratificação mensal de 500$, por
conta da alludida contribuição.

Não se achando, porém, a mencionada
companhia, por nenhuma das clausulas do
decreto n. 7.863, do 9 de fevereiro do cor-
rente anno, obrigada áquelle onus, que foi
por esse rainisterio incluido na clausula XVI,
quando ellas são -sómente XIII, rogo vos
digneis prestar esçlarecimento a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 179—Em resposta ao vosso aviso n. 812,

de 22 de setembro ultimo, em que solici-
tastes o despacho, livre de quaesquer di-.	 •
reitos aduaneiros, pela Mesa de Rendas de
S. Borja, Estado Co Rio Grande do Sul, do
material destinado • á cobertura do stand. da
Sociedade de Tiro daquolla cidade, cabe-me
doclarar-vos não poder ser concedido o refe-
rido favor, visto não haver disposição de
lei que o autorize.

Reitero-vos os meus protestos do alta es-
tima e consideração.

— Sr. consultor geral da Reaublica:
N. 118— Afim de que vos pronuncieis a

respeito da legalidade da venda feita pela
Provincia Carmelitana, Fluminense ( Con-
vento do Carmo) de um terreno situado em
Santos, E,tado de S. Paulo, e que os com-
pradores Cunha Bueno & Comp., pretendem
transferir ao Governo Federal, para a cora.
strucção do edificio dos Correios e Telegra-
phos, remetto-vos o respectivo processo, que
me devolvereis opportunamente, e ao qual
se referem os avisos do Ministerio da Indus-
trio, Viação e Obras Publicas n. 283 e 1.629,
de 1;:') de junho o 11 de agosto ultimos.

—Sr. 1° procurador da Republica
N. 119—Havendo essa procuradoria, em

satisfação ao officio deste minis crio n. 20,
de 18 de fevereiro proxinao • passado, pele
qual requisitei a remessa do processo ad-
ministrativo referente a •apprehensries
lancha Rita, da Royal Mail Stea,m Pachet
& Comp., enviado apenas com o officio
n. 125, de 11 de junho ultimo, o original do
termo de apprehensão, desacompanhado
das informações e pareceres do Thesouro e
decisão por este ministerio proferida em
Conselho de Fazenda, peço-vos digneis pro-
videnciar no sentido de serem enviados ao
Thesouro taes documentos, cujo estudo é
indispensavel para que se possa resolver a
respeito do uma petição de João Cordovil de
Siqueira Mello.	 .	 •

•—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 194—Transmittindo-vos o incluso .pro-

cesso referente acrprecatorio expedido eia
30 de setembro proxirno findo pelo juizo
dos Feitos da Sande Publica para paga-
mento de custas, na importancia de 277$760,
devidas a &ião Silveira Avila de Mello em
'virtude 'dó sentenõa, judiciaria, consulto a
esse tribunal si: ã, vict% dO art. , 58, u• 5, da-

lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,/
pode ser aberto a este ministerio o credito
de igual quantia para °ocorrer á despeza
com o comprimento daquelle precatorio.

N. 195 — Ramettendo-vos o incluso pro-
cesso referente ao precatorio expedido em 1G
de setembro proximo findo pelo juizo federal.
da 2° vara para pagamento do 5:680559 a
The*S. John d'El-Rei Mining Company em
virtude de sentença judiciaria, consulto a
esse tribunal si, á vista do art. 58, n. 5. da'
lei n. 2.221, do 30 do dezembro de 190?,
pôde ser aberto a este In inisterio o credito
do igual quantia para, °ocorrer á despeza
com o comorimento daquelle precatorio.
• N. 196—Junto vos remete), para os fins
convenientes, o decreto n. 8.316, de 20 do
corrente mez, que abre ao Ministerio da Fa-
zenda o credito de 284760 para pagamento
a Leopoldo Cirno, presidente da federação
espirita brazileira, de custas devidas em
virtude do sentença judiciaria.

N. 197 — Remettendo-vos incluso proceso
referente á precatorit expedida em 6 de se-
tembro do corrente anuo pelo juizofederal da
20 vara cara pagamento a The London Em-
cashire Firo Insurance Comp.. de 1:388$250,
em virtude de sentença judiciaria, consulto
a esse tribunal, si á vista do art. 58, n. 5,
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
pôde ser aberto a este ministerio o credito
de igual quantia afim de °ocorrer il despeza
com o comprimento daquella precatoria.

N, 198 — Remetto-vos, para os devido&
fins, o incluso decreto n. 8.315, do 20 do .
corrente mez que abre a este ministerio o
adito de de 3:791$161 para restituição do
imposto descontado dos vencimentos do Con-
selheiro Manoel da Silva Marra, como juiz
efiectivo do Tribunal Civil o Criminal e juiz
aposontado, no periodo de 1891 a 1.907.

N. 199 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto n. 8.317, de 20 do
corrente moi. que abre ao Ministerio da Fa-
zenda o credito de 6:764$133 para resti-
tuição do imposto descontado dos venci-
mentos do Dr. Jorge do Azevedo Segurado
como juiz do Tribunal Civil e Criminal no
periodo de 1892 a 1893.

N. 200—De posso do officio n. 979, de 12
de julho ultimo, em que communica.es haver
esse) tribunal julgado illegal a apostilla, lan-
çada no titulo de • vencimento de inactivi-
vidade de encarregado de escriptorio do
Centro Commercial de S. Paulo, da Estrada
de Ferro' Central 'do Brazil, Pedro Antonio
Fagundes, visto dever a sua aposentadoria
ser regulada pela decreto n. 117, de 4 de
novembro de 1892, solicito a reconsideração
de tal decisão, á vista do parecei' prestado
no 'respectivo proceso, que junto vos de-
volvo.

—Sr. Josê Monteiro de Godoy, consul do
Brazil em Bordos:

N. 16 — De posse do vosso officio n. 2, do
14 do mez proximo findo, agradeço-vos a
communicação que vos dignastes fazer-me
de haverdes assumido o gerencia, desse con-
solado, para o qual :fostes removido do do
Yokoama.

EXPEDIENTE DO SS. DIRECTOS

Dia 21 de outubro de 1910

pany Limited, pedido reconsideração da de-
effeitos, que tendo a S. Paulo Railway. Com-

cisão constante da ordem expedida a essa

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 518 (') — Declaro-vos, para os devidos

delegacia, em 14 de setembro proximo findo,
sob n. 956, na parte em que determinou,
fosse intimada a mesma companhia a reco-

(') Reproduz se por ter sido publicado
com incorreCções.

•
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riaes descriptivos de a um novo apparelho
_para a desodorização e purificação das aguas
de exgottosa, invenção de Louis Gilfillen, e
de dum novo dispositivo de syphão para cai-
:ocas de descargas provocadas de agua' para
,'-lavagem, invenção de Macedo & Irmão.
e —Solicitaram-se providencias ao director

'do Instituto Vaccinico Municipal no sentido
'de serem remettidas a esta repartição
' 10.000 tubos de lymplia, vaccinica.

—Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central

.(lb Brazil, os latidos de exames de validez de
•Francisco Vicente de Oliveira. Hubert° Mor-
tinho Moraes, Firmo Barreto de Campos, For-
Dando Paula, Augusto Silva, Julio da Silva
Moia, Antenor Fernandes Dias, Antonio Vi-
Cento de Moraes Lisb6a, Custodio Martins, Vi-

.,'ctorino Pinto, Antonio Ferreira Martins, João
de Mira Moraes, João Bapt:sta Mala, Antonio
.Pereira da Silva, Curiacio José Ferreira,
ÇfhomazIgnacio da Costa, Antonio Pedro de
-Oliveira, Antonio Paes de Souza, Antonio de

ouza, Ernesto Nobrega, Aureliamo Machado
'tampos, Delphino Peroira dos Santos e Fre-
derico Ferreira R ingel;
• Ao procurador dos Feitos da Saude Pu-
blica, os autos de infracção do regulamento
áanitario pelos quites foram multados:

'Em 50$, Orlando Alves
Em 400$, Augusto Manoel Martins ;
'Em 300$, Antonio Silveira ;

- Em 50$, mínimo da multa, Antonio Pinto
Rezende
'd Em 200$, Dr. Henrique Sauer ;

.».; E os recursos indeferidos, que foram in-
terpostos pelos dous'ultimos . dos menciona-
dos infractores.

11
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 22 do corrente, foram trans-
feridos os commissarios Thornaz Joaquim

(1° classe) do 90 para o 3° districto ;
....Julio de Alcantara Pinheiro (Ze classe), do
S° para o 9° districto ; Lourenço Affonso
?.Alves (2e classe), do 160 para o 3° districto ;,
'Geminiano Jusé Lebre (2°- classe), do 19 0 para

' `o 270 districto; Fernando Granthon Jueior
,(20 classe), do 18° para o 19° districto ; Theo-
-.uni° Santa Cruz de Oliveira (2° classe), do
270 para o IS' districto • João -Evangelista
'de Miranda (2° classe), 'do 9 3 para 18° dis-
tricto ; Porphirio Ribeiro de Faria (2° elas-
te), do 13° para o 9° districto o Guilherme
Uivares de Azevedo (2 0 classe), tio 18° para
o 13° districto policial. •

Ministerio da Fazen4a
Por portaria de 21 do corrento, foram

Concedidos 90 dias de,licença, com o soldo
a que tiver direito, na fôrma da lei, ao
guarda da Alfandega de Santos, Estado de

. Paulo, Luiz de Castro Giglio, para tratar
,de sua saude onde lhe convier.

Por titulo de 20 do corrente, foi no-
atoado Armando de Campos Pereira para o

,4logar de fiscal do imposto de transporto
1:1_10, capital do Estado da Bahia..

•'	 RECTIFICAÇÃO
.,•,

•O colector das rendas federaes em Amar-
'Wosa, Estado da Baldia, nomeado por ti-
tulo de 4 de junho ultimo, chama-se

Ltypriano Brazileiro e não Cypriano dos San-
ts Brazileiro, como foi publicado.

Is
(Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
r:

,	 Requerimentos despachados

Pelo Sr. 'ministro:
José Antunes, collector federal

gi Nova Friburgo e Sant'Anna de Japt;-
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lher aos &fres -publicos a quantia de Féis
38:164670, sque indevidamente recebeu a
titulo do restituiçâ'o¡ de direitos, resolveu ,o
Sr. ministro, por • despacho do 11 do cor-

, rente, indeferir esse pedido e recommendar-
vos providencias para que seja cobrada ex-
ecutivamente a referida i mpoctaucia, casa

.a companhia nao a recolha (teatro- do prazo
.. de 15 dias, que para tal fim lhe deverá ser
marcado.

• Dia 22

Sr. inspector da Alfantlega• do Rio de Ja-

N. 2.028 -Communico-vos, para os devi•

o recurso encaminhado com o vosso officio
dos fins, que o Sr. ministro, tendo presente

n. 1.249, do 12 do julho ultimo, opor James
Magnas & Comp., interposto do acto.pelo
qual mandastes incluir no peso das 50 caixas
de fogos da China, que os recorrentes despa-
charam a peso liquido pela nota de impor-

stação n. 970. do maio deste anuo, o peso das
caixas do madeira em que a mercadoria
veio acondicionada, resolveu, por despacho
de 3 do corrente, negar provimento ao alai-
(lido recurso, do accôrdo com as decisó'es
anteriores, entre as quaes se encontra a que
foi comrnunicada ii De'e,gacia Fiscel em
Alageas p la ordem da estincta, Directo-
ria do Expediente n.: 31, do •• 14 de abril
do 1908.

N. 2.029 --Communico vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. mini aro, attondendo
qu solicitou o Minister¡o da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 475, de . 20 do, setem-
bro ultimo, resolveu, por acto de 13 do cor-

„ronte, autorizar o des..acho, livre de direi-
, tos, de accardo com os arts..2° § 23 e 5° das
'Preliminares da Tarifa, do quatro volumes,
, contendo 'uma machola, a que se refere. o
¡incluso documenta-o duas caixas, concordo
instrument s de meteorologia, marca 10S,
ns. 21.035/10-11. posando bruto 273 kilo.
granimos, vindas do Bordeaux po:o paquete

drancez •Ann 11)2, e destinados Whispectarias do
Obras Contra as Seccas.

N. 2.030- Communici-vos, para os devi-
'dos lios, que o Sr. miaistro, attendendo ao
que solicitou o Dep ¡momento da Admin.stra-
cão do Miuisterio da Guerra, em oficioi. 2.622, de 8 do corrente, r solveu, .por
acto de 17, autorizar o despacho, livre de,
'direitos, de accii: •do com os arts. 2°, a 23 e
5' das Preliminares da Tarifado f6 volumes

, contendo material destinado ao furto de Copa-
cabana , marcaM. da G., contra marca, C F.
C.'11S.'20/85, o uma caixa, c,onteedo,25,6.03

• agulhar. para, furar eventos ms estojos dos
cartuchos de infantaria, marca M. da G.,

or..1910, vindos de Hamburgo no va por ale-
mão ildbsburg, e consignados ¡iguale ininis•

•terio.
N-2.031-Communico-vos, para as devi-

dos fins, que o Se- ministro, attesdendo
quo solicitou o Ministerio da .Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 486, de 6 do -cai rente,
resolveu, por acto do dia 17, autorizar o des-
;pacho, livro de direitos, de accardo-com os
arts. 2°, § 23 e 5' das Preliminares da .Tas
rifa, do material a que se refere a inclusa
relação,' consignado á Commissão • fiscal o
Administrativa das Obras do Porto do Rio de
Janeiro, e destinado aos seus serviços.

'N. 2.032-Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. mirustro, lendo
presente oxecurso-transmittido coai o VOSSO
officio n. 443,. de 18 do maio de 1907,e a que
se refere .° n. 1431, de 3 de março deste
anuo, interposto -por 'Maciel 'Ferreira '&
Comp., 'da decisão . •pe:a. ,qual ;modulastes

. classificar, como linguiça, sujeita á taxa de
50 %.,ouro,-a mercadoria que los recorren-
tes submetteram „a despacho ; pela notiade
Inportaçã,o.n. 12.932, 'de março da primei.
•o dos referidos anua, como chouriços em

latas, da taxa de 35 ss,,, resolveu, por despa-
cho de 3 do corrente, negar provimento ao
alludido recur.so.

-Sr. director geral da,'Iniprens¡a, 'Nacional:

N. 31 - Remetto-vos incliiso3 o officio
n. 132, de 6 do corrente, da Secretaria da
Camara dos Deputados e mais papeis refe-
rentes á licença'relacrida pelo auxiliar de
oscripta dessa ropartição, Pado Lins Cor-
raa de Olivoira, afim do que, a respeito,
presteis informação.

-Sr. presidento tio Tribunal de Contas.:

N. 104- Tendo D. Elvira. Carvalho de
Mello Barreto, viuvo do capitão Godofredo
de Mello Barreto, contrahido segundas nua-
cias com pessoa civil, em II do julho do
1899, peço-vos, do accordo com o despacho
do Sr. ministro, do 20 de setembro proximo
findo, providencieis para que 'seja feita a
necessaria annotasão na. folha pela. qual
percebia as pens5es de Meio soldo e Montepio
instituidas per aquele officio', dignando-vos
outrosim in'ormaa. ao Thesouro se posterior,
mente aquela data recebeu cila qualquer
quantia a esse titulo.

-Sr. presidente da Camara, Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos

N. 331 - Devolvendo-vos .o incluso pr o
-cesso,transmittide com o vosso officio n. 102,

de 27 de setembro proximo findo, commu-
nico-vos, para os devidos efleitos, que o Sr:
ministro, por acto de 13 do corrente, resol-
veu autorizar a admissão á cottção
na Bolsa, dos titulas emittidos pela prefei-
tura do Nitheroy nos termos da lei munici-
pal . n. 150, de :","0 de agosto ultimo s a,ssum-
pto a que se refere o aludido processo.

•-Sr. delegado fiscal na . Bahia :

N. 233-Remetto-vcs, para os devidos fins
o incluso titulo de 19 do mez corrente,' no-
meando Donato 'José de Miranda para o
logar de -agente fiscal da producção do sal
na Salina de Margarida, nosso Estado,

:N. 234-Remetto-vos para os devidos 'fins,
o incluso titulo de 20 do mez corrente, no-
meando Armando de Campos'Pereira . para o
log,ar de fiscal do imposto do transporte
nessa capital.

-Sr. delegado.Fiscal no Coará

N. 157-Confirmando.o meu telegea,msna,
de 20 do corrente, declaro-vos, para Os fins
convenientes, que o 'Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso telegramma, do '15, resolveu,
por acto de 17, autorizar-vos a requisitar
passagem, em l a classe, dessa' cidade até a
capital do Estrilo do 'Pernambuco, para o
escripturario Mario Romulo Linhares,trans-.
ferido dessa delegacia para a Alfandega
mesmo Estado.

N. 158 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministre, - tendo presente
o' recursoa que Se.retere. p os. vossos officios
lis. 3 e 12, do'7 de janeiro e 11 de março ul-
timos, 0,-por Sabei Naáses & Irmãos,'intor-
_posto do acto da Inspectoria da Alfandessa
desse . Estado que 'mandou classificar na 2a.
parte do art. 1.057 da,Tarifa,, para pagara
taxa de d$, por duzia, a mercadoria que os•
recorrentes, -submettendo a despacho :pela.
nota de importação n. 7.980, de 26 de no-
vembro -do :ann3 lproximapa4sa,do, classifi-
caram nal & parto do referido arta1.057, para
pagara-taxa de-400, z por datia, resolveu;
poracto de 8 do corrente mez, dar provi-
mento . ao :Aludido ame ursoaparas o fimale.Ser
reformada a.docisão.recorrida.

--'Sr.'delegasio-fisca,l. em Matb Grosso:
N. 59 - - Declaro-vos, para,' os :devidos fins,,

quo o Sr. „ministro, attendendo.ao uple;re-
quereu a Companhia de Estradas de Ferro

Noroeste do Brazil, em petição de 15 de cor-
rente, 'resolveu, 'por acto da mesma data;
autorizar o despacho, livro . de direitos, nos
termos da clausula XV, latira b, do decreto .
n. 6.699. do 24 dó março'de 1890, de quatro
chatas, constantes da relação que acompa-
nhou a ordem. de isenção do direitos, n. 49,
de 3 deste mez e que em virtude do despa-
cho do Se. ministro, do 17 de setembro ul-
timo, haviam Sido elefantas do "beneficio•da
aludida isenção.

- Sr. delegado fiscal ora Minas Gemes :'

N. 166 - Declaro-vos, para os fin> conves'
Mentes, que o Sr, ministro, -attendendo ao
que requereu Soror Macio de Santos Marins
Argollo, superiora do Asylo de Orphãos João
Emulo, da cidade de Juiz do Fera, resolveu,
por despacho do 15 do corrente, autorizar a
entrega ao mesmo Asylo da quantia do
.1:683$04G quota do beneficio detoterias, que
compete, relativa ao :S° trimestre do aram
v'gcnte, devendo a respectiva despoza ser
snapturada em Movimentos de Fundos,

como remessa feita ao Thesoaro.

-Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 231-Declarai-Vos; para os des'idos -fins;
que o Si'. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Comp inhip. Port et' Pará, cessio-
naria das obras de melhoramentos do porto
de Belém, em petição do 13 do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, auto-
rizar o de ;pacho, livre de direitos, mediante
termo do responsabilidade com o prazo de
90 dias para preenchimento das formal-
ditles legaes, de 1.031.231 kilos do granito
quebrado, vindo pelo vapor lloracio, desti-
nado aquelas obras.

Confirmo assina o meu telegrama°, de 19a

• N. 232-Romotto-vos, pos a es devidos
fins, a inclusa portaria de• 18 do mez cor-
rente, Concedendo -iras meses de licença ao
azente fiscal dos impostos de consumo na
5a circumscripção dessa Estado, .Alfredo Fer-
reira. Lopos.

-Sr. delegado fiscal na Parallyba:

N. -71-Declaro-vos, para os fins convo-
nientes, • que o Sr. ministro, tendo.prosento
o recurso a que se referem os vossos officios
ns. 14 e 3, de 5 do maio do armo proximo
findo, e 28 do fevereiro do corrente anuo, o,
por • Dimingos Griza, & Comp.. interposto do
acto da inspectoria da alfandega desse Es-
tado que mandou classificar como lavatirlos
de madeira • verg,asia. com -tampos de mar-
mose te mais do 0 a',80 da 'comprimento,
para pagar a taxa de 20$ cada uni, a mer-
cadoria que os recorrentes•sobmetteram
despacho-pela nota de im •:ortação n. 475,
do 13 de abril do onno praximo findo, como
lavatorLs do madeira mainiaria, até' O",80
de comprimento •da ' taxa do 9$, resolveu,
par acto de 8 do coraente mez, dar provi-
mento ao alar tido recurso, para o fim de
seiereformadaa. decisão- recorrida.

•-Se. • delegado 'fiscal no Paraná:

:N.:151 - -De accôrdo como .despacho do
Sr. ministro, de 18 dó corrente, proferido
sobre o objecto de vosso o /ido n. III, de 8
do .mesmo noz, declaro-vos, :para' Os fies
convenientes, que não 'devo ser adiado o
concurso de 2' entrancia, a realizar-se nessa
delegacia, o bem 'assina que, aopportuna-
mente, .se providenciará com ¡referencia, á
abertura deconcurso do.l as entrancia. .

•:N. a52-Declaro-vos,-Tara os fins couve-
Mentes, que o 8r.. ministro, tendo -presento.
o¡recurso, a que .se ;refere o vosso :officio
n.63, de 8•tte junho • ultimo, interposto poe
Elysio•Pereira & Comp.-do -acto da :Ateou-
dega de Paranaguá, mandando classificar
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eomo alamares o passulores de algodão,
:para pagamento da taxa de 8$, do art. 439
:da Tarifa, a mercadoria submettida, a des-
pacho pela nota de importação n. 1.579, 'de

x12 de março passado, -como cordão de algo-
dão de qualquer qualidade, da taxa de
.2$800, do art. 444, resolveu, por despacho
;de 15 do corrente, negar provimento ao

1.al udido recurso.

N. 153-Devolvendo os inclusos documen-
pios que acompanharam o vosso officio n. 86,
de 1 de abril de 1909, declaro-vos, para os

ns convenientes, que õ Sr. ministro, por
despacho de 8 do corrente, resolveu conlir-
iiar a decisão pela qual essa delegacia, em
'Sessão da Junta de Fazenda, reconheceu o
!direito que tem o fiel do thesoureiro dessa
`repartição Eleodoro da Silva Lopes, á resti-
pição do sollo, na immtancia de 57$423,
para mais descontado de seus vencimentos,
isto não tez sido levado em cOnta o que pa-
'Ou pela sun nomeação de 'escrivão do Juizo

Federal devendo 'ser 'cobrado o Seno de
Prtidã'o de fls. 6 v., de accordo com os
is. 2 e 6 do § 1° da tabella. 13 do regula-
Mento que acompanhou o decreto n. 3.564,
'de 22 do janeiro de 1900.

çk N. 154-Declaro-vos, para os fins conveni-

'
Ltes, que o Sr.

ste mez, resolveu dar provimento ao re-
n	 ministro, por despacho do 3t

uso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 85, do 11 de
julho ultimo, e por Elysio Pereira & Comp.
'.Interposto do acto polo qual a Inspectoria
'da Alfandega de Paranaguá, de accôrdo comè••a maioria da Commissão da Tarifa, mandou
VaSsificar como rendas do linho ou de linho
sem mescla do algodão, não especificadas,da
t̀axa de 54$ do art. 561 da Tarifa, a merca-
doria que os recorrentes submetteram a des-..pacho pela nota de importação n. 3.429, de
Junho proximo passado, como rendas não es-
pecificadas de algodão, da taxa de 2$ por

• delegado fiscal em Pernambuco:

N. 242-Remettendo-vos, para os fins con-
venientes, cópia do aviso do Ministerio da
yiação e Obras Publicas, n. 1.933, do 26 de
setembro ultimo, recommendo-vos, de ac-
dirdo com o despacho do Sr. ministro, de 13
do corrente mez, envieis á Directoria do Pa-
irimonio do Thesouro Nacional uma cópia au-
ihentica da escriptura que fór lavrada e a
Mue se refere o alludido aviso.

▪N. 243-Declaro-vos que, de accordo com o
despacho do Sr. ministro, de 13 do carente,
prorerido sobre o objecto de que trata o
vosso oficio n. 43, de 28 de julho ultimo,
êssa delegacia não devia pagar venci-
Mentos ao então 30 escripturario da alfan-
dega desse Estado Joaquim Possa Cavai-
pante de Albuquerque, após o seu desliga-
i,nento; cumprindo que informeis por que

erba foi effectuado o pagamento do 'ba-
barei José Bonifacio Vianna de Souza, que
substituiu, dos vencimentos relativos ao

1)eriodlo do 8 a 31 de março, visto que
111que1le 3° escripturario tambem foram
'lagos vencimentos referentes ao mesmo
:keriodo.

N. 244-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr ministro, tendo presente o

*processo transmittido com a vosso 011ici0
n. 119, de 24 de maio ultimo, no qual re-
correis ex-officio do vosso acto dando pro-
-Cimento ao recurso por José Lopes Alheiros,
interposto da decisão . pela qual a Inspe-

toria da Alfandega • dessa capital julgou
.13rocedente, como contrabando, a apprehen-

ão de joias que o mesmo Alheiros pretendeu
desembarcar °ocultamente de bordo do

vapor francez Cortlilldre, entrado nesse porto
em 7 de outubro do armo passado, resolveu,
por despacho de 3 do vigente, dar provi-
mento ao alludido recurso ex-officio, para o
fim de manter a decisão da Inspectoria da
mcma alfandega.

- Sr. inspector da Parnallyba,:
N. 58-Declaro-vos para os devidos fins,

que o Si'. ministro, tendo presente o vosso
telegramma do 16 do corrente, resolveu,
por despacho do 18, autorizar-Vos a requi-
sitar passagem em la Classe; dessa cidade a
de Manos, para o escripturario Francisco
Jorge de ouza, que ahi se acha licenciado e
para alli segue a assumir o seu logar na de-
legacia, bem assim para a familia do mes-
mo escripturario, composta de esposa e
cinco filhos, e em 3' e' asse pira unia creada.

Confirmo assim o meu telegramma de 20
do corrente.

- Sr, delegado fiscal em S. Paulo:
N. 549-Declaro-vos para' os fins com-c-

ontes, que- o Sr. miniStro; attendendo ao
solicitou o Ministerio da . Justiça e Ne-
gocies Interiores em aviso' 11.1.872

'
 de 5 de

agosto ultimo, resolveu, por despacho de 15
do corrente autorizar-vos a providenciar
para que, de accôrdo com o art. 30, do de-
creto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, aos
lentes e substitutos da Faculdade de Direito
desse Estado, seja pago um accrescimo de
vencimento igual á gratificação do substi-
tuido, quando além do desempenho do seu
cargo, regerem a cadeira por impedimento
do respectivo funcciona,rio.

N. 550 - Remetto-vos para os devidos
fins, os inclusos titulos d.o 18 do mez
corrente, pelos quaes foram nomeados:
Antonio Fogaça Junior, para o logar de
collector das rendas federaes em Silveiras,
nesse Estado, e Tancredo Pereira Garcia e
José Joaquim Pereira para os de escrivão
das mesmas rendas em França o Pindamo-
nhangaba, nesse mesmo Estado.

N. 551-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso, a que se refere o vosso oficio
n. 59, do 18 do fevereiro ultimo, interposto
por A. Freire & Comp. do acto da Inspecto-
ria da Alfandega de Santos, mandando clas-
sificar como estampas para annuncios,
taxa do 3$, por kilogramma, do art. 604 da
Tarifa, a mercadoria que os recorrentes
submetteram a despacho pela nota de im-
portação n. 56.209 de 3 de setembro de
1909, como cartazes reclame, para distribu-
ição gratuita, resolveu, por despacho de 8 do
corrente, negar provimento ao alludido res
curso.

N. 552-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 3 do
corrente, resolveu dar provimento ao re-
curso encaminhado á Directoria da Receita
Publica, com o vosso oficio n. 77, de 2 do
maio ultimo, o por Carraresi & Comp., in-
terposto do acto polo qual a inspectoria
Alfandega de Santos, de accôrdo com a Com-
missão de Tarifa, mandou classificar na 2'
parte do art. 612 da Tarifa, para pagar a
taxa do 250 réis p:ir kilo, como papel para
escrever, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 59.350,
de 17 de setembro do anno passado, como
papel assetinado para impressão da taxa
de 103 réis, da 5' parte do referido ar-
tigo.

N. 553-Declaro-vos, para os fins °uive-
nientes, que o Sr. ministro tendo presente
o recurso a que se referem os vossos &Rolos
ns: 540, 9 e 19, de 28 de outubro do anuo
proximo. findo, 27 de janeiro e 23 de feve-
reiro do corrente anuo, e por Fratelli Mar-

` tinelli & Comp., interposto do acto da ins-
pectoria da Alfandega de Santos, mandando
classificar no art. 473 da Tarifa, para pagar
a taxa de 4$ por kilo, a mercadoria que
os recorrentes subrnetteram a despacho pela
nota de importação u. 41.064, do julho do
anno proximo findo, como tecido d3-algodão
da taxa do 2$ por kilo, no art. 472, resol-
veu, por acto de 8 do corrente mez, negar
provimento ao al/udido recurso, afim de
manter a decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:

N. 56- Declare-vos, para os devidos fins,
que o Sr, ministro, por despacho de 14 cio
vigente, rwolveu deferir o requerimento
encaminhado com o vosso °Meio n. 55, de 25
do julho ultimo, em que Rosendo Garcia.
Rosa; tenente-Coronel honorarib do exercito,
pede pagamento do soldo de sua reforma
como voluutario da patria, correspondente
ao periodo de novembro de 1904 a dezembro
de 1907, na razão dó 1$ diarids,e (pio foi sus-
penso no mesmo periodo, pelo facto de ter
estado o requerento em exercicio do cargo
de agente fiscal do imposto do sal, na pri-
meira circumscripção desse Estado.

Directoria da Receita Pablica

EXPLDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de outubro de lOW

Sr. director da C tua da Moeda:
N. 1 £23-Providenciao para que á Colle-

aula Federal de Itaguahy, seja rerwt-
tida a quantia de 15:000$, em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
colleetor no oficio n. 9!, de 19 do corrente,
sendo (quinze contos de réis):

150 da de 100$030 	 	 15 : 000$000

N. 1.024-Providenciae para que á Cor-
lectoria Federal da Barra do Pirally, seja
remetida a quantia de 720, em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
conecto% no oficio n. 533, de 18 do cor-
rente, sendo (setecentos e vinte mil réis):
15.000 da de Srl20 	  ...	 300$000
4.000	 s)	 y•	 $025 	

	
100010

8.000	 a.	 $140 	
	

320$000
•

-Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 05-Junto vos devolvo o processo en-
caminhado ao Thesouro com o vosso oficio
n. 1.249, de 25 de julho ultimo, para que
mandeis organizar uma relação do 3 propo-
nentes que devem ser acceitos c, propondo a
sua acceitação, °avieis a esta directoria
todo o processo da cancurrencia, afim de
que ela, emittindo o seu parecer, possa sub-
metter o caso á approvação do Sr. minis-
tro da Fazenda.

-Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 49- Transmittindo-vos a amostra da
bebida que a esta acompanha, recommeedo
providencieis no sentido de .ser a mesma
submettida á analyse qualitativa e quanti-
tativa das substancias que a compilem.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 33-Para que se possa resolver sobre

o a.ssumpto de que trata vosso cilicio n. 71,



10.811.417a0-0
51.633.841
33.819.670

213:690$000
26.200188

655000
2.050

133.(365
4 300

72d!475

Credito

• ..... • •	 Caixa 'de Conversão

BALANCETE DE CAIXA 1.31 22 DE OUTUBRO DE 1910

Debito
Caixa:

Bilhetes à omittir 	
Moeda subsidiaria.. 	

Caixa, .oure: •
Em deposito :• Libras... 	

• Francos 	  	 ...
:›	 Marcos.,	

»

•	

Ouro
:	 11. 	 	 ...

• »

•	

Ré i s fortes 	
• ln 	 71,	 Cerôas austriacas 	

s	 4s	 • Pesos argentinos 	
• Liras iltalianas

.sn

▪	

Posetas hespanhálas.

05.159:080000
17:945P074 65.177:025$074.	 .

',72.982:672$000
32.836:163,5107
26.552:1785023

384:642:00Q
86.350:658210

-231$459
.1:3G:$C66

425:01e$378
2:734$553

• 461-:360430 319.997:02E928

385.174050$000
•

Emissão:
Bilhetes einittidos	 	  - 39L327:330,000

• resgatados dilacerados... 20.050:380t000
• resgatados. 	 •	 	  54.279:980$000	 74.330.:360$000

-Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
,	 Thesouro Naclônail.
Supprimento em moeda subsidiaria 	   

	  319.99G:97n000

	 	 65.159:080$000

18:000$000

385.174:050$000

nIo do Janeiro, 22 de outubro do 1910. — Or. Umes:que kegus'o de Oliveira Dinir,
direr:l or.=Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.— Pelo thesoureiro, Emitia
Chaudon, fiel.

—
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de `..!J de setembro ultimo, endereçado á Di-
rectoria da Despeza. Publica,.recommendo-vos

-provi•dencieis no sentido de serem enviadas a
esta directoria a nota de importação n. 996.
do outubro do 199, e a ;respectiva nota do
differença n.34.474, e bem assim a petição de
Julio.Maranhão, datada de 25 de alxii do
corrente anno o . protocóllada na alfandega
desse _Estado sob o n.5.185.

PORTARIA

N. :18—Ao colloctor .das ,rendas federaes
em Santa There.za, em resposta ao -seu offi-
cio n.,.30, de 17 do correate.mez, Andagando
qual o imposto a cobrar relativamente as
apolices fia divida publica da.'União havidas
pelos,herdeiros de Joaquim Ferreira. Sucena,
declaro. em confirmação ao meu • teleg.ram-
ma desta data, que; • ai 'a' trair-missão se
tiver operado antes de'l "do janeiro de 1902,
tal imposto, conforme preceitua a circular
n. 44, de.12 de agosto de 190?, deverá ser
cobrado pela (erma ,esta.laelecida.no  'decreto
n. 2.80Q, de 19 de,,,,janetro .1898,.escriptu-
ando-se, wrespecti v.a.tinportancia. ,como—re-
coita eventual—renda extineta ;—si, porém,
a successão se tiver dado depois dessa data.
taes titulos estão apenas sujeitos ao seio de
1$100 . por 1:000$.ou fracção, -de aceôrdo com'i
o regulamento aunexo ao decteto a. 3.564,
de 22 de janeiro da 1900, tabella A, 1 0 n. II,
cujas restricçbes foram revogadas em vir-
tude do disposto no art.11 da lei n. 813. de
23 de..dezembro do 19)1, lei essa que sup-;
primiu o imposto deiransmisaão de apolices'.	 .
e embarCaçõee.

Recebedor:a 'do District° Federal

Requerimentos despaclados

Dia 22 de ,outubro de 1910

José Marinho M. Dias. — A' subdire-
ctoria.

Fernando A. de Souza Alão.-- Em face do
parecer, restitua-se a quantia de 62$100, le-
vando-se a despeza, á roceitaia annullar.

kilo V. Cruzeiro.—Satisfaca a exigencia.
Paes & Irmão— Pague o debito accusado

no-parecer.
Jot, é Antonio Soares.— Reduza-se o valor

locativo a 3:600$000.
Veiga & Comp.— Reduza-se -o valor loca-

tivo..a 10:20400).
Maihias Santarelli. — Annulle-se a divida

constante da contra-fé junta, ofilciando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda.

Jose ltomão.— A' 2' subdirectoria,.
José Lopes Quintella.— Idem.
Antonio M. de Siqueira ---:Transfira-se.
João Torres Netto.—Idem.
D. Eliz t Ferreira Voz,— idem..
D. Adelaide L. ;de •Oliveira o outra.—

Idem .	 •
D. Sebastiana do Souza Garcia.— Idem.
D. Anca R. de Abreu Lima.— Idem.
J. S. da Costa Guimarães.— Idem.
Ignacia'C. de Araujo.— Idem.
José Barbosa.— Idem.
Antonio F. de Souza.—Idem.
Antonio G. Cardoso.— Idem. Imponho a

multa de 20$, nos termos do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro do 1904.

• Ministerio da 'Marinha

Por portarias de 22 do corrente
Foram exonerados
O capitão do corveta Eduardo do Carva-

lho .Piragibe, do cargo de eornmanda.nte d5
contra•torpedeiro Rio Grande do Nor:e,
interinamente exerce ; •

O capitão do corveta Severino da Costa
Oliveira Mata, do cargo do immediato do
encouraçado Deodoro, que interinamento
exerce ;

O capitão-tenente engenheiro machinista
João Antunes Pereira, do cargo do chefe de
machinas • do encouraçado Deodoro.

O 2' tenente cornmissario Alfredo AlVim,:'
do cargo de secretario da Ca.pitaglia do Porta
.do :Estado do Ceará, que interinament,
exerce.

-Foram nomeados
O capitão de corveta Severino da Costa.

:Oliveira 'Moia, para.•exercer interinamente
o cargo -de 'cor/mandante do contra-torpe-
deiro 'Rio 'Grande - do-Norte

O 10 tenente, engenheiro machinista, Au-
gusto Fernandes de Arau'o, para exercer
o cargo de chefe da =chinas do encoura-
çado Deodoro;

Foram concedidos
-Ao enfermeiro naval de 2 8 classe Feliciana

José Teixeira, em vista do parecer da juntà
medica. e na farina da lei, dous mezes do
licença, para tratar de noite, onde lhe con-
vier

Ao invalido, .car.pinteiro calafate de •2'
alasse, Lucas•Evangelista,Jicença para resi-
dir Pira do Asylo do Invalidos da Patria,
nest t Capital, percebendo o soldo e o valor
da etapa.

rn •nn••

Directoria do Expollenta

EXTEDIENTE DO SR. IIIINISTILO

Lia 22 de outubro de-1910

Sr. inspector de Marinha:
N. 4.681 — Conformando-me com o pai:.

rocer do Conselho do Almirantado, emittidd
em consulta n. 874, do 2 do corrente, -rc.
solvi ffiald ar addicionar ao tempo do ser-
viço do capitão-tenente Luiz Dias Carveiro-
para 03 cffeità3 da reforma, o per:odo de
um anuo, oito mezes o 18 dias, em que es-
tudou, com aproveitamento, no curso pre••
paratorio da Escola Naval, nos termos do
decreto n. 2.042, de 31 do dezembro kle
1908, o que vos declaro para os devidos
effeitos.

—Sr. inspector de machinas:
N. 4.082 — Conformando-mo com o pa-

mem do Conselho do Almirantado, emitido
em consulta n. 877, de 20 do corrente meg'
resolvi mudar addicionar ao tempo de ser:;,
viço do 2° tenente en genheiro machinista)
Rodolpho Gonçalves dos Santos, para os
effeitos do reforma, o periodo do dous annos,f
seis mozes e 20 dias,.em que frequentou com
aproveitamento o curso prévio da antig:t
Eacola de Machinistas Navaes, do a,cceirde
com o' decreto ri'. 7.009, de 9 do julho dei
1908, o que VO3 declaro paraos devi4
effei tos.

Requerimento despachado

Antonio Rebello Zenha,. — Seio a
tiçã).
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ENTRADAS

•
NUMERO TONELADAS EQ U IPAGEM

1: trimes1rr de 1910 	
40	*	 1909 	
2, 0	 jk	 1909 	

•	 •

.4

•	 •
38
33

134.107
133.251
118.810

3.833
4.059
3.861

SAIIIDAS

aUSIER O TONELADAS EQUIPAGEM

prAnto OFFICIAL	 Outubro — 1910

ro:SS

ginisterio das Relações Exteriores
.Consulado no Porta

Atelatorio do 10 trimestre de 1010

NAVEGAÇÃO
,

- No iSaiMeiro trimestre do corrente anno entraram neste porto,
"W"/
7iinlas do Brasil, 39 embarcações, com 134.107 toneladas e 5.853
aripolantes, e sahiram para os os nossos portos 77 com 231.374
toneladas e 5.319 tripolantes sendo todas essas embarcações extran-
beiras. Comparando com o trimestre correspondente e o 40 do anno
passado, vemos que não houve alterações sensivois, ainda assim
com tsndencia a augmentar, como o quadro que apresentamos
demonstrara

Pelo quadro abaixo transcripto, poder-se-hão avaliar as dife-
renças da importação dos principaes desses productos no trimestre
de que se trata em paralello com os que nos sorvem de bag3 compa•
rativa.

Aguamenta

1 0 trimestre de 19iJ
40 	»	 1009. 	
1 0	3,	 is 1909 	

Algodrio	
Mios

l u trimestre de 1910. 	
	

61 818
40	 •	 7, 1909 .....	 353.799

8, 1909.... ...... 	
	

71.142

Assucar

••• —
Ritos
3.240

450
463

1 trimestre de 1910
40 	 s	 » 1903. 	
10	 P	 > 190

1° trimestre do 1910
40 » 199
1°	 1909

1° trimestre de 1910
4°	 » 1909
1°	 c	 r 1909

Couros

Card

• . 7in14:71
	 4

e_aff,24,,g

-

I*

Kilos
(1! .113

539
040

Kilos
5.030

18.420
3.862

95. 476
'79.318
54.161

Farinha de mandioca

1° trimestre de 1910... 	 s.	 --.,
» 1909 	

1°	 »	 •» 1909 	

mog
27.59A
1.516

90

Piassava
Ki103

1 0 trimestre de 1910 	 	 38 865
40 	 >>	 >, 1939 	 	 12.80041 o	 »	 » 1909 	 	 wtta 	 18.440......

r:41:5—t-ilinestre de	 1910. 	
»	 »	 1909 	   

77
73

231.374
219.477

15.319
4.917

»	 1909 	  70 217.191 15.603

•

()s. effeitos desastrosos causados pela cheia do fim do ultimo anno,

[
Lainda se manifestam por forma bastante accentuada, visto que,
Amido sido inutilisadas a maior parte das lightere e outras pequenas
aembarcações de trasbordo, a descarga continua a ser geralmente
lainorosa. A imprensa e associações commerciaes insistem polo
Srnelhoramento da barra do Douro e bacia de Leilão, para que o
trafego de mercadorias se mantenha no mesmo grau de actividade.

O Commercio do Porto, jornal que tom alta proponderancia no
meio commercial desta cidade, refere-se a este assumpto em artigo
de fundo, do qual extractamos os seguintes trechos : « Technicos da
maior competencia, reconhecem que alguma cousa ha a fazer na
bacia inferior do Douro e a opinião dos homens mais sabedores e
Unannime em que o complemento do porto de Leixões remediará
muitos dos males que acabam de pritluzir uma sensivel perturbação
na nossa praça. Forçoso é, pois, assentar definitivamente no que lia
a fazer e metter mãos a obra com o empenho sincero de a levar a
cabo, no mais curto espaço de tempo. Não se trata apenas da defesa
dos interesses d'uma cidade e, ainda que se tratasse, esses inter-
esses são tão legatimos o a cidade tão digna da consideração dos
poderes publicos, que se justificaria,- á saciedade, toda a attenção
dispensada a una assumpto vital para o porto. Trata-se, porém, do
Melhoramentos de alcance real para o norte do paiz, para este norte
ande reside uma boa parte da actividade portugueza. Mal se calcula
eu que se trabalha e se produz nessa região. Basta attentar na
importação de materias primas pelas circumscripções aduaneiras
do norte e do sul para os olhos se abrirem a uma incontestavel
evidencia dos factos. A importação de matarias primas pela do sul,
que é bem mais extensa que a do norte, orça por 11.000:000$, ao
passo que pelo norte chega a 9.500:000$000. Tão pequena diferença
&montra 'bem o excesso de actividade que se exerce aqui. A questãe
dos melhoramentos maritimos do Porte não é apenas uma questão
de alcance economico ; é tambem uma questão humanitaria s.aa_	 .

,	 COMMERCIO
IMPORTAÇÃO

A importação directa de nossos produtos nt. a trimestre deste
àtno, foi de 226:660$, moeda brasileira, correspondente a... ....
'n 25.473-11-4. Comparando com o trimestre anterior, que foi C/
414:914$; e o correspondente do anno passado de 149:502$, ternos

_As seguintes diferenças : menos 188:254$ para o primeira; e naja
i u:158$ para o segundo,

Tabacc
Kilos

l'' trimestre de 1910.. , ........ 7-.7: é:' ":1	 92
40	 »	 » 1909 	 - .. .. • 	 	 229
1°	 »	 » 1909 	 4	 220.	 ,--

	1° trimestre de 1910	
»	 - » 1900.

1 0 	 »	 0 1909 	

Ticum
Eilns
2.773
1 441
1,109

10 trimestre de 1010 	

40	 r.	 r 1909	

10	 r 1999	

EXPORTAÇÃO -

Pelos quadros comparativos que a seguir apre3entaMos,
que houve algum augmento na exportação.

VALOR. CALCULADO SEGUNDO OS PREÇOS Do MERCADO

•

MOEDA
PORTUGUEZA

1.960:997$000

1.470:142060

1.731:139$000

MOEDA
BRASILEIRA

3.933:814000

2.940:284000

3.426:278p00

MEM INGLEZA

442.498-15- 3 1/4

230.781-19- O

389.457-11-10 ia

VALOR. DECLARADO NOS MANIFESTOS DE CARGA

10 trimestre de 1910

w	 o 1909,...,1

r 1909 .....

MOEDA
PORTBOVEZA

1.929:550$000

1.412~90

1.026:864000

MOEDA
BRASILEIRA

3.859:12%020

2.625:400,000

3.273:7251000

MOEDA INGLEZA

2
43f.097- 5-0

317.857-10-0

360.009-17- 374



VALOR
DA I MPoRTA ÇÃC

NUMERO

39 134.107 3.853 25.473.1!-

39 134.107 3.853 25.473-11-4

1
TONELAGEM	 EQI;IPAGEM

•

Domingo 23
	 VARIO OFFICIAi, 	 Outubro .=.• 1910	 838:31

quantidade parto foram

40 trimestre
de 1909

Kilos
--

Mo>
AlhoS	 _	 • 70,261 97.345
Azeite 	 163 389 85.722
'Azeitonas 	 38.,.052 113.822
'Conservas 	 268.287 210.717
Farinaceos...... 891.263 864.215
Peixe salgado... 91,317 85.327
vinho cornmum. 9.025.626 6.950.772

»	 licoroso... 1.502.839 1.141.609
VINHOS

• Não nos é possivel dar na integra, como costumamos, a expor-
tação geral de vinhos, por paizes por quanto talvez ainda devido ás
consequencias da cheia que invadi° algumas repartições da Alfan-
dega, o de Estatistica tem a organização desse serviço bastante
atrazado. Limitamo-nos, por isso, a apresentar sómente a de janeiro
e fevereiro, unica que conseguimos obter.

Esperamos, comtudo, no proximo relatorio, poder completal-a,
fazendo um mappa semestral.

WORTAÇXO DE VINHOS NOS M.EZES DE JANEIRO E FEVEREIRO

Litros
197.83,32
114.574,14

164,00
13.269,06

6.2,
4:4500,000
28131

9
37.924,54

915,00
11,613.62

5.735.615,24
40.485,63
3.255,44

122.788,64
2.553.920,03

882,78
360,78

3.000,62
51.008,51

240,00
080,00

286.935.03
3.73';,50
1 381,85

34.031,58
24.579,00

CAMBIOS

Como principal factor que actua com mais intensidade nos nau.'
eados de cambios portuguezes, figuram os saques vindos dc Brasil,
visto gue se nota qua,si sempre accentuada influencia nas taxas
todas as vezes que essas cambiaes accodem ao mercado em maior
quantidade. E' justamente nos começos dos semestres que essa
influencia mais se maniNsta, pois nessa °ocasião e que os capi-
talistas (antigos nogooiantes no Brasil) mandam vir os seus rendi-
mentos.

Para as depressões da taxa existe outra causal, lias epochas
em que o Governo Portuguez procura adquirir o ouro necessario
aos seus compromissos externos.

Ora, presentemente dá-se o primeiro caso, motivo porque ver-
fica-se a alta do cambio que attingio a 48 1/10

OSCELLAÇUS CAMBIAES NO ' PRESENTE TRIAIE3TRE

Londres : 47 1/2 — 47 7/76 — 47 9/16 — 47 min _ 481/16
— 47 7/8 — 48.

Paris : — 604 — 603 — 600 — 596 — 595 — 596 — 594.
Hamburgo : —247 —217 — 246 — 244 — 244 — 245 — 2 .; I.
Madrid : — 930 — 940 — 980 — 925 — 920 — 930 — 925.
Itatia:	 6:0 — t300 —593--  595 — 594 — 594— 595.
IIollanda :	 418 — 417 — 416 — 413 — 410 — 411 — 411.
O agio do ouro,	 desceu de $500 a $510, o o preço da praço

fina osculou entre 18$700 e 18$003 o hilogra,mma.

EMIGRAÇÃO

A emmigração, segundo os mappas visados neste Consulado, foi
a que se segue, devendo, notar-se que toda ella foi para o porto do
Santos.

Adultos : 116 homenS e 49 mulhereS.
Menores do ambos os sexos : 102.
Os fretes conservaram os preços do costume.
Juntamos os competentes mappas exigidos pelo Regulamento:
Consulado dos Estados Unidos do Brasil no Porto, 29 de maio

de 1910.

. P. DA SILVA VAL LB,

COnsol geral,

-epOrtados para o Brasil.
to trimestre

de 1910

- Produtos portuguezss que em Maior

40 trimestre
do 1909

Kilos
85.891

201.436
281.758
238.205
981.547
283.711

7.606.552
993.992

Allemanha 	 . .. 	
Belg;ea 	
Bolivia 	
Chile 	
China 	
Confederação Argentina 	
Cuba 	
Dinamarca 	
Egypto 	
E. U. America do Norte 	
E. R. do Brasil 	
França. 	
liespanha 	
Hollanda 	
Inglaterra 	
I tal ia 	
:Japão 	
l‘lexico . 	
Noruega 	
Panamá 	
Peri) 	
Possess5es portuguezas d'Afriett 	

	

d'Asia 	
Russia 	
Sue;t1 	
Uruguay

Mapa ao movimento da navegação entre O Brasil e este porto duranto o 1.0 trimestre de 1910
ENTRADAS

•	

EMDA.RCAOES

Brasileiras	 •

Estrangeiras 	

Somam

SAHIDAS

EMBARCAÇõ E 9 VALOR
DA. IMPORTAÇÃO

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Brasileir as 	
ytrang eiras 	

Somma 	

--
77 231.374	 . 5.319 £ 442.498-15-3 1/4

77 231.374 5.319 £ 442.498-15-3 1/4
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N. 2 — Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil por este porto durante o 1 0 trimestre de 1910 

	

f '

GENER03
TESO

OU,ILEDIDA

DIREITOS

DE ALFANDEGA

QUANTIDADE IM-

PORTADA

PREÇOS

Janeiro Fevereiro	 • Março

Aguardente 	
Algodão 	

Litro
Kilo

$500
$014

3.240
61.818

1$000 o litro
$250 o kilo

O mesmo O mesmo

Arroz 	   — — — —
Assu3ar	 KiIo $130 1.113 $240 o kilo 0 mesmo O mesmo
Cacau 	 	 ... — — — —
Café 	 Kilo $180 5.030 $500 o kilo .0 mesmo o mesnic!
Couros 	 $024 95.476 $560	 >
Doce ..	 ".......

G
• . •n

.
di•o•c•aFarinha d_eivma

erSO 	Gomma d ..S
•	 • "•

„a

Diversos
$010

_Diversos
—

382
27.586

2.971

Diversos
$200 o kilo
Diversa

Diversos
O mesmo
-Diversos

—

Diversos
O mesmo
Diversos

—	 ;
.M‘deira.s diversas 	 ,Metro cubico $005 18.000 Diversos 'Diversos Diversos
Melaço 	 ,pe? — — — — —	 .

•	 Pia.ssava 	 Kilo $001 30.865 $150 o kilo • O mesmo O MeSMO
Tabaco 	
.Ta,pioea, 	

/1.11è• 4$530
--

-92 8$000•, -»	 •

.	 4

•>
•	 •.	 •	 • —

,Ticum 	 •	 Kilo $002 2.773 1$400. o kilo- '0,mesmo O mesmo
• "

It. 3 — Preço corrente e quantidade _dos pneus exportados da praça do Porto pari o Brasil durante e 1° trimestre de 1910

PREÇOS

GENEROS
PESO

OU MEDIDA

DIREITOS

DE ALTANDEGA

QUANTIDADE Z.

PORTADA
Janeiro	 .	 .... Fevereiro

1
Março

Alhos 	
Azei te 	
Azeitonas 	
Carne suma  '
Cebolas 	

Kilo
3,
s
s
S

$000
Livre
$0?0
$2.00
$010

Kilos
70.261

163.389
387.052

18.765
4.815	 . :

$140
-$'00
•$1i0
.$880
$070

O mesmo

-
•	 »

-
O mesmo

Conservas diversas... 	 .....	 	
Farinaceos 	

»
»

. $180
$02)

268.287
800,263

Diversos
$080

Diversos
O mesmo

Diversos -
()mesmo

Ferro em obra 	 X. $120 205.065 $180
GenerOs diversos	 Gramma, Diversos 1.170.933 Diversos Diversos Diversos
Ouro em obra 	 Kilo Ad Da orem 8 $560 O mesmo O mesmo
Peixe salgado 	
Prata em obra 	
Rolhas do cortiça.; . 	   

Grannna
•	 Kilo	 ..

a.

$080
vcd9rem
Livre

91.317
65

24.(29

$200
$020

1$000

•

Roupa feita .... -.--.. 	 .. ..... 	 » Diversos 6.6'55 Diversos:. Diversos Diversos.
Vinagre 	 'et4$111"	 ..... > $001 17.001 •	 $140 O mesmo O mesmo
Vinho commum 	 » $001 9.0.5.696 $110
Vinho licoroso ..... 	 ...., 	 s $001 1.502.930 $3::0

N. — Quadro da oot4o ao samblo, tara cle desconto a fretamento das embarcaç3ei.ta ,praoa .do Porto correspondente ao 1° trimestre de 1910

CAMBIO

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Sobre o Rio de -Janeiro 	 Não ha -directo	 • 'Não lia directo Não ha directo"
3.	 Londres 	  	 47 9/16 47 15/16 48

•-7,	 Paris. 	 600 595 594



••n•nnn•n•~

O Ri
kcS O

O BRASIL

o

o

.6" o
o o

O
CU

o

c/2
a>c/2

o C.

o CU
ri

P. O
E4

5.087 6
6 6 20.522 60

8 26.893 45

6 8 15 52.502 til

3 3 10.152 8
14.078 13
2.529

3	 5 9 23.759 22

4	 11 9 24 79.261 133

65 71
215 275
304 319

584 695

78 86
138 151

43 41

259 I 231

•••n

843	 970

1.1n1.1..w

NACIONAUDADES

Italina 	

Total

Franceza 	

Total.

Total geral.

NACIONALIDADE PASSAGEIROS PARA.

SDomingo 23 , 	DIARIO OFFICIAL Outubro - 1910 	 114E333

TAXA DE DESCONTO

JANEIRO	 FEVEREIRO

,

Bancario  -
Em praça 	

MARÇO

6 o 7 %6 e 7 % 6 e 7 %

FRECO DO FRETE

MARÇO

por tonelada
	

O mesmo

•

Portos do norte do Brasil 	
>	 > centro do Brasil 	

> sul do Brasil 	

15$ fortes
12$	 r.
14$ >

O mesmo

•

JANEIRO
	

FEVEREIRO

Consulado Geral era Genova
Relotorio do 1 0 trimestre de 1910

NAVEGAÇA0
O movimento da navegação entre o nosso paiz cos, portos deste

districto consular, durante o 1° trimestre 1910, se acha consignado
no mappa n. 1. O confronto com o trimestre anterior não demonstra
alteração alguma no numero das embarcações entradas ; denuncia,
porém, um ligeiro aug,mento nas sabidas, como se pode verificar no
prospecto seguinte : 	 (i)

ENTRADAS	 ,

TRIMESTRE3 Numero
d 2

Lotação
-

Numero
de

Embarcações (Toneladas) tripulantes

1
4 , trimestre de 1909 	 20 8:3.46-; 3.373
1 0 	›	 ) 1910 	 23 85.486 3.355

Differença para 1910 	 O .-1.- 2.021 --	 18	 .

1
RAHIDAS

TRIMRSTRES Numero
de

Lotação
-

Numero
do

Embarcações ( toneladas ) tripulantes

.	 .	 ,

4 0 trimestro de 19ú9 	 47 124.823 3.806
1)	 »	 .. 1910 	
r....

50 136.716 4.837

-1-	 3 -F	 11.893 -E	 1.031Differonça para 1910 	
1!..

á, 	As ;26 embarcações entradas foram todas procedentes dos portos
'do Prata e tocaram por escalas os do nosso paiz e, segundo estes,
l 'fórait assim distribuidas: 	 •	 (11)

.....
EUMERO DE mo

1.1n113ARCA ÇÕES o
o

'.
o

 ....

-J .
o
o

o
,.'
t''

73; O
oi ...
o 0

«1ct.	 ,..,
o V.

-•
o0 .,o .

O

NACIONALIDADE DA, -5,.4 o
..-.

5 :e.
c, •	 ' oo

Ee
.,..“.,_.a,-

A
...a.w

CI) (:4 Ch	 '1": :: .	 ' °). 9, c°
•	 EISIBARCAçOES ENTRADA9

2o
o
o
e

,,o.`"
E-'

o
0 .L.o	 .5..'o
e	 ,..,
-,,..,
es
O

E-4

E.c:. s.
c,;.-o
0.-.
O

ã o
E-I

7,s'.--o
E-1

'.cl..,e
E.,
oa

t.
r4E..

......g....
;-4* à'o s.,
P t2:1
...o
cd
kl
X

m.--.
`;', 20.; 2

P7

l''taliàia 13 3 9 25 82.721 3.295 21.942 9.951

'espanhola 	 1 - - 1 2.765 60 277 27
lme.51.,. ___ --,

Totaes 	 14 3 9 26 85.486 3.355 22,219 9.978

I	
,4,.

Nesse numero de embarcações está. incluida um veleiro de bandeira
italiana, de 191 toneladas de registro, transportando 285 toneladas
de ferro velho. As 26 embarcações transportaram complexivamente,
dos portos brasileiros e platenses, 9.978 passageiros e 22.219 tone-
ladas de inercachrias diversas, das quaes 1.471 vieram do Brasil.

Nas 50 embarcações sahidas estão incluidas 7 qu zarparam do
Liorne, com a lotação e numero de tripulantes consignados no rere-
rido mappa n. 1

1
 veriticou-se naquelle porto uma diminuição de

dois navios e de 3,173 toneladas de arqueação.
No valor indicado em tal mappa para a exportação complexiva

de Liorne, se acham comprehendidas 337.530 liras italianas cor-
respondentes á exportação de Lucra.

Nas 43 embarcações sabidas de Genova estão incluidas 24 que
não transportaram mercadorias para o -Brasil o que se discrimi-
naram pela seguinte forma, segundo as nacionalidades e os portos
nacionaes .a que se destinaram:

Embarcaç5es sahldr,s de amova r.3111 carga

As restantes 23 embarcaçõos, que transportaram carga se
acham descriminadas por bandeiras no mappa n. 1 A, em que fi-
guram tambem as sahidas de Liorne. Demonstra aquolle mappa que
foram transportados para o nosso paiz 9.733 e 1/2 toneladas de
mercadorias, sendo 7.666 procedentes de Genova, o 2.0720 1/2 de
Liorno ; verificou-se um augmento complexivo do 2.363 e 1/2 tone-
Mas em confronto com o trimestre anterior ; tal augmento cor-
respondeu a Genova por 1.850 e 1/2 toneladas e por 513 a Liorne.
Taes navios transportaram tombem 478 passageiros que, reunidos
aos do prospecto III, perfazem um total dej 1.454 pess6as.

(III) 



NACIONALIDADE DOS NAVIOS

Hespanho's

(Toneladas)

TOTAL

(TOReladaR3

•
TRIMESTRES Italiana

(Tons )

Francesa
• —
( Tons.)

iustre.

—•
( Tons.)

COMMERCIO

imPOIRTAÇÃO
Poi pequena a importação .de produtos brasileiros aqui entra .

dos directamente ; segundes os dados . colhidos por esta epartição
nas companhias de navegação, cujos navios fundearana neste ,porto,
procedendo do Brasil, attingiu este movimento o valor de 647.469
liras italianas, ou reis ouro 228:55n:557, quaneo no quarto tri-
mestre de 1909 fóra, do 7.651.430 liras, ou. réis ouro 2 , 700 : 96$555.

Dividiu-se :melena, cifra da importacio pelo seguinte ferina,
segundo as procedencias: •

(V)

BROC,BDEN,(14,3 _ LIRAS idas PORCENTAGEM

ol

1.-.13ahia 	 - 188.445 66:521$085
•

29,2 8/0
!Rio de Janeiro..• 286.121	 • 101:000$713 44,2,e
.-Pantos 	 172.903 61:031$759 26,6

1
aOtal.m.***.** .647,469 '228:554557 160	 .

'8834 Donitneo .23 IDIAR/0 OPPICIAL	 Outubro 1910

Nos mappas ns. IB e 1C mencionamos os differentes •portos
..nacionaes do destino das mercadorias, com o quantitativo corres-

pondente a cada um, segundo a nacionalidade dos navios que as
transportaram, notando-se que sã'd indicados como e destinos dire-
ctos a os portos em que et:Nativamente os navios tocaram para a

— descarga, e como g destinos coei baldeação os outros para onde se
dirigiu a carga por meio da navegação nacional, depois do bal-
deados no do Rio de Janeiro '• corresponderam aos destinos directos
9.453 e 1/2 toneladas ( ou 97 oe, do total geral ) e aos destinos com
baldeação '250 o 1/21( ou 3 % ) ; entre os primeiros a maior quanti-
dade coube ao porto de Santos para onde se destinaram, em com-

- plexo, de Genova e Liorne, 751l e 1/2 toneladas de cargas (ou 77 o/o
do total geral), vindo em seguida o Rio do Janeiro, com 1.555 tone-
ladas ( ou 15 o/, ) ; entre os segundos destinos sobresalie Porto
Alegre, que recebeu 179 toneladas (ou 1,8 o/, ). No seguinte quadro
figuram os totaes deste trimestre, comparados cornos que resultaram

- no interior

N.4 — Mercadorias transportadas para o Erasil

DE GENOVA

40 trimestre de 1909 	
1 0	 * 1910 	

2.631,802
3.310,003

672,740
987.730

336
1.553,480

1.123.163
1.784.8 33

5.815,032
7,636,01)

Differença para 1910.....„. + 678,7.3 _1- 315 , 030 _F 195,091 1_	 081,692 -1- 1.850,880

DE LIORNE

1 0 trimestre de 1'02 .. 	 833,398 C93,231 1.553,033
40 582,010 1.489,623 2.072,3..3

Differença para 1910 	 -- 280,383 03,8,2‘ A-	 512,018

r-
DE GENOVA E LIORNE

. 18 trimestre de 1909 	
40	 •	 • 1010...ã 	

2.031, 201
3.310, 005

672974°
987,750

1 2.251,736
2.166,333

1319,308
3.271,404.

7375,160
9.738,363

-Differença para 1910 	 63, 715 314,000 85,331 1- 1.455,066 A- 2.363,308

HOUNre augmento geral, .noprimeiro trimestre de 1910, a exce-
pção da bandeira Austro-Hungara, que apresentou uma diminuição
complexiva do 85 toneladas ; por outro lado a bandeira /lesma
nhola, que no trimestre anterior resultara Com uma diminuição
de 793 toneladas, apresentou no trimestre em estudo o relevante
acerescimo de 1.455, igualando quase. no total do mesmo periodo o

t'da bandeira ita/kana, que dantes era sempre superior do outras.

Este movimento se compoz dos 7 generos consignados no mappa
n. 2, em que, alem das quantidades respectivas, estão tambom -Men-
cionados os preços médios correntes que obtiveram neste mercada',
segundo os cotações (Addams, comparativamente nos dois ultimo3
trimestres.

Mais adiante estudaremos -o movimento de cada um dos generog
mais importantes, antes porém, indicamos no seguinta quadro ag
quantidades e 03 valores de cada um dos productos nacionams impoe
tados .nos dois .uitimos :trimestres.
.1~11~~~.•.n•••••••••n•!	

(VI)

I:ILOGRAMMAS
	

LIRAS ITALIANAS

0E2412.09
IV trim -ore

da 1909
I trimestre

de 1910
IV trimestre

de 19,9
I trimestre

de 1010
•••n•n•nn171

Abacaxis 	 15.500 -- 16.100
Aras monaziticas 	 7.500 6.375
Bananas 	 70 21
Caeão 	 78.000 45.009 61.650
Caf:! 	 7.043.080 528.160 7.524.305 561.698
Cinzas de ourives 	 34.01.0 — 5.400
Ferro 102.500 -- 8.200
Ma (leira	 .. 4.815
Residuos :ia	 	 4.200 10.059

Passaremos agora a fazer ligeiras consi terna is sobre alguma
dos principaes genoros importados n) l o trimostre, confrontando;
onde for possivel, o movimento do intercamhio de nosso paiz, com
este districta, com o total da tolo o Re ai, seeundo os resultados
estatisticos da Repartição da Tratados e Legislação Aduaneira, de'
elinisterio da Fazenda deste paiz, o com o movimento dos entre
postos genovezos, da accardo com os dados publicados pela Camara
de Commercio desta cidade.

BANANAS

Entrou do nosso paiz, uma pequena quantlia.de desta feucta,
cifrada em 70 Mios, no valor da 21 liras ; quantidade essa minima,
que nos dispensaria de apontar este movimento, si não se tratasse
de urna fructa cujo consumo vett tomando notava' incremento neste
mercado, conforme se informou no relaterio desta repartição, rela-
tivo ao anno do 1909, e que, por emqua.ato, na'o é importada do
nosso paiz, mas das Canarias.

Dissemos naquelle trabalho que uma das causas que favorece o
seu consumo, além da sua baratesa, é o floto tia chegarem aqui as
bananas ordinariamente no inverno, quan lo ha escassez o mesmo
Salta de fructas frascas, o quando a temperatura baixa permitte
sua boa 'conservação 403 &mitos ; referimos tamboril as informa-
çõeseecebidas da importante casa importadora do fructas aGaetano
alunaft.a (1), do poder dar sabida a 200 ( dois mil ) caixos por 'se-
mana, como inicio ; indicamos tambern que aqui chega esta fruta
em caixas, contendo cala uma 1 ou 2 caixos, que o pesa de cada
caixa regula ser, em media, de 55 kilos, o o pr-ço, em grosso, de
15 liras cada caixo, incluindo -no mesmo 03 direitos aduaneiros, ta-
rifados em 1 lira por qnintal motrice. mas sujeita ainda a merca-
doria aos direitos municipaes do consumo, na medida, em Geno;va,
de lira 1,50 pela mesma unidade e, tlualmeate, informamos qiA 03
importadores daqui, suggerem, como embs.lagorn interna, o uso da
propria folha nuca da bananeira, do preferencia a palha, mas se-
mente da parte nwmbranosa da folha, porque a costela ou nervura
media, sendo muito grossa o relativamente dar L, quando secca,
machucaria as fructas, 9, como embalagem externa, o uso de caixas

Ále madeira forte, ou-engradados com frestas estreitas.

cace()

Procedentes directamente da Bahia entraram neste porto 45,00• O
kilos de caca', pela importancia de 61.659 liras, ou reis ouro
21:764450. •

Veriticou-sa uma diminuição , de 33.090 leitos ( — 41 *1. )
-peso, e de 28.190 liras ( — 38-/ a ) no valor.

No Deposito Franco :desta praça entraram 325.900 kilos de eacão
e sahiram 315.900.

Em todo o Reino foram importados 463.900 ledos de cacem telt
grão, na importancia de 858.215 liras, e 113000 kilos de cacau pilado,
moldo. ou .-em -pasta, no valor de 243.600 liras ; -ambas essas aspe-
cies apresentaram augmento, em confronto com o primeiro tri-

<mestrados annosde 1909 e 1908; o mesmo suceedeu com a im por-
tação do chocolate ; comprovam esse facto as cifras do -.seguinte
3uadro : ,

(1) Via Roma fl. ••• meeis cidade.



Damingo 23
	 MARIO OFICIAL

	
Outubro - 1910	 88313

(VII)

ORIGENS UNIDADE

jo TRIWATRE

1910 1909 1903

-0
Clcáo em grão:

ISrasil 	
xkluerica Central 	

Kilos 160.100
70 800

113.609
37.100

103.900
13.800

Inchas	 Orientaes
51.9J0 38.800 53.700

India lngleza 	 29.800 47.500 4.600
Venezuela 	 17.800 46.960 78.100
Fazes diveros 	 a 133.500 158.600 88.500

Total 	  433.900 442.500 347.000

Valor 	 Liras 958.215 818. g25 694.000

'tacão pllalo,	 moido ou
em pasta:

SUiS31 Kilos 55.400 53.30 45.500
Paizes.Daixos 	 40.700 31.100 34.300
raizes diversos 	 16.9b0 7.400 19.400

. t
"J:	 al 	 9 113.000 92.400 92.200

Valor 	   Liras 248.600 203.280 228,160

Total geral
1Cilcs
Liras

576.900
1.106.815

534.900
1.021.905

439.200
922.160

Kilos Liras ital.

Quanto ao chocolate o movimento foi o seguinte :

trimestre de 1908
11 9('9

> 1910
A principal procedencia do chocolate é a Suissa, que se apresen-

tou com as seguintes quantidades naquelles periodos: kilos 193.709,
220.500 e 258.000.
' Damos abaixo Os preços extremos que neste mercado vigoraram
para o caca° em grão no trimestre em exame, advertindo porém,
que nos mesmrs não estão comprehendidos os direitos aduaneiros
M importação (30 liras por quintal), nem os direitos municipacs de
consumo (15 liras em Genova):

LIRAS ITALIANAS POR 100 EILOS

JANEIRO FEVEREIRO	 MARÇO

•

Maracaibo 	
Puerto Cabello 	

280 a 300
25') n 300

ide4icos
»

identicos
»

paraeas 	  140 » 190 w -	 w
tiayaquil Arriba 	 150 » 165 s 150 a 175
. Thomé 	 120 » 135 s 120 s 140
sitia preparade faie 	 125 a 130 a 125 » 140

superior - » -
!I'rindade 	 140 a 15) a, 140 a 160

O mercado em geral foi calmo em janeiro e fevereiro, apre-
fientando-se com firmeza em março, quando se verificaram as pe-
quenas altas consignadas no quadro acima.

CAFÉ
_de

fIR Conforme já se disse no principio desta rapida resenha com-
ffiereial, o valor da importação total de .productos brasileiros foi
aqui diminuto, devido á quantidade minima de café nacional entra-
'alo, o que foi apenas de 52A.160 kilos, na .importancia de 561.698,
liras, ou réis ouro 198:279,1;394. Segundo as procedencias esto café
:toi assim dividido:	 .

te Rio de Jane:::: 	 """1,113 Santos 	 "
ahtaD.. 	 	 n

O mcsiinento do Deposito Frawo desta praça foi o seguinte
durante os tres mezes

Janeiro 	
Fevereiro
Março 	

Tot tl

Na alfandega desta cidade foram despachados para o consumo
2.964.836 kilos de café tendo sido arrecadados 3.854.699 liras de
direitos aduaneiros ( ou 18'/„ da arrecadação total de taes direitos);
transitaram pela mesma repartiçao 70.203 kilos, destinados ás
outras alfandegas do interior e 170.000 dirigidos ás frontniras.

A estatistica official do Reino consigna uma impo ação total
de 6.419.400 kilos do café cá, no valor de 6.740.3;0 liras, ou
reis curo 2.379:350$610, com uma diminuição de 365.000 kilos,
em confronto com o trimestre anterior, quando, porém, a compa-
ração com o 1' trimestre de 1909, denuncia um augmento de 3V.500
kilos. O quadro seguinte menciona o movimento da iwortação
deste genero no 1° trimestre dos ultimos 3 annos.

(IX)

IMPORTAÇÃO TOTAL DO CAFE' CRU' NA ITALIA

ORIGENS UNIDADES

1. 0 TRIMESTRE

1910 1909 1908

Brasa 	 hilos 4.876.600 4.232.000 4.515.400
Haiti e S. Domingos. 	 650.300 714.300 557.300
Ainerica Central 	 • 416.500 420.300 102.100
Puerto-Rico 	 159.300 353.000 140.200
Divas 3S. paizes 	 325.700 313 300 183.70C

* 6.419.400 6.059 9)0 5.558.70e
Total 	 Liras 6.740.370 6.353.445 5.558.70(

•
O café torrado entrou na insignificaiite quantidade de 1.500 ki-

los, no valor de 2.175 liras.
O confronto entre o primeiro trimestre em estudo e o do annc.

anterior demonstra uma enorme redução na importação da chieorea
o do melaço torrado, em toda a Italia aquella passou de 289.600
kilos a 27.200, oeste do 69.700 a 48.500.

•E' obvio que, não tendo havido quasi sahida,s de café tio nosso
paiz, durante o primeiro trimestre de 1910, a quantidade que figura
na estatistica do Reino deve ter chegado dos grandes entrepostos
europeus, corno Havre, Antuerpia, Hamburgo, etc.

A caracteristica do mercado de café.foi a sua firmeza, devida,
justamente á pouca ou nenhuma sahida do artigo dos nossos portos.
Apontamos no quadro seginte as cotações extremas do café nestes
mercado, segundo as suas procedencias e qualidades, excluindo dos
preços indicados os direitos aduaneiros de importação (130 liras pot
quintal) e os municipaes do consumo (que em Genova são de 1Z.'
liras).	 •

COTAÇÕES EXTREMAS DO CAFE' EM GENOVA

LIRAS ITALIANAS

0510ENS o
Janeiro /Fevereiro

lidos
lkloka	 	 100 170 a 190 identicos
Puerto Rico fino 	 ). 180 * 200
Guatemala lavado 	 140 150
Salvador lavado 	 135 a /45 140 a 152

natural 	 130 * 135 identicos
caracofito lavado 	 140 * 144 *
caracofito 	 130

blicaragua natural 	 120 a 125
Caracas lavado 	 150 * 155
S. Domingos natural 	 120	 135 118 a 135

lavado 	 135 * 144 identioos
Puerto Cabello natural 	 114 * 120
Santos natural 	 ,o 100	 110 105 a 115

*	 caracolito 	 115 * 118i 115 o 120
Rio natural 	 98 * 102 98 * 105
Bahia 	 98 J. 110 104 * 110

Eitos LIra g	tal.
203.800 629.400
253.700 761.100
209.700 809.100

. 11 1 CADÁO EM GRIO
-

1
1.011.IGENS E QUALIDADES

262.040 ou 49,6%
147.620 28,0.4

'.11.16.500 » 22,4%
••ta•	 •

Eitos

ENTRADA
mios

SAIIIDA

1.919.600 1.88'1.200
1.794.600 1.664 800
1.631.100 1.587.700

5.345,300 5.141.709

1 QUALIDADES .c •

175 a 18â
160 a 165
identicos
135 a 150
128 * 130
identicos
130 a 134
identicos

w

som cotaed4
identtcos

*
102 a 10
identicos

Março
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C4,os
DIFFERENÇA PARA O 1 0 TRIMESTRE

DE 1910

tnoczczNotas E QUA-
LIDADES

E.,	 I
ra

N.fr.1

z

•

•
e

e	 (O
Janeiro	 Fevereiro Março

Santos natural 	
*	 caracolito 	

103,-
1

me. + 4,7%
-+ 0,8%

identica

Rio natural 	
Bahia 	

100,-
iO4 ,-

•nnn + 1,5%
617%

3 ,5 %
identica

DESTINOS • 9

.sr	

PRO CED'EN CIAS

1
Rio ..	 ,Santos .

TOTAES PORCENTAn
ORNO

46.100 17.990 64 090	 8,75 %
- 91 620 96.620	 13,7»

7.500 7 500	 1,03 »
49.500 49.500	 6,75 »

-455 560 455.560	 62,12 »
60.000 60.000	 8,18 *

'	 .-715-.280 17.990	 733.270
2,15% 100, »

--

Portes italianos
Egygto 	
Malta 	
Russia (Oleosa)
Turquia 	
'yx)gap ara 	

Kilos

19 TRIMESTRE DE 1908 10 TRIMESTRE rB -1910 niFFERENÇA8 PA"1910
• 

iLiras ita- Porcen- Liras ita- Porcen- Liras ita- Porcen-
lianas 1 tagem: lianas	 (agem	 liam»	 (agem

yllIGENS DA EXPOR-
TAÇÃo

-r. SS*3Õ Domingo --123-	 'MARIO OFFICIAI. Outubro	 1910

Um facto notavel, que se deduz das cifras acima indicadas, é a
baixa verificada ;nas principaee qualidades' que encabeçam o
quadro 'X; assiin-tanabem a cotação do café Puerto-Rico fino, em
janeiro e fevereiro, alcançou um nivel superior ao docafé Moka,
que dantes era o • mais caro de Lidos ,• .0 nosso café soffreu alta a
principio, mantendo-se firme no correr do .trimestre. Para tornar
mais salientes as variações de preços relativas ao nosso . café, com-
pararemos, no seguint3 prospecto, a média simples dos preços coa-

signados no dito prospecto com a das cotações extremas do ultimo
mez do trimestre precedente, indicando as diferenças como porcen-
tagem ultima

(XI)

Foi apenas do 733.270 kilos a quantidade de café nacional que
transitou pelo porto de Genova, no 1 0 trimestre de 1910, e que fica
descriminado, por origens .e destinos, no quadro seguinte:

CAFÉ	

--

(XII)

CAFÉ BRA3ILIIIRO EP/1 TRANSITO POR QUOVÁ

EXPORTAÇÃO

•
No trimestre de que nos °ocupamos, o valor da exportação de

Genova,. e districto consular, para o nosso paiz, da accordo com as
facturas consulares visadas, °Javali ...se a 7.343.345 liras italianas, ou
réis ouro 2.592:200$785, contra 5.827.770 liras, ou réis ouro......
2.057:202$310 do quarto trimestre de 1909, havendo, portanto, uma
'flifferença a favor do primeiro, de.1.515.575 liras, ou réis ouro....
;)34:997$975 (ou + 20, 6 04.

Aquellas importancicas correspondem comparativamente nos dois
'trimestres ás seguintes origens:

II)

Genova 	 -4.8ss.095 83,80 5, 5.901.265 80,37 5, +1.017.570 +20,83%
Liana, 	 005.145 . 10,38» 1.074.550 14, 03 W +	 469.405 +77,58 •
Lucca 	 238,930 5,82» 357.530 5,-- » -I-	 28.600 -I- 8,43 •

,•
Total 	 2.827:470 , 100 , » -7.313.345: 100, .7--	 +1.515.575 + 20,6%

A eitportação dó 1° ItiMeáre de 1910 'foi conStitilida; pelos 65
eneros . consignadosino mappa D. -3,-em que figuram as quantidades

respectivas e os preços medios correntes que tiveram neste mercado ,

GENE1503

VALOR Eit LIRAS ITALIANAS DIFFERENÇA PARA 1910
•	 y

40 trimrstré
de 1910

1° trimestre
de 1910

Liras ita-
lianas Poreentag,

„
Algodão em fios 	 161.435	 120.775	 -	 40.660	 -	 25 %
Atitomoveiq 138.400	 125.750	 -	 12.6509 %
Azeite de ol veira 	 450.280	 660.915	 .4- 210.635	 . .-4 	 46 0,/,;
Borracha em obras 	 66.310	 73.375	 4.	 7.025	 -1-	 10 %
Canhamo 	
Chapéos de palha 	

19.015	 117660.80	

-

2:0	 -1-. 	 91 . 21 5 	 -4-	 115
258.465	

Vo.
-	 91.615	 35 %

Drogas 	 54.525 74.555	 -I-	 20.0 O	 -.1-	 37 %
Machinas 	 136.195	 129 625	 -	 0.570	 4 %
Marinore em blocos 	 49 .605	 16.675	 %52

obra" 	
»	 taboas 	 63.085

R 942	 73.985
101.105	

51.550	 294 %
38.020	 -E	 60 %

Massa de tomates 	 57.:E5	 70.449	 A-	 13.065	 A-	 • 22 %
Palha para chapeos 	 79.015	 92.125	 A-	 13.110	 -1-	 16
Pa pel 	 26.915	 167.980	 -F 141.0' ,5	 -E	 542 %
Peixe salgado 	 51 900	 142.805	 -1-	 87.995	 -1-	 162 %
Queijos 	 606.910	 6i5.075	 -E	 68.165	 .1--	 '11 (;4
Tecidos de algodão 	 .	 566.385	 837.785	 -E 271.400	 1-	 47%
Vinho commum 	 1.279.065	 2.176.805	 -E b97.830	 -1-	 70 .?.4

vermouth 	 110.110 • 168.675	 -E	 58.565	 .4.	 53

Pa,saremos a examinar rapidamente o movimento do vinho
dos tecidos de algodã.o, do queijo e do azeite de oliveira, em relação
tambem, á exportação total do Reino.

Conforme indica o prospecto XIV, esto genero apresentou o
augmento, no valor, de 70 0/0 , em relação ao trimestre anterior.

Os 3.305.362 kilos, figuram no mencionado malva. n. 3, tiveram
as seguintes procedencias : .

; •	 Por liras
Ganova 	 , '	 2.233.776	 1.609.900
Liorne . 	 	•	 936.331	 , 513.40 ')
Lucca 	 	 * 10'2.205	 53.593

O total do vinho exporta lo pela A1fandeg9. da Genova, no mesmo
periodo, foi de 8.579.585 kilos, ou litros, 7.403. 965.

A exportação total de toda a Radia foi a soguinte, incluido o
verrnouth :

XV

,QUANTI.D.WES	 •
	

LIRAS ITALIANAS

ESPECIES DE VINHO UNIDADE	 	
lo trim. de	 le trim. de	 1° trim. ic 1 rim.

1910	 109	 de	 1910"	 de	 1010

Ilarsala ext cascos.... Litros	 713.300	 507.000	 537.975	 130.250)
garrafas.. Garrafas	 24 100	 21.100	 33.35	 29.045

V. sommum eia cascos.. Litros	 41.483.800	 a41,98.700	 7.052.750	 5.131.783
7. garrafas Garrafas	 741.6W	 777.100	 083.600	 1 00.231

tra:c0S.. •Frasc,)s	 (1)	 043.500 (2)	 355.100	 804.375	 442.320
7Termouth em casco.... Li to 	 219,060 '	 211.500	 227.435	 (37.475

9 garrafas. Garrafas	 9.091.100	 2345.430	 2.900.210	 2.579.940

•	 12.578.833	 9,711.304

••n•11

(1)ou litros, 477.009.
(2) » 738.009.

Foram os seguintes os principaes destinos da vinho communi,
no primeiro trimestre de 1909 e 1910.

z. TRIMESTBE

1910
	

1909
Suissa. 	  litros

	
19.333.500
	

11.728.800
Argentina 	
	

6.480.900
	

5.652.30)
Brasil 	
	

4.482.500
	

3.085.900
Alleinanba 	
	

3.630.600
	

1.513.200
Estados-Unidos' 	
	

8.3688400
	

3.754.500

TECIDOS DE ALGODÃO k

To.mbem este • producto apre -sentou augmento (+ 47 V.) In
quantidade que deste porto seguiu-para-o Brasil.

1 Peio . porto de Genova foram exportados para diversos deCitiog
3.315.952 kilos de tecidos lisos, tintos westampados.

durante o alludido trimestre e o precedente,
xiv



111:-Dois de massa dura...
a,	 a.	 mono..

3.616.500
1,501.400

5 975.800
2.674.840

Kilos

QOANT:DADES	 1	 LIBAS ITALIANAS

• ).
ESPECIES DE C/CEIJO

10 trimestre
do 1910

10 trimestre 10 trimestre 50 trimestre
de 1009 I de 1910	 de 1910

1
3.900.000 11.870.2705.117.900 8.650.810

12.491.000	 8.820.100
1.409.000 3.041.170

onaing.O L 23 -	 inAitro GÉI'ICfAL	 Outtiaro - "1910 , 853:1'7

é A estatistica italiana consigna a seguinte exportação, ,para os r	 _Pelo porto de Genova e para diversos destinos foram exportados
trimestre doS dois ul- 2.44.-801 kilos de azeite' doce '; a exportação de todo o Reino foi a.- seguinte.

-XVI

	

10 trimestre de 1909 	 	 5. 331 .600	 9.863. 460»	 » 1910 	 	 8.682.800	 16.063.180
Apontamos os principaes destinos do azeite exportado de toda a10t rimestre letrimestre Italia.

de 1910	 de 1909

4.060.800 3.577.100 13.685.263 11.955.023
316.100 210.200 1.289.588 815 081

481.000 372.300 2.250.771 1.813.420

4.857.900 4.159.600 17.225.625 14.583.527

Foram os Seguintes os destinos principaes dos tecidos tintos

i. dRIIESTRE

' prinaipaes tecidos de algodão, no primeiro
timos annos.
t11: 

-	 •
Kilos	 Liras

.RSPEÓIE Di TECIDOS
:eà!. DE ALGODÃO

114‘e';1,

'
t

Tecidos tintos lisos
,Idem , idem lavrados

estampados
• lisos 	

Kls.

jo tr:mestre 1 0 trimestre
de 1910
	

de 1910

•
QUANTIDADES LIRAS ITALIANAS

10 TRIMESTRE

1
/	 ê 19l0

Estados Unidos, kilos., 	  ....	 22..415054..010000 	 1.78772
_

França, kilo 	
°Argentina, kilo 	 	 1.925.300	 1.83(1000

Brasil, Rito 	
Grã-Bretanha, kilo 	 	 545085.7200	

145.800

	

00	 355.400

Em complexo os generos acima descriptos não s6 apresentaram
os augmontos, que o prospecto XIV consigna para • movimento
entro esto distrieto consular e o nosso paiz, mas se comportaram
igualmente no que diz respeito á exportação total do Reino, segundo
os resultados da estatistica. oficial

O intercambio geral deste paiz deu os seguintes resultados, no
trimestre em exame:

1910 1909
kilos 1.979.700 1.809.20f,

> 596.900 620.9)9
> 197.900 ,H5.303
s 192.500 208.300
a 173.500 115.6[6
s 129.700 19.700

113.500 58.600

so 113.203 153.600
» 66.660 77.700
> 31.300 29.800

Cumpro notar, porém, que a cifra correspondente ao Brasil
Unu inferiorn erior a que esta repartição calculou st:mente para o dis.

teicto consular do Genova, de aceordo com as facturas consulares no
tMesmo visadas, cifra esta ultima que, mesmo referindo-se aos
tecidos de algodão em geral, deve sor composta, na sua maior parto
líbios tecidos lisos tinto.

QUEIJO

4 , A estatistica consular consigna um augmento do 11 0jo no valor
do queijo exportado deste districto consular para o nosso paiz.

r	 A exportação geral pelo porto de Genova foi de 1.516.437
" '
r". O movimento de todo o Reino foi o seguinte:4

-44

:r Podemos indicar só mente os destinos principaes do queijo de
.Massa dura, e que foram os seguintes.

1° TRIMESTRE

.._.
FArgentina, kilo 	 	 681.300 261.100
CA.ustria.-Hungria, kilo 	 	 308 400 298.500
:Estados Unidos, kilo 	 	 230.800	 116.000

Í
,Suissa, kilo 	 	 109.0(0	 126.300
BrAsil, kilo 	 	 127.103	 78.600

"---;1-
AZEITE DE OLIVEIRA

•
sh.,- Quanto a este, genero N	 cou-se tombem um augment2 de
46 o/ consi onadoI como os ou ros, no prospecto 	 - -„C 

Liras
Importação 	 	 748.231.159
Exportação 	 	 482.060.970

Em confronto com o identieo periodo do anno passado, o pri-
meiro movimento ( importação ) apresentou uma diminuição de
27.425 333 liras, e o segundo ( exportação ) um augmento de
40,796.948; de modo que a balança commermal italiana oncerrou-
se com credito a favos da Italia.

A somma total do interoa.mbio italictoo, exeltdoo.: os !navios
preciosos, attingiu a quantia de 1.210.861. 629 liras, no trimestre
em estudo, com uma diminuição de 9.382.015 liras. em oonfronto
com o identico perlado do anno anterior.

CAMBIOS, DESCONTOS E PItETES

O mappa n. 4 consigna as minimas alteraçães apresentadas
pelo cambio, que se manteve acima do par apenas de poucos Cadi-
mos ; os outros valores não soffroram variação alguma.

=GRÃO:o

Não houve emigração com passagem subvencionadas, Para onosso paiz, pelo motivo, tantas vezes repetido, da sua prohibição,
por parte do Governo Italiano, desde 1902.

Segundo as listas de passsageiros visadas gratuitamente nesta
repartição, em obediencia ao nosso regulamento Samitario, partiram
para o nosso paiz, conforme já se disse, I.454 .pessoas, sendo 22 pas-
sageiros de ca.mara e 1.232 de prôa ; o prospecto n. III e o mappa.
1 A os descriminam pelos navios que os transportaram, segundo as
respectivas bandeiras. Em complexo verificou-se no trimestre, do
que nos occupamos, uma diminuição de 1.988 pessoas, em confronto
com o anterior.

O boletim de abril do 1".fficio dei LaVOr0 (Ministcrio 1a Agri-
cultura, lndustria o Commercte ) publica os dados de que nos ser-
vimos para o quadro que segue, onde consignamos o movimento
migratorio italiano do 1 0 trimestre de 1910, comparado com o igual
periodo de 1909 ; cumpre, porém, observar que as cifras relativas
aos emigrantes partidos se referem aos portos italianos e ao do lia-
vre, sondo relativas unicamente aos primeiros as cifras correspon-
dentes aos emigrantes do volta.. 	 .	 •

.	 ( XVIII )

EMIGRANTES ITALIANOS E ESTRANGEIROS

EMIGRANTES PARTIDAS

015555 E. UNIDOS PR&Td.
2
e
g

E%
w r!
à 4

To..
DOS

ITALIANOS

1,J
5 ,3Á;..,
2
w 2

....

TOTAL
o Ea4 L

.

15.834 .499	 147	 15.18215.739
• 4.579	 477 . 35 . 22.053	 279	 22.952

3.932	 590	 58	 46.293 2.765	 49.053

'1'3.995 1.562	 241	 83.478 4.271	 87.749
.

	

, 11.048 1.8931 221	 107.939 3.925	 111.881-
-f-• • 2.947 - 436	 - Cs- ' 24.461 -I- 34(;

n 	 1

Argentina 	
Turquia Europa 	

>	 Asiatica 	
EgYPto 	
Ilidia ing,leza. 	
Romania, 	
Chile 	
Indias Orientaes Hol-

landezas.. 	
Mexic o  '
Brasil 	

(XVII)

1910	 1909

	

1910 Janeiro.. ......	 9.106

	

Fevereiro...."	 16 801
a. Março 	
	

41.713

• Total 	
	

67.680

	

1.° trimestre de 1909
	

94:972

- 27.292



~n

•
COTAÇÃO

TONELADAS

NUMERO
DOS

NAVIOS
NACIONALIDADE

Italiana 	
,_•Vranceza..., 	  fee4,1IGOtf
austre-Hur451.Pa e2/4 	
Hespanhola.. •.

Total 	 à 	 ''à 	

8533 13 knomiugo 23 TAflIO "0-FFI6A11	 Outubro - 1910
3

EMIGRANTES DE VOLTA

1

10"

4.020 1.259 533 18 5.827
2.615 2.216 411 29 5.271
3.32 6.041 1.019 55 10.477

9,937 9.513 1.963 102 21.573

7.718 9.257 2.120 110 19.205

-h	 2.279 -1-	 250 --	 157

1

--	 8 -I-	 2.370

A <« Societá Umanitaria» do Milão, sociedade de beneficencla, re-
solveu fundar em Placencia uma, casa para dar alojamento, confor-
tavel e hIgionico, aos emigrantes que por aquella cidade se acha-
rem do passagem, e tamboril para proporcionar auxilios moraes aos
mesmos, como se dirá em seguida ; deverá tal casa ser dirigida por
uma commissão composta de tres delegados da «Umanitaria» o tres
da ermo Bianca» ; a esta commissão incumbo:

a) prestar assistencia aos emigrantes, em todas as questões com
as estradas de ferro ;

-
Em registros especiaes serão inscriptos os nomes dos emigranteg

e dos respectivos loga,rea do procedencia o do destino.
No Congresso da emigração, que teve logar a 6 do março

timo, em Venzone, foi, entre outros, formulado e approvado na
ordem do dia, um voto, affirmando a necessidade do serem creadag,
em cada centro de emigração, escolas invernaes especiaes, funccio-
nando durante os tres mezes do inverno e tendo um curso biennal,
no qual deveria ser dado aos emigrantes um ensino profissional qual
quer, com noções das seguintes materias: uma lingua estrangeira";
arithmetica, geographia commercial, moral e legislação social.

A mesma ordem do dia convidava aos Secretariados de Emi,
gração, l. «Umanitaria», aos municipios, a Provincia, ao Commig-r,
subido de Emigração e ao Governo, para contribuirem finamiaria;
mente na execução desse desideractuni, do modo a se poderem abrir
taes escolas no proximo inverno de 1910-1911.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Genova, 19
do junho de 1910.

JOÃO ANTONIO RODRIGUES MARTINS .

Consul Geral

o porto de Genova	 10 trimestre de 1910

Janeiro 	
Fevereiro
Março 	

Total . ."	

10 trimestre do 1909

1Dift'srena para 1910

b)* fornecer-lhes noticias e informações sobre as condições dgS,
mercados do trabalho, sobre as 'disposições legislativas dos paizes de
imigração, distribuindo para tal fim, gratuitamente, todas as publi:1;
cações preparadas pelo Commissariado de Emigração, pela «Umani:-
tarjas, pelos Secretariados de Emigração, pela Sociedade Dante
Aligheri, etc.

IT. 1- Magia do movimento da navegação entre o Erasil o
ENTRADAS

EMEARCAÇõES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

23 85.486 3.1:5
Liras italianas.......

647.469

26 85.485 3.355 a	 w	 	 	 647.459
a	

SABIDAS

EMBARCAOES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Ui:orne 	 7 19.087 409 Liras italianas (*).... 	 1.442.080
Utrangeiras (9enova) 	 43 117.6:9 4.433 5.901.265

Total 	 50 136.716 4.837 7.343.345

N. 1 A - Movimento total por bandeira dos navios sabidos com carga para o Brasil durante o 1' trimeste de 1910
SABIDAS DE GENOVA

8	 :	 17.717
3	 7.459

4.660
5 16.162

19

CAMARA

74
5
1

10

90

PRói

383

388

MERCADORIAS •
-

TONELADAS
•

3.310.005
987.730

1.583.429
.1.784.855

7.606.019

TOTAL

462
5
1

10

478 .!\

1. 	,

	 1 	

45.003
I 

SABIDAS DE LIORNE

NACIONALIDADE
NUMERO

DOS
NAVIOS

COTAÇÃO
.--.

TONELADAS

MERCADORIAS
-

TONELADAS
CÂMARA PR6A

•

i
•,

TOTAL

nffimmummummuw

-

...1•n••~G

Italiana 	
4ustro-Hungara 	
Hespauhola

Total.

1;,...,

.	 ...

.., 	-

i 2

•••n•••n••••n•~.

•--
2.925

16.162

--
582.916

1.489.629

.....
.......
.......

.-

....

.......

4
19.087

,

2.072.545 ....,
:

.....
. ."..	 )
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TOTAL DE CADA:

1
PORTO

148.620

193,055
1.308.195
5.7o5.415

7.414.285
• r

N. 1 3 - Distribuição das mercadorias transportadas pelos navios saldos h G011044

NACIONALIDADE DOS NAVIOS

Destinos directos

DESTINOS
ITALIANA

TONELADAS

FRACEZA

TONELADAS

AUSTRO-HUNGARA

TONELADAS

IIESPANIIA

TONE L4..D AS

Pernambuco, 	
Maneid 	

1.486.620
--

Rtiva 	 -- 193.055
liao do Janeiro 	 470.275 186.915 461.275 189.730
Santos... 	 2.809.210 800.815 560.265. 1.595.125

Total 	   3.279.485 987.730 1.363.215 1.781.855

Destinos por baldeaçao

• -)„,

qaceió 	 • -- 11.75 -- 11.735
norlimopolis 	 -7 -- 9.424 -- 9.624
?Aranagivt 	 -- -- 27.445 -- 27.445
t.id Grande do Sul 	 4.915	 - -- 41.840 -- 46.755
Moças 	 --	 . -- 10.130 -- 10.130
Porto Alegre 	 25.6(5 --	 - 119.440 -- 145.045

Total. 	 30.520 -- 220.214 250.734

Total geral

Total geral 	
	

3.310.005
	

987.730
	

1.583.429
	

1.784.855
	

7.666.019

N, 1 O - Distribuição das mercadorias transportadas pelos navios saládos h Illorue

NACIONALIDADE DOS NAVIOS
Destinos directos

DESTINO
ITALIANA

TONELADAS •

AUSTRO-HUNGARA

TONELADAS

"'ESPANHOLA

TONELADAS

TOTAL DE CADA.1
PORTO

fiernambuco 	 Ileffim 15 211
•	

-- 15.211
Rio de Janeiro 	 19?.170 54.559 246.729
Santos. 	 341.205 1.435.070 1.776.275

•

Total. 	 - 548.586 1.489.829 2.038.215

Destinos com ba deaçao

Porto Alegre 	   ••n••n• 34.330 34.330

X. 4 --Quadro da cotação do cambio, taxa do descontos o frotamotto das embarcaçães uo mercado de . Oenova, correspondente
ao 1° trimestre do 1910

CAMBIOS

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO -
	

31Anço

Sobro França 	
›	 Inglaterra 	

100,49
25,39

100,61
25,33

100,60
25,57
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1
Idem

•

Banco Nacional 	 3 % a 5 %
Bancos diversos 	 4	 a 5 %
gra praça 	 4	 a 5 % %

JANEIRO FEVEREIROORIGEM EURO

Idem

•

Kilos

•

PREÇOS POR 100 MAS

OUTUBRO	 I	 NOVEMBRO
	

DEZEMBR,O

TAXAS DE DESéONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

11Ianãos 	• 62 Idem Idem
Pari, 	
Pernambuco 	

62
60

Bahia 	
Rio de Janeiro 	
'Santos 	

60
32 a 37
32 » 37

•
•

R. 2	 Quantidade dos generos importados do Brasil no porto de Genova no 1° trimestre dl 1910, e pregos correntes dos mesmos, em lira
Italianas e em Moeda nacional ao cambio de 27, comparados com os que vigoraram no tr;mestro precedente.

151~~11WWWWWEN•151~1~11~~1WW	

QUARTO TRIMESTRE

qpxpas.

Bananas 	 • . 	 • 	
Cacáo 	
Cafè 	
Bahia 	

Lavado 	
iiio . 	  Natural 	

Caracolito 	
Lavado 	

santos	 Natural 	
Caracolito 	

Cinza de ourives 	
J?erin velho 	

OiLUQ5 de lê' 	

.,	 .t
C) O	 GA

wr4 h.	A
o Ç=1 o ,,w	<4
E-,Z „, <7.	 AE-4

1:44 :::: .‘5,.	 Zr,
'4

1.00
30.00

/30.00

»
*

Livre
.1.00

Livro

< E
t4 t4
A

c.',74
.... Liras Réis	 Liras Réia	 Liras	 Réi3

70
4).000 128 45$ [84 Idem Idem Idem hiena

-- —
11'3.500
_-

100 34300
--

104
--

36$712
—

Idem
—

202.040 100 3 -$300 100 35$3)0 Idem Ideia
-- —
— — --

147.020 -104 36$712 105 37$065 Idem Idem

34.000
102.500

4.200
• ••••nn••n•n

PEIXEIRO TRIMESTRE

•

o t4 PREÇOS POR 100 KILOS
"id

O	 o O

—	 1 as
rr.1

e E-,
E.A4z JANEIRO FEVEREIRO M ARÇO

"4'4	5
r4 0.4

Liras •	 Reis Liras Réia Liras I	 Réia

Bananas 	 Kflos 1.00 70 30 10$590 Idem Iam II em Idem
,Cacáo 	 . ».. 30.00 45.000 128 45$184 129 45$537 137 48$261
Café 	 o' 130.00

-
--	 . — —

Bahia 	  » » 11.500 104 36$712 -107 37$771 Idem Idena
Lavado 	 w › -- --	 	 Natural, 	
Caracolito 	

lp
10

i
.

22.040 100
...

34-300 104 368712 103 36$259

Lavado 	

»

.- —
Santos. ..4 Natural 	

Caracolito 	
: :9

-1171.620 . 105
110

37F005
40$948 117

34330
41$301

Idem
Iclmn

Idona
Idem

Cinza de ourives 	 LiLivre 5-4.000 -- — — --
Ferro velho 	
I'teziduos de lã 	 D

1.00
Livre -- b

g

102.500
4.200

'	 8 2024 Idem Idem Idem Idena
7-	 ),

	

ChulÉnynXo -- Café sul transito pelo porto de Gen0v3 733.270 kilogransoas asalda,i1istribuido 	 Pkvps 90.620 - kilo# I444 64.990 431.4»:
-

att2L1! 59,9- .441.2á tkuisL4- 49-'5W.lt i401 §iraou4a - 60 000 kilos e Wpmqu	 s.iallítfflo or1N, 152A02	 -"-- —



Aguas minorava 	
Algodão ein fios 	
Anintees vivos 	
Ai roa 	
Artigos pura famant s 	
Ákrtigos para sapateiros 	
Antoinoveis
Azeita » e algo Ião 	
Azeita de 0:ivei,a 	
AZO tonas 	
Borracha em obras..,... 	
I3otões 	
Cabos electricos 	
Cambaleio 	
Carbureto cale •o 	
Chapito , do feltro 	
Idem de palha 	
Chotolalo 	
C mi nio 	
Citr., to de mi: gnesia 	
Comedi' eis 	
Conservas 	
Drogas 	
EntliareaçõeS 	
Enxo're 	
Ni: as do ciaemeatogra pito
Ferragem, 	
Frutas seccas
Feltro 	
Gemeres diversos 	
Instrumentos de musica
La em fios 	
Lad ilhas
Licores 	
Machines. 	
Mane . á 	
Manteigl 	
Marmore bheos 	
Idem em obras
Idem em 1, t boa, 	
Massas aliinenticias
Nii-sa da tonlat
Med-cinaes 	
Mot tadella de presunto
Move .s
Obras impe°. sas 	
Obras de ou: ives 	
Folha para ebap,..os
Palha para vassouras
Papel . 	
Peixe ..alga lo 	
Pel es curtidas 	
Pianos 	
Pim.mta 	
Per6tmarir8 	
Quei.os 	

Roupa feita 	
Seda 	 	 ..

Idem do s: da 	
Idem de lã 	

'1'os do imprensa 	

Ninho 	
liermouth 	

•,

Tecidos do algodão 	

GENEROS

DJECIIÇIO 23	 DIÁRIO OFFICIAL
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n nnn

Y. 3- Quantidade dos generos exportados para o 2rasil do Porto de Genova, no 1 0 trimestre de 1910, 8 proses correntes dos mesmo',
em liras italianas e era moeda nacional ao cambio de 27, comparados coma os que vigoraram no trimestre precedente.

111131EIRO TRIIIESTILE

.01

oeo

0 O

O r4	 N*
O l=	 c> e'

wlil°

WCI
A.,...

PREÇOS POR 100 KILOS

JAN EIRO FEVEREIRO MARÇO

o
o

C._à	 =-2.

m	 NI
a

'4 o

cm
W

Liras

n••n••••n•n•

Réis

1•nn•n•n••n

Liras Reis Liras

Kilos Livre

nn•

6.418	 25 8$725 Idem Idem Idem Idem
110.333	 155 5,$715

Cabeças	 o 2 -- -
Ki.os 33.300	 43 16$914 Idem Idem Idem •	 Idem

2.025
18.109 -- --

12 -- -- --
1.910	 84 29$652 Idem Idem Idem Idem

460.731	 170 60$010 175 64675
60.460	 40 14$120 Idem Idem Ideal Idem

a 4.253
4.748 -

- 17.902 -- - --
156.569	 105
27.500	 23

37$065
8$119

Idem , Idem
•

Idem
o-

Id
o

3.090 -
25.971 -- - --

575	 400 141$200 Idem Ideai Id.na Nua.
4.523

* 237
4.851 mn n.n

37.300
63.593 --

•nn,

4 --
41.480 4$942 Idem Idc rti Idem

137
4.692

18.543	 70 21$710 Idem Id Idem Id
1.414

120.244
445

10.995 --
16.800	 6) 21$180 Idem Idem Ideal Id na
2.234 --

61.971 --
5.635 1.12$960 Idem Idem Idem Id ni

* 45	 282 99$546 w »

3.714	 '	 14 4$942 o »
» 27:694 -- _- _-

-	 7.462	 14 4$242 Idcma Idem Idem Idem
o 1.289	 50 17$650 -o 0

69.852	 48 !ALAI 45 15$895
3 773 -- _- --

11.702	 270 95$310 Ideia Idem Idas Nati
22.920
8.925

0 16
6.344

-
-

* 36.929 -- --
158. 32	 70 24$710 Idem Ideia Idem Id
118.372	 80 28$240 »

W	 • 4.819	 -350
295

123$550
- -- _-

»

w -23030.672
51

81$190 Idem Idem
--

Idem Idcat
--

o -240-244.060 84$720 Idem Idem Idem Idem
o •	 815

'	 26 --
-
-- _-

o 218	 4.300 1:517$900 Idem Ideia Idem Ideai
o -150.204
o -551 nn

620	 s••••• gr.

4.353 nn .00n1

* 121.438 •-• nn

w 3.305,362	 20 7$060 Idem Idem 1d ( Ideal

M~......~.0~AP~~11~Pl~4áANIIIP~I~g~Mr~,INPNfáill
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GENEROS

MATO TU1101'1111

,,*5.

@
Z

*4
O	 o

cn4	 ...
o A	 0 02
E.4Z

'.4
rz1q
ca

PREÇOS POR 100 JOS

--,4 1 evid' o uTu BRO	 NOVEMBRO DEzurano
C)

R•Ni

cZ ,j	 :=1-2,'

crl	 fr"1

7.0

cm Liras Reis	 Liras Reis Lira.S Reis
a, P; rml

6.418
110.343

Aguas mineraes 	
Algodão em fios 	

Kilos Livre 25
1150

85725
525950

Idem
),

Idem
o

Idem
»

...----...-.

hiena
»

Animes vivos 	
Arroz 	

Cabeças
Kilos •

2
33.300 50 175650 Idem Idem Idem Idem

Artigos para fumantes 	
para sapateiros 	

Antomoveis 	

o

*

2.025
18.109

12,

nn
--
nn

nn
-.

.n•

-

nn

nn
•	 -

,-..

-'-
-

•	 -

nn
--
-

Azeite de algodão 	
Azeite de oliveira 	

1.910
460.731

83
190

293299
675093

85
Idem

30$005
Idem

Idem
»

ILus
3.

Azeitonas 	 60.463 45 155885 43 5$1:79 w o

Borracha em obras 	   4.253 -- -- .. -- -- -.
Botões 	   4.748 4In• ,n Wn nn nn nn

Cabos electricos 	 17.902 nn nn nn nn •n•• nn

Gali amo 	 156.569. 107 375771 Idem Idem Idem Idem
Qarbureto caldo 	 27.500
Cliapeos de feltro 	 3.000

»	 de palha 	 25.971
Chocolate 	 575 -400 1415200 Idem Idem IdeM Idem
Cimento'	   4.523 - nn nn nn .n ..n..

Cintrato do magnesia 	 237 MIM n111

Comestiveis 	   4.851 ,Nen n••nnn nnn

Conservas
Drogas 	

37.309
63.593

nn
--

-
' -

nn
--

Embarcações 	 4 - nn nn -
Enxofre.., 	 c -
Fitas para einematographo 	 	
Ferrag ns 	

*

•	 41.180
137

4.692

15 5-5205. Idem •	 Idem
•	 -
-

Idem
_.
-

Ideia
.......
_

Fructas seccas. 	
Feltro. 	  

18.543
1.411

63
••n

21$004 Idem •	 Idem
_

Idem
-

Idem
.......

Cener(,s diversos 	   199.244 n111 n••n

Instrumentos de musica 	 445 . -^ - nn nn nn

Lã em lios 	
Ladrilhos 	 •

O 10.995
16.800

-
CO 215180•

-
Idem

nn

Idem
nn

Idem
nn

Id'in
Licores 	
Machinas 	
Manila 	
Mante:ga 	

2.231
61.971
5.635

45
300
235

105$930
1005605

-
Idem

•-
Idem

»

nn

Idem
»

_
Idem

»
Namore blocos.., 	

em obras. 	
3.714

27.694
14 4$912 3. 3. 3.

3.	 taboas 	
MasSas alimentic.as 	

7,462
1.289

14 49 2
185365

Idem	 • Idem	 -
. 3.

Idem
3.•

Idem
»

Mas a de tomate 	  69.852 45 155185 48 105914 » »
Medicinaes 	   3.273 -
Mortadella prasunto 	 11.762 .260 "	 94703 Ideei Idem Idem Ideia
Moveis 	   	 o 22.920 nn n... nn•

Obras impresas 	  8.925 -^
In de ouriveá 	 .	 16 •nnn

Palhas para ch.pio-a 	 * 6.314 -
vassourae 	   30.999

Papel 	  w 158 382 72 2-$175 •	 Idem Idem 10 em Ideu
Peixe salgado 	
Pelles curtidas 	
pianos	 •
Pimenta 	

,

o

118.372
4.819

295
30.672

80
350

260

2532.10
1233550

915780

'	 »

-
Idem

•	 »

Idem Idem
-

Idem
Perfumarias 	 o 51
Queijos 	
Rolhas 	
Roupa feita 	
Seda 	
Tecidos do algodão 	

,

)1,
*

214.030
815 -
23

218
150.204

230

4.300

'	 815190
_ •

1:5175900
-

Idem

Idem

Idem

•	 •	 .:..

Idem

Idmn

Idem

Idem

de lã 	 551
de seda 	 620

Typos para imprensa 	
...	 . 	

4.353
121.433 -

, 3.3.05.362 "	 7-5.030 ` Idem Fie os Idem Idem
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Ministerio da Guerra

Exped;ente de 15 de outubro de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o
-pagamento, no Thesouro Nacional, da quan-
tia de 6:794$, sendo: á Companhia, Pequena,
Propriedade de 3002; a Joaquim de Oliveira
100$ e a Oscar do Almeida Gama 6:394$000.
(Aviso n. 886.)

—Ao chefe do Departamento da Guerra :
Dielarando que fica sena arrelio ó aviso

n. 2.779, do 6 do corrente, relativo á trans-
ferencia dós 1° 4 tenentes de engenharia Eay-
dio Moreira de Castro e Silva o Nilo Cairo
da Silva.

Mandando continuar a servir na gue,rai-
ção de Curityba, até 31 de dezembro vin-
domo, o major medico do Exercito br. Al-
fredo Mendes Ribeiro.

Transforindo, da arma do infantaria, os
1 04 tenentes alanool Pa,ntaleão Pinheiro do
15 regimento para o 46° batalhão, de caça-
dores • Hercules Eduardo Weaver, do 464
bata,lhko para o 15° regimento; Josá Roberto
M1,111133 da Silva, do 9° regimento para o
aa• batalhão. o João Lins do Carvalho, para
o 9° regimento.

Dia 17

Ao Sr. 1° Secretario da Camara, dos Demi-
tidos. enviando, para que se digno apresen-
tar it mesm m, carnosa, ai laxais em que o 1°
tenente João Martins Vianna pede o Con-
gresso Nacional que áo lhe conte, para a re-
forma, o tempo em que serviu cem° guarda
da extineta companhia de aprendizes arti-
lbeiros do Arsenid de Guerra do Rio de Ja-
neiro.

—Ao Sr. ministro da Justiça e Negocias'
interiores, polindo à nomeação de oiliciaes
da Guarda Nado mal para fazerem partes
das juntas do alistamento militar em Bel.
vente, Goyanea. o Jabotão ene Pernam-
buco.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Remetten lo, para os fins convenientes,

cópia doa decret s de 6 do corrente, que can-
celei' a Esberardo Renatus-Soares e Randole
pho Soares Leitão dispensa do lapso do
tempo para que possam satisfazer o solto
das patentes expedidas em virtude do ac-
areio que lhos confere as honras do posto do
alferes (aviso n. 906)

Restituindo o processo referente ao pedido
feito por D. Errnelinda Aniancia do Almeida
Cunha, do concertos na casa em que resido
no Andar illy Grande a cargo do Ministerio
!ta Guerra, e aornmunicando que a casa de
que se trata é uma pequena' parto do adida
elo do extincio Hospital Militar do Andaa
raliy, á qual não convém que sejam appli-
cadas as disposiçõoe mio decreto n. 7.625, de
23 de outubro do 1909, accrescendo a cira
euinstaacia de pretender o alinie.terio da
Guerra instal'ar no citado edificai um regi=
mento (13 infantaria o pedindo a expedição
do suas ordens para qus aquele proprio na-
cional continuo integralmente sob a juris-'
dicção da repartição da Guerra, em vista do -
que dispõe a la parte do paragrapho ti deo
do art. 3a, do aludido decreto (avisa n. 899);

&aleitando providencias para que :
Se a lavrada no Thesouro Nacional, es-

criatura de acqtzisição do terreno situado
em Ouro Preto, da-acido pelo governo do
Est ido do Mimas Gemes afim de ser nello
inst alada a escola de apreudizes militares
(aviso n. 889);

Sejam despachadas, livres de direitos:
Na Annaega do Pará, 2.000 barricas do

cimento destiladas ás obras do quartel ge-
neral da 2a região do inspecção (aviso
n. 830);
• Na Alfandega do Maranhão, 100 barricas
de cimento o 2.000 metros quadrados de

ladrilhos, para as obras do quartel do 48°
'batalhão de caçadores (aviso n: 894);

Na Alfandega, do Rio do Janeiro, 8 volu-
mes contendo um guindaste o pertences,
destinados á commis.eão de fortificação do
Copacabana (aviso n. 904);

Sejam distribuidos os credites das seguin-
tes quantias

A' Directoria de Contabilidade da Guerra:
De 8:280$, por conta da verba 4e o do

100:00.i$, por conta do § . 14°, n. 22 do orça-
mento vigente (avisos ns. 887 e 902) ;

A's delegacias fiseaes nos Estados abaixo
mencionados: 	 -

No Pará, de 5:000$ por conta da verba
—Ajudas de custo (aviso n, 900)

Na Pa,ralyba do Norte, do 1:781$, par
conta da verba 7a—Serviw de saude (avisa
n. 903) ;

Em Minas Gerass, de 6:000$, por conta da
verba 14a, n. 25 (aviso n. 897)

No EspiritoS eito, de 25:000$, por conta
da verba 94—Soldos, etapas o gratificações
do praças do Dret (aviso n. 601)

No Rio Grande do Sul, de 360$, para paga-
mento ao alferes voluntario da patria, Victor
Barreto de Oliveira (aviso n. 898)

Em Meato Grosso, do 456$250, para paga-
mento de soldo de voluntario ao furriel Sa-
lustiano José da Costa o cabo de esquadra
Mariano de Oliveira (aviso n. 893).

Sejam pagas no Thesonro Nacional as se-
guintes quantias
• D 32:2172871, sendo: a Antonio Cid Lou-
reiro & Comp., 1:140$ ; a Arthur Fernandes,
538630; á Companhia Rio de Janeiro City
Improvements, Limited, 40$403 ; á Compa-
nhia Pequena Propriedade, 300,; a Faria tia,
Carvalho & Comp., 1:3052; a Henrique Sm-
renas & Irmão, 5102; a Joaquim de Olivei-
ra, 100$; a L. Rodrigues da Costa, 353$;
a Leandro Martins & Comp., 2:95.$739; a
Luiz Macedo, 92$; Mendes & Comp.,•

187.79213a ; a. Moreira Barbosa, 1672500 ; a
Rocha & Pinho, 00$388; á SocIéta Anonyme
dit Gaz de Rio de Janeiro, 65&37; á So-
ciété Generale dos aletaux, 4,0E-($717 e a
Virgilio Machado, 255$ (aviso n. 892)

De 6:63 '4160, sendo: a F. Costa & Comp.
402$900, a Ha,upt & Comp. 4:8792400; a
Mello, Sampaio & Co p. 432$160 e a Men-
des& Comp. 924300 (aviso n. 893) ;

De 19:645$193 a Haupt & Comp. (avisa
n. 893) ;

De 10.000$ a cada um dos representantes
legalmente habilitados dassaciódades Lr)
Brazileiro do Leme o Tiro Ilruguayana
(avisos es. 938 e 907)

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo que, pela directoria da Es-
trada de Ferro Contraldo Brazil, seja trans-
!arida, para o major medico Dr. Antonio
da Silva Cruz, director do sanatorio
em Lavrinhas,a autoriza,olo de passe n. 101
concedida ao seu antecessor major medico
Dr. Antonio Pires do Carvalho e Albuquer-
que.

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para os fins convenientes, cópia

dos decretos de 6 do corrente que prdino
vvin varies otliciaes e que gra lua no posto
do 1° tenente o 2° tenente João Baptista Pi-
res de Almada

Subinettendo á sua consideração papeis
em que o capitão Deacleciano de Senna
Dias o 1° tenente Orivaldo de Freitas Lima
pedem que se contem as suas antiguidades
de 1° tenente e 2° tenente das datas que in-
dicam o bern assim o requerimento do 5
de novembro de 1909 em que o 1° tenente
Antonio Pruclencio de Lima pediu ser in-
scripto no concurso que então ia abrir-se
para admissão de dentistas no corpo de
saude.

—Ao chefe do Departamento da Guerra :
Concedendo

' Licença
e Ao sargento do 1 0 regimento de infantaria
Frederico Guilherme von Zastrow, por 60
dias, para ir ao Estado e e. Minas Geraes
• A José Marquos do 'Souza, ineluido no
Asylo dos Invalidas da Patria, para résidila
em S. João d'El-Rey.

O prazo de mais 30 dias ao 2° tenente pi-
eador Dagoberto Pereira para se reunir ao
corpo a que pertence

Declarando
Que foram designados para o serviço de

estitistica nas estradas de ferro : afadelh
Mamoré o 1 0 tenente Firmo Ribeiro Dutrd;

• The Great Western, na Parallyba, o 1° tea
nento Carlos Arthur dos Passos Pimentel, e
Bahia ao S. Francisco o 1° tenente Arthur
Benjamin de Viveiros

Que é dispensado do legar ^de/amanuense
da repartição do estado-maior do Exercito o
1° sargento Paulo de Mello Andrade, que
deverá ser mandado servir no 5° regimentiS
de infantaria

Que ora se providencia sobro a dispensa
da pratica em que se acha no Obaervatoria
Nacional o major José Capitulei° Freire Ga-
moiro, que deverá reco:liar-se a seu corpo S

Que os 2 tenentes Augusto de Lima Mon-
des e Joaquim de Souza Reis Netto, presen-
temente na Europa, vão servir no regimente
da Academia da Hanover.

Em additamonto ao aviso n. 2.218 A, dti
23 de, julho ultimo, que o major Minoel Joa4.
quim Machado faz parte da commissão à
que se refere o citado aviso, sendo que por
equivoco houve omissão do seu nome na-
quele aviso

Em additamento aos avisos ns. 2.65'8 e
2.664, de 16 de setembro findo, que devera'
ser elogiado em boletim do exercito o major
Cassiano Ferroira de Msis, chefe do estado-
Maior da brigada de atiradores que formou
no dia 7 do referido moz ;

Exonerando a pedido do Jogar de ajudante
da Commissão da Carta Geral da Republica
o major Rubens de alwite

Mandando:
Ficar a disposição de comrnandanta

1 11 brigada estrategica, o 1° tenente Mario
Hermes da Fonseca ;

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria,,
o 1° sargento José Ribeiro Barbosa Sobrinho*
e o cabo de esquadra do 33° batalhão de arria
luntarios da Patria Manoel José Vieira,,
permittindo-se aquele residir fora do lneS.

nSy10;
• Pôr ta-disposição  do chefe do Grande-
Estadieilaior, os P I tena.ntes Olavo °ata-
viam) Pinto Pesstia, e Maninho nomeio da
Costa Santos, sendo esto por dons mexes ; .

Servir no destacamento do Alto Jurne, .a.
1° tenente do 9' regimento de iniantaria
Julião Caetano de Azovodo, adtlido ao 520.-
batalhão de caçadores;

Transferir para o Asylo dos Invalidos da
Patria, o cabo do esquadra da 6 4 companhia
de caçadores Josa, Tupyassa Cardes),
queni se permitte residir no Estado - dg,
Sergipe ;

Permittindo ao 2° sargento do 40 batalhão
de engenharia Virgillo do Prado o Silva, ir
ao Estado do Sergipe, por 40 dias.'

Transferindo:
03 2" tenentes intendentes Fernando No-

gueira de Barros da 13e companhia isolada;
para o 2° parque de artilharia, e Jovino do
Oliveira deste parque para aquela compa,-
nhia ;

Na arma de cavalaria., os 244 toantes
Joaquim Ferreira, de Mello, do 1^ regimentN
para o 8°, e Cilha Castorino de Faria do Se
para o 1° ;

Na arma de infantaria, os 2° 4 tenentes
Christovã,o Fórreira da Silva do 9° regyn,
monto' para o 8°; Ilaymundo Ety.4t9,quir)
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¡largues da Silva, do 8 0 para o 90; João Al-
'yes de Araujo Rego, - do 8 0 para o 50, e Ma-
noel de Oliveira Magalhãe.s, do,52° batalhão
de caçadores para a 9/ companhia isolada.
' Ao chefe do Departamento da Admini-
'stração:

Declarando que o arraçoamento para a
guarnição de S. Luiz do Caceres é extensivo
ao 50 batalhão de engenharia, o refere-se ao
2° semestre cio corrente anno, ficando assim
Modificado o aviso n. 311, de 6 do corrente.

Mandando fornecer á Fabrica de Polvora
Sem fumaça, para estudos com as polvoras
alli fabricadas, uma metralhadora atama-
nco, «Maxims, - o um fuzil metralhadora,
'alaclse», de 7 m/a.
' — Ao inspector permanente da 5 1 região,
anandando designar um engenheiro militar
afim de preceder a uma vistoria co edificio
em que funcciona, a Escola de Aprendizes
Marinheiros, conforme pediu o Ministerio
Marinha. •

— Ao inspector permanente da 10 1 região
enviando, para resolver sobre o assumpto,
o telegramma em que o 'general de divisão
graduado, reformado, Eugenio • Augusto de
Mello pede exoneração do logar que exerce
na junta de revisão o sorteio do Estado de
É. Paulo, convindo que, no caso de ser
attendido esse pedido, se agradeçam ao
anesmo general os bons serviços que com de-
dicação pre-tou.
• — Ao inspector permanente da 12 s região,

declarando, em solução ao cilicio 11. 31 de 6
de abril do corrente anno do presidente da
junta do revisão o sorteio do Rio Grande do
sua que á junta militar que effectivamente
fez o alistamento compete a publicação, por
bi ditaes na imprensa e cópias afixadas nos
logares publicos, das relações dos obrigados
ao serviço, dos isentos e dos excluidos o que
não tendo a junta de alistamento militar de
Sant`Anna do Livramento se desempenhado
de suas funcOes, deverã aquela junta com-
anunicar o facto ao procurador da Repu-
blica, na sessão respectiva, para poder ser
iniciado o competente processo criminal, de
siecórilo com o estabelecido no aviso n. 25,
'de 9 de Janeiro de 1909.

Ministerio da Guerra — N. 52 — Rio de
qaneiro, 17 de outubro de 1910.

Sr. inspector permanente da 9 s região—
Tendo o capitão Edgardo Eurico Doemon con-
sultado si o ai t. 66 da lei n. 1.473 de Ode
janeiro de 1900, sobre ração aos officiaes
que moram fera dos quedeis ou estabele-
cimentos militares onde haja rancho para as
praças é applicavel aos que forcai, desta-
cados para guarnição diversa daquolla em
'que servem ou aquartelarem com corpora-
kao que disoonha de rancho, nessas con-
dições vos declaro, em solução á consulta de
que se trata, que sendo claro o texto do ci-
tado artigo, compete ao cornmandante do
corpo a que pertence o consultante tomar
na consideração que for devida a reclama-
ção deste, que requererá o que for a bom de
seu direito no caso de se julgar prejudicado
com a decisão dada pelo dito commandante.

Saude e fraternidade.—J. B. Bormann,

Ministerio da Guerra—N. 57—Rio de Ja-
neiro, 17 de outubro de 1910:

Sr. inspector permanente da 12 1 região-
() capitão do 8 0 regimeuto de cavallaria
André Leon de Pa,dua Fleury consulta ai os
2°1 sargentos intendentes dos esquadrões
são combatentes ou pertencem ao serviço de
administração dos corpos.

Em solução á tal consulta, que acompa-
nhou o officio que, sob n. 916, vos dirigiu o
comma,ndamte da as brigada de cavalla-
ria em 23 do mez findo, vos declaro, para
os devidos fins, que não são combatentes,
:isto fazerem parte do dito serviço, atten-

dendo-se, porém, a que todos os homens
validos são obrigados, pela actual organi-
zação do Exercito, a conhecer. a instrucção
militar, principalmente no que diz respeito
ao firo, que os mesmos inferiores são os
naturaes auxiliares ou supplentes de seus
collegas combatentes e que devem elles corri-
parecer aos exercicios do corpo e concorrer
ao serviço interno com estes collegas, sempre
que esteja incompleto o respectivo quadro,
isto, porém, ao criterio do commandante e
sem prejuizo das funcções que lhes são pro-
prias.

Saude e fraternidade. —.1. D. Bormann.

alinisterio da Guerra—N. 25. Rio de Ja-
neiro, 17 do outubro de 1910.

Sr. inspector permanente da 131 região—
O capitão lioracio Caetsno dos Santos, com-
mandante do 380 batalhão de infantaria,
consulta em faca do disposto no aviso deste
ministerio, n.395,de Ode março ultimo, como
proceder quanto ao modo de pagar as praças
do seu corpo, visto se achar o mesmo afas-
tado da repartição pagadora e não existir
saldo no sofre.

Em solução a tal consulta ., constante do
officio que, sob n. 78, nos dirigiu em 20 do
junho ultimo, vos declaro orle o 13 0 regi-
mento, a que pertence o mesmo batalhão,
deverá enviar-lhe, no caso em questão, a
quantia precisa, segundo as necessidades
creadas pelo dito aviso, cabendo ao orneie
que receber as folhas e os prets, prestar
contas dessa despeza, sendo que o regimento
deverá recorrer á respectiva repartição pa-
gadora no caso de não poder fazer o adem-
tomento.

Si, porém, esta repartição estiver mais
proxima que a séde do regimento, de modo
a realizarem-se directamente por ella os
pagamentos, convém que o adeantamento
seja por seu intermedio, não excluindo, en-
tretanto, o conhecimento que desse alvitre
deve ter o respectivo commandante
fôrma estabelecido no art, 170 do regu-
lamento para instrucção e Eerviço interno
dos corpos.

Saude e fraternidade.--J. B. Bormann.

•••n

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

São executiva da Secção Brazileira na Expo-
sição Internacional de Turim-Roma, deveis
providenciar no sentido de que a seus dele-
gados, cujos nomes constam da inclusa re-
lação, sejam concedidas passagens • de 1° •

classe, com direito a transporte de bagagem,
nas estradas de ferro da União ou della de-
pendentes, sempre que os mesmos requi-
sitem.

Sr. director da Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro. (Aviso
n. 12.).	 .

—Ex. Sr. ministro da Fazenda— Tendo a
Mandais Haabour Limited, . em requeri-
mento dirigido a este ministerio, mostrado
a divergencia que ha entre os materiaes ex-
cluidos de isenção de direitos aduaneiros,
constantes do aviso n. 115 desse ministerio
delegacia Fiscal no Amazonas, e a relação
total 'dos materiaes em que, além dos men-
cionados no referido aviso, ainda são exclui-
dos os das lettras F. à R, peço a V. Ex.
mandar expedir ordem áquella delegacia,
para que seja despachado, livre' de direitos,
todo o material impsrtado pela companhia, •
teaxcoe .pto . o exclaido pelo aviso acima cid	 :-

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
Os protestos ..dentinha 'elevada, estinia, e mui
distineta eonsideração. (Aviso n. 13.)	 '

— Sr, governador do Amazonas — Ao-
ouso o recebimento da vossa circular do
26 do mez findo, enviando-me um exemplar
da mensagem, com es respectivos annexos,
que apreseraastes ao ,Congresso do Estado,
por . occasião da abertura da 3° sessão ordi-
liaria da 6° legislatura.

Agradeceado a °fiada, aproveito o ensejo
para reiterar-vos os meus protestos do alta
estima e consideração. (aviso n. 14.)

— Sr. governador de Santa Catharitut
Em resposta ao vosso officio sob n. 55, do
9 de agosto findo, c tbe-me declarar-vos que,
em vista das informações prestada; pela Re-
partição Federal de Fiscalização das Estra-
das da Ferro; não é paaticavel a passagem
pela villa de S. Bento, desse Estado, do ra-
mal de S. Francisco a Iguasse, da Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, pelo prejuízo
ilue essa passagem traria ás condições te-
clinicas do traçado recentemente appro-
vado.

Apresento-vos os meus protestos de estima
e consideração. (Aviso u. 15.)

SEGUNDA SECçÃo

Expediente de 22 de outubro de 1910

Ao alinisterio da Fazenda solicitou-se des-
pacho, livro de direitos, para deus volumow
vindos no vapor allemão CapVerde, contendo
apparelhos pneumaticos consignados á Re-
partição Geral dos Telegraphos.

— Communicou-so
Ao Ministerio da Justiça que á Repartição

Geral dos Teleg,raphos foram expedidas as
necessarias ordens, afim do sor facultado o
uso oficial do telegrapho, entre esta capital
e a cidade de almaos, ao Dr. Mario Cunha,
engenheiro chefe interino da cornmissão do
obras federaes no Territorio do Acre

Ao Ministerio da Fazenda, em resposta ao
aviso desse ministerio n. 493, de 12 de abril
utlimo, relativamente ao predio onde fane-
cionam a Administração dos Correios de
Alagoas, a Delegacia Fiscal e a Caixa Eco-
nomica, que é de imprescindivel necessidade,
permanecer no referido edificio o serviçal
dos Correi, submettendo-se á consideração
do mesmo ministerio os alvitres, suggerid.oa
pelo director geral dos Correios, de serena
removidas a Delegacia Ficai e a Caixa Eco-
nomica, para outro predio em Maceió, ira
proceder-se á ampliação do predio por oleia
ora ()ocupado, aproveitando-se para esse fina
extensa faixa de terreno baldio que lhe ficá,
contigo° e de propriedade da União

Diractoria Geral do Expediente

PR I MEIRA SEcçÃo

Expediente de 22 de outubro de 1010

Em resposta ao vosso oficio n. 276, de 24
do setembro ultimo, declaro-vos que au-
torizo a construcção do açude «Salãoo, n,
importando do 114:062115, mediante con-
currencia publica, em substituição do açude
«Pedra Branca», devendo correr as despezao
pela verba que lhe for consignada no futui°
exercicio.	 •

Sr. inspector das Obras contra as Seccas.
(Aviso n. 10.)

—Em solução ao vcesso oficio sob n. 1.212,
de 5 do corrente, declaro-vos, para conheci-
mento da Compagnie Auxiliaire de Chernins
de Fer au Brésil, que autorizo a mesma a
adquirir seis locomotivas, de typo mais pos-
sante do que as existentes, pelo custo ma-
ximo de 36:0:0$ o mais .792.792,00 francos,
devendo todas as despezas, desde a acqui-
sição até á montagem, ser apuradas ulte
Mormente, mediante documentos compro-
batorios.

Sr. engenheiro chefe e director da Repar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro. (Aviso ia. 11.)

—Communico-vos, para 03 devidos fins,
que. de accardo com o que pediu a commis-
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Ao director geral dos Telegraphos que
o requerimento do telegraphista de 41 classe
Joit, Antonio Pitta dos Santos, solicitando
as vantagens concedidas pelo decreto
B. 1.191,de 2adejuuho de 190 aja', foi despacha-
do em 23 de dezembro desse armo, mandando-
se computar, para os atreitos da aposentado-
ria, o tempo de serviça prestado pelo reque-
rente na Estrada. de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana ;

A' Directoria Geral dos Telegraphos que o
requerimento do tolographista de 4 a classe
João Antonio Pitta dos Santos, solicitan-
do as vantagens concedidas pelo decreto
n; 1.191, de 28 dejunlio de 1904, já foi des-
pachado em 23 de dezembro desse armo,
mandando computar para os effe.tos da apo-
sentadoria o tempo do serviço por ellé pres-
ta as. na Estra la de Ferro do Porto Alegre a
U-fek - tiayana, e esta' publicado no Diario
Official tio dia 25 do mesmo mez' e anno.

Solicitaram-se -providencias ao director
dos Telegraphos no sentido de ser concedida
franquia telegraphica, em São Paulo, ao
Dr. Luiz Ribeiro de Souza e, na Bahia, ao
Dr. Charles Courecer, veterinarios do Ser-
viço de Policia Sanitaria e Combate ás Epi-
zootias. a cargo do Ministerio da Agricul-
tura, conforme solicitou o mesmo minis-
terio, pir aviso n. 95, de 15 do moz.cor-
rente.

Requerimento despachado

Maximino Pinto Mendes, propondo collo-
car no archivo desta Secretaria de Estado
seis escadas do sua invenção, denominada

Novo Progrosso 3> . —Indeferido.
. José Epiphan i o da Silva, guarda-fios de 2a
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo a restituição de documento.—En-
trogue-se, mediante recibo.

Directoria. Geral da Contabilidade

PRIMEIRA. SECÇÃO .

Expediente do dia 18 de outubro de 1910

Ao Ministorio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

De 189$, folha do feitor da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Joaquim Ferreira
Dias, 2/3 do diaria, de 19 de outubro a 31 de
dezembro de 1909 (aviso n. 2.137);

De 55$, idem do trabalhador . da mesma,
Ovidio Alves da Cruz, idem, idem de 18 de
setembro a 15 de outubro do referido anuo
(atiso n. 2.138) ;

Do 900$, a Gonçalves Vianna ta C., forne•
cimento á mesma estrada,' em julho ultimo
(aviso n. 2.139)

De 1:021$ . a diversos, idem á mesma, em
junho e julho ultimos (requisitado por 0111-
cio n. 480, aviso n. 2.140)';

Do 626$870, idem, idem aos Telegraphos,
do junho á agosto ultimas (idem, idem
n. 1.831, aviso n. 2.141);

Do 2:700$, ao Dr. Alberto de Faria, alu-
gueis do predio da Inspectoria Geral do I lu-

i nação, de julho a setembro ultimos (aviso
n. 2.142) ;

Do 1:1$640, a diversos, fornecimentos
aos Telographos, em -junho o julho ultimos
(requisitado por officio n. 1830, aa-iso
n 2.143) ;

Do 95:475265 a João Proença, medição
provisoria dos trabalhos; em julho ultimo,
da Estrada do Forro Central do Rio Grande
do Norte (aviso n. 2 144).

Ao Ministerio da. Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De e 41.000,00 ou 116:358$, ao cambio do
2$838 por dollar, Norton alegaw & Comp.,
de fornecimento á Estrada do Ferro Central
do Brazil, em junho ultimo (aviso n. 2.145);

Do 3:500$ a Luiz Bartholomou, gerente

do jornal A Tribuna,do publicaçães do edital
das obras de saneamento dos rios que des-
aguam na bahia do Rio' de Janeiro, em
agosto ultimo (aviso n. 2.147)

Do 156:000$ a Trajano de Mode:ros &
Comp., de trabllhos feitos para a Estrada de
Ferro Central do Brazil, em fevereiro ultimo
(aviso n. 2.146) ;
•De 23:270$ a diversos, do fornecimentos á

mesma, em agosto ultimo (requisitado,por
officio n. 519, aviso n. 2.148).
• Requerimento despachado

Dr. André de Faria Pereira, procurador
do governo do Estado do Espirito Santo, re-
querendo certidões.— Compareça na l e Se-
eção desta Directoria Geral.

Dia 22
Remetteu se ao Tribunal de Contas cópia

do contracto da Estrada de Ferro Central do
Brazil com lientschell & Garra, para forne-
cimento de oleo. (Avisou. 156.)

pela Comrnissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Nato do Rio de Janeiro (aviso
n. 511)

'
•	 •

Solicitou-se do. Ministealo da Fazenda	 '
expedição das necessarias ordens, por tele-
legramma, para o despacho, livro de direi-
tos, de tres volumes com as marcas BR —
CE—OCC 1.277, chegados alli pelo vapor ai-
leinão Grehther,con tendo uma caldeira e um
pulsometro, destinados á sub Commissã,o
Estudos dos Portos de Fortaleza e Caminito.,
(aviso n. 512 ) ;

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
expedição do ordens á Alfandega dosta ci-
dade, para o despacho, livra do todos o quaes-
quer direitos aduaneiros, de 27 caixas nu-
meros 1/27. marca G. B. V., contendo vi-
dros para as vidraças do aquario da Boa.,
Vista, embarcado em Liverpool, no vapor
inglez Terence, e facturado consularmenta
sob n. 18.677 (aviso n. 514).

Requerimentos despachados

Cossionario do contracto para a constra-
cçao d r. Estrada de Forra Central do Rio
Gran . le do. Norte, pedindo pagamento do
augmento a que foi obrigado a fazer no gal-
pão .destinado á conservação do materiaes'
em Iga,aó, bem assim •do transporte do tri-
lhos e do material metallico da ponte sobro
o rio Ceará-Mirim. — Deferido, sarnento
quanto a esta ultima parto da petição.

Pedro.da. Costa Frederico, pedindo permis-
são para estabelecer -no pateo da caixa de
agua do Estacio do Sá uni botoquim com ci-
nematographo e outras diversões licitas.—,
Indeferido.

Dr. Carlos Sampaio, communicando ter
recebido de Dowart & Comp. poderes para
represental-os, juntamente com o Dr. Daniel
lienning,er, cano ar..endatarios do -Caos
do Parto do Rio de Janeiro.— Junto a pra-,
curaç ão.

Collo Trazzi, reclamando eontra.a Compa-.
nlila Estrada do Ferro do \latirá, a Minas,
relativamente á indemnização de 3:200$ pelo
predio do sua propr i edade, em construcção,
na estaçãode Lauro alüllor, Estado do a•a.
pinto Santo.— Indeferida,

Directoria Geral diaviaçã° e Óbras Pablicas
PRIMEIRA SECça.0

Telegramma do 15 de outubro de 1910, do
eagenheiro ehefe 'do as dista-ido do fiscali-
zação de estradas de ferro ao Sr. ministra
da Viação Obras Publica.

—Nesta °ocasião de safra a Estrada deFerro
do Paraná não dispõe de wagãos sufficientes
para de momento satisfazer todas as requi-
sições. Em Ponta Grossa 83 estão montando
5J carros de 24 toneladas cada uru; entre-
tanto a 'directoria da estrada providencia
satisfazer do motiva. modo poSsivel as regai-
S"Vie3 da commercio, ten'do °nommen- -
dado mais 100 wagons na Europa: E' anato
sur pequena á estação do Paranaguá, para o
movimento actual, mas ,com a mudança da
alfandega para Porto d'Agua todo movia
itento ahi se fará onde já existe estação
apropriada. E' inexacto não ter a estação
de Paranaguá sala de espora e legar apro-
priado para, necessidades .urgentes. — Gu-
tierrez, ajudante do 60 districto' do fisco.
lização.

1

DIRECTORIA. GERAL DOO CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 20 do outubro de 1910

•João Joaquim Fernandes, .pedindo sor na,
meado estafeta desta repartição.. -a ,1.1.10.1,42...,

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 22 de outubro de 1910--
Communicou-se á Repartição Federal de

Fiscalização das Estradas do Ferro que o
Ministerio da Fazenda só poderá tomar co-
nhecimento, ora gráo de recurso devida-
mente intreposto, sobra o excosaa do direitos
aduaneiros e multas, cobrados pela Alfan-
dega, de Paranaguá. á Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo Rio-Grande, cessio-
naria da Estrada de Ferro do Paranl„
devolvendo-se-lhe os respectivos documen-
tas, dos quaes, o de - n. 8, deverá ser resti-
tuido áquella. alfandega. (Officio n. 230.)

— Ao chefe da Commissão de Melhoramen--
tos do Porto de Cabedello foram remettidos
éinco exemplares das instruceões constantes
da portaria de 7 de março do corrente anuo,
de accôrdo com as ultimas correcçõaa feitas.
(Oficio n. a'61.)
' —Solicitou-se do Minisferio da Fazenda a
prorogação, por mais um atino, da isenção de
direitos concedida pela ordem n. 121, do
junho do 1909, para o material pertencente
á Société de Construction du Porta do Per-
nambuco, que não se utilizou ainda daquella
isenção, conforme a relação annexa. (Aviso
n. 509.)

—Remetteu-se ao chefe da Commissão do
desobstrucção de rios que desaguam na ba-
hia do Rio de Janeiro o requerimento dl
Société Française Industrielle dExtrarne
Orient, pedindo restituição da caução de
50:000$, depositada para garantia da pro-
posta apresentada na concurrencia publica
mora obras de saneamento da baixada do
lao de Janeiro, e que não foi a esadhida.
(Officio n. 262.)

—Solicitaram-se do alinisterio da Fazenda
Providencias para que pela Alfandega desta
Capital sejam despachadas, livres de direi-
tos, 1.000 barricas de cimento de J. B.
Whito Brothers, pesando 159 kilo,grammas
cada uma, consignadas á Commissao Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro. (Aviso n 501.)

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda as
noeessarias ordens á Alfandega da Parahy-
ba, para O despacho, livro de direitos, do se-
guinte material, destinado á Commissão de
Melhoramentos do Porto de Cabedello: 18
laanpaaas de arco voltaico de 110 volts ; 18 -
linhas do resistencia ; 300 pés de carvão
para tampadas e- 60 tubos de forro para
caldeira, do 2°2,25 de comprimento por
2 2/2 pollega,das de diametro externo (avi-
sou 510).

Solicitou-se do alinisterio da Fazenda a
expedição de orr4,ans á Alfandega desta ca-
pitaapara o detpaho, livre do direitos, dos
matames constantes da relação rubricada à vaga._	 -
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INlinisterio da' Agricultura
Industria- e Commercio•
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SEEÇÃO

Expediente do dia 21 de outubro de 1910

Sr. ministro na Fazenda:
Tendo resolvido conceder á Exposição

- r/Sgro-Pecuaria a realizar-se em Santa Maria
da Bocca do Monte, por iniciativa da muni-
cipalidade local, o auxilio de 5:000$ nos ter-
anos do art. 30, letra a, da lei n. 2.221, de
20 de dezembro de 1909, rogo voá digneis de
ordenar que a referida importancia sejapa,ga,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
)no Estado do Rio Grande do Sul, ao Sr. Ra-
Miro do Oliveira, intendente municipal da-
gualda, &dado, concedendo-se para esse fim
a, mesma delegacia, o neeessario credito,
por conta do credito especial aberto pelo de-
oreto n. 8.064, de 9 de Junho ultimo. (Aviso
p. 2.506.)

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao vosso officio n. 154, de 17

de setembro ultimo, declaro-vos que as pas-
sagens constantes da inclusa conta referem-
se a immigrantes ou trabalhadores estran-
geiros e que, portanto, a despeza não pôde
ser classificada na consignação «Para trans-
porte . do trabalhadores nacionaes» como
Indicastes no citado officio, (Aviso n. 2.513.)

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao vosso officio n. 140, de 2

do mez proximo passado, restituo-vos, devi-
damente legalizados e acompahhados de
Uma cópia do officio n. 461 da Directoria
Geral de Industria e Commercio, os do-
Cumentos necessarios ao registro da despeza
com o transporte do plantas para a praia
da Saudade e do latas de sarnol para a
estação Marechal Jardim, constantes das
contas do Pestana & Comp., que tambem
vos restituo, nas importancia,s de 83$380 e
27$720.

O citado officio n, 161 acompanhou em
original o avisa. n. 1.390, de 25 do julho, do
qual foi solicitado o pagamento de outra
conta a quo tambena se referia, (Aviso
n. 2.512.)

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Sergipe:

Tendo resolvido acceitar a proposta feita
a este ministerio por Augusto do •Magalhães
Carneiro para a venda do predio de sua
pronri de sito á rua 'do Lagarto esquina
da rua Maruim, ne3sa, capital, afira de nelle
instailar a Esc,10. de Aprendizes Artifices
desse Estado, communico-vos que nesta data
olicito ao Ministerio da Fazenda provi-

rloncias afim de que, nessa Delegacia Fiscal,
seja lavrada, mediante as formalidade le-
gaes, a escriptura do compra o venda do
alludido -predio pela quantia de 10:000$,
devendo a despeza ser classificada no cre-
dito de 15:800$, já distribuido a essa dele-
gacia por conta do que foi aberto pelo de-
creto n. 7.648, de 11 de novembro do anuo
passado. (Avisou. 2.511.) •

Sr. director da Escola do Aprendizes
Artifices do Estado de Sergipe:

Tendo resolvido acceitar a proposta feita
a este ministerio por Augusto de Magalhães
Carneiro para venda do predio de sua pro-
priedade sito á rua do Lagarto esqnina da
rua alaruirn, nessa capital, communico-vos
que nesta data solicito do Ministerio da Fa-
zenda providencias afim de que, na Delega-
cia Fiscal desse Estado, seja lavrada escri-
ptura do Compra e venda, mediante as for-
malidades lesmes, do alludido predia pela
quantia de 10:000$, devendo a despeza ser
classificada no credito de 15:000$, já' distá-
buido á mesma delegacia á conta do credito
Oaasecial aberto pelo decreto a. 7.648, de 11

de novembro. do anuo passado, visto desti-
nar-se o referido predio á séde da escola de
que sois director.

— Sr. ministro' da Fazenda:
Tendo resolvido acceitar a proposta feita

a este ministerio por Augusto de alagalhães
Carneiro para a venda do predio de sua pro-
priedade sito á rua do Lagarto esquina da
rua Maruim, na cidade de Aracajii, Estado
de Sergipe, afim de fletia installar a Escola
de Aprendizes Artificos do mesmo Estado,
rogo vos digneis do providenciar para que,
na respectiva'dologacia fiscal, seja lavrada,
mediante ai formalidades legaes, a escri-
ptura de compra o venda do alludido predio
pela quantia de 10:00.0$, devendo a dospe-
za ser classificada no credito de 15:000$, já
distribuido aquella delegacia por conta do
que foi aberto pelo decreto n. 7.043, de 11
de novembro do anno passado.

Ao Miniiterio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que :

Sejam pagas ao inspector do Serviço dePro-
tecçao aos Indios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes no Estado do Espirito Santo
1 0 tenente Antonio Martins Vianna Estigar-
ribia a quantia de 800$ e ao escrevente da
mesma inspectoria Candido Freitas Chaves
a de 250$, por terem de seguir para a séde
da inspectoria afim de levar a effeito a pri-
meira expedição destinada á visita e exame
geral das terras habitadas pelos indios no
referido Estado (aviso n. 2.514)

Sejam pagas tres folhas de diarias a . que
fizeram jús os funccionarios do Serviço de
Policia Sanitaria o combate ás Epizootias
Dr.João Munia Barreto de Aragão,inspector,
Dr. Licinio Garcia Pinto, ajudante, e Alfonso
Fonseca, auxiliar, por terem estado em ser-
viço fóra da séde no corrente anno (aviso
n. 2.508)

Sejam feitas as seguintes indemnizações:
de 80.200 ao Dr. João Manii Barreto de Ara-
gão, inspector do serviço de Policia Sanita-
ria e Combate ás EpiZootia,s, h do 65$ ao Dr.
Licinio Garcia Pintó; ajudante do mesmo
serviço, quantias essas despendidas pelos
mesmos quando em serviço fóra desta capi-
tal, no corrente anno (aviso n. 2.507)

Sejam pagas duas contas da Sociedade A no-
nyma Lloyd Brazileiro, na importancia total
de 480$200, provenientes de passagens e
transportes concedidos em proveito do ser-
viço Geologico e Mineralogia° do Brazil, nos
mexes de agosto e setembro do corrente anuo
(aviso n. 2.505) ;

Sejam pagas as contas provenientes de
diversos fornecimentos ao Museu Nacional,
em julho ultimo, na importa,ncia total de
4:190$048 (aviso n. 2.504);

Seja paga á Sociedade Anonyma Lloyd
Brazileiro a quantia do 1298400, proveni-
ente de passagens concedidas em proveito
do recenseamento no corrente anuo ( avi-
so n. 2.593); •

Seja paga ao representante do Jornal do
COMMCM0 de Porto Alegro a quantia do
1:071$, proveniente do publicações feitas
por ordem deste alinistcrio, ' no correate
anno (aviso n. 2.502);

Soja paga a conta do João Comuyrano &
Comp., na importando, de 750$, proveniente
do aluguel de uma ladcha, para . o serviço
da Hospedaria, de Immigrantes da Ilha das
Flores, no mez de maio proximo passado
(aviso n. 2.501);

Seja paga a conta do F. Briguiet & Comp.
na importancia de 82$,. proveniente do for-
necimento do livros, feito em proveito da
Junts Commercial, no corrente ando (aviso
n. 2.500);

Seja paga a João Cataneo Riccardi'a quan-
tia do 584200, proveniente de clichés - for-
necidos para .o relatorio deste miniaterio,"no
corrente anuo (aviso n. 2.499); , •

Seja paga a Figueiredo, Cunha & Comp.
a quantia de 2:487$400, proveniente de for-

— _
necimentos em proveito das obras doja4seta
Nacional, em setembro u1time-1 a,vis4"
n. 2.498);

Seja paga á Casa da Moeda a quantia der
10:030$, proveniente da cunhagem de medaat,
lhas destinadas aos expositores da Ëxposiçãd
Nacional do 1908 (aviso n. 2.497)

Sejam pagas tres contas da Sociodadd
Anonyma Lloyd Brazileiro, na importaneid,
total de 501$200, provenientes de passagen
e transportes concedidos em proveito d
Serviço Geologico e alineralogico do Brazil,
no corrente anno (aviso n. 2.496) ; • ;

Sejam pagas as contas do José Thomaz &
Comp., Mendes & Comp., Isnaisl & Comp.,
Espindola & Comp., Herrn Stoltz & Comp'.,
Joseph Isnard, Leuzinaer & Comp 'Eme &
Comp. e Arséno Puttsmans, provenientes
de fornecimentos feitos ao Posto Zootechnica
Federal, em Pinheiro, nos mezes do julho à
setembro do corrente anuo (aviso n. 2.495;

Soja paga ao Jornal do Contniercio do Por-
to Alegre a quantia de 1:803$, proveniente
de publicações feitas por ordem deste minis-
terio, no corrente anno (aviso n. 2.494). -

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 20 do corrente, foram
nomeados para o Serviço do Protecção ao3
Indios e Localisação do Trabalhadores Na.cio-
naes :
- ajudantes da - inspectoria do Estado do

Pará, os .bachareis Edga,rd do Araujo Ro-'
moro e Joaquim Pinto Dias e,- escrevente da
mesma inspectoria, Annibal Procóro da
Andrade.

EXpèdiente de 21 dá outubro de 1910

Ao director geai do Serviço do Protecção
dos Mios e Localisação de Trabalhadoras
Nacioaaeá, rernetteram-se 'as portarias de
nomeação dos ajudantes e do escrevente do
inspectoria d'aquelIe áerviço - no Estado do
Pará.	 . .

Diractoria Geraa de Indlis. tila Comiercio

	

.	 .

• PRIMEIRA SECQ10

Expediente de 22 de outubro de 1910

Solicitou-se do consultor juridico deste
ministerio o seu comparecimento • nesta di-
ctoria geral no dia 29 , do corrente mez,
1 hora da tarde, afim de assistir á abertura
do envolucro 'referente a aUrn process3 paln
o fabrico de papel de baga0 de calina, de as-;
suca ra, para que pede privilegio José Sa-
lomão Kairuz; e dar opportunamente pare-
cer, sobre si o referido processo incide nas
disposições do art. 1 0, § 2s da lei u. 3.129,
de 14 de outubra .de 188% -

Solicitaram-se providencias do director da
Directoria de Saúde Publica no' sentido de
ser designado um funccionario da referida
directoria para comparecer nesta secreta-
ria de' Estado no dia 25 de corrente mez,
1 hora da tarde, afim de assistir á abertura.
do envolircao' referente a «Um • processo:
aperfeiçoado de fabricação,do vinhos de ar-
roz do genero .Sáké è outras bebidas ferman-
tadas, feitas com cereaes», para que pede
privilegio a Société Française des
ries de l'Indo-Chine, o dar opportunamentd
parecer s5bre si o referido processo . incide -
nas disposições do art. 1 0 . § 2a . da lei,
n. 3 129, de 14 de outubro de 1882. • „

Deu-se sciencia ao director da Escola da
Aprendizes Artifices . do Estado do Goyaz do
recebimento do Officio n.- 66, de 22 de setem-
bro ultimo, com que enviou a este ministea
rio cópias das actas dos exames e da distria,
buição de premios realizados na referida
escola.' „ _
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Relusrimentos despachaios •

Aloys DriesIer e Arthur Clausen, pedindo
privilegio para a invenção de «Um processo
destinado a obter gazes das aguas natura.es
gazosas, sobretudo o carbonko, o enriquecer
com os mesmos outras agues congeneres,
pobres de gazes».—Compareça.m nesta dire-
ctoriageral afim de receber guia para pa-
gamento do sello e da primeira annuidaele
da patente.

Frederico Figner, pedindo, por seu pro-
curador o advogado Octaer io Monteiro da
Silva, certidão não só da patente n. 3.463,
concedida a Adernar Napoléon Petit, como
da sua transferencia aos actuaes proprieta-
rios . —De ferido .

O mesmo, pedindo, por SP,11 procurador o
referido advogado, certidão (4) não só
daquella patente e das respectivas transfe-
rencias aos actuam propr:etarios, como a
do teor do memorial descriptivo da invenção
por-elle privi!egiada, com a menção do
Diark,	 em que foi publicado.—Idem.

OINNIEM•••

Directoria Geral de Agricultura e Industrie,
Animal

SEGUNDA SECÇXO

Expedierde de 2! de agosto de 1910

Foram transmittidas ao Sr. Luiz Taddei,
agricultor em Pindamonhangaba, S. Paulo,
as seguintes informações prestadas pelo La-
boratorio de Entomologia Agricola, do Museu
Nacional acerca do meio de conservação dos
OVOS do bicho da seda e da esterilização dos
casulos 'oficio n. 313—Informações

eetteniendo ao pedido . do Sr. Taddei, de
instrucçbes sobre a conservação dos ovos da
meriposa do bicho do seda, do um anuo
Pala outro, e estarelização dos casulos, con-
stanfe da carta dirigida por este cavalheiro

•ao Exm. Sr. ministro da Aaricultura, In-
dustria e Commerelo e qu e , por vosso inter-

. media, foi remettida a este laboratorio com
o oficio da Directoria Geral de Agricultura
e Irilustria Animal n. 245, do G do cor-
rente, jueto as informações abaixo:

Collccam , se as marieosas femeas fecua •
dadas sobre peitam de panno sobre que
estes põem, ficanio naturalmente os ovos
adherentes ao panno. E' preferivel fazer
cede mariposa pôr em um rectangulo de
panno separadamente, podendo cada uma
pôr de 4) a 45 grana mas de ovos.

Deve-se seguir com attençãe a postura
das mariposas reproductoras, para eliminar
a das que não a offectuarern com presteza,
completa e sem interrupções.

Internas dias depois examinam•se os ovos
para ver si todos estão fecundados, rejei-
tando-se es que conservarem a côr ama-
relia, os que estiveram Vastos, seccos, ou
murchos. As posturas pouco abundantes
devem ser rejeitadas.

Depois desta escolha cs pedaços de panno
com os ovos São reunidos em pequenos pa-
cotes de 25 o pendurados em uma sala bem
ventilada.

Os svos necessitam neste periodo, sobre-
trio noeprimeiros dias, do muito ar o de
uma temperatura de 25 0c; é neceszario exa-
minai-os de tempos a tempos para impedir
que sejam atacados por iasectos ou eamon-
dongos.

No fim do uns 20 dias procede-se á lava-
gem dos Ovos em uma vasilha Cem agua,
onde são deixados por algum tempo. A agua
não deve ser muito fria, sendo conveniente
que tenha a temperatura da sala. Com
uma faca de pão, destacam-se os ovos dos
patinas, os bons vão ao fundo, os ruins e as
impurezas sobrenadam. Logo que os ovos
estejam perfeitamente lavados, são espa-
lhaihs em camadas finas em pannos esten-
didcs em caixilhos de madeira, em uma

sala muito ventilada, e são mexidcs fre-
quentemente para que sequem uniforme-
mente, conhecendo-se que estão bem seccos
quando não adherem uns aos outros e cor-
rem como grãos de areia-Depois do lavados,
os ovos são mettidos em geleiras em tem-
peratura proxima de zero centigrado, em
caixas em que estejam estendidos em ca-
mada fina.

O ar na geleira deve ser renovado, frio
o secco. Deste melo os ovos podem ser
conservados de um anno para outra. Muitas
vezes estos se conservam de um anuo para
outro sem ser necessario reantel-os na ge-
leira.

Para fazer nascer as lagartas, eollocam-
se os ovos em estufas ene que se eleva pro-
gressivamente a temperatura a 25'c; é
neceeario evitar a elevação brusca da tem-
peratura.

Os caseies depois de desembaraçados da
borra de seda são colocados emuma es-
tufa ou forno em que se mantenha a tem-
peratura acerca de 750c. durante uns 15
minutes; é neeessario conservar esta tem-
peratura constante e durante o tempo in-
dicado; a peemanencia por mais tempo é
nociva á seda. Sahindo da estufa a ehrysa.-
lida está morta, mas é neeess trio seecal-a
bem, sem o que o casulo não se conser-
varia. -

Estendem-se os casulos em grades do ma-
deira ou peneiras em camadas de 10 cen-
timetroe de espessura; collocam-se estas em
uma sala espaço a beee ventilada e em que
não dê sol. Nos prime'ros dias revolvem-se
os casulos diariamente; depois de deus em
dons dias e omfim mensalmente. Em tres
OU quatro mezee as chrysa.lidas estão per-
feitamente secces e os ca .ulos prometes
para serena vendidos ás fabricas de tecidos.
—Visto— O director da secç!ão, .fo:i Luis
1lfonteiro de Soa.
~ieemen-nnnn•n• •••n•nn••n,...11i 	

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamentos • sabre as ganes
proferiu despacho do registro, em 22 do
comate, o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 2.100, do 18 do corrente, pagamento
de 3:325$, de diarias que competem aos
engenheiros da Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro, relativas ao
mez de setembro proxlmo findo;

N. 1.963, de 30 de setembro proximo pas-
sado, idem de 140$ a Antonio do Oliveira,
de serviço executado na Inspectoria Geral
de Illurninação desta Capital, em agosto
ulmo;

N. 2.050, de 14 do corrente, idem de
75i'.$ á revista Brasilianische Bundsche, de
publicações por ordem deste ministerio,
idem ;

N. 2.025, de 7, idem de 5:000$ aos
Drs. Antonio Olyntlio e Gabriel Osorio de
Almeida, de ajuda *de custo

'
•

N. 2M34, idem, idem ,de 3:004070 a
Villas Boas, de fornecimentos feitos á Estra-
da de Ferro Central do Bra.zil ;

N. 1.933, de 26 do mez lindo, Hena de
854;400 a Manoel Pereira Vianna,.. de despe-
sas miudas, em proveito da Repartição de
Aguas, Esgotos 'e Obras Publicas ;

Ns. 1.942 e 1.943, de 27 do setem'rro
ultimo, idem do 477$980 e 1:248$982 a
diversos, do fornecimento á citada reparti-
ção, no corrente anuo ;

N. 1.937 e 2.052, de 27 de setembro
prnximo findo e 14 deste mez, idem de
1:032$500e 10:743e361 a diversos, idem á
Repartição Fiscal do Governo junto 'á Com-

panhia City Imerovements o Estrada de
Ferro Central do Brazil, idem

Ns. 2.013, 2.041, 2.046 o 2.057, de 14,
idem do 4:338663, 4:257$500, 480$ e
4:354952, em que importam diversas folhas
de pa,gamsntos a empregados da Repartição
de Aguas, Esgotos c Obras Publicas, referen-
tes ao mez de setembro findo

Ns. 1.953 e 2 014,de 28 de setembro ultimo
e 7 do corrente, idem de 67$300 e2:055$700,
idem, idem, nos mezes de junho, julho e
agosto ultimes;

N. 2.120, de 18, idem de 1:333$600 a
diversos empregados da referida repartição,'
de passagem, em setembro findo;

N 2.098, idem, idem do 112:26292 a
Ibirocally & Comp., empreiteiros da con-
strueção da Estrada de Ferro do S. Luiz
a Caxias corra oondento á medição pra-
visoria, de trabalhos executados, em julho
ultimo;

Ns. 2.125,2 123 e 2.127, idem, idem do
23:523$594, 67:238$13) e 42:288$120 ãa Luiz
Rodolph) C. de Albuquerque Filho, de ser-
viç.s executados cm proveito da -Repartição
de Aguas, Esgotos o Obras Publicas, no
corrente anuo.

—Mioisterio da Agricultura, Industrie, 0
Comm ere o—Av isos

N. 2.400, de 10 do corrente, pagamento do
l2:00„,'s ao P, tenente _Antonio Martins
Viamia Fstigarribe, como adiantamento,
para atteadee ás despesas com o Serviço elo
Proteeeão nos Ilibes e Localização do Traba-
lhadores Nacionees, no Estalo do Espirito
San to ;

N. 2 381, dei, hiena de 100$066 a Felix
Guimarães, assistente do laboratorio de chi-
mica vegetal do M usou Nacional, de gratifi-
cação por suletituição, no mez de setombro
findo ;

N 2 393, de 8, i iem de 120$ á eL ! glit anui.
Power», de fornecimentos rio corrente anuo;

N. 2.337, de 7, item de 1008 ao bacharel
João Severiano da Fonseca Hermes Junior,
Por serviços ao recenseamento, em setembro
findo ;

N. 2.395, de 8, idem de 700$ ao Mesteiro
de S. Bento, de aluguel do predio, correspon-
dente a acosto ultimo ;

N. 2.413, de 13, idem de.199$1'.0 a Mata-
rei' Pereira e ao porteiro da Junta Com-
rnercial, de fornecimentos e despesas aniuda,s,
idem ;

N. 2.376, de 7, idem de 13:746$670 a di-
verses, de lernecimeetos ao Posto Zoetechni-
co em Pinheiro, no corrente anno

N. 2.437, de 14, idem do 500$ a Joaquim
da Silva Rocha e outro, por serviços extraor-
(finados pwstaick. á Directoria Geral de Es-
tatistica, em setembro ultimo;

—Ministorio da Justiça e Negoelos Inte-
riores—Avisos:

N. 4.541, de 19 do corrente, pagamento
de 239$800 a Meurer & Pereira, de forneci-
mento ao Archivo Publico, cie setembro ul-
timo

N. 4.458, de 13, idem de 25:348$200, folhas
do constructor o pessoal que trabalha nas
obras do Instituto Oswaldo Cruz, idem

N. 4.463, Liem, blem de 240$ ao pessoal
oncárregado dos exercidos praticos de curso
fun.:.amental da Escola Polytechnica, idem;

N. 4,434, de 10, idem do 190$ a diversos
empregados do Instituto Nacional de Muiica,
por serviços extraordinarios pro 'Lados fera
das horas 'do expediente

N. 4.491, de 15, idem de 31:149$321, folha
do pessoal subalterno da Iespecturia de Iso-
lamento e Desenfecçã,e, da . Directoria Geral

Sa C.e Publica, relativa ao mee de setem-
bro proximo findo

N. 4.493, idem, idem de 37$20), como in-
demnização do despesas feitas pelo portráro
do erchivo Publico Nacional;
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S upremo Tri burial Federal
S7a sessão em 22 de outubro de 1910

Presideacia do .Sr. ministro Pindaltibt de
Mattos—Procurador geral da Republica, o
Sr. ministro Gu'marões Natal

A's 11 horas e mela da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Herminio da Espirito Santo, André Ca-
valcanti, Oliveira Ribeiro, Cardoso de Cas-
tro, Amaro Cavaleanti, Manoel Espinola,
Pedro Lessa e Canuto Saraiva.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
João Pedro, que se acha ern goso de licença,
e os Srs. ministros Ribeiro de Almeida,
Manosl Murtinho, Epitácio Pessoa e Go-
dofredo Cunha, com causa, participada.

Foi lida e approvada a aca da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

,1P ' • 4. •n •

N. 4.488, de 14, idem de 3:187$057 a di-
versos, de fornecimentos á Directoria Geral
de Saude Publica, no corrento anno ;

N. 4.406, do 7, idem de.198$146 á Alberto
Victor Mallet, de gratificação por substi-
etniçã,o.

— Ministerio das Relembes Exteriurcs

Aviso n. 313, de 8 do corrente, pagamen-
to de 1:532$300 a D. Nonis, de trabalhos
executados por conta do ministerio.

— Ministerio da Guerra — Aviso ; :

N. 873, de 8 do corrente, pagamento de
11:180$479 a diversos, de fornecimentos
feitos a varia; dependencias do ministerio,
neste anno

N. 819, de 26 de setembro proximo paia-
sado, ideal de 12:109$300 a diversos, idem,
á Comrnissão de Fortificaç is) de Copacabana,
idem

N. 5'176, de 8 do corrente, idem de
24:54.3it39, idem, idem, a varias dependen-
cias do ministerio, idem ;

—Ministerio dos Negocios da Fazenda-
Oflicios:

N. 1.425, da Imprensa Nacional, de 12 de
setembro findo, pagamento do 6:337$102, a
diversos, de fornecimentos, no corrente
anuo

N. 236, da Caixa d ) Conversão, de 19 de
julho deste anu, ' idem de 68$687, a Seciété
Anonyme da Gaz de Rio , de Janeiro, idem,
idem;

N. 261, idem, de 30 de setembro proximo
passado, idem de 100$, ao porteiro da refe-
rida repartição, como auxilio de aluguel da
casa ;

N. 573, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 26 de setembro, idem do 584930, a
V. "Werneck & Comp., de fornecimentos,

• én" agosto ultimo ;
N. 1.57.3, da Casa da Moeda, de 20 do ci-

tado files iden de l:791$, a Joaquim Alves
,Corrlea, de carretos, do janeiro a agosto
'deste anuo;

N. 115, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 26, idem de 386$100 a Alexandre Ribeiro

Comp., do fornecimentos, no actual exer-
Cicio ;

N. 236, da Caixa de Amorlização, de 20
' de setembro, idem de 266$760, a Sooiéte
Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro, idem,
em agosto findo ;

N. 215, idem, de 1 do corrente, idem de
100;s666,.a Augusto Castilims, de gratifica-
ção. em setembro proximo pass Ldo ;

S,IN, do engenheiro encarregado das
obras da Caixa de Conversão, dee 12 do no-
vembro de 1909, idem de 3:79%980, a Ar-
thur Leitão e outros, de fornecimentos no
Citado anno, dividas de exercicios findos.

Requerimentos
Da Societé Anonyme da Ga,z do Rio de

Janeiro, pagamento.de 64713 o 116$072, de
fornecimentos de gaz ao Ministerio da Fa-
zenda, em julho e agosto findo;

Da Companhia Telephonica, idem de 25$,
pela mudança do telephoue sul n. 10, da
rua Barão Ipanema n. 30, para a avenida
A:lantica n.

ExCeielos findos:

Requerimentos

De Lopes Correa & Comp., pagamento de
1:92i$004, divida dei1908

Nestor Alberto, idem de* 100;-;; i divida
de 1909, por distribuição á delegaeia no
A mazonas ;	 •
• lie - Augusto do Azevedo, idem: de 458615,

i,:etn, idem , em S. Pauld
Hei-m. Steltz & Cunp., i ldem de '690$,

Meeiro idem, eco Sergi pe :

doso de Castro ; appellante, Francisco Na-
doki appellados, Joaquim Luiz Goines dos
Santos e outros.— Negou-se provimento
appellaçã,o, confirmando-se a sentença ap-
pellada, unanimemente.

Impedido, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.355 — Maranhão — Relator, o Sr.

ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Andrá Cavalcanti e Cardoso de
Castro; appellante, a Fazendado Estado; ap
penados, Neves de Oliveira & Comp.—Ne-
gou-se provimento á appellação, confir-
mando . se a sentença appellada, contra o
voto do Sr. ministro Cardoso de Castro, que
a reformava.

N. 1.749— Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Caval -
canti ; appellantes, Alvaro José do Nasci-
mento e outros ; appellada a Fazenda Fe-
deral. — Deu-se provimento á appellação
para, reformando a sentença appellada, jul-
gar não prescripto o direito dos appellantes
e mandar que desçam os autos afim de que
o juiz a evo julgue de m:ritis, unanime-
mente.

N. 1.815 — Capital Federal — Relator; o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, 03
Srs..ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti ; appellaate, o juiz federal da 29.
Vara; appellados, D.Clotilde de Souza Lima.
__, Não passando a preliminar da nullidade
do feito, contra o voto do Sr. ministro Pedra
Lesse, converteu-se o julgamento em dili-
gencia para serem intimados os demais in-
teressados no feito, contra os votes dos Srs.
ministros Cardoso de Castro e Oliveira Ris
beiro.

Homologaçõo de sent nça estrangeira

N. 630 — Capital Fedesal — Redator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, 03
Srs. minisiros Cardoso de Castro e Arnans
Cavalcanti ; requerentes, Adriano do San",
paio Baptista o outros.—Foi homologada a
solte/iça, unanimemente.

Encerrou-se a reunião ás 4 1/4 horas da
talleos us.

b-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIr-Ãn

Cartas testemuni,areis

N. 1.318 —Pará—Supplicante, Comptoir
Colonial Français ; sapplicado;, P. M. Mar-
ques SG Comp.—Ao Sr. miaistro André Ca-
vaNlcá l 3nt.i.

19—Capital Fe ieral—Supplicante,
Deolinda Bastos Teixeira ; supplicado, José
Gonçalves Queiroz dos Santos.--Ao Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro.

•
Aggraeos de petiçao

N. 1.320—C Lpital Federal—Ag sravantes,
Guinle & Como. ; ag grava la„ à.JeVtal Ano-
nyme du Gaz do Rio de Janeiro.—.10 Sr. mi.
nistro Godofsedo Cunha.

N. 1.322— Pará—Aggrav ente, co npanit ia
Prince Line Limited, aggravada Companhia
Esperança Nlarituna. —Ao Sr. ministro Amaro
Cav aleanti

Aggraro de instrumento

N. 1.321 — Pernambuco — Aggravante,
George Handereon Mann, cornmandante
vapor Croydon; aggravados, Wilson, Sons,
Company Litnited,—Ao Sr. ministroCar doso
de Castro.

Homologações de sant mras estrangeiras
N. 632 —Capita I Federal — Requerentes,

José Pingo Ce,go, sua mulher Carolina Lie
Jesus e outros.—Ao Sr. ministro .Amaro
valcant i.t

N
Amelia Carso Pinto.—Ao Sr. ministro Ma-
nool.6E33,p—inCoalpai	 Federal—Requerente, D..tal
ds 

JUL0AMENTO 3

Hibeas-corpus

N. 2.947—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Cardos) de Castro; recorrente, Paul
Cantalupa; recorrido, o juiz federal da 2 1 va-
ra.—Negou-se provimento ao pedido, una-
nimemente.

N. 2.935—Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; recorrente,
Moysés Jansen do Paço, em favor de Paul
Cantalupa, ; recorrido, o juizo federal da

Vara.—Negou-se provimento ao podido,
unanimemente.

N. 2.95(3—Territorio do Acre—Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; recorrente,
o juiz seccional do Acro; recorrido, o Dr.
Geraldo Ba.rbisa Lima.—Deu-se provimento
ao recurso para reformar ode spaeho recor-
rido, por não ser casa ele habeas-corpus, una-
nimerneote; e, por maioria de votos, igual-
mente pela incoropetencia do juiz recorren-
te. advertindo-so ao mesmo, por haver ex-
orbitado das attribuiçõ is que a li lhe con-
fere.

App llaçcio criminal

N. 419 — Minas Garoas — Relator, o
Sr. ministra Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti • appellantes, Antonio Peres (-Ter.
rero. Nicolau Speranza e Almindo Pereira
de Almeida.— Foi confirmada a sentença
appellada, unanimemente.

Appeltações areis

N. (382 — Bebia — Relator, o Sr. minis-
tro Amara Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Cardoso de Cas-
tra; appeilantes, silva Moreira & Comp.,
appellada, a Fazenda Nacional.— Nego-se
provimento á appellação, confirmando-se a
sentença appollada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.646 — Pará — Relator, o Sr. mi-

nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministres Cardoso de Castro e Manoel
Espinola ; appellante, J. J. Martins ; appel-
lada a Fazenda Nacional.— Negou-se pro-
vimento á appellaçã.o, confirmondo-se a sen-
tença appellada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.787 — Capital Federa/ Re/ator, o

Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Cardo-A de Castro e Amaro
Cavalcanti ; 1° appella,nte; o juiz federal da:
la Vara ; 20 appellante, a União Federal ;
appellado, o Conde do Figte •iredo.-- Ne-
gou-se provimento a appella.ção, coafirman-
do-se a sentença appollada, unanimemente.

N. 1.555"-- Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro-Anriaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros, André Cavalcanti e Car-



Ilontologação de sentença estrangeira

N. 632—Ao Sr. ministro Manoel EsPinola.

Audiencia em 22 de outubro de 1910

exile SEMANARIO, O SR. MINISTRO ANDRI*;
CA'ALCANTI

Aberta a audiencia foram publicados cs
seguintes feitos

Appellação criminal

N. 415 — Piauhy — Appellante, Antonio
Ferreira Alves ; appella,da, a estica fede-

- Negou-se provimento .á appellação.

Appellação cirel

N. 1.722 — Capital Federal — Appellan-
tete Silva Monarclut & Comp. — Negou-se
provimento á appellação.

Revisões cri )72 inaes

N. 1.393 — Capital Federal — Peticiona-
rio, André Leon 'de Pailtia Flcury. — Deu-
se provimeat á revisão para se annullar a
decisão do Supremo Tribunal Militar o do
conselho de guerra a que respondeu o re-
quero tio.

• N. 1.330— Rio Grande do Sul — Pendo-
. nario, Claudio Conrado de Oliveira. — Ne-

gou-se provimento á revisãa.
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N. 034— Capital Federa' — Requerente
Wime. Nlarie Léonie Melaine •Scrive..--Ao
Sr. ministro Pedro Lessa.

.• &curso e:eitoi.al 	 •-•
N. 223—Mina; Geraes—Recorrente, Octa-

vio Carlos de Souza, recorrid t a Junta, de
Recurso.—Ao Sr. ministro Amaro Cavai-

PAS3AGEM

Appellações criminaes

N. 4'8—Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
Ns. 450 e 459—Ao Se. ministro Manoel E.3

pinola.
N. 452—Ao Sr. ministro Cannto Saraiva.
N. 457—Ao Sr. ministra Amaro Cavai-

canti.
Aggravo de peliça()

N. 1.250—Ao Sr. ministro Mtnoel Espi-
nola.

Recursos extraordinarios

Ns. 592 e 630—Ao Sr. ministro Manoel Es-
pinola.

Acção civel originaria

N. 6—Ao S... ministro Ilerminio do Espi-
rito Santo.

Appellações eiveis

Ns. 1.792 e 1.798—Ao Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva.

Ns. 1.880, 1.511 e 1.843—Ao Sr. ministro
Oliveira Ribeiro.

N. 1.856—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
Ns. 1.759, 1.766 e 1.803—Ao Sr. ministro

Manoel Espinola,
N. 1.880— Ao Sr. ministro Cardoso de

Castro.
N. 1.843—Ao Sr. ministro André Caval-

canti .
Revisões crintinaes

N. 1.431 — Ao Sr. ministro Godofredo
Ci nlia.

Ns. 1.4)4 e 1.410—Ao Sr. ministro Ama-
ro Cavalcanti.

Ns. 1.36.2, 1 401, 1.4)6 e 1.450—Ao Sr.
ministro Manoel Espinolae

N. 1.4W— Ao Sr. ministro Canuto Sa-
UiVa.

.	 •
Requerimentos

~pareceu em seguida o solicitador da
, fazenda nacional, Dr. Ildefonso de Azevedo,
e requereu a essignação do prazo legal, sob
prégão, á Cómpanhia do Seguros Lloyd
Paranaense, para dizer sobro os documen-
tos ds fis. 30 a 31, -dos autos de appellação
eive] n. 1.087, juntos ao requerimento do
Sr. ministro procurador geral da Repu-
blica, sob pena de revelia e lançamento. —
Dependo. Apregoado, não compareceu.

Requerem, mais, a assignação do prazo
legal, sob prégão, ,á Comranhia Centro Com-
mercial de Alagoas e outros, para verem
transitar em julgado o aceórdão proferido
nos autos de appella.ção civel n. 1.053, sob
pena de lançamento.—Deferido. Apregoado,
não compareceu.

Requereu, airula,a assignação do prazo le-
gal, sob pregão, a Bernardino Moreira de
Andrade, Manoel Lourenço da Costa e ou-
tros para verem transitar em julgado o
accerdão profelido nos autos de appellação
civel n. 1.602, sob pena do lançamento,
visto não ter acceitado a notificação para
esse fim,o advogado constituido nos dita au-
tes.—Deferido. Apregoado, não compareceu.

Requereu, finalmente, a assignaçãa do
prazo legal, sob pregão, a João Jose Pinto,
para ver transitar em julgado o accórdão
proferido nos autos de appellaçã,o eivel
n. 1,773, sob pena do lançamento.—Deferi-
do. Apregoado, não compareceu.

Em seguida compareceu o solicitador Da-
Cio Cesario Alvim e, por parte de Clotilde
Bellardi de Achille:, na homologação de sou-
tença n. 572 em que contende com seu ma-
rido, João Antonio Franco, e requereu o
lançamento do prazo que lhe foi assignado
para embargos nos termos do art. 12 § 40
da lei n. 221, do 1894, e que, sob pregã e se
haja o lançamento por feito o siga o pro-
cesso OS termos de diroite—Deferido. Apre-
goado, não &Impa:cem

O sulesedetario, Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Primeira
Vara

JUIZ O SR. ort. RAUL Da SOUZA MARTINS ---
ESCRIVÃO ALFREDO P. BARDJZA

Expediente de 10 a 15 de outubro de 1910

Dissolução de sociedade

Supplicante, Frederico d'Olne ; supplica-
do, Lean Gilson .—Segundo o art. 131 do re-
gulamento n. 737 de 1850, sé é suspensiva a
carta de inquirição quando ha accôrdo das
parles por termo ncs autcs, ou o contracto
ou facto que foi objecto principal da deman-
da tiver acontecido no legar para o qual S3
pede carta. Não se dando na especie nem
um nem outro caso, defiro a petição retro.

• Acções ordinarias

Autores, os Drs. José Custodio Nunes e sua
mulher, José Joaquim da Silva Braga e sua
mulher, Raphael Ferreira da Silva e sua
mu'ber ; rés, a União Federal e a Prefeitura
Municipal .—A decisão agravada do fls. 32 a
33 reproduzio apenas expressão de conheci-
dos e reiterados aceordãos tio Ed.regio Supre-
mo Tribunal Federal. Nada tenho, por con-
sequenda, a accrescentar em sua sustenta-
ção. Sejam os autos presnites á superior
instancia dentro do prazo legal.

Autor, Maurice Le Tellier ; réo, Alfredo
Novis. — Concedo a prorogfação pedida.

Autor, o caronel Bernard i no C e . rê t Albino;
réos, Oscar Taves & Comp. — Vista aos réos
para réplic

justificações.Lmcntepio

Justificante, D. Maria Pagueis Fernandes.
. —Vista no Dr. procurador da Republica. -

Justifieantes, DD..Albertina de Figueiredo

Villares e Maria Augusta de Figuell elo
Aranha.--Vista ao Dr.. procurado: . da Repu-
blica.	 •	 •

Justificantes, DD. Albertina de Figueiredo
Villares e Maria Augusta de Figueiredo, Ara-
nha.—Julgo por sentença o deduzido na pe-
tição de fls. 2, em vista da prova dada, para
que produza todos os effeitos legaes. Entre-
guem-se os autos ás justificantes, indepea-
dente de traslado.

Justificação — prova

Justifleantn, Elpidio do Nascimento e Ma-
noel 'ilezenio Dias.—Vista ao Dr. procurador
da Republica.

Justificante, Pedro All'onso de Carvalho.—
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justtlicação—prova de mit a raliza;tão

Justificante, Francisco Muna.— Vista ao
. procurador da Republica.

Justificante, Francisco Manna.—Julg,n por
sentença o deduzido na petição do fl ip 2, em
vista da prova dada, para que produza eidos
os efteitos lega,es. Entreguem-se os autos ao
justificante, independente de tra,s1

Justifica,nte D. Milena. dei Omiti Martani..
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Carta rogatoria

Deprecante, o juizo de direito dt 1° Vara
Civel da 'comarca de Lisboa '• depreca
juizo federal da 1 3 Vara do De' crio Fe-
deral.—Julgo por sentença o ealcal de fls.
27, para que produza todos os elfeltes le-
gaes.

Artigo de liquid.ção

Autores. linight llarrison & C., agentes da
Royal Mail Steam Packet Company ; ré, a
União Federal.—Em prova.

Execução de sentença

Supolicantes, D. Maria Ennes da Rn't e
suas filhas menores impuberes, Isainet. Cin-
dida e Maria. — Na forma da promoção do
Dr. procurador da Republica.

Execução

F.xeepiente,a Fazenda Nacional; exeent tdo,
Jose \ ietiezes. e-L Vista ao Dr. precarador
Repuelica.

Acção de divorcio

Autor, Weder Augusto; ré, D. Irene Kut-
tinig. — Em prova.

Acção Min 721 a r:a espacial
Autor, o 1° tenente Catei% Corrêa, de Sá

e Benevides; ré, a União Federal.—Recebo a
appell.tção. Sejam presentes ao E,greeio Su-
premo Ultimai, dentro do prazo legal.

Manutenção de posse

Supplicante,a Société Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro; supplicados, Guinle & Comp.
e a Companhia Brazdeira de Energ'a Me-
drica —Declaram os agravantes na sua mi-
nuta que o damno irreparavel em que fun-
dam o recurso interpostomão resulta do exa.
me em s: mesmo, por ser eincontest tvel
que compete ao juiz preparador da feito
resolver, a seu prudente arbitrio, sobre a
pertinencia ou conveniencia de tal prova»
(lis. 315 a 316). O que causa o damno de
que se queixam, accrescentam logo em se-
guida, é a extensão que se vai dar a) oxa-
me, urna vez admittidos integralmen-
te os quesitos da aggravada.-

Ora,o despacho aggravadoele fls. 279,man-
dou apenas proceder ao. exame requerido
dos livros dos aggravante e não resolveu do
Modo algum sobre os ques.tos a respeito,•e
pela simpliesima razão que até á minuta
de aggravo neahum i. impugnação fizeram
os mesmos aggravantes r ao já offerecidos ou
ainda a (dere cor pela aggravada. Na att-
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diencia em que se procedeu á louvação dos
.peritos para semelhante diligencia limita-
ram-se os aggravantes a exigir que a ag-
gravada apresentasse logo os seus quesitos,
.sem prejni:.o dos supplementares admissieeis
.no acto do diligencia ( fl. 259) ; o que satis-
feito,nada tiveram abso:utament na occa-
sião a oppôi . contra elles. Ainda dias de-
pois, entrando com a petição de fls. 233 a
266, impugaaram apenas o exame em si
mesmo, por desnecessorio e in , ttl na es-
rcie, á vista do, documentos que instruiriam
a petição aliciai e pela impossibilid tde de
se encontra: no Diorio e .:o,paa'or os assen-
tamentos a que se referem os quesitos olfe-
recidos pela aggravada. Nada articularam
quanto á devassa e violação do sisillo da
sua escripturação, que sustentam agora im-
portarem taes quesitos. Em uma palavra.
o exame de livros ordenado pelo despacho
aggravado foi, e não . pdele deixar de ser
-feito, nos precisos termos do art. 19 do Co-
digo Commercial, para tão sómente delles
se ase1"tguar e ertraliir o tocante d guestõo.

Sejam os autos presentes ao Egregio Sapre-
mo Tribunal Federal, deatro do prazo legal.

Juizo Federal da Segunda
Vara

JUIZ, DR. ANTONto JOAQUIM PIRES DE CARVA-
LHO E ÀLBUQUERQUE—ESRlVXO, HEMETERIO
GUIMARÃES.

Hobeas-corpus

Deoclociano Martyr, impetrante.--Inde-
ferido, por IA) ser caso de 4 ,beas-corpus.

Sentença

Prohibindo o desembarque de estran-
geiros expulsos de seus paizes, nocivos á
ordem o ii trangtlillidade publica, não com-
metteria o Goverdo ailleaalidade ou abuso
de poder», exercitaria unia das faculdades
quo a lei con'eriu á sua discreção (Lei
n. 1.641, do 1907, art. 40.)

O POP1' Executivo pôde impedir a en-
tra ia no ; rrit mio da Republ.ca a todo es-
trangeirs, cujos antecedentes autorizem in-
cluil-o entre assimiles a que se relerem os
arts. 1 0 e 2°.

«Art. 1°. O estrangeiro que por qualquer
motivo comprometter a segurança nacional
ou a trammillidade publica pede ser ex-
pulso de paste ou de tolo o territorio na-
cional.•

E' sem a'cance o appello que faz o sup-
plicante as garantias asseguradas pelo
art. 72 da Constituição republicana. Este
artigo só cogita de «brazileiros e de estran-
geil'CS residentes no patz.»	 •

Acertadamente in qpirada, no momento
de organizar um roginien, que a opiniaa ge-

Iara do paiz, acolheu com tantas reser-
vas, descantianças e apprehensões, esta ini-
ciativa, lavoravel apenas ao estrangeiro do-
miciliaria deixava á leg slatura e á admi-
nistração policial amplo circulo de acção
defen-ivit, onde as medidas salutares ,da
mreve.nção e repressão discricionaria se
exercesseli livremente antes de estabelecida
a residencia, sobre a parte da calonia es-
trangeira ainda lluctuante. (12try Barbosa,
Exptds(10 de uni bra.;i:eiro	 Razões, rag.

.10.)
ndo consta dos autos, nem mesmo

se allrga que o Govesno, por einquanto,
tivesse adoptado qua'quer alvitre ou reso-
lusão no sentido de obstar que aqui aportem
e Se estabeleçam os sacerdotes estranaeiros
repellidos da Europa.

O que o suplicante parece temer e pre-
tenda) evitar O que particulares exaltadas,
a.cio lo criminosamente, venham a obstar o
de .enibarque destes s .cerdotes por moio de
aumeltos e violencias, _

I Sendo assim, é á policia que se deve o
' supplicante. Para prevenir defletes, nem é o liobeas-
. corpos meio idoneo, rem a autoridade judi-

ciaria, a competente.
; No crime, a funcção desta a de caracter

rcptaasi vo process I, e julga mediante queixa
, ou denuncia. (Doer. 848, n te 1890, art. 50).
,	 aLe preces penal asa source originaare dans
' la violation de la loi, c'est-6.adire, dans lin-
fraction et son moment inicial dans Ia ne-
ces.sité de proceder centre l'auteur de cette
violation. (Garraud, Dr. ('rim., v. 4).»

«Prevenir delictos funcção ;ia policia ad.
ministrativa, a ella O que compete empregar
sua vigilancia em proteger a sociedade e
seus membros, em assegurar seus direitos,
evitar perigos prevenir delictos. e, final-
mente, em manter a ordem publica. (P.
Rumo. Processo criminal, par. 3).•

«Son caractere est arame essentiellement
praventive. (Trebutien . l'roc.	 pag
162).»

« A policia tem por fim. não só prever os
de/ictos o evitar que os delinquentes Capim
á acção da justiça, ma, lambem, auxiliar a
acção judiciaria na investigação dos indi-
cies e provas do crime.

Exercendo as /micções da primeira espe-
ele, a policia é administrativa ; exercendo
as da segunda, a policia é judiciaria... Esta
começa no momento em que o delicto se
manifesta e deve acabar no momento em
que o juiz tomar dello conhecimento, (Men-
des de Almeida, Processo Criminal, v. 1
pags. 242 a 245 : Pespacho deste .trizo, de
15 de junho de 1907. e Accordão do Supremo
Tribunal Federal, de 30 do raemaa mez e
anno ; Revista do D;reito, v. 13, pag. 31).

Os officios que o supplicante requer para
o ministro da Justiça e para o chefe de po-
licia, inquirindo das providencias adopta-
das para obAar a pretendida violou eis, se-
riam, além de impertinentes, exorbitantes.

Não compete ao Poder Judiciado super-
intender a administração, chamando a contas
os seus agentes, dictando-les normas ou
insinuando-lhes medidas.

Sua coinpetmcia na meteria está cir-
curnscripta á protecção dos direitos indivi-
duaes lesados por actos administrativos e só
se exercita mediante provocação do interes-
stdo nas fórmas estabelecidas pela lei.

District() Federal, 18 de outubro de 1910.
— A. J. Pires de C. e Albavcsrque.

Acifflo ordinaria

Autor, o coronel Bernardino Corraa..Albino;
ré, a União Federal.

,S;en tença

Na presente acção ordinaria o coronel
Bernardino Corrêa Albino. proprietario
boto denominado «Iiespanha». apprehendido
na noite de 2 de agosto de 1906 e postepor-
mente vendido em hasta publica pela ATfan-
degadesta Capital em processo adm inistraa
ti VO por contrabando, reclama da Fazenda
Federal uma indemnização de 11:000$ com
os respectivos juros. valor da embarcação,
prejuizos, perdas e damos, lucres cessantes
e emergentes. Allega que é nullo o pro-
cesso adrninisarativo, porque o termo de
appreliensão não foi assignado pelo ca-
trasiro que coidazia o bote apprehendido e
mais porque ecrrou a revelia doA. não inti-
mado; que o cantrabando no ficou provado;
que si est; ves-e pisiviale, por elle não de-
via respalder a embri! . eição vista como a
responsabilid ele crimmal é nessual.

E depois de vistos e examinados os autos:
Considerando que de termo de a,ppre-

honsão a fla consta que o conductor
bote se recusou a assignar, o que 4‘ si o in-
aractor não souber escrever ou recusa-- assi-
gnar será. esta eircurnstanc:a mencionada
no termo ou auto de infracção, (Consolid. das_

leis das Alf. art. 633) ; que o A. interveiu
no processo administrativo e usou dos re-
cursos legaes. como se vê das certidões que
elle proprio juntou aos presentes autos

Considerando que as testemunhas de fls.
nada sabem de sciencia, propria e não con-
vencem da inexistencia do contrabando, que
as do inquerito policial iunto por certidão a
fls. inibem não autorizavam a concluir
pela falsidade do processo administrativo,
que demais é ffilependente daquelle, por-
quanto «o julgado no juizo criminal em re-
lação á pessoa não influe no julgado admi-
nistrativo em relação ao objecto da appre-
hensão». (Consolid. citada, art. 637) ;

Considerando que não se trata na especie
de responsabilidade criminal, porém de res-
ponsabilidade civil; que o catraeiro surpre-
henlido em flagrante, violação das leis fls-
caes era preposto do A. e que a lei auto-
riza, em taes casos a apprehensão e perda
da embarcação (Consolid. art. 272): .

Julgo improcedente a acção e condemno
autor ao pagamento das custas.

District° Federal, 19 de outubro de 1910.
—Antonio J. Pires de Carval iw e A:buques--
que.

SUMlltar:0 crime

Autora, a Justiça Federal; réos, Antonio
Manoel e outros.

Sentença

Vistos e examinados os presentes autos de
processo crime em que é autora, a justiça pu-
blica federal e raos, Antonio Manoel Rodrigo
Alves e Justino da Silva Sampaio etc.:

O Dr. procurador criminal, baseando-se
no inquerito policial de fls. 2 a 53, apresen-
tou a denuncia de fls. 55 contra Rodrigo
Alves, Justino da Silva Sampaio e Antonio
Manoel, julgando os doas primeiros incursos
no art. 7 0, paragrapho unico, da lei n. 2.110
de 30 de setembro de 1909 e o ultimo incurso
no art. 22 da lei citada, pelo facto dos deus
primeiros terem fabricado as moedas, que
se acham nos autos, e que foram, apprehen-
didas em poder do ultimo.

Recebida a denuncia, depuzeram as teste-
munhas arroladas menos a de nome Antonio
Gonçalves, que lio foi encontrada ((is. 73 a
78, 87 a 92, 102 a 117), em presença dos de-
nunciados, oaquaes foram qualificados, (fls.
65, 70, 71) e interrogados (fls. 120, 121 e 122).

Os denunciados não apresentaram defesa,
não obstante terem pe _lido prazo para fazei-o,
o exgoatado o prazo terem pedido uma proso-
gação, (11.9.124) o que lhes foi deferido, tendo-se
limitado o advogado que constituiram á re-
inquirição de algumas testemunhas e a fazer
umas notas á margem de alguns depoimen-
tos.	 •

Os depoimentos do summario confirma-
ram a denuncia, e não obstante as contra-
dicções que a defesa procurou apontar nas
notas já referidas, &lies, assim como das de-
mais peças do processo, resultam vehemen-
tes indicies da culpabilidade dos denuncia-
dos, não havendo duvida que as moedas
foram apprehendidas em poder de Antonio
Manoel e fabricadas por Jus'iniano da Silva
Sampaio e Rodrigo Alves, em cujo aposento
firam encontrados diversos objectes que ser-
viam para fabrical-as. não tendo sido encon-
tradas as fôrmas por ter Rodrigo as atirado
ao mar, sat nado confessa em Suas declara-
ções de lis. 20.

As declaraçõ'es deste denunciado, bete
como as dos outros dons, prestadas perante
a autoridade pacial, não podem ser consi-
deradas como obtidas por violencia, e como
taes sem valor, come, segundo parece das
referidas notas escsiptas pela defesa, ia ser
allegado.

Nrio ha nenhuma prova ou mesmo indicio
de que qualquer violencia tivesse sido em-
pregada pala com os denunciados.
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Examinando-se taes declarações, vê-se que,
não obstante cada um dos denunciados pro-
curar innoeentar-se accusa.ndo os demais,
todos elles confessaram o; fatos narrados
na denuncia( fls. 20, 24 e 28).

Em vista do exposto e do mais que se eu-
- contra nos autos, julgo procedente a de-
•nuncia de fls. 55, para o fim de pronunciar,
como pronuncio, Rodrigo Alves e Justino da
Silva Sampaio, como inctragos no art. 70,
paragrapho unico, da lei n. 2.110, de 30 de
setembro de 1909, e Antonio Manoel como
incurso no art. 22 da mesma lei. O escrivão
recommende-os na prisão em que se acham,
lance os nomes dos denunciados no rol dos
culpados, intime•os deste despacho e, no
prazo legal, faça subir os autos ao Sr. Dr. juiz
federal.

• A formação da culpa excedeu o prazo, não
só devido aa,ccumulo de trabalho motivado
pela formação da culpa de outros processos,

• tal-abem com os réos presos, a difficuldaide no
comparecimento de algumas testemunhas
resinNstes em Nictheroy, tendo sido neces-
sada a expedição do precatorias (11s. 82
e 93) como ao procedimento censuravel do
advogado dos denunciados pedindo prazo e
prorogação do prazo e. alijnal faltando ao
ajuste com elles•feito, não ter apresentado a
defesa.

Distrieto Fe leni, 17 do outubro de 1910.
—Olympio de Sé e Albuquerque.

Acção summaria para nul,idade de patentes

Autores, Azevedo Alves, Mattes & Comp.,
réu. Milton Rodrigues Megre ; assistente, a
União Federal.

• Sentença

Pela presente acção summaria. Azevedo
Alvos, Mattos & Comp. industriaes e cem-
mereiantes esta.belecides nesta capital,
pedem a anniolação da patente n. 4.250,
conferida a Manoel Rodrigues Trindade e
por este cedida a Milton Rodrigues Mogre,
para um novo processo de cortar meca-
nicamente palas de bonets.. denominado
sacra palas, conforme o memorial descri-
ptivorde

Allegam que esse processo era já conhe-
cido e de uso generalizado ha mais de 20
minas, não só na industria a que se dedicam
os autores como ainda nas do sapateiros,
corrieiros. selleiros etc, .

O râ), só a custo intimado (fis. 7) deixou
de comparecer á audieucia para que foi ci-
tado e nem siquer constituiu advogado,

• imitandoas3 a enviar por terceiro uma pe-
tição acompanhada de attestado de molestia.

• Assignou-se-lhe então a audiencia se-
guinte ; ainda a esta deixou de comparecer
e foi lançado.

Encerrada a discussão da causa ,pretendeu
vista dos autos, o que lhe foi negado pelo
despacho fls. 80, sustentado a fls. 105.

Dos autos teve vista o Dr. procurador
da Republica, de accôrdo com o art. 5° do
decretou. 8.820, de 188?, (fis. 113).

E depois do vistos e examinados os autos:
Considerando, preliminarmente, tolo a

despeito do disposto no art. 50 da lei nume-
ro n. 1.939, de 1908, é sempre compete:de a
Justiça Federal. para prccessar e julgar as
cawas de patentes, porqaanto o que nellas
se diciute e a validade de um acto do Go-
verno da União, chamado por disposição
expressa de lei a intervir. (Lei n. 3.129, de
14 de outubro de 1882, art. 50 § 3).

De ?nerilis

Consideram:1a quo seguido se evideacia do
mem ciaI lircniptvo de lls, e mais peças
dxs at s, o proaess peivoegittlo do ré )
tons:st° exclusivamente no em rogo do u na
navalha ou firma ( 'kap° :c pid . e) para cor-
tar, mediante pressão , palas do bonaets;

Considerando que semelhante instrumento
não foi inventado nem aperfeiçoado pelo vá°,
é conhecido de tonar '. data e de emerego
corrente na fabricaçã,o de artigos de cairo,
como declaram os peritos no laudo de fis.77,
e se Ode verificar dos catalogos juntos a
fie. 33 e seguintes.

Considerando que será nulla a patente si
o concessionario não tiver tido a prioridads
ou si o seu obj acto não constituir invenç-to
ou descoberta nos termos do § 1°, da lei
de 1882 (lei citada, art. 5 0 §

Julgo nulla, a referida patente n. 4.250 e
o condemno o réo ao pagamento das custas.

Distrieto Federal, 2) de outubro de 1910.
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Expediente de 22 de outubro de 1910

AcAes ordina,das

Autor, o 1 0 tenente Guilherme Firmino
Liborio Ribeiro Diria; ré, a União Federal.
—123cebo a con testação. Vista ao autor.

Autores, Alberto Soares do Pinho e Julieta
Soares de Pinho; ré, a União Federal.—Ein
prova na dilação legal.

Justificações

Justificante, D. Benedicta Theadora de
Alcantara.—Julgo por sentença a presente
justificação para que produza os seus devi-
dos e legaes effeitos. Entregue-se á parte,
independente de traslado; pagas as custas.

Justifieante, João de Macedo Galdo.—Vis-
ta ao Dr. procurador.

Justificante, Augusto Leal Schafflor
Idem.

Justlficante, Vicente Bianco.—Idem.
Justifica,W,e, Deolindo Xavier Filho. —

Idem.
Justificante, D. Etelvina Leecadia Cor-

deiro.—Julgo por sentença a presente justi-
ficação para que p: aduzi os seus devidos e
Iegaes effeitos. Entregue-s3 á parte inde-
pendente d3 traslado; pagas as custas.

Justificante, Vicent3 Banco. —Idem.
Justificante, Leolin lo Xavier Filho. —

Idem.
Justificanto, João de Macedo Galdo.

Justificante, Augusto Leal Schafflor.
lilem

Just:ficante, Nestor da Fonseca Lambert.
—Idem.

JU gtifiCallte, Stuart Bruce Campbell.—
Idem.

Execução de sentença

Exequente, a Companhia Luz Steariea;
exe latada, a União Federo.1.—A.Cum pra-se.

• Lxequente, o Contra almirante Aristides
Monteiro do Pinho; executada, a União Fe-
deral . — V ista aos iuteresstds.

Carta precatoria

Deprecante, o Dr. juiz federal da Se-
cção do Estado do Para; deprecado, o Dr.
juia federal da Segundai Vara do ,Districto
Federal; supplicante, a Companhia Prince
Liuo,Ltmi ted.—A. Cumpra-se.

Summar:os cranes

Autora, a justiça federal; réo, Eduardo
de Araujo Gania.—Recoloo o hbello. Dê-se
cópia ao ido e bem assim do rol das teste-
munhas. notificando-se-lhe o disposto no
art. 8 da lei 11.515.

Autora, a mesina; fiOS', Caetano Palas-
zio.ou „Toai Ribeiro o Aatooio de Lacerda.
—Vistos e examinados os autos ete. Coa-
firmo o despacho de fls. por SJUS ftto.itt-
ni en tos .

Côrte dc A.ppellação
Pelo Sr. desemb iram ler presidente da

arte de Appollação foram distribuidos os
seguintes feitos, no dia 21 do corrente moa
de outubro:

A' PRI NIKIIIA canana
Cai ta testmuniazeel

N. :80.

Acção rescisoria

N. 14—Ao Sr. desembargador Raja. Ga-
baglia.

Appellação cisa

N. 1.432 — A ) Sr. desembargador Dias
Lima.

EDITAES

juizo de Direito doa :Provedo.
ria e Residuotte

De praça, com o prazo da 20 dias, para
venda e arrema!ação da Avenida sita 4 rua
Marque:, de Afrantes n. 69, avaliada em

pJrteAcente ao espolio de José da
Rocha Lourenço ; na fdrma abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado, juiz
de direito da Provedore. Residuos desta
cidad3 do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica dos F.tados Unidos do Brazil, etc:

Faz saber que, por parte de Francisco da
Rocha Lourenço, inventa.riante do ; bens dei-
xados pelo finado José da Rocha Lourenço,
representado por seu bastante procarador o
advogado Dia João de Almeida Mala, me foi
dirigida a petição do teor seguinte:—Petição
Exm. Sr. Dr. Juiz de Direito da Provedoria.
Por seu bastante procurador infra assig.iado
diz Francisco da Rocha Lourenço, inventa-
riante dos bens deixados per José da Rocha
Lourenço, que tendo V. Ex. ordenado a
venda em praça do terreno sito á rua.
Marques de Abranles n. 09, a requerimento
do supplicante, vem elle de novo requerer,
attendendo aos interesses do espolio, soja.
ella feita no proprio local do iminovel, em
dia .0 hora que forem designados, o bem
assim a reducção do prazo dos eilitaes, visto
tratar-se unicamente de herdeiros maiores.
Nestss termos P. a V. Ex. deferimento.
E. R. M. Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1910.—Por procuração, o advogado João
de Almeida. Maia. (stava co lida uma
estampilha do 300 réis, &avidamente inutili-
zada.) Despacho : Nos autos. Rio, t:8 de á'e-
tembro do 1910. — Diogo de Anirada. Des-
pacho: Concedo que a praça tenha togar no
proprig local do immovel, onde será aberta
audienria. com as formalidades hsaes, sem
diminuição do prazo. O escrivão designe dia
para essa audiencia. extraordiliaria, reali-
zando-se á mesma her É. habitual. Rio, 29 de
setembro de 1910. — Dioyo de Andrada. De-
signação — Designo o dia 24 de outubro do
1910, ás 11 3/4 da manhã, para ter lagar a
audiencia especial que se effectuará no local
da Avenida. Rio, 1 de outubro de 1910. —
Pelo escrivão, Morio Cirn ?iro, escrevente ju-
ramentado. Em virtude do requerido, mandei
passar o presente edital de praça com o prazo
de 20 dias, pelo qual faço saber aos que o
presente virem que no dia 24 de outubro do
corrente anuo, ás 11 3/4 horas do dia, depois
da audiencia especial e debaixo de todas as
farinalidades legaea o porteiro dos andito-
rios deste juizo trará a publico prégão do
venda e arrematação em praça publica, que
se erfectuará no local do. Avenida que abaixo
vae descripta e avaliada. Avaliação — Ave-
nida á rua Marques de Abramtes n. 69, me-
dindo o teu mo de frente 12.35 por 101111,00
de findos, alargando este torreio nos fundos
em 29 metro-, com II casinhas de porta o

•„ alienas e uma cocheira nos fluidos o dRiks
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quartos que são avaliados da seguinte forma:
: O terreno por 60:0 1;$ .. as- 11. casas a:25 t$

cada urna, a coolleira eav 2a0$ e es dous
quartos em 25$ cada um. Total 63:000$000.
Esta avenida vai a praça a requerimento de
Franc . sco da Rocha Lourenço, inventariante
do referido espolio,senao o producto da ven-
da para occorrer ao pagamento de impostos.
verbas testamentarias e despezas da pro-
cesso ; soado depositada a quantia neces-
sada para pagamento dos impostos
conforne o officio do 1° prumo:1:r socai:mal,
que se acha á folha 59 dos autcs. Tendo
concordado todos 03 ioteressoolos sobre a
dita venda que sobre a qual fsrrou ouvidos.
E quem pretender arrematar compareça no
togar, dia e hora acima designados. E para
constar, passou-se este e mais dons de igual
teor, doas dos quaes serão publicados na
imprensa diaria e um affixado no legar do
immovel pelo porteiro dos auditorios deste
juizo, qiiip passará a competente certidão
para ser junta aos resptivos auto, os quaes
re acham em poder e cartorio do escrivão
do 1° oficio, sito á rua dcs Invalidos n. 145,
antigo n. 113. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 3 dias do mez
do outubro do anuo de 1910. E eu, José
Senra do Oliveira maior, escrivão, subs-
arevi,—Liogo .rosd d.> Andrüda .11-achado.

Juiz do nii-eito da Segunda
Vara Commercial

Julgamento de embargos em ju,

Pelo presente faço publico, que pelo meri-
tissimo juiz Dr. Torquato Baptista de Fi-
gueiredo, foi designado o dia 28 do corrente
mcz, a 1 hora da tarde, para ter lugar a
reunião do junta de anizes do diroito do Com-
moreia, afim de julgar os embargos de nu!-
lidado e infoingentes do julgado, oppostos
por asaelerino Sambes nos autos de appel-
loção da I i a Pretorio, em que o mesmo é
appollante e appellada, The Rio de Jaceiro
Flour Mi I ls & Granares, Lirn ited

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1910,-
O eseris tio, Lario Teixeira da Cunha. •

--
O escrivão, coronel Dano, communica aos

credores da falleucia de Sebastião do Castro
St Comp.. que se acham era cartola°, du-
rante cinco dias as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem
examinaOos pelos interessados, apresentando
suas imp fr .:ações, de acCórdo com es S§.50
e 6° do art. 83 da lei n. 2.021, do 17 de de-
zembro de 1!08, os quaes são do teor se-
guinte § 5.° Durante esze prazo de cinco
aia:, os credites inciu:dos nalitt.dll§ relações
poderÃo ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importando ou da siticação. §6.°
A impugnaaão será dirigida ao juiz por meio
do requerimento instilado com documentos,
ju tiffi açaes ou outras provas.

Rio de J .neiro, 22 de outubro de 1910. —
O (sedais°, Dano Teixeira da Cunha. 	 (•

De citaço, com o pra :o de 10 dias, aos cre-
dores incertos de AMeida Gonçcares
Comp., para ap::esentare)n ,:s preferencias
que tiverem sobre a quantia de 1948350,
que se acha drposita'a n '1/tesouro e pe-
nhorada na execução çue lhes-more Fr lippe
Josd de Sou:a Borges, so) pena de receita,
na ,g.a • ina abaixo
O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,

juiz de direito . da 21, Vara Commercial do
Distrleto Federal, etc.:

Faz saber que por esto juizo e cart s rio do
escrivão .que este aubscreveo so proce:sam
autos de execução em (pie O exequente Fe-
lippe José de Souza Borges e executados Al-
meida Gonçalves & Comp.. nos quaes foi pe-
nhorada a quantia de 194$350, que se 'acha
depositada no Thesouro ; em virtude do que

se passou o presente edital, com o prazo de
dez dias, pelo. ima do qual st; citam os ore-
dores ince tos dos. executadas Almeida Gomes
& Comp., para apresentarem as suas prefe-
rencias sobre a quantia referida, sob pena
de, á revelia, se proceder como for de di-
reito. E para constar se passaram este e
outros de igual teor que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado c passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de
outubro ne 1910. E eu, Dario Teixeira da
Cunha, eocri s ao, o subscrevi. — Torgu.do
Baptista de Egueiredo.

Juizo de Direito da Terceiro
Vara Comm creia:

De convocação dos credores da (a gencia de
Augusto Pinto Gordo para se reunirem na
sa.a das auctiencias deste juizo, á rua dos
Invalidos n. 152, no dia 29 do corrente
mes, á 1 hora da tarde, afim dt dei bera nem
sobre a proposta de concordata apresen:ada
pelo &ilido a ,'Cu( credores nos termos do
art. 119 § 40 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembOo de 1998, advert indo que se acha eu;
cario-aio o pare:er dos liquidatar:os

O Dr. José Anoso Lamounier Junior, juiz
de Direito da 3° Vara Conunercial do Di-
strict° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte do fallido Augusto Pinto
Gordo lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte:—Petição. Ex.mo. Sr. Dr. juiz da :P
Vara Commercial Augusto Pinto Gordo, ne-
gociante tallido a requirimento de José Igna-
cio Lameira, querendo celebrar condordata
com seus credores nos termos da proposta
juntaã assigaada por mais de um terço des-
tes, requer a V. E. se digne ordenar a con-
vocação da asserublért de credoresssustada a
venda dos bens da massa, conformo o
permitte o art. 119, § 4°, da lei n. 2.024
de 17 de dezembro do 1903. Pede deferi-
mento. Rio do Janeiro, 19 de outubro de
de 1910.—Augusto Pinto Gordo. (Estava sol-
lada.) Despacho : Ouvidos os liquidantes,
volte. Rio, 10 de outubro de 1910.—Lamou-
nier Junior. E, tendo informado os liquida-
todos, deu o despacho seguinte : Deferido,
designando o escrivão dia, hora e legar da
asseinbléa. Rio, 20 de outubro de 1910. —La-
mounier Junior. Proposta. : Augusto Pinto
Gordo, negociant' fau ido, prasoo aos seus
credores pagar-lhes 20. % de seus credites
vista, passando os mesmos credores quita-
ção da importada total de seus credites.
Em virtude do que são convocados os cre-
dores da fanando de Augusto Pinto Gordo
para se reunirem no togar, dia e hora acima
designados, afim de deliberarem sobre a re-
ferida proposta de concordata apresentada
pelo fallido a seus credores. E para constar
passaram-se este e mais. doas de igual tear
que ser5,i.) publ'eados o affixados na fórrna
da lei p lo onicial de semana deste juizo
que, de assim o haver cumprido, lavrará a
competente) certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 23 de outubro de 1910. E eu,
João do Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
sere vi.— Josd Alfons, Lamounier Junior.--
Juizo tia 1"R-inteira P'retoriti
De ultima praça e co•n o nra:o de 10

dias, para renda a çueni mais dere maior
lança offerecer, dos bens penhorados por
PirtO ds. ,lynt'a• •	 Comp., a Abel Pereira
Guinterães na execaç 'o de sentença que
yr este	 e car,orio contendem, na

abaxo

O Dr. doão Coelho do Rego Barros, juiz da
I° Preteria do District° Federal, por no-
meação na fôrma da lei, etc.:

Faz saber a todos que o presente. edital.

de novembro proximo, ao meio-diaa, após a.
audiencia do estylo o ciliciai de justiça quo
estiver servindo de porteiro dos . auditorio3
levará a publico leilão judicial, para venda
a quem roais der e maior 'lanço offerecer os
bens penhorados por Pinto do Aguiar &
Comp.'. a Abel Pereira Guimarães • na exe-
cução de sentença que por este juizo e car-
todo contendem e cs quites constara do • es-
tabelecimento de pha.rmacia, situado na rua
do Rosario, esquina da rua da Quitanda com
todos as suas pertenças, como sejam arma-
ção, vazilhamo, grande sortimento de dro-
gas, tudo na farma da avaliação constante
dos autos e abaixo transcripta : Negocio
do pliarmacia a varejo, á rua da Quitanda
n. 94 ; uma armação de vinhatico enver-
nizado e envidraçada avaliada em 303$;
dons armados de pinho, sendo uni enveo-
nizado e envidraçado e outro feitio do pra-
teleira o com gavetas, avaliado cru 100$;
um armado com vidros de princip:os acti-
vos, avaliado em 100.$ ; um armado do
pinho envidraçado, no 2 3 anlar do nharma-
cio, em 150$ ; dous balcãos do vinhatico,
em 120$; dons balcões pequenos, em 40$
unia escrivan i nha de vinhatico, em 10$ • um
cofre do ferro, em 100$; unia balanç
mal, em 20$; urna dita romana, em 20$;
uma mesa do trabalho, tampo de ma.rmore,
em 50$; da ts mesas de pinho, em 10$; una
relogio, em 10$ ; 27 potes de porcellana, em
162$ ; 59 vidros-compotoiras, em 304; 69
vidros para tinturas, em 330$; 25 potes do
louça, em 50$ ; um alambique do colore com
serpentina, em 400$ ; oito grais sortidos,
em 40$; 600 vidros vasios de diverso3 tama-
nhos, com a marca da pharmacia, em 480$;
seis cadeiras diversas, em 18$; 20 prepara-
dos de vinho kola iodo-tannico, em 40$; 14
vidros do vinho de Coculos, em 8$; 14 vidros
do vinha tonico do Nogueira, em 28$; 14
vidros de elixir de Coeulos, em 8$; 18 vidros
do quina Colombo, em 14$400; 27 vilros do
vinho jurubeba, em 34$ ; 590 vidros do
xaropes nacionaos e estrangeiros, em 6C0a,
cinco vidros de agua da Colonin, em 15$;
11 latas de creolina, em 11$; quatro ama
rafas de elixires diversos, em 50$; . 100 vi-
dros de desinfectantes estrangeirtis, em 15;
r..00 g trrafas de tamanhos diversos de oleo
de ricino inalez, em 500$; 100 potes de por-
cella.na de diversos tamanhos, em 80$; som-
mando o total da avotação 4:379$200.
Bens estes que serão levados em publico
leilão a quem mais der e maior lanço offe-
recer ; e, quem os mesmos pretender, queira
comparecer na séde dojuizo, á praça Quinze
de Novembro n. 17, proximo á rua do Mer-
cado, no dia 5 de novembro prssimo, ao
meio dia, afim de fazer o lançamento. I!,
para os devidos effeitcs do direito, mandou
pus ar o presente e mai, dons de igual teor
que serão atlixados o publicados 1,a fórala
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 20 de outubro de 1910. E eu,
Pedro Rodovalbo Leite Ribeiro, escrivilo, o
subscrevi. — Jorro Coelho do Rego Barro.

Juizo da Quinta Pretoria, -

De citação, com o pra:o de 10 dias, aos credo-
res de Raphad Gusman na fdrnia abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
5° Preteria do District° Federal, ele.:

Faz saber ao que o presente edital virem,
que por este juizo corre um executivo por
nota promissoria em que é exequente,'João
Baraosa ala.dureira e executado, Raphael
Gusman, ao qual se fez penhora em dinheiro
liquido, 2:000$, ultima prestação que o
'mesmo tinha a receber pela reconstrucção
do predio á rua Luiz do Camões n. 42, que

com o prazo do 10 dias, virem que no dia 5 1 fez por °ontracto autorizado polo juiz da.
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Primeira Vara de Orphãos, a requerimento
de D. Maria das Dôres Ribeiro, em autos de
autorização, appensos aos de inventario de
Alexandre José Corrêa Villar, tendo passado
em julgado a sentença que julgou subsis-
tente a penhora; mas, como te. ,m de ser ci-
tados os credores incertos, que tambem pos-
sam ter direito ao levantamento da men-
cionada quantia, por isso os hei por citados
para, no prazo de 10 dia., que lhos será. as•
ai4nado na primeira audiencia, posterior á
priblicação deste, opporem quaesquer arti-
gss de preferencia que, por, ventura, te-
nham á quantia penhorada, sob rena de re-
velia e de sei' expedido o mandado de levan-
tamento em favor do dito exequente, afim
de ser por elle levantada a quantia refe-
rida. E, para cunstar, se passou a presente
cart i de editos que será ;afixada nesta Pre-
toda e publicada pela imprensa. Rio de Ja-
neiro, 10 de outubro do 1910. Eu, Antonio
'Cicero Gaivão, escrevente juramentado, es-
crevi. E eu. Alberto Toledo Bandeira de
Mello, escrivã.). subsorevi. (Estava devida-
mente saltada .)—Al/redo de Alaisida Russell.

_De 3° praça, com o prazo de cio dias e mais
o abat;me, to de 10 % sobre. a ava:iaçao,

, para venda é arrema saçaO dos bens penho-
radus pelo lir, Herman° Cardoso . da Sit, a
Ramos a Alfredo de Aguiar Ballard,
fOrma abaixo

O Dr. Alfrelo de Almeida, Russell ., juiz da
Pretoria do Distrieta Feddcal

Faz stber aos que o presente edital virem
que, por parte do exeauente, foi-lhe dirigida
.a petição seguint Illm. Exin. Sr. Dr.
juiz da 5' Pret iria: Diz o Dr. Hermano Car-
doso da Silva Ramos, nos aut s de penhora
executiva que inove contra Alfredo de Aguiar

quo dia tendo os hen> penhorados
encontrado licitantes na 2& praça, effectule
da no dia 10 do carrada, vem pedir a V. Ex.
se digno mandar passar e iitaes do 3a
praça, com o prazo e formalidades legaes.
P. deferimento. Rio, 11 de outubro de 1910.
O advogado Beato de Barros Pimentel (Es-
lava devidamente saltada.) Despacho : Sim.
Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1910:—
,US-redo Rwsell. Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo teor do qual o por-
toiro dos auditorios trará a publico prégã,o
de venda e arrematação, no dia 24 do m-
udo, ao meio dia, depois da audisncia
deste juiz ), á rua dos Invalidos n. 158, so-
brado, com mais o abatimento de 10% So-
bre a avaliação, os-bens da mesma constan-
-És, a saber : um motor, tj'po M.T. n.

• 14.862, cinco a sete cavallos; avaliado em
300$ a uill dynamo n. 15.257. em 350$; uma
machina cinematograpbica, Pathé, (desmon-
tada!, em 403$ ; uma bilheteria com guar-

•nição de metal, em 150$; diversos mate-
riaes de urna installaçã) el Ictrica, era 15$
120 ,cadeiras singelas, com assento de palni-
nha, em 48 $ ; 150 ditas em indo estado',
em 20$ ; 50 c deiras de braç ) com assento
de palhinha (poltronas). proprias para cine-
matograpbo, em 503$ ; um sofá, em 20$;
tias ventiladores, em 15$ ; e um dito ostra-
-gado, em ; tendo import alo a avaliaçãa
em 2:252:s f a•am á 2s praça pela importai-
eia de 2.026$300, que fica reduzida a

.1:821;14120, feito o novo abatimento de 10 °á
porquanto os ditos bons vã a esta praça
e quem os •uizer arram ttar compareça no
dia, hora e togar acima desisti-14os, para ter
Jogar a praça; do qttypara constar se passou
esto e mais dous de igual teor que serão
publicados o anilados na fócma dali. Rio
do Janeiro, 13 de outubro de 1910. E eu,
Alberto Toledo Bandeira do Mello, escrivão.
o subscrivi. -( .:sta,va devidamente seita lo)

de;Almekla Russell.	 .

NOTICIA-RIO

Corroi() •— Esta repartiçao expedirá
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Bologná, para Tenente e Canova. , re-
cebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até z4 10.

Pel ) Guanabara, para Espirito Santo e
Caravellas, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo hili, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2,ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 3 e objectos. para
registrar até á 1.

Pelo Va'pasaiso, para Santos, Montevidéo,
Bahia Blanca e Chile, recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 10 1/2, ditas com poste duplo
e para o exterior até ás 11 e objectes para
registrar até ás 9.

Amanhã:
Pelo Etruria, para Hambargo, recebendo

impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 9 e objectes para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Teixeirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 11 . horas dama-
nhã, cartas pa sa o interior até, ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e okectos
para registrar até ás 10.

— Recebimento de encommendas Para
Portugal. Açores e Madeira . nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á, vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa. exceptuando cs
Com pagnio Messageries Maritimes, e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 da ma,n1uS
ás 2 da tarde.

Santa Casa, da Miseri co rd i
movimento do Hospit a da Santa Casa

da -Misericordia, dos Hospicios de Nosa
Senhora da Samba de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Socorro e de Nossa Se•
>ibera das Dores em Cascadura foi, no dia .20
de outubro, o seguinte

Islacionaes Egrangs. Total

Existiam 	  1.059	 655	 1.714
Entraramn 	 	 31	 18	 " 49

aSah iram 	  • ' 27	 21	 48
Fal e Geram 	 	 3	 2	 5
Existem 	  1.060	 650	 1.710

O movimento da. sala do bancO e dos con-
sultorios publico> foi, no mamo dia, de
58d consultantes, para os quaes se aviaram
616 receitas.

Fizeram-se 45 extracções de dentes e 90
pequenas operações..

Ne dia 21:	 •
N.acicnia es Estrangs. Total

Existiam 	  . 1.060
	

650	 1.710
Entra,rarn 	
	

'33
	

19	 52
Sahirtm. 	
	

23	 . 17	 37
francearam 	
	

2
sx.
	

	  1.036
	

650	 1.716
•O movimento da sala do baleo e dos cen-

a titoriosapahlicos foi, n) mesmo dia, de

_	 .
670 consultantes, para os qua.es se aviaram
751 receitas.

Fizeram-se 24 extracções do dentes o 83
pequenas operações.

Oi triario —Foram sepultadas, no dia
18 de outubro de 1910, 53 possuas, sencl•

Nacionaes 	  45
Estrangeiras 	  -8

53

Do sexo masculino 	 , 23
Do sexo feminino.. 	 	  25

53
Maiores de 12 armes 	  31
Menores de 12 amos.... • 22

53
ladigeutes 	  10

No dia 19, 31 pessoas, sendo:

Nacionaes 	    23
Estrangeiras.. 	

31
Do seio masculino 	  20
Do sexo feminino 	  11

31
Maiores de 12 amo'	  2G
Menores de 12 sumos 	 	 11

31
InJieiites 	    •

No dia 23, 41 pessoas, seadó:

Nac on :tes 	  34
Estrangeiras 	

41.
Do sexo masauline  •

Do sexo feminino 	  2a

41

14aiores de 12 armes 	  19
Motores de- 12 a,naos 	 • .	 22

	

,„ • .	 1451Indigentes 	

No dia 21, 53 pessoas,. sendo:

Naciouaes .. 	 . , . 46
Estrangeiras. 	  7

	

- -	 53

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino  - 	 16.

53 '

Maiores de 12 armes. . 	  28

Menoreá de 12 annos 	  25

53 •

Indigentes	 .	 19.:



Nevoeiro fraco e baixo

1 a. ra....... 754.2 22.0 17.9 91 1.0 Calma
2 a. m 	 753.8 21.8 18.6 96 0.0 Calma
3a. no 	 753.3 21.4 18.4 97 3.4 NNE
4 a m 	 753.0 21.4 17.9 95 0.0 Calma
5a. rn..••••• 753.7 21.4 17.2 96 0.0 Calma
6 a	 m.. 	 751.2 20.6 17.4 96 2.6 SSE
7 a. m 	 754.5 20.8 16.9 93 2.0 SSE
8a. m 	 754.7 21.8 17.7 91 0.0 Calma
9a. m 	

10 a	 In 	
754.7,
754.5

22.6
23.7

18.2
17.4

89
83

3.3
2.0 NE

11 a. m.....•• 754.2 21.8 18.0 93 7.5 SSE
54 dia 	 753.9 22.7 16.9 82 9.1 SSE
Ip. m 	 753.0 22.7 16.8 82 /0.0 SSE
2p. m 	 752.8 22.8 17.8 86 10.2 SSE
3p. m 	 752.5 22.8 17.8 86 10.8 S3E
4p. m 	 752.0 22.6 17.2 85 10.0 SSE

I 5p. m 	 752.2 23.3 17.6 83 8.0 SSE
, 6p. m 	

7 p. m 	
752.3
753.3

22.5
21.9

17.4
18.9

86
96

8.0
6.3

SSE

, • 8 p. m 	
p. m 	

753,9
754.1

23.0
21.6

17.6
17.1

84
89

2.0
2.5

I 10 p. m 	 754.6 21.4 17.0 90 4.0
. 11 p.	 m 	 754.8 21.5 17.3 91 2.2 SSE

54 noite 	 755.0 21.6 17.4 91 1.0 NNW

; Médias 	 753.74 22.07 17.60 89.9 4.4

Trovoada a NNW ás 6.20
Relanip. a NNE ás 6.50

Nevoeiro tenuo baixo

f

°zoai.: 7 li. m., OTemperatura: maxima, 24.3 ás 10.10 a. m. ; minima, 20.3 ás 6 .45 a. m. Evaporação em 21 horas; _1.7.
7 h. n., 4. Horas de insolação: 9 hs. e 8 m,

KN. KN. C3

KN. CS. CK

KN. CS

CK. KS
K

C. K
CK. K

KN. CK

CK, SK

I	 6.7	 1

10

10

10

3
2

2 •
2

2
2

10

4
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i1
Miaisterio da Agricultura, Industria e Commercio - Directoria do Mdtcorologia e Astronomia,'

- Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 19 do outubro de 1910. 	 •	 I À

Horas

o

o
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cd

4n5
ca 4
C> tO5,42

9) g
E-4

0
L,

00
I d

0.

o
t›.

ms,„

t

Ventos Co

Phenornenos (Usam
Veloci-

dade D re cçã.o Quanti-
dado Nuvens

Mi

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio - Directoria do Meteorologia o Astronomia
o Nacional - Boletim Meteorologia, - Dia 2) de outubro de 1910.

;I	 '''	 "•-
t 1 a. In 	
x 2 a. m 	
3 a. rn 	

; 4 a. m 	
5a. m.. , 	

: 6 a. ia 	
7 a. na 	
8 a. rn 	
O a. m 	

10 a. tu 	
11 a. na 	

1/2 dia 	
1 p. ia 	

, 2 p. m 	
\3 p. m 	
4 p m 	

'5 p. m 	
;6 p. m 	
7 p. m 	

! 8 p. m.. ; 	

.9 p. DL 	

10 p. m 	
11 p. m 	

1/2 noite. 	

754.6
754.8
754.5
754.6
754.6
755.0
765.1
755.6
755.6
755.2
754.8
754.3
753.5
752.7
751.8
751.0
751.2
751.6
752.0
752.2
752.6
752.7
753.1
753.1

21.8
21.5
20.6
20.8
21.0
21.3
21.3
21.8
22.4
23.1
24.1
24.5
22.0
23.7
23.2
23.8
22.8
23.0
23.0
23.5
23.5
23.4
23.3
22.7

• .

•

17.7
17.7
17.4
17.2
17.0
17.5
17.6
18.0
18.0
18.3
18.4
18.5
16.2
17.7
17.3
17.5
18.1
18.2
17.6
17.8
17.5
17.8
17.6
17.6

91
91
96
94
94
93
94
93
89
87
83
83
82
82
82
80
88
87
84
83
81
83
83
86

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
1.0
0.0
1.7
1.7
8.3
6.3
8.3
9.1
6.8
5.8
3.8
3.0
1.0
0.0
3.4
4.0

2.7

Calma
•
•
»
»,
›
»
s

NE
Calma
NW
SSE
SSE
SSE
SSE
SSE
S
S
SSE
SSE
NE
Calma
WEW
NW

-...--....

10

10

10

10
10

4
4

2s

10

10

•

Nevoeiro

.	 Nevoeiro

Nevoeiro

CK. S.
N. SK.

C. Cs.
CS.	 K.

CS. K.
K. CS.

.

KN. N. CS.

KN. N. CS.

Nevoeiro denso. •

7)	 »

r•	 s
›	 ›
»	 3.
»	 »
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Fortaleza 	
Quixeramobirn 	
Natal 	
Paraliyba 	
Recife 	   761.8 28,6 29.8 24.4 19.71 NE 4 1 Meio nublado Bom
Joazeiro 	
Aracajd 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéus 	
Cuyabá 	  764.7 25.7 30.4 24.2 21.9 W 1 Nublado Incerto
Montes Claros 	 23.6 3?,.0 15.2 19.0 NE 1 Nublado MU, chuviscos
Ubera ba 	
Victoria 	   760.5 24.9 27.9 22.5 19.7 NE 3 QuaSi limpo .	 Incerto, nevoeiro
Franca 	  759.4 20.2 26.3 15.5 2 Quasi nublado
Ribeirão Preto 	   759.3 23.0 31.2 18.0 15.9 NNE 1 Nublado Incerto
Barbacena 	  739.0 18.4 21.0 16.9 13.6 NW 4 Nublado mito, chuva furte
Juiz de Fóra. 762.1 19.0 28.6 17.7 15.1 1 Nublai() Iacerto, chuva
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	   757.4 25.3 20.0 19.6 NNW 1 Nub:0,(10 •	 Ameaçador, chuviscos
Campinas 	 756.9 20.R 30.5 16.5 15.2 3 Nublado •	 Incerto
Taubaté 	  	 758.2 20.2 28.8 17.0 15.5 1 Nublado lu corto
Tatully 	
S. Paulo 	  758.9 19.0 27.0 16.0 13.8 1 W 2 1	 Nublado
Jaguaribe 	
Brotts	 	
Santos 	  759.2 20.3 22.6 21.2 15.6 SS 3 1	 Nublado chuviscos
Faxina. 	
'guapo 	   759.1 19.0 -20.9 -- 15.4 SW 6 Nublado
Guarapuava 	  759.4 16.8 19.3 14.8 11.9 2 Nublado Incerto
Curytiba 	 761.6 13.8 _- 4.8 3 Nublado Mio, nevoeiro
Paranaguá, 	 765.5 19.3 23.4 11.3 15.1 SE 1 Nublado Imaao, nevoeiro
Bilumenau 	 759.3 20.7 22.1 18.2 14.4 NW 2 Meio nub16.do Bom
Brusq ue 	 -- 19.8 26.6 17.0 14.2 SW 1 Nublado Incerto, chuviscos
Florianopolis 	 760.6 18.5 19.5 18.1 13.66 6 Limpo Incerto
Posadas 	
Corri-cates- 	 -F	 	 763.0 17.e 28.0 10.0 11.3 SE 6 1 Meio nublado
Itaquy 	
Santa Maria. 	 766.4 19.5 21.0 19.0 12.6 E 5 Limpo Nevoeiro
Porto Alegre 	 764.2 16.9 26.9 16.7 11.7 V NW 6 Nublado Mio, oluiva
Cordoba 	 Hl- 768.5 12.0 18.0 11.0 9.2 2 Nublado
Bagé 	 762.4 17.2 18.3 15.5 8.9 SSE 5 Quas1 nublado Incerto
Rio Grande 	 766.2 16.5 20.0 15.0 9 .7 S3E 5 Meio nublado Incerto.
Mendoza, 	 HE 774.2 14.0 7.0 -- SE 2 Nublado
Rosario 	   768.1 17.0 7.0 - SE 6 Meio nublado
Montevidéo 	  774.0 12.0 12.5 10.0 7.5 ESE 4 Quasi nublado Incerto
Buenos-Aires. 	 HF 768.6 11.0 15.0 9.0 7.4 SE 6 Nublado

OCCURRENolAs

Em Rio Gran le, Bagé e Barbacana chova á noite. Em Curityba trovejou hontem e choveu toda a noite. 3i m/ u1 . Em FL.,-
rianOpolis hontem á tarde° á noite choveu 1110m/  ; ho,(3 aguaceiro.E n Gaarapuava choveu 6.5 0p0 . Em S. Pau lo choveu 25/. 0.
Em Juiz de Rira choveu 9.1 m/ m. Ch)ve hoje em Santas. Em Paranaguá desde á noite de hontein até esta madrugada choveu 2::_mPa..

", As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Curityba com 4°,8 (?) e em Montevidéo com 100.0.
As observações com este signa! + são de /matem.
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TEMPERATURA

ESTAÇUEt
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1
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1
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20.&
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24.5;
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23.71

23.al
19.0
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21.0
23.8

1
18.3
19.8
14.0
14.0.
12.5
14.0

Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio - Directoria de Meteorologia e Astronomia "- Secção
de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a Ohln de .Greenwi.ch (911 07m a. t m. do Rio). - •
Rio do Janeiro, 22 de outubro de 1910.
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Belém, 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 762.9 27.9
Palahyba 	
Recife 	 762.0 28.2
Joazeiro 	
Aracajú ,, 	
S. Salvador 	 761.5 25.8
Ondina 	  761.1 26.9
Caetité 	  	 7:-_-,8.1 23.6
Ilhéos 	  761.6 27.5
Cuyabá 	 765.6 26.2
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria 	  762.4 22.0
Franca.  • 761.1 20.0
Ribeirão Preto 	 --'62.4 20.9
Bar bacena 	 762.8 16.2
Juiz de Fora 	 765.6 17.1
S. Carlos do Pinhal 	 762.9 17.2
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agu los 	
Piracicaba 	 765.0 182
Capital (Rio) 	 763.9 20.4
Campinas 	 • 76$.6 18.1
Tanbaté 	 763.6 10.4
Tatuhy 	
S. Paulo 	 764.5 15.0
Santos 	 765.2 20.8
Faxina 	  765.7 14.6
Iguape 	  765.0 20.0
Guarapuava 	 , • 761.5 13.8
Curytiba 	  	 -00.4 12.8
Paranaguá 	 767.6 16.0
Blumenau 	
Brusque 	 ? 17.4
Florianopolis 	 766.8 17.0
Posadas 	
Corrientes 	 767.0 17.0
Itaquy 	
Santa Maria 	   76.2 16.0
Porto Alegre 	 767.2 18.2
Cordoba. 	 770.0 11.0
Bagé 	 768:5 16.1
Rio Grande 	 768.7 17.4
Mendoza,	 .. 	 770.3 10.0
Rosario.... 	 770.0 12.0
Montevidéo 	 769.4 12.3
Buenos Aires 	 -1- 770.8 19.0

o

23.3

24.5

17.7

18.5

ESE

ENE

8

5

Meio nublado

Qua,i. limpo

- 	 to

Bom

23.5 22.3 NE 2 Quasi	 nublado Incerto
22.4 20.0 N 1 Quasi nublado Sombrio
18.2 17.8 E 1 Meio nublado Cl no
20.0 22.0 ND 2 Nublado Incerto
25.0 20.1 S 2 Quasi nublado •	 -Bom.

21.8 17.0 SNV 3 Nublado - Incerto'
16.8 12.6 SE 2 Meio nublado Bon,
18.6 13.1 SE 2 Limpo Do
16.4 11.4 SE. 4 Meio nublado Claro
18.3 11.1 SNV 3 Meio nublado Bom.
10.2 10.0 SE 5 Limpo • Bom

19.0 10.8 SE ' 1 Meio nublado Bo n
19.5 13.0 Calma O NubLido Incerto
15.5 10.0 SE 6 Quasi limpo 13,m
16.8 11.4 s 1 Quasi nublado Inerto chuviscos

13.5 10.5 E 3 Nublado 'Incerto •
19.4 13.6 NE 5 Meio nublado Incerto'
11.5 9.4 SE .9 Meio nublado -C ,uva
18.0 13.6 SE „3 Meio nublado Incerto'
11.5 9.1 E 4 Limpo ' Bom"
10.9 9.5 SE	 - 3 Nublado	 . Incerto
14.3 12.8 SE 2 Nublado Incerto, chuvisco&

14.0 13.4 SNV 1 Quasi wiblado Bom	 •
15.0 10.4 S 4 Meio nublado Incerto

12.0 10.1 SE 2 Nublai° •

10.0 11.4 E 5 Quasi	 limpo Bom •
15.9 0.5 E *6 Meia imblAdo Bom
0.0 8.9 Calma o N nblado

13.4 9.4 SE 4 Maio nublado •	 Bom
13.4 8.0 SSE 4 Meio nublado •	 •	 • Bom
6.0 5.1 NE o Nublado	 -
4.0 9.2 SE 6 Maio nublado

10.0 6.7 SW 1 Qumi limpo •	 Bom •	 	
1 t SE 2 Quasi Lm"» •1

OCCURRENcIAS

Em Juiz de Fira choveu e trovejou durante o dia e noite de hontem.
de hoje. Em Paranaguá chuviscou durante o dto c noite de liontem e choveu

•
Em Barbacena, choveu e trovejou hontem á noite.

Chuva cabida 23 1"/'"0• Em Curitylit choveu pala, manhã
a madrugada, de uoje. Couva 141,1.118,

As temperaturas mi:duas de liontem verificaram-sa

As observações com o signa! + sã) de Lutem.

em Montevidéo com 10.1) e em S. Carlos dl; Pinhal com 10.02,,
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MARCAS REGISTRADAS

N.

Cedi eco que a marca de eigtrros «Foot-
;; ill». de Braga & Leite, registrada na Junta,

• Commercial de Porto Alegre, Estado do ltdo
Grande olo Sul, sob n. 1.535, em 29 de se-
tembro ultimo, foi depositada nesta junta,
em 17 do corrente, com uni exemplar da
A Federact7o, em que saWtt publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Ve leral, 21 de outu bro de 1910—Honorio
de Campos, 1 0 official.(Aa lado o carimbo da
Junta.)

N. f2.f'a

The Stanley Werks, estabelecida em New
Britain, Conneeticat, Estados Unidos da
Amovica, apresenta a marca supra, que

consiste no numero 816 em algarismos com-
e

mitos. Esta marca, que pôde variar em
ceres e dimensões, serve pan distinguir
dobradiças de balcão (Rock Flap Muges), de
aça forjado, da fabric tção da depositante.
Rio de Janeiro, 8 de setembro do 1910.—Por
procuração, Braga, Carneiro &Comp. (Uma
estampilha de 200 ré,:s inutilizada.)

Apresentada na secretaria da Junta
Cor marcial da Capital Federal ás 12 horas
do dia 16 de setembro de 1910,-0 SOCr2.-
tarjo, Fabio Leal.

Registra la sob n. 2.737, por despacho da
Junta Com mercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de soldo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1010.-0 secretario, Pasio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta.)

N.

The C. A. Edg,arton MFG. C 0 ., estabele-
cida em Shirley, Estado de alassachusetts,
Estados Unidos da America, apresent I, a
marca supra quo consisto na palavra sbir-
ley » escripta de modo caracterStico. Esta
marca, que podo variar em lypos o dimea-
>iões, serve a distinguir suspensorios e ligas,
da fabricação da depositante. Rio do Ja-
acil'o, 17 de agosto do 1910.—Por procura-
ção, Leelen.: & C°. (So5re urna estampLha de
300 reis.)
• Apresentada na secrataxia, da Janta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
(li t 17 do agosto de 1910.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.749, por despa,elto da
Junta Commercial,ein se,ssão de hoje_ Pagou
no primeiro exemplar 600) de sello pui es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de outubro de
1910.-9 direet ir Fabio L, a/. (Ao lado 0

riinbo da Junta Commercial.)
W.N.W

N.	 O

Trie C. A. Edga.rton MFG C 0 ., estabele-
ci bt em Shirley, Estado do Massachesetts,
Estedos Unidos da, America, apresenta a
marca supra gila consisto na nadamo «Cy-
clo». E,ta, marca, que pede variar em typos
e dimensões, serve a distinguir suspensorios
ca lett ricação do depositante. —Rio de Ja-
neiro, 17 do agosto de 1910.—Por procura-
ção, Leclerc (Sobre uma estampilha no
valor do 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com.:
meiem! da Capital Federal ás 2 horas do

dia 17 de agosto de 1910. — O .director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.750 por do;pacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. - Pa-
gou no primeiro exemplar 6s003 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 4 do ou-
tubro do 1910.-0 diretor, FaVo Leal. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N.

Eley Brotbers, United, estabelecidos em
Middlesex, Inglaterra, apresentatn a marca
supra que consiste em uma figura triangu-
lar com a ponta virada para baixo, tendo
os • lados arredondados; dentro desta figura
voem-se as letras «E.B.L.>> entrelaçadas for-
mando um monogramma. Esta marca, que
pide variar em typos, ares o dimensões e
ser us i.da de toda e qualque: maneira, serve
a distinguir cartuchos, es poletas e caixas
para cartachos explosivos, da fabricação dos
dep. sitantes. Rio de Janeiro, 20 de agosto
de 1910. Por procuração, Leclerc C°.—
(Sobro unia estampilha do 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia. da Capital Federal ás 2 horas do
dia 20 de agosto do 1910. — O director,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.751, por despacho da
Junto. Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primoiro exemplar 6$000 de sello por es-
tampilltas.—Rio de Janeiro, 4 de outubro
de 1910.-0 director, _Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N. :2 . Zio

storey Brothers & Company, Limited, os-
iab decidas em \Vinte Cros o Moor Lane

Lancaster, Inglaterra, apresentam a
marca supra que consiste na figura do um
leão, encimado por uma Ilor do lis. O todo
é cirettiniado por quatro circumferencias
concentricas, tendo na parto superior as
palavras Victor:a Lea,ther Clotle> o na
parte inferior as palavras «Ma,de ia Lan-
raster. Eng». Esta marca, que podo variar
em ares, typos e dimensões, serve a dis-
tinguir encerados da fabricação dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1910.—Por procuração, Leclerc & C. (Sobre
uma estampilha de 30 reis.)

Apresentada na Se xotaria da Junta Com-
mercial :Ia C tpital Federal ás 2 horas do
dia 12 de setembro do 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada so') n. 2.752, por despacho da
Junta Commereial cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$609 de sello por es-
kmoilhas. Rio de Janeiro. 4 do outubro de
1910.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Juata Commercial.)

N. 2..7;3

John Perks & Sns, Limited, estabelecidos
em Wolverhampton, Stafibrdshtre, Ingla-
terra, apresentam a marca supra que con-
siste na figura de quatro pintos, sendo que
um se acha sobre um vaso, o qual está vi-
rado, e na parte inferior ve-so a palavra
«Pintos». Esta marca, que pôde variar em
typoe, ares e dimensões, serve a distin-
guir enxadas, pás (do metal) cortadeiras,
alviões e outras ferramentas do metal, sem
arte, de fabricação dos depositantes. Rio
do Janeiro, 12 de setembro do I910.—Por
procuração, Leclere & Ço (sobro unia estam-
pilha de 300 réis.) • 	 .

Apresentad t. na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas de

dia 12. do setembro do 1910.-0 director,-
Fabio Leal.' '

Registrada sob n. 2.753, por despacho da
Junta Commercial em ses-ão de lio Pagou
no primeiro exemplar 6$609 de sello p es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de outa'aso
de 1910.— O director, Fabi ,) Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commereial.)

N. r2

liupp Mo t or Cai' Campany, estabole
em Detroit, Est ida de Michigam, Estadas
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «Illipmobile» acom-
panhada de uma cetra. Esta marca, que)
pôde variar em typos e dimensões, serve a
distinguir automoveis e accessorios para os
mesmos da fabricação da depositante, Rio
de Janero, 13 do setembro de 1910.--Por
premir tção, Leclere ,k) C). (Sobro. unia
tampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora do (lia
14 de setembro de 1910. O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.751, por despacho d t
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no / 0 exemplar 6,3100 de sono por est tal-
pilhas. Rio de Janeir 6 de outabro de (910.
—O director, Fabio Leal. (Ao lado o carimba
da Junta Cornar 2C131.)

•nnnn ••

New York & Nos Jee•ey Lubri fiean t C).
estabelecido. em Plainfield, lee'etdo de Now
Jersey, Estado: Unidos da America, apto-
senta a marca supra que consiste na repre-
sentação sie uma roda dentada, presa no
meio de um eixo e nas palavras «Non-Elitid
Oilb. Esta marca. eaa pode variar em ty-
pos, ares o dimensões, serve a distinzuir
ol :os lubrificantes o composições lubrifican-
tes de oleo ou graxa, da fabricação da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 15 do setembro do
I910.—Por procuração, Leclerc
(sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Janta Com.
marcial da C tintai Federal as 2 horas do
dia 15 de setembro de 1910. O director, Fa...
bio

Registrada sob n. 2.755 por despacho da
Junta Commercial em sessão de h O. Pagou
no primeiro exemplar 6.,$500 do solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, O de outubro de
1910. O director, I% ,bio Leal. (Ao talo o ca.
rira) da Junta Commercial.)

•
N. . Zel

Constanidno de Almeida, negociante est..
belecida em Villa Nova de Ga.ya, Portugal,
apresenta a marca supra qu) conti,to eia
uma etiqueta de ftirma rectangular, guar-
necida por una filete, contendo o seguinte
Na parte superior uma corôo., escudo e
manto, o a palavra «Quinado» entro di-
versas medaleas •

'
 no centro um galho com

folhas, e sobre este unia faixa com a palavra
«Constantino» e diversos dizeros; na parta
inferior o nome do depositante «Constantine
d'Almeida» e o eu lereço « Porto ». Esta
marca, que páde variar em typos, ares e
dimensõos, serve a distinguir vinhos da fa-
bricação do depoàtante. Rio de Janeiro, 21
do setembro de 1910.—Por procuração, Lc-
dere 4: C'. (Sobro uma estampilha do 30)
rés.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 2S de setembro do 1910. — O director,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.755, por despacho dyj
Junta Commercial em Sessão de hoje, Page.
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no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. R'o de Janeiro. 6 de outubro de
1910. — O director, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.7W7
Constantino de Almeida, negociante, esta-

belecido em Villa Nova de Gaya; Portugal,
apresenta a marca supra que consiste na re-
preseatação de um barco navegando a vela
e carregado de pipas. No interior do barco
veem-se diversos tripulantes e no costado a
palavra «Registado». Na parte superior,
em arco de circulo, o nome do depositanto
aConstantino d'Airneida» e o endereço «Por-
to»; e na parte inferior os dizeres (Barco do
Douro conduzindo vinho». Esta marca, que
pôde variar em typos, côres e dimensões,
serve a, distinguir os vinhos da fabricação e
commercio do depositante. Rio de Janeiro,
21 de setembro de 1910.—Por procuração,
Leclerc. &IP Co. (Sobre urna estampilha do
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 22 de setembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal. -

Registra ria sob n. 2.757, por despacho da
Junto, Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$900 de solto por es-
tamp i lhas. Rio de Janeiro, 6 de outubro de
191a.-0 director, Fábio Leal. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

--
N. 0.902

Lucas &'Comp„ negociantes, estabelecidos
nesta .dda,de, á rua dc S. José ns. 64 e 68,
apresentara a. marca supra que consiste na
dworninaçã,o caracterista cReut/ingera, sen-
do que uma das peruas da ladra inicial R
fôrma como que urna barra horizontal sob
a dita denominação. Esta marca, que pôde
variar em côres e dimensões, serve a dis-
tinguir photographias, Teproducções photo-
gamphicas, cartões postaes e, em geral, todo
e qualquer trabalho photographico, da fa-
bricação e commercio dos dopositantes. Rio,
20 de setembro do 1910. — Lucas & Comp.
(Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 1/2 da tar-
de do dia 20 de setembro de 1910.-0 dire-
ctor, Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.902, por despacho da,
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de outubro de
1910.-0 director, FaVo Leal. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta Conimercial.) •

N. 0,0(3:3
R. Ferreira Leite, negociante, estabele-

cido nesta cidade, á rua Gonçalves Dias n.75,
Apresenta a marca supra que consiste na, de-
nominação (Leiteria Mantiqueira» encer-
rada em um rectangulo. Esta marca, que
pôde variar em typos, côres e dimenstass,
serve a distinguir lacticinios, taes como:
leite, manteiga, queijos, etc., e é usada de
qualquer modo sobre os recipientes e envo-
lucros que os conteem. A referida marca
tambem é usada nos papeis de correspon-
dencia, cartões, facturas, annuncios e na ta-
boleta da Sua casa commercial. Rio de Ja-
neiro, 24 de setembro de 1910.—R. Ferreira
Leite. (Sobro uma 'estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da junta Com-
/novela' da Capital 'Federal ás 2 e 30 minu-
tos do dia 24 de setembro de 1910.-0 di-
rector, Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.903, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
lio primeiro exemplar 6$603 desola: por es-
lampilhas. Rio de ;Janeiro, 6 de outubro de
1910. — O director, Fabio Leal. (Ao lado
b carimbo da Junta Cornmercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 22 de outubro de 1910
Em ouro.... 1.41:78947u8
Em papel.... 207:792$916	 349:582;624

Renda arrecadada dg 1 a 22
de outubro de 1910 	  ...

Em igual período de 1909..
Diferença a maior em 1910

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 22 de outubro de 1910

laterior... 	 	 12:0724328
Consumo:

Fumo 	 ..
Bebidas........
Phosphoros....
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre	
Chapéos 	
Tecidos 	
Bengalas 	
Registro. 	

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com apnlicação ekpe-

ciai 	

Renda de 1 a 21 de outubro
de 1910 	

1.355:034748
Em igual periodo de 1909... 1.278:547$145

EDITAES E AVISOS

Secretaria da Escola.
Polytechuica.

INSCRIPÇÃO PARA EXAMES DA 1' ErOCA DO

ANNO LECTIVO DE 1910

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, de a,ccôrdo com as disposições
do decreto n.4.988, de 5 de outubro de 1903,
se achará aberta, nesta secretaria, do 31 do
outt_Vo a 14 de novembro proximo, a in-
scriação para os exames das diversas ca-
deiras e aulas dos cursos desta escola. .

Os candidatos a exames devem apressnta,a,
nesta secretaria, até o dia 10 do referido
mez de novembro, os seus requerimentos
devidamente instruidos com o conhecimento
da taxa, de 50$ paga no Thesoura Nacional.

Findo o prazo acima indicado, ninguem
mais será attendido.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 22 de outubro do 1910.—A/cuia-
dre Gomes da Silva Chaves, 81lb-secreta-
:do.	 ('n•n=e,

Directoria Geral de Saud°
Publica,

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfizer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhas f,rain impostas, ou, findo
0553 prazo, se vero n processar, de acrairdo
com o regulamento snitario

Pela 3° Delegassia de alude:	 . .
Irmandade	 alOss t Senhora do Candelra.

ria, prooriciar;a .do predio á rua Luiz de Ca

m -633 n. 98, representada pelo seu procuras;-
dor João José Ferreira. multada em : 125$,
por não ter cum prido a intimação n.14.206,
para execução do laudo de vistoria no pre-
dio n. 98 da mencionada rua, infringindo
o g 1° art. 98 de citado regulamento.

Pela 6° Delegacia de Saude:
Alfredo Rodrigues da Costa Pinheiro, mula

tado em 125$ por não ter cumprido a inti-
mação n. 18.856, referente ao predio n.173
da rua Frei Caneca, infringindo o g 1° artigo
98 do citado regulamento.

Pela 8° Delegacia do Saude:
Maria da Gloria Vieira, multada em 100$,

por não ter cumprido a intimação n. 8.526,
referente ao terreno do predion. 25, antigo,
da rua Barão de Pirassinunga, infringindo o
§ 4° do art.93 do citado regulamento;	 5

The Rio de Janeiro Tramway Ligth and
Power Company, Limited, na pessoa do Sr.
F. A. Huntress, multada em 50$ por não ter
communicado, por escripto, á delegacia, que
o predio á rua General Guanabarro, ao lado
da Casa de S. José, ficara desbabitado, in-
fringindo o para gra.pho unico lettra a do ar-
tigo 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 25 de outubro de 1910. ---0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

Directoria Gera/ do Sa,tulo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o proprietario ou arrendatario dos bar-
racõss abaixo designados, ou seu legitimo
procurador, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos barracões, afim
de assistirem á vistoria samitaria que noites
vae ser elrectuadri, sob as penas da lei:

Rua Mariz e Barros n. 41, antigo, dia 24
do corrente ás 2 horas e 40 minutos da
tarde.

Secretaria da, Directoria Geral de Saude
Publica, 23 de outubro de 1910.-0 secreta-,	 -rio, Dr. J. Pedroso.

Alfauderva do nio de Janeiro
Em °indicada ao disposto no art. 385 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que,tendo sido descarregados em más condi-
ções e vagando os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respectivos consignatarios
providenciar como lhes fôr mais conveniente,
no prazo de oito dias. Outrosim, declaro que,
findo ese prazo, si taes providencias não
tiverem sido tomadas, serão os ditos volu-
mes vendidas em hasta publica, como aban-
donados, nos termos do art. 255 da mesma
Consolidação.

Vapor inglez Hornet., entrado em 4 de ju-
lho de 1910.

Trapiche da ordem—AS. 60 decimos sem
numero, va,sando, consignados a Almeida
aluiu éa Comp.

Vapor francez A. S. de Lamornais, entra-
do em 29 de abril de 1910.

Trapiche da ordem—AS:'.,: 50 quintos S3M
numero, vas tildo consignados a Almeida Si-
mon ta Comp.

Va,:mr ingtaz Rj tc/and, entrado em 7 do
julho de 1910.

Trap c:ie da ordem— S: 100 quartos sem
numero. vas.anda consianadas a.. Obs.. esta
marca na ) C311 St/ do manifesto.

Vapor Itali 1.n3 Lea!te.1, entrado em 15 de
julho de 1010..

6.289:676$178
4.547:753$080
1.741:923$098

3:418$500
6:5ô31200

23:000$000
2:2704000

122$030

1:7651000
14i800

1:315$000
8:191000
. 260$000

90$000 50:0394500

28:1381475
33$000

6:2864500
96:569,803

1.258:4641945

-
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Trapiche da ordem- CP:1: 100 bordalezas
sem numero, vasaudo consignados á ordem.

CPC: 199 ditas idem, idem, idem.
Vapor francez Espagne, entrado em 7 do

maio do 1910.
Trapicho d a ordem-E: 7 quartolas sem

numero, vasando consignadas á ordem.
Vapor francez Guessante,•entrado em 12

de maio do 1910.
Trapiche da ordem-João Calheiros: 49

(plintos sem nntnero, vasando consignados a
João Calheiros.

Nobrega & Santos: 2 ditos idem, idem,
consignados a Nobrega & Santos.

Fernandes Mouraa ca Com.: 1 dito idem,
idem, consignado a Fernandes Mourão &
Camp.

Vapor francez lang-De, entrado em 29 de
julho de 1910.

Trapiche da ordem-MC: 2 quartolas sem
numero, vasando consignadas a D. E. de
Souza.

Vapor allemão Assuncioa. entrado em 18
de julho de 1910.

Trapiche da orilem-ASC-W: 50 quarto--
las sem numero, vasando consignadas a Al-
meida Simon & Comp.

Vapor frencez Espagne, entrado em 6 de
agosto de 1910.

Trapiche da ordem-CBC: 24 quartolas
-sem numero, vasando consignadas á ordem,

Vapar allemão Etruria, entrado em 1 de
outubro de 1910.

Caos do ,parto-AIC: 1 caixa sem numero,
vasando consignada a Alves & Irmão.

CalC: 1 dita idem, idem, consignada a
C. Monteiro & Comp.

Jorge da Cruz: 1 dita idem, idem, consi-
gnada a Jorge da Cruz & Comp.

TCC: 1 dita idem, idem, consignada a Tei-
xeira Corrêa & Comp.

V e R: 1 dita idem, idem, consignada, a
Vianna Ribeiro & Comp.

l a sução da -Alfandega do Rio do Janeiro,
22 de outubro de 1910.- O chefe, Julio Syl-
tio de Miranda.

.01.1fandega do Alio do Janeiro
De ordem da inspectoria intima-se ao dono

-das mercadorias apprehendidas a bordo do
vapor ingloz Voltaire, no dia 10 do corrente,
pelo guarda-mor Luz da Gama Baniu& a
comparecer nesta alfandega, dentro do prazo
de 15 dias, afim de allegar o que for a bem
dos seus direitos sobre a mesma appre-
hensão.

• Segunda sução da Alfandega do Rio de
' Janeiro, 19 de outubro de 1910.-0 chefe,
' Antonio Dias S. de Lage.	 (.

atki fandega do Rio de Janeiro
Pela inspectaria desta alfandaga se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para 'esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com s:-
gnaes do avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito:

Vapor allemão Etr ,ria, entrado em 1 de
outubro de 1910.

Cá3S 1-.A: 1 caixa n. 8.485,quebrada.
ARA: 1 barrica n. 339, idem.
AF: 1 caixa n. 617, repregala.
A: 1 dita n. 4.962, quebrada.
B&C: 1 dita a. 5.483, repregada.
CT-13P: 1 dita n. 435, quebrada.
L'S&C-K: 1 dita n. 4.287, repragada.

CAC: 1 dita n. 368, idem.
Alliança: 1 barril n, 402.893, com falta.
Idem: 3 barricas no. 2.400, 60/240.059,

avariadas,
FNI: 269 rolos sem numero, enferrujados. .
Carga do vapor francez Ceylan, entrado

em 1910.
Caos do Porto - Armazena n. 2 - CTC: 6

barris/5 sem numero, com falta.
Idem: 1 barril/10 sem numero, idem.
Thomé: 1 barril/5 som num t ra, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em 3 de

outubro de 1910.
Caos do Porto-Armazena n. 1-CM--5: 1

caixa n. 3.824, mancha la.
CME: 1 dita n. 401, quebrada.
FRF: 1 dita n. 2 081, idem.
FN: 1 dita n. 346, idem.
JG: 1 dita n. 1, repregada,.
K: 1 dita, n. 2.627, idem.
Idem: 1 dita n. 2.628, idem.
MPM: 1 dita n. 9.720, manchada.
EPC: 1 dita n. 202, quebrada.
Z: 1 dita n. 6.170, repregada.
Vapor inglez Aragon, entrado em 3 de ou-

tubro do 1910.
D: 1 caixa n: 5.743, repregada.
T: 1 dita n. 73, avariada.
DP: 1 dita n. 1.387, idem.
MI? : 1 dita n. 2.477, idem. •
Idem: 2 ditas no. 2.469 e2.471, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.470 e 2.474; idnm.
Idem: 2 caixas no. 2.473 e 2.476, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas no. 2.473 e 2.465, idem.
Idem : 1 dita n. 2.475, idem•
A-C-C-R: 1 dita n. 8.098, hiena.

.SC: 1 dita n. 1.219, idem.
FL : 1 dita n. 87, idem.
RFJ : 1 dita n. 2.419, idem.
Dr. C. de A.-PA: 1 dita n. 812, idem.
M-C-G: 1 dita, n. 8.538, repregaala e

avariada.*
PMC: 1 dita n. '7.693, avariada.
51: 1 dita n. 4.381, repregada..
SOC-PA : 1 dita n. 817, avaria la.
LE : 1 dita n. 119, repregada,.
RC: 1 dita n. 3.490, repregala e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 3 459, repregada.
Scatro & Comp.: 1 pacota sem numero,

roto.
Fraga Carneiro : I dito sem numero,

idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Slope Irmão: 1 caixa, n. 31, repregada e

avariada.
I lem : 1 dita n. 29, idem, idem.
Hem: 1 dita n. 15, 2em, idem.
Iodm : 1 dita n. 18, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 9, idem, idem.
Idem: 4 ditas no. 6, 24, 5 c 14, avariadas.

Seabra 8: Comp.: 2 ditas sem numeros,
repregadas e avariadas.

Manoel Martins & Camp.: 1 dita sem nu-
mero, idem, idem.

À 1.1em : 1 dita, Idem, latiu.

Ama azem de amostras -Normant ar. Du-
prat: 1. pacote sem numero, avariado.

Idem: 1 dito sem numero, idem.
Sampaio Avelino : 1 dito sara numero,

roto.
Serafim Clara: 1 dito sem numero, idem.
Adolia P. Neves : 1 dito som numero,

idem.
Huber & Comp. : 1 dito som numero,

idem.
Francisco Moreira: 1 caixa som num aro,

reprogada e avariada.
Geo Vampiro:1 pacote sem numero, roto.
AOP: 1 dito sem numero, idem.
Idem 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dito sem numera,
Armazem n. 10-A. It. Silva: 1 caixa

n. 1, repregada.
Vh: 1 dita n. 600, idem.
Vapor inglez Genteu Puril 'entrado en2

1910.	 •
Armazem n. 14--AFC: 1 caixa n. 12, re-

pregada.
Item: 1 dita n. 12, idem..
IMO: 1 dita n. 267, idem..
'Idem: 1 dita n. 259, idem:
CMC: 1 dita sem numero, avariada.
101-DA: 1 dita n. 4, repregada.
Campas-Dia 1: 1 dita, n. 1.470, ideM:
II13.5:13: 1 dita a. 1, idem.
E-JB-5: 1 dita, n. 405, idem.
RC: 1 dita n. 1.000, idem.
WWB: ldita n. 2, idem.
825-Dia: 1 encapado n. 1.387, roto.
ASC: 1 caixa n. 5, repregada.
Idem: 1 dita Ir 15, idem.
liem: 1 dita, n. 18, idem.
Vapor inglez Avon, entrado em 1910.
Armazem n. 12-CLC: 1 caixa sem nu-

'mero, repregada.
Idem: 1 dita, sem numero, idem.
NB: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Dolianeti Irmã: 1 dita som numero, idem.'
FMR: 1 pacote n. 10. avariado.
Idem. 1 dito n. 9, idem.
PN: .1 dito n. 2, idem.
'hiena: 1 dito n. 2, idem.
Vapor francez Ceylctn, entrado em 1910.
Armazena das amostras-LISC: 1 caixa, nu-

mero n. 1.602, avariada.
CHC: 1 dita n. 1, idem.
'Idem: 1 dita, á. 2, idem. 	 •
MVS: 1 dita n. 8.113. repregada.
Vapor inglez Thupis, curado em 3 de ou,•

tubro de 1910.
Caos do Porto n. 5-CW: I caixa n. 281,

repregada.
'Idem: 1 dita n. 405, idem.
D: 1 dita n. 8.812, idem.
Fontes: 1 dita n. 602, idem.
Indo• I dita n. 1.281, quebrada.
KEC: 1 dita n. 7.414, repregada.
PAC: 3 ditas as. 83, 81 e 87, vasias.

rAME': '1 dita n. 270, idem.
Fapor allemão Habsbarg, entrado em 7 de

outubro de 1910.
Caes do Porto n. 2-ARPC: 1 caixa a.. 4.955,

repregada.
AB: 1 dita n. 1.885, idem.
CP&C: 1 dita n. L140, idem.
Armazem Caos do Porto n. 2 - MC: I

caixa n. 8.290, repregada.
ESC-K: 1 dita n. 18.361, idem.
HK - 1 ditam. 3, idem.
R-C-J-C: 1 dita n. 1.744, idem.
Ne-MG: 1 dita n. 208, idem.
Azevelo Torres: 1 barril sem numero,

com falta.
Fernandes Mourão: 2 barris, sem numero,

idem.
G te: 3 ditos som numero, idem.
Mein: 2 ditos som numero, idem.
Marques Silva: 2 ditos sena numera;

ide na.
Silva Boavista: 2 ditos som número,

nein.

C: 1 dita 11. 5.003, idem.
Casa Muniz: 1 dita n. 1.278, quebrada.
ni&C: I dita n. 711, rearegada.
JRCC: 1 dita n. 1.042, idem.
MS&C: 1 dita n. 2, quebrada.
Pinheiro: 1 dita sena numero, repregada.
SSC: 1 dita n. 7.753, idem.
H-1.551-H: 1 dita n. 30, rota.
Idem: 1 dita som numero, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
MSC: 1 dita sana numero, quebrada.
Vapor inglez Zingara, entrado em 19 de

outubro de 1910.
Cáes 2-B: 1 caixa n: 492, repregada.
EC: 1 dita. n. 662, idem.
Caos do Porto - Amuem n. 2 - CA :

caixa n. 72, reprogada.
Idem: 1 dita n. 84, idem.
('MIT. 2 ditas na. 2 o 3, idem.

•
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. AS:.2 caixas ns. 7 e 4, repregadas.
OM: I caixa, ri. 9.'com falta.
CINI: 1 sacco sem numero,- roto.
TBC: 3 caixas sem numeros, com falta.
Saveiro Victoria, carga do vapor francez

.Ceyl«n, entrado em 8 de outubro de 1910.
Armazem Caos do Porto a. •• 2 - Fernan-

dos J. Ylvanga 1 barril sem numero, com
falta.

JAEN: 1 dito sem numero. idem.
Nobrega Santos: 2 barris sem numeros,

idem.
PAC: 1 barril sem numero, va,sio.
RGC: 2 barris sem numerol, com falta.
Thorné: 1 barril sem numero, idem.
Vapor allemã,o Etruria, entrado em 1 de

outubro do 1910.
Armazem Caos do Porto n. 1-CA: 1

fardo n. 3, desmanchado.
CH: 1 caixa n. 8.687, quebrada.
Idem: 1 caixa a. 8.676, idem.
Idem: 1 dita n. 8.607, idem.
Caos n. •	 GAC : 1 caixa sem numero,

quebrada.
Triadade : 1 dita som numero,

idem
JEM : 1 dita sem numero, idem.
Mathias : 1 dita sem numero, repregada.
MTC : 1 dita sem numero, quebrada.
TC&C : 1 dita sem numero, idem.
CCB 100 : 1 dita n. 6.838, idem.
Idem : I dita sem numero, idem.
GZ&C Trindade : 1 dita sem numero,

idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem,
Jorge da Cruz : 1 dita sem numero,

Idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em 3 de

outubro de 1910.
Caos a, 10- AT : 1 caixa n. 2, repre-

gatia.
CCRT : 1 dita n. 1.302

'
 idem.

Idem: I dita, n. 1.29513, avariada.
ESC : 1 dita n. 14,•490, idem.
GAC : 2 engra,dadoi ns. 112e 114, idem.
JCVNICB: 3 caixas ns. 48, 47 e 46, repre-

. gad•ts.
JRCC : 1 dita n. 8.168, avariada.
LD : 2 oitas ns. 4.508 e 4.55, repre-

gadas.
Idem : 1 dita n. 4.534, reprega.da e ava-

riada.
, MS : 1 dita a. 234, repregada.

MRNI : 1 eng•radado n. 14, avariado.
• PARC : 1 caixa n. 1.883, idem.

2382: 1-dita n. 1.969, repregada.
Cries n. 5 .-HO : 1 barrica n. 1.054,

Idem.
Idem t I dita n. 1.112, idem.
G	 dita a. 601, idem.	 •Aramem o. 10 - o-R-C-C: 1 caixa

n. 170. repregada.
AVC: 1 dita a. 88, idem e avariada.
SSM: 1 dita n. 3. idem. idem.
S: I dt i a a. g, idem, idem.
Ca Sumia: 1 dita ri. 88, idem, idem.
10-.13C: dita n. 1.879, idem.
HS: 1 3.ita n. 5.227, idem.
CsC: 1 dita n. 8.447, idem.
RSO 1 dita n. 127, idem.
&: 1 'Ida n. 129, idem.
AI.:	 dita n. 162, idem.
RSG: L dita n. 109, idom.
&: 1 dita a. 113, idem.
M-C-C-D: 1 dita n. 101, idem.:
CPC: 1 dita Ws. 121 8/6, idem. ...
VRC: 1 dita a. 1f.314, ideia.
CGC, 1 dita a. 317, idem.
IC: 1 dita n..918, ident.
M-G: 1 dita u. 7.33 -) piem.
&: I'dita dita a. 7
SMC: I dita ri. 233, Lena.
MG: 1 dita n. 7.343, idem.'
&: 1 dita u. 7.334, idem.
V: 1 dita n.307, idom.
M: 2 ditas no. 7.341 e 7347,-idom.'

MS-0: 1 dita n. 233, idem.
(5:: 1 dita' n. 238,adem.. • ,
S: 1 dita sem numero; idem.
Casa Suceaa: I volume n. 406, avariado.
Idem: 1 dito n. 403, reprega,do e ava-

riado.
R-40: 1 ditou. 2.776, idem, idem.
C-C--P: 1 dito n. 1.019, idem, idem.
LENI: 2 ditos ris. 7.336 e 7.316, idem,

idem.
M-G: 1 dito n. 434, idem, idem.
40: 1 dito n. 1.099, idem, idem.
28: 1 dito n. 1.218/7, idem, idem.
CPC: 1 dito n. 1.218/5, idem, idem.

. liem: 1 dito n. 1.218/5, repregado.
Idem: 1 dito n. 1.218/2, idem.
Idem: I dito n. 1.218/1, idem.
Idem: 1 dito n. 2.181/3, repregado e ava-

riado.
Armazem n. 5 - Pacheco: 1 barrica

h. 5.195, avariada.
Vapor francez 11Iont Cenoir, entrado em

outubro de 1910.
Armazem n. 1-TCC: 23 .barricas sem nu-

mera, vazando.
Idem: 20 ditas, sem numero. idem.
idem: 7 ditas, som numera, idem.
Idem: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor allemão Etruria, entrado em se-

tembro de 1910.
Armazem das amostras- Luiz do Ren

& Comp.: 1 pacote n. 1, rôto.
&&: 1 dito n. 2, idem.
Legation a Aliar: I caixa, som numero,

repregada.
LS: 1 dita n. 1.985, repregada, e ava-

riada.
LM: I dita n. O 416 A, 0, avariada.
&: 1 dita a. O 416 B, repregada e ava-

riada.
LR: 1 dita n. 375, idem, idem.
&: 1 dita n. 416: C, avariada.
Armazem de amostras- LPM: 1 caixa

n. 2.214, avariada.
LPM: 1 dita n. 2.227, Div. idem.
LPM: 1 dita u, 2.221, ideia.
MM: 1 dita n. 5.093, idem.
MS: 1 dita n.2.237, repregada e avariada.
M. L. Bulian A0-1 dita n. 1.701, ava-

riada.	 -.
Oliveira Velloso-1 dita a. 5.118, idem.
MR: 1 dita n. 5.110, idem.
PCP: 1 dita n. 2.115, idem.. •
RMC: 1 dita n. 4.013 D, idem.
Rale: 1 dita n. 4.013, idem,
RP. I dita ri. 5.109, idem.
1W: 1 dita n. 397, repregada e avariada,
11F: 1 dita n. 5.092. avariada.
SRC: I dita n. 0.399/0.2 ,7, repregada e

avariada.
EW: 1 dita n. 0328, avariada.
II: 1 dita n. 14.408, idem.	 .
O: 1 dita n. 14.407, ident.
W1); 1 dita n. 335/333/a, reprega.da.
TFLR: 1 dita n.•631, avariada. 	 •

..TPal: 2 ditas RS. 1.502 e 1.511, idem.
TPal: 2dittsn. 1.501 e 1.512, idem.
TPM: 2 dit ts ns. 1.514 e 1.518, idem.

. TPM: 2 ditas as. 1.513 e 1.510, idem.
TPal; 2 ditas ns. 1.503 e 1.515, idem.
TPM: 1 dita n. 1.521 repregada, o ava-

riada.
VR: 1 dita nr 5.011, avariada.
VSC: 3 ditas as. 390/3)0 Liem.
VSC: 2 ditas ris. 390 e 389 idem.
Armazem de amostras - Idem: 2 caixas

ris. 390 o 339, repregadas e avarialas.
Fal: 1 diti. n. avariada.
A Sehiliat: 2 ditas n. 18.705 e 18.707,

'	 •
Ideai: 1 dita n. 18.703 e 18.700, idem.
ACS: 1 dita n. 21.191/3, avariada e re-

pregada.
. Item: 1 ditai:1. 1, 211 e 91/2, avariada.
• Aechhl: l'pacoto som numero, roto. •

AAM: 2 caixas na. 2.285 e 2.278, 'repre-
gadas e avariadas.'

Idem: 1 engradado n: 11, roto.
Augusto L. II. Bill- 2.278 -1 caixa sem

numero, repreasada eavariada.
JD-A.1: 1 dita n. 100, avariada.
F-AMC-891: I dita n. 3,840, repregada

e avariada.
Idem: 1 dita n. 3.841, avariada e repro-

gada.
BNI: 3 ditas ris. 4,50 6, idem.
Balliag-radt Meyer : 1 dita sem numero,

renregada.
BS: 1 dita n. 245, idem.
Cardoso Pinto: 3 pacotes sem numero,

roto.
Casa Colombo-SAT: 1 caixa n. 151, ava-

riada.
CR: 2 ditas na. 353 e 3.355, idem.
CP: 2 ditas na. 375 e 360, idem.
CB: 1 dita n. 365, reproga,da e avariada.
Corpo de Bombeiros: 1 dita n. 116.851/1,

avariada.

T-CN : 1 dita n. 17, repregada e ava-
riada.

DGPC: I dita n. 305, avariada.
EENI: 1 dita n. 2.014/236, idem.
ER: 1 dita n. 5.056. idem.
MC: 1 dita ri. 5.057, repregada e o.va-

riada.
Armazena das Amostras EW: I caixa

n„ 5.038, avariada.
ER: 1 dita n. 335 A, idem.
Eli': 1 dita n. 5.089, reproga la.
EFC: 1 dita n. 2.142 C, idem.
Idem: 1 dita n. 2.42 B, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.142 B, idem.
EBR: 1 dita ri. 1.5 5, idem.
LS: 2 ditai na. 2.269 e 3.235. idem.
Idem: I dita n. 2.069/933, idem.
FG-Jorge B: 1 dita n. 70, idem.
S. Ferrão & Guilherme: 1 dita a. 2, 'dom
San Martia: 1 dita n. 2.983, idem.
GL: 1 dita a. 274, idem,
11W:1 dita n. 5.111, idem.
1133: 1 dita n. 40, idem.
11R: 1 dita n. 5:051, reprogada e ava-

nada.
.TPS: 1 dita n. 258, avariada.
JML: 1 dita ri. 2.766, reprega,da, e a •va-

riada.
JPGC: 1 dita n. 538, avariada.
RP: 1 dita n. 411 D, idem.
V. Sch. & Guilherme: 1 dita n. 1000, re-

.pregada.
Leoa alattlieus: 1 encapado n. 2.990, ava-

riado.
Idem: I dito ri. 2.942, idem.
Idem: 1 dito ri. 2.993, idem.
liem: 1 dito n. 2.931, idem.

•Alfandega, do Rio de Janairo, 14 de outu-
bro do 1910.-Pelo inspector, M. P. de Bar-
ros, ajudante interino.

Inspectoria de Marinha
Da ordem do Sr. contra-almirante Inspe-

ctor do Marinha, comparaça a esta repar-
tição, com a maxima urgencia. o 2° tenerto
commissarlo ()atavie Pinto da Luz, para ob-
jecto de serviço.

Inspectoria de Marinha, 20 de outubro (!e
1910.- Leopoldo Bandeira de G014 vêa, capitão
de corveta, a 'junto.

••nn•n•

Conselho de e rninpr
da Marinha

CONCCURRENCIA

Grupo 3, mantimentos

De ordem d6 Sr. Contra almirante presi-
dente faça publico que, polo prazo de oito
dias-, a contar de hoje, estará, aberta na se-.
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guiada secção fio Deposito Naval, na ilha das
Cobras, a inscripção de Concurrentes -aa for-
alecimentos dos artigi e constantes da nomen-
clatura do grupo acima, sendo necessario a
'apresentação dos documentos seguintes:

Contracto social ; •

• Carta de matricula, em nome da firma,
da Junta Commercial

Certificado da mesma junta, attestando a
idoneidade e existeacia da firma ;

Recibo da caução de 5:000$ feita na Dire-
ctoria da Coatabilidale do aliaisterio

.• Recibo do pa r/amorno do imposto de in-
dustrias o profissões, relativo ao segundo
semestre ; -

Recibo do pagamento da licenç aferição e
taxa sa.nitaria, relativo ao segundo semes-
tre;

Facturas em original ou certificado; da
Alfandega, provando que são importadores
dos artigcs que pretendem fornecer.

Os generos serão todos da primeira quali-
dade.

Outras informaçães com o scretario na
segunda secção do Deposito.

Rio de J ...nein', 18 da oatitbra do 1910-
O secretaria, Octa aio Durão Teixeira	 (•

Dlinisterio da Guerra

Inspeeção Permanente da 91 Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇ,a0 PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

municipio --Districto de San to Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avilá, pre-
sidente da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
ram ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados ' os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 anus completos no anno de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até -o dia 14 de novembro do
corronte armo e, bem assim, todos ai:Manes
que, tendo 21 -annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

• Convoca tambo:n todos os interessados a
apresentarem e:clarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afina de que a
Junta possa bom orientada ficar da verdade
e dar as informações 'precisas a esclarecor o
juizo da Junta do Revisão que tem de.apu-
rar este alistamento.

A junta funecianarat todos os dias no
edifica° do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do ateio-dia ás 3 horas da tarde.
E para canliecimeato do todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignadia
rubricado pelo presideata e que será aflixal0
junto ao eilificio em que funciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias pablica.s
deste 5° districto apublicado no Di (rio 011i-

A rélação 'doa :indiVidnos alistados du-
rante a semana será -atracada na parta prin-
cipal do editicio onde funcciona esta junt I,
em todos os sabbados.-0Seeretario, capitão
'amararia R. °reates de Aguiar.

Capital Federal, "14 -de setembro de .1910.
-Major Marciana de Oliveira e Asitaapsesi-
dente.

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente &a9 rejião

8° MUNICIPIO (11,AGÔA)

Edital de convoca ,p7o para o alistainenta
militar

O Dr. Hermenegildo Milito de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital leram
ou della tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no anno passado, e domiciliados
no municiai° da Lagoa a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno
e, bem assim,a tolos avalies que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar. -

Convida tambem tecles os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o .
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A janta funcciona em todos os dias uteis,
de 1 hora ás 3 da tarde, á raa Voluntarios
da Patria, n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será afixado
no edificio em que funcciona está, junta o
Jogaras publicas, o publicado no Diario Offi-
cial. E ou, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subácrevo.

Capital Federal, 15 do setembro de 1910.
" O presidente da "junta, Dr. Bermenegildo

(•Mititão de Almeida.

iNENn111

11.11ni•isterio da Guerra
ala° District° Municipal

EDITAL DE C)NVOCAÇA-..0 PARX O ALISTAMENTO
DIILITÁR

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que,nesta data
foram instaliados os trabalhos desta junta e,
-portanto, convoco, todos os jovens da idade
de 20 almas, completos no anno proximo
passado, e domiailiados nas seguintes ilhas
deste -municipia: Agua, Ambrosia, Baiaca,
Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoió, Casa da Pedra, Cabras, Caiu-
bambo, Carnbambis Grande, Cambambis Pe-
quena, .CÕCOA, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grande, Jurubahybas,
Lago, Lobos, Slanguinho 3, Manoel Rodrigues,
Maria, -Milho, Nhanquatá, Palmas, Pane srar
hyba, Paquetá, Pequena, Pindalsys Grande,
Pindalsys Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pitangas Rayinundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara- -
vatá, Socca, Ta.poarnas e Virapongaaa virem
se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente 'anno e, bem assim, todos aquolles
que, tendo 21 anno3 ou mais, :ainda não es-.
tejam inscr:ptos nos registros mtlitarea,
como determina o regulamento para a ex..
caução da lei do alistanianto militar, de 21
até 30 annos de idade completos.

Convoca tarnbem todos os interesados a
apresentarem, a bem do seus direitos, Nela:-
recimantos ou -reclamações afiui de que a
junta possa ficar bem orientada, da verdade e
dir informaçies precisas a esclarecer o juizo

da junta de revisão que tom de apura:' e:. te
alistamento.

A junta funcciorw.rá lodos os diasalteis
no esta 1° maior do .Asylo de 1 'valides da
Patria, na Ilha do 13pm Jesus. 	 •

E para conhecimento de todos flian1a, la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado e rubi•ic tdo pelo presidente. O secre-
tario, tenente Guilharms Pereira de Brito
Capote.

.Quarto! na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-
tembro da .1910.- C pitão, Josd Joaquim
,Franco de Sá, pra ;New e.	 (•

Min1t3rio da Guerra
Inspecção permanente da. 9s rag:ão militar

8° MUNICIPIO (LAGliA)
•

Alistaiitento

De ac.car :o com o disposto no decreto
n. 6.947 de 8 de maio de 1903, foram alis,
tados mais, os seguintes cidadãos:

152. Edattada Pereira das Neves.
153. Le.ipoldo de Carvalho.
151. Eustaquio da Silva.
155. Pr acedes Julio Suares,
156. Arlin.lo Silva. •
157. Procapio Leite.
153. Manoel Leite.
159. Mano21 Gonçalves.
160. Franklin da Silva.
161. Daniel Vieira da Silva.
162. -Casario Josa da Silva.
163. Albino "José dos Santos.
164. Henrique Taranta,
165. Aatonio Pereira.
166. Manoel Moraes.
167. Albino Rosa da Silveira.
168. José Leal.
169. Augusto Pereira-Roque.
170. Francisco Figueiredo.
171, Francisco Bernardas.
172. Dagaberto Franisco de Assis.
1 .73. Jusa Augusto Garcia de Souza.
174. Mario Luiz Pinto.
175. José Marcellino.
176. Joaquim Barbosa.
177. M moei Barbosa.
178. Antonio da Souza.
179. Joaluirn de Souza.
180. José de Soaza.
181. Augusto do Oliveira Branco.
182: José da Silva Cauto.
133. Manoel Pereira,.
184. 10M mal Antonio.
185, Augusto Leite.
186. Augusto Couto.
187. Frau isco da Silva.
188. Jasa dos Santos Ballo.
189. Avelino da Silva.
190. Lydio Firmino da Cunha.
191. Ar;hur Marques.
1a2. Anioaio ai-arques.
193. al trio Soares.
194. João da, Silveira. Rodrigues
195. Mario Thomaz de Allaina•.
196. Alberto Chaves:
197. Dagoberto de Souza:.
198. ,Henrique Vieira de Almeida,.
199. Gustavo Cabral.
200. Osavaltio Navalla.
201. goaquim Pinheiro.
202. Joaquim Lapas.
203. Josú Corrêa.
204. Custodio "Marques.
2 S. José-Pires.
206. Gustavo 'Vieira:
207. Eduardo da Fonseca.
28. Manol Maia.
209. Anton i o da Silva. '
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• 210. Antonio Duarte.
211. Albino Antonio da Silva.
212. Joaquim Antonio da Silva.
213. Carlos chis Santos Ferraz.

• 214. João Carvalho.
215. Antonio Machado Coelho.
216. Joaquim Ferraz.
217. Joséjoaquim da Rocha.
218. Zacharias Silveira. •
219. Antonio José dos Anjos.
220. Affonso Alves Barbosa.
221. Arthur José do Sacramento Junior.
222. Manoel Pereira Lemos.
223. Lydio Lemos.
224. Mario Britto.

• 225. Augusto Soares Gomes.
226. Mantel I Almeida.
27. João Joaquim•Gonçalves'.
228'. Geraldino da Silva.

• 229. Manoel Dias Netto.
• 230. Marcolino Henrique de Azevedo.

231. José Firmino Colán.
232. Attonio de Jesus.

..233. Francisco dos Santos.
234. José Sebastião de Andrade.
235. Antonio Rodrigues.
236. Agostinho Moreira.
237. Alexandre Moreira.
238. Emiliano Coelho.
239. Adelino de Soaza.
240. Francisco de Souza.
241. Delfino Jose de Oliveira.
242. Laudelino de Olive:ra.
243. Bellarmino Gonçalves.
244. José Maria do Moura.
245. Antonio Gomes.
246. José Candido da Silva.
247. Arthur Miranda.
248. Conrado Francisco de Souza.:
21,9. Alberto Moura Dias.
250. José de Carvalho.
251. Joaquim da Silva Braga.
252. Antonio Bastos.
253. Firmino Ribeiro.
254. Manoel Abreu.
255. Mario Cardoso. .•
250. Julio Magalhães Pires.
257. Francisco JosO Teixeira.
258. Antonio Rodrigues Baptista.
259. Oscar Antunes. •.
260. Joaquim Basilio da Silva.
261. Henrique Gomes.
2t2. Anselmo Benedicto Soares.
263, alano21 Corrêa dos Santos.
264. Francisco de Castro.
265. Devaldo Soares.
266. João Magalhães.
267. Alberto Hora.cio da Silva.
268. João Vieira dos Santos.
2C9. José Ignacio.
270. Tito Nabuoo de Araujo. •
271. José Manoel de Freitas.
272. Bernardo José Mendes.

Cap i tal Federal. 22 de outubro de 1910.-
Dr. Hermenegildo Milita de Almeida, pre-
sidente da Junta.

Ministerio daG1uerrai
Inspecção Permanente da 91, Região Militar

100 MUNICIPIO. SANT'ANNA

•Relaça dos cidadaos alistados durante a se-
mana finda, de 16 d 22 de outubro de 1910

145. Jo é Antonio Barros.
146. Henrique Van-Erven.
147. Mario Aristides Freire.
148. Hildebrando Murga da Silva.
149. Alexandre Dias.
150. Ernesto Crissiuma de Toledo.
151. Guilherme de Almeida.
152 Antonio João Rangel de Vasconeellos.

153. Franels-co de Araujo Campos.
154. Jos, Gnçalves de Souza.
155. Hila. lo Flores Legey.
156. Lafayette Almeida Guimarães Mo-

desto.
157. Onesimo Coelho.
158. Tiburcio da Silva Ramos.

Quartel na Capital Federal, 22 de outubro
de 1910. Rua Areal n. 34. -Felippe Sym-
phronio Bernardes, capitão presidente.

Refaça° dos alistados de 14 de setembro atd
hoje (22 de outubro corrente)

1. João Marcello da Silva.
2. Gaspar Moreno.
3. João Forlinando Vedey.
4. João Ro migues.
5. Viriato José Lopes.
6. Severiano Coelho de Magalhães.
7. José Gomes de Azevedo.
8. Oscar Manoel Motta.
9. Oswaldo Pereira da Cunha.

10. Manoel Alves de Sá.
11. Andrelino Soares do Menezes.
12. Leopoldo Rodrigues.
9° Municipio de Alistamento. Capital Fe-

deral, Ga,vea, 22 de outubro de 1910. - Ca-
pitão, Theodomiro da Silva.

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente

DA NONA REGLIO MILITAR

Edital de convocaçao para o alistamento mi-
lita-

O major de cavallaria, Alvaro Pedreira
Franco, presidente da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o prosente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento, que,
nesta data, foram installados os trabalhos
(lesta Junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 annos completos no anno de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até ao dia 14 do novembro do
corrente anno e, bem assim, todos aquelles
que tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inseriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitis, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funceionará em todos os dias no
ediflcio do Quartel Regional de Policia, á
rua do Cattote esquina dado Pedro Amorico.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
affixado junto ao edificio em que tal-leciona
esta junta e publicado no Diario
O secretario. Carlos Balliester.

Capital Federal, 22 de outubro de.1910.-
Major Alearo . Pedreira Franco, presidente.

SETIMO MUNICIPIO (0T.ORIA)

O major de cavallaria Alvaro Pedreira
Franco, presidente da junta do alistamento
militar do 7° municipio (Gloria), faz saber
que luram alistados mais os cidadãos abaixo
mencionados, durante a semana proxima

finda, de accôrdo,com o regulamento appro-
vado por decreto n. 6.947, de 8 de maio de
1908, os quaes são convidados a comparece-
rem á séde da junta que funcciona diaria-
mente no edificio do Quartel Regional de
Policia, á rua do Cattete esquina da de Pedro
Amorico, afim de apresentarem as recla-
mações que possam isental-os do serviço
militar nas forças de 1' linha, a saber:

71. João Gomes Villarinho.
72. Raul Felix Campos Corrêa.
73. Eugenio Martiniano do Nascimeato.
74. Antonio dê Avellar.
75. Antonio Cabral de Souza.
76. Agenor da Silva Marques.
77. Romão Souto Gonçalves.
78. Jos': da Cruz.
79. Horacio Joaquim da Silva.
80. Francisco Xavier Lopes.
81. João Augusto de Oliveira Barbosa.
82. Antonio Custodio Vieira.
83. Alexandre Isidro Mendes.
84. Antenor Avellar.
85. Antonio Cabral de Souza.
86. Antonio Pedro.
87. Agostinho Ferreira dos Santos.
88. Antonio Floriano.

Capital Federal, 22 de outubro de 1910. -
O secretario Carlos Balliester - Alcaro Pe-
dreira Franco, major.

MEV.

Ministerio da Guerra
17' JUNTA DO ALISTAMENTO MILITAR-ENGE-

NII0 NOVO

Relaça dos alistados est& mino para o sorrio
militar

1. Bernardo Fernandes.
2. Manoel Soares.
3. José Martins.-
4. José Gonçalves de Azevedo.
5. Manoel da Silva.
6. Sebastião da Silva.
7. Lafayette Bravo.
8. Manoel de Oliveira.
9. Silvio Pinto de Andrade.

10. Waldemiro Moreira de Oliveira.
11. Virgilio de Oliveira Castello.
12. Carlos Freire Guimarães.
13. AMeriC0 Bernardino Rozas.
14. Alvaro da Silva Carvalho.
15. Cizinio Rodrigues Dantas.
16. Antonio Rodrigues do Souza.;
17. Vicente José Ru fino .
18. Avelino José Rodrigues.
19. Carlos Alberto Moreira. 	 •
20. Laudegario Bravo.
21. Adelino G. Pinto.
22. José Loureiro.
23. Victor Lemos.
24. Claudio Leonor.
25. José Mendes Filho.
26. Antonio Mendes.
27. Manoel Tavares do Araujo.:
28. Lino de Queiroz.
29. Guilherme da Silva Sá.
30. Luiz Marçal.
31. Nilo Março,' Ferreira.
Continúa.-0 major, Josd Gaspar da Cunha

Brito, presidente.
GIME. •nn•••

Ministerio da Guerra
Inspecção da 9" Rejião

TERCEIRO MUNICIPIO, FREOUEZIA DO SANTIS••
.• SIDO SACRAMENTO

De ordem do Sr. capitão Antonio Aprigio
Gualberto de Mattos. presidente desta junta
de alistamento militar, communico a quem
possa interessar, que foram alistados nesta

•
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i-aemana os cidadãos abaixo mencionados que
"Poderão reclamar o que for do seus direitos
perante esta mesma junta, que funcciona
na rua da Carioca n. 32, 3° andar. Conti-
aluaão do n. 80já publicados.

81. Bento Egydio da Silva Braga..
82. Raul de Freitas Mello.
83. João de Deus Faustino da . Silva:
84. Morna° Ignacio de Souza Valente..
85. Alcides Fonseca.

86. Castão de Almeida Magalhães.
87. Francisco Marinho de Assis.
88. Francisco Xavier da Motta.

89. Pedro Rodrigues de Mattos.
90. Juji Horacio dos Santos.
91. He ique Van Erven,

92. Mario Aristi(les Freire.
93. Hildebrando Murga da Silva.;
94. Alexandre Dias.
95. Ernesto Crissiuma do Toledo.
96. Guilherme de Almeida.
97. Antonio João Rangel de Vasconcellos.

98. Francisco de Araujo Campos.
99. José Gonçalves do Souza Portugal.

100. Adherbal Espindola.

101. IIilario Flores Legey.
102. Aristides Ilemeterio dos ' Santos.
103. Lafayette de Almeida Guimarães
Modesto.
104. Onesimo Coelho.

105. Tiburcio de Silva Ramos.
106. José do Assis Moraes Cardoso.
107. Waldemar Bailas.
108. Carlos Alberto da Silva.

109. Luiz Paulo Zeyrner.
110. Ricardo da Rocha Alves Ferreira.;
111. Quirino
112. Sebastião Arrula.
113. Manoel José Marques.

114. José Antonio.
115. Antonio Campos.
116. Miguel do So iza d'AntaSa
117. João da Silva.

•118. João Ferreira.
119. Guilherme de Assis.

120. José de Oliveira.
121. Narciso José de Jesus.
122. Antonio dos Santos.
123. Octavio da Motta Lima.
124. Alvaro Monteiro.
125. Arthur Moraira.

120. José Firmino.Barbosa,.
127. Argemiro do Almeida. •
128. Ast 'ogildo de Macedo Oliveira.

•12J. Benjamin Guilherme Schimidt.

130. Jorge Monteiro.'
131. Leonidas Tellos. •	 '
132. Autenor Vieira Borges.
133. Belmiro de Medeiros.
134. Ventura Cominai°.	 •

135. Manoel Pereira do Barros.
13-6. Augusto Machado Mendes.,

137. Francisco Gauvaa,..
138. Fausto José Rodrigties.Tiburcio.
139. Avelino Eruilio Rodrigues, _
140. Manoel Bonitos.

141. José Machado.
142. 'Francisco Correia.
143. Antonio Marcos. •
144. Antonio dos Passos.

145. Francisco Alves dos Santas.'
146. Antonio dos Santos.
147. Custodio Queiroz.
148.- Pedro Alexandre.
149. Francisco Machado.
1à0. Manoel Augusto.

aJtARIO ORRICIAL

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9" Região Militar

16° mumeirio - marca

O major Cicero Monteiro, presidente da
Junta de Alistamento deste municipio. faz
saber aos alistados no mesmo municipio, de
15 do setembro ultimo até á presente data,
abaixo mencionados, que, do conformidade
com a lei, dovera'o apresentar suas reclama-
çõ'es aos membros da referida junta durante
o seu funccionamento, a fim do serem alias
tomadas na devida consideração.

(1•n•••

Refaça° nominal dos alistados

1. Alfredo Alves de Azevedo.
2. Amorico Ramos.
3. Amorico Nunes da Silva.
4. Annibal C. Maduro.
5. Casimiro
G. Coriolano do Almeida.
7. Carlos José Ramos. •
8. Carlos Felippe.
9. Dano Luiz dos Santos.'

10. Dermeval de Paula:
11. Eduardo . Jorge.
12. Ernesto COI,C0iÇãO.
13. Ernesto Martins.
14. Francisco Corrêa Mello:,
15. Francisco d 1, Silva.
16. Gabriel Paula.
17. José Siston.
18. João Souza.
19. João Rabello.
20. Justino Barbosa.
21. José Jorge.
22. Joao Pacaeco de Xareg.
23. José Justino da Medeiros.
24. José da Silva Qu uivas.
25. José Fialho da Silva Raposa.'
26. José Maria Cardoso.
27. Joventino Victorio.
28. José Tiburcio.

29. Luiz Siston.
30. Lino José dos Santos.
31. Luiz Vianna.
32. Manoel Neves.
33. alam' Marques.
34. Manoel Quintanilha.
35. Manoel Banifacio Lopes.
36. Nilo Reis.
37. Nicanor Marcellino dos Santos.
38. Ozorio Bonifacio de Andrade e Silva.
39. Olivio José da Paixão.
40. Paulo Capello.
41. R int Waldeck.
42. Ro .rigo do Olveira.
43. Lupercinio Maranhão.
44. Turibio Coutialia (10 Oliveira.

645. Victor Matuchelle.
46. Zeferino Silva.
Junta de Alistamento no municiplo da Ti-

juca, 22 de outubro de 1910.- Cicero Mon-
teiro, major, presidente.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LOGAR DE
3° OFFICIAL DA SECRETARIA DE ESTADO DO
MESMO MINISTERIO.

Do ordem do Sr. ministro da Viação 0
Obras Publicas, faço publico, nos termos do
art.'16, capitulo V do regulamento annexo
.ao decreto n: 8.205, de 8 de setembro ulti-
mo, que fica aberta nesta data durante Ci

°titulai-o - 1910	 8903

prazo do 30 dias, a inscr1pção doa candidato
a um logar de 3° °racial desta secretaria de
Estado .

Os candidatos deverão exhibir 'com o raspe-
pectivo requerimento do iascripção, os do-
cumentos que na fôrma da, lei provem

1 0, a qualidade do cidadão brazileiro ;
2°, idade maior de 18 autos e menor de 25;
30 , bom procedimento
40 , capa,cida le physica ;
5°, achar-se vaccinado.

Para a prova do idade exigir-se-ha certi-
dão de baptismo ou de registro civil.

Tambem serão acceitas justificaçõos pro-
duzidas perante o juizo federal, com assisa
tencia do procurador da Republica.

Para a prova de bom Procedimento civil
bastará o attesta.lo do delegado do policia do
districto em que residir o candidato. a•

Os attestados e certidões deverão ter: as •
firmas reconhecidas por tabellião publico..

O concurso versará sobre as segaantes ma-
tarias :

I) calligraphia ;
• II) linguas portugueza, franceza
gleza ;

111) arithmetica o geographia
IV) chorographia o historia do Brazil

V) noções de direito publico e adminis-
trativo ;	 .•

VI) redacção official.

OS candidatos, independente das matarias
acima, terão de submetter-se a uma proa
pratica do manejo de rnachinas de escre-
ver.

O conhecimento do desenho linear e topo-
graphico o o da interpretação de plantas e
projectos, provado no concurso, a pedido do
interessado, no seu requerimento, serã
tambam causa do preferencia para a no-
meação para a qual é aberto o concurso.

O concurso constará de provas eseripta e
oral de cada lima das matarias exigidas.
excepto as de que tratam os ns. I e VI do
art. 16 do já citado regulamento, das quaes
os candidatos farão apenas prova eseripta,
que consistira na redacção de um aviso ()M-
eia', cujo objecto será dado na occasião pelo
presidente da cornmissão examinadora.

Para a classificação dos • coneurrentes
postos em igualdade do condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos oxames, ter.
se-ha tambem em vista a calligraphia re-
velada nas provas escriptas.

O candidato que fôr inhabilitado em urna
prova escripta ou oral, não seva admittido
prova saeuinte.

As petições e documentos deverão ser,
dentro do. prazo marcado, entregues nesta
secretaria do Estado.

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas, em 6 de outubro de 1910.-0 director
geral, Leandro Costa.

=mel •

Repartição de Ag•tias,
tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, é convi-
dado o Sr. Alberto José Guimarães a com-
parecer, até o dia 17 de novembro do cor-
rente anno, das 12 ás 3 haras da tarde, na
Thesouraria da Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287,
afim de satisfazer o pagamento da importan-
cia relativa a serviços executados em seu
proveito, por esta repartição.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas: . 18 de outubro de 1910.
-- F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (a
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' Miuisterio da Viaç. Lio o Obras Publicas

DIRECTORTA GERAL DE OBRAS E VIAÇW.0

p , De ordem do Sr. ministro desta repartição, faço publico que no
dia 25 de outubro de 1910, ao meio dia, nesta directoria geral, se-
rão recebidas propostas para construcção das obras do porto do For-
taleza, Estado do Cama, de conformidade com o projecto appro-
vado pelo decreto n. 8.204, de 8 de setembro de 1910 o de accordo
com as condiçõ'es seguintes: •

As obras a executar são as seguintes :
P. Cm quebra-mar curvo sobre os recifes da Cor6a Grande,

com o raio de 796a e a extensão de 943 0,0 de accôrdo com a lo-
cação inlicada na planta.

2°. Um molhe de 470'0,5 de extenso em prolongamento ao que-
*. bra-mar existente e fazendo com elle-um angulo de 17°-57' para o

sul.
5• . Uni cáes de atracaçao para 8 metros de profundidade em

aguas minimas com a extensão de 400 metros, construido paralle-
lamente ao molha do n. 2 a 26 ,0 .75 de distancia della contada entre
as faces eternas.

4°. O aterro até a cota + 5 01 ,3 do espaço comprehendido entre
o molhe do n. 2 e o cães do n. 3c o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

5°. A construcção no aterro acima de 4 abrigos de 1001 ,0 X 40°10
para o deposito de mercadorias.

60 . Um molhe em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-
meçando a 200 metros da extremidade desse e com a extensão de
18a°,0.

7°. Um molho que, começando na extremidade do anterior e
fazendo com o seu alinhamento um angulo de 77 0 para ci sul, vá
anraizar-se em terra com a exteneão de 200,0,0.a
a

- 9°. Uma rampa de cimento armado com o declive de 0 a ,20 por

—1. 01 ,0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do n. 7

em aguas minimas com 280 metros de extensão.

metro que vá da cota 5 ,0,30 acima da mar é mininia até a cota

struida em doas alinhamentos rectos fazendo entre si o angulo de
ao começo do cães de atracação do n. 8. Esta rampa será con

80 . Uni ettes de atracação para tres metros do profundidade

130 e medindo o primeiro 451 1%0 e o segundo 7431°,0.
100 . Urna rampa de cimento armado com o declive do 0'020

por metro, que aae da cóta 5a,30 até a cota zero, em prolonga-
mento da curva de 154a,0 do raio pela qual termina o quebramar.
existente.

11 0 . A dragagem até oito metros de profundidade em aguas
minimas de um canal de accesso com a extensão de 3•300 10,0 e a
largura minirna de 100 01,0 de accôrdo com a planta.

120 . A dragagem da bacia formada pelos molhes doi ns. 2, 6
o 7, pelas rampas do ns. 9 e 10. pelo cáe:; de n. 8 e peio antigo
quebramar, com as seguintes profundidades em aguas minimas:

a) oito metros em um canal de 200 metros parallelo ao cães
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste
com o quebra mar existente até ao molho do n. 7;

b) tres metros , na. faixa comprehendida entre o cães de atra
cação de ares metros, o quebramar existente e duas para telas
tiradas pelos extremos daquello cães á imitai tio alinhamento do
cães de oito metros ;

e) um metro entre o canal de oito metros e as rampas rectili-
noas de cimento armado ; 	 •

d) O — entro o canal de tres 'metros e a rampa curva de ci-
mento armado.

13'. Construcção, na faixa do cáès,'-de armazens apparelhados
com guindastes e calçados e com a área coberta total de 1.600
metros quadrados.

14. 0 Apparelhamento dos cães comlinhas de bitola de um me-
tro, que se vão ligar ãs.da South American Railway Construction
C°., Limita, com guinda aes do portal de 1,5 e cinco toneladas,
illuminaçã o, abastecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes,
installação sanitaria, etc.

11
Estes tiabalhos SOTãO executados segundo as especificações do

projecto, e Mai avaliados em a l6.018775$960, de conformidade
com o orçamento geral e preços annexos a este edital.

-	 •	 •	 '
O coa tractante devera °amaçar as obras dentro do prazo de

um anno, contado da data da ass i gnatura do contracto e conchal-
as até 31 de dezembro de... (cinco annos contados da éra do con-
tracto).

§ 1 0 Dentro dos seis primeiros meus poderá o contractante
sujeitar á, approvação do Governo quaesquer -modificações nas
obras, apparelhaniento o disposição do .sorviço: do cães, que lhe

pareçam convenientes, e da mesma fórma procederá quanto
detalhes no decurso da execução das obras.

§ 20 Depois de começados os trabalhos. seu andamento devera
ser tal que o valor das obras feitas em cada semestre, no primeird
atino, corresponda approximadamente a 5 0a, do valor contractadq
o, nos annos seguintes, 11,25 % do mesmo orçamento.

O contractante obriga-se tambem a fazer as obras de tal in a-
neira que deva supprir no proximo meio anno a deficiencia havida
nos primeiros seis mezes, si a houver.

§ 30 Si as obras, depois de começadas, forem suspensas por
mais de tres mezes sem justo motivo, a juizo do Governo, ficará
incurso o contractante na pena de multa, de conformidade com
a clausula XXXIV.

§ 4° O contractante fica igualmente sujeito á multa do 10:000$
ouro, por mez de demora na terminação das obras até tres reunas;
findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo para a
conclusão das obras e, terminando este novo prazo, fica o contra-
ctante incurso no disposto da clausula XXXVIII.

IV

Si,.11Mo o prazo marcado para o Começo das obras, não houver
o contractanto dado principio regalar aos trabalhos, considerar-
se-ha rescindido o contracto de pleno direito,

V
Em igualdade de condições, o contractante empregará, de pre-

ferencia, pessoal e material nacionaes, inclusive carvão de pedra.
Do material que possuir durante a construeção cederá ao

Governo, pelo mesmo preço que houver custado, a quantidade de
que precisar para as obras federams no Estado do Ceará, sem
projuizo das obras a seu cargo.

Paragrapho unico. Todos os materiaes da construcOao serão do
boa qualidad e' e apropriados ás obras. Para a sua verificaçãa
serão fornec das amostras á Commissão Fiscal, quando esta as
requisitar e nenhum material julgado improprio ás obras pela.
Cummis ao Fiscal será utiazo,do, havendo todavia appellaçã,o de
sua decisão para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O contractante obriga-se a retirar da obra os materiaes que
assim não forem julgados em condições de emprego.	

_

VI
O contractante terá uso e goeo, de accórdo com as disposiçiiee

ao decreto a. 1.746, de 13 de outubro de 1869, de todas as obras
do porto do Fortaleza até 31 de dezembro de.... (66 amos da,
éra do contracto). Findo o prazo que assim fica estabelecido, todas
as obras do porto de Fortaleza, que' fazem o objecto deste con-
tracto, reverterão para o dominio da União, som indemnização
alguma, inclusive terrenos, benifeitorlas e tolo o mataria Ifixo,
rodante e fiuctuante.

VI1

Durante o prazo de contracto, o contractante terá. o usofructo
dos terrenos de marinhas mio forem necessarbe ás obras e suas
dependencias e que ainda não estiverem aforados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

De accórdo com o Governo, o contractanto poderá arrendar ou
vender os terrenos accroscidos quo não forem necessarios aos
fins do contracto, fazendo o producto do arrendsmento ou da.
venda parte da renda bruta de que trata a claus ila XXII.

O arrendamento ou a venda só poderá ter logar depois do •
ouvida a Municipalidade e reservados os que furou n03e3sarioa
para serviços publicos federaes, estaduaes ou inunicipaee.

O contraetante terá o direito do desapropriar, por utilidade
publica e nos termos da, legislação em vigor, 03 terrenos, pradioa
e beinfeitorias que /orem necessarios para a re . L izaei-t3 das mes-
mas obras, e bem assim para a captação da ,igua putavel neees-
sarja para os serviços do porto, . quando a Municipalidade não a
ossa, fornecer.

O capital a empregar nas obras do porto da Fortaleza, a qua
se refere a clausula primeira, é de 	  (o determinado pela
aoncurrencia) em ouro.

Para as desrezas no exterior ou em ouro, esses preços serão
invariaveis, mas variarão proporciona/mente ao caliio medio da
semestre para as despezas em papel moeda.
• .A parte variavel não poderá exceder de 35 % e será verifi-
cada na avaliação semestral do capital empregado nas obras.

O Governo terá e direito de exigir obras até o valor acima
orçado, o qual poderá, entretanto, ser augmentado por accôrdo
entre o contractante e o .Governo.	 . .	 .



ir• 2.

offlingo
Tówçuorsima

Outubro — 195DIAR	 10 . SSO'à, 

O capital definitivo da empraza será, o que afinal resultar
do todas as importancias semestralmente reconhecidas como em-
Pregadas offectivarnento nas . obras e as provenientes de outras
`despezas realmente feitas de accôrdo com este contracto, apoia.
Cando.se ás qualidade de obras executadas os respectivos preços
que figurarem, nos orçamentos approvados pelo Govemo.

Esses preços poderão ser modificados pelo Governo, de accôrdo
éom 0 contractanto, ern qualquer epoca, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado do Co ará.

Urna vez fixado, na fórma, indicada, o capital do cantracto,
em moeda nacional, ouro, não seffrerá alteração 	 alguma.

X

As medições semestraes e as tomadas de contas serão feitas
de accôrdo com as instrueMs approvadas pelo decreto n. 6.501,
de 20 do junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras construidas no semestre o
abandonadas ou alteradas por accôrdo com o Governo, durante
a execução dos trabalhes, do conformidade com o a 1 0 da clausula
34, será incluido na conta do medição do respectivo semestre.

XI

-. O contractante deverá, formar um . fundo deamortização 'por
Meio de quotas da luzidas dos seus Litros liquidoVe calculadas de
modo a reproduzir o capital . empregado 'nó fim do prazo do 'con-
tracto.

Para o caiculo do capital empregado, com direito a renda. em
'cada anno, reputar-se ha depositada annualmente, a partir de 1916,
para o fundo do amortização, o quota de 0,19 % do capital rés
conhecido pelo Governo, a juros accumulados de 6 % ao. anuo.

. XII

.. O contraci ante entrará para o Thesouro Nacional, por se-
mestres adeantados, com a importancia de 30:000S,. para paga
mento da liscalização do coatracto o terá o direito, durante a
execução das obras, do requisitar da commissão fiscal do Governo
cópia das plantas p.w cila levaatailas e de quaesquer documentos
relativos ao avançamento dos trabalhos o ás modificaçUes por estes
~criminadas quando taos documentos não tenham caracter re-
servado. Esta importancia será pag là em moeda nacional corrente
e durante o prazo da construção das obras marcado na clamada 3,
sendo reduzida a 45:000S por anno, durante o prazo restante do
cantracto,

XIII

Durante o prazo do contracto, o eontractante é obrigado a
"fazer á sua custa a conservação o todos oi reparos de que ca-
recerem as obras, mantendo-as tolas em perfeito estado tie ana•
servação de accôrdo com as condiç5es prescripta,s na clausula la.

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo,
que se tenha tornado necessaria, deixar o Contractante do cum-
prir a ordena no prazo que lhe tiver sido marcado, podara, o
Governo mandar executar o trabalho por outrem' o por conta do
mesmo contractante; e, si este se recusar a pagar as respectivas
despezt, o Governo mandará, descontar a sua importancia do
qualquer pagamento que tenha de fazer ao contractante, ou, na
falta deste recurso, respectivamente da caução a que se refere a
clausula XXXIII.	 •

XIV

Para remuneração o amortização do capital empregado nas
obras, para o pagamento das despezas de custeio e conservação
das mesmas obras e da fiscalização por parte do Governo, nus ter-
nos do contracto, o contractamto poderá, perceber as seguintes ta-

xas em papel:
a) por dia o por metro linear de caos occupado por navio a

vapor ou outro motor moderno, 700 róis pela atracação do navio;
b) por dia e por.metro linear de cá,es occupado por navio não

a vapor ou outro motor moderno, 500 réis pela atracaçã) do
•avio;

c) por itilogramma de mercadorias embarcadas ou de:ern-
liarcadas, 002,5 róis pelo serviço da carga ou descarga e conser-
vação do porto:

d) por capatazias e armazenagem, as taxas que forem co-
radas nas alfandegas, de conformidade com as leis e regulamentos

.m vigor •
e) peia armazenagem em armazens externos administrados

'elo contractante, alfandegados ou não, as taxas que Por elle forem
iaapostas e approvadas pelo Governo;

f) pela baldeação do mercadorias no interior do porto paca
outras embarcações, a qual só será pormittida junto ao cáes a •
casta dos interessados e sujeita 'á fiscalização do catatua:tante
e do fisco, á taxa de 50 % da _taxa c, para carga e descarga
conservação do porto.

XV

São isentos de taxas relativas à. atracação os botes, escalares e
outras embarcações miud.as de qualauer systema eaanregadas no
movimento exclusivo de pass tgeiros e bagagens e as pertencentes
aos navios em carga ou descarga no cães da contractaute.

	

XVI	
•

Os armazons construidos pelo contractante , na taxa do dez
gosarão de todos os favores, -vantagens e onus conferidos por lei
aos armazena alfandegados ou entrepostos da União.

XVII
• .	 .

Serão embarcadas o desenibarcadas gratuitamente nos estabele-
. eimentusilocontractante qua,esquer sommas de dinheiro pertencem-

tes á União ou aos Estalos do Ceara e Pianhy e bem assim as malas
do correio, a bagagem dos passageiros aivis ou militares, 03 pe-
trechos bellicos, os hl-imigrantes e suas baga,aens, correndo por
conta ao contractante o transporte 'destas ultimas de bordo para
os engõeS das vias ferrem que vieram ter ao ates.

.	 X V/i/

•- O contractante. deverá facilitar por todos os meios os serviços
da União e do Estado do Ceará, dando-llies preferoncia tiara , o usei
de seus apparelhos e do caes, sendo esses serviços indoinnizados.

• No caso, porém, de movimento de trop.is federaes ou esta-
duaes, poderão estas utilizar -se do Cães e mais estabelecimentos
do contractonte para embar mee desembarque, sem fica,r.im sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.' 	 •

XIX

O contractante poderá fazer mlos os serviços referentes a esti:
contracto, ou qualquer deites, por roços i iferiores aos das tari faS
appravadas pelo Governo, mas de' modo geral e sem èxcepção
favor de ou contra quem luar que seja.

Quajquer baixa de preços far-se-ha effectiva com o consenti.
mento dó Governo o depois de publicada poe aonunciosaffixad ,s no:
estabelecimentos do contractánte e insertos nos principaes jornael
do Estado.

Si o contractante fizer serviços por preços inferiores aos da,
tarifas approvadas, sem preencher todas essas condições. o Governe
poderá mandar applicar as redacções fuit is ás ta .. .tas dos mesmot
serviços, e os preços assim reduzidos não polerã.o ser mais ele.
vados.	 •

XX

Qualquer trecho do caos só poderá ser entregue ao &afez° pro.
visoriu ou definitivo mediante autorização do ;inverno. Loga que
fore,n iniciadas as obras e durada o periodu de coiastrucção em
que não haja trecho algum de cães em traiazo provisorio ou defi-
nitivo, será cobrada a taxa de 2 ta , °taro, sobre o valor total da
importação estrangeira pelo parto, a parte necessaria para' pra
duzir 6 % ao anno do capital que fôr macio semestralmente verifi-
cado como electivamente empreaado nas obras.

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho do caos, serão cobra-
das as taxas de que trata a clausula XIV.

Caso no fim de cada anno, depois de concluidas as obras, si
verifique que, cana a applicação dessas ,taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e so33enta avus (1/60) do capital em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um ata-

' genento,das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anuo,
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha ou seja insufil-
ciente, a cobrança da parte da taxa da 2 0a, ouro, sobre o valor
da importação estrangeira pelo porto que proluza identica re-
sultado:	 •	 •

Todos CS3CS calculos serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação do anna proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o cantractante, e
vice-versa, caso esse augmenco da taxa sobre a impai tação pro-
duza resultado inferior ou superior ao necessario no anno da sua
applicação.

XXI

O serviço de carga e descarga, uma vez começado, ficará en-
jeito á, fiscalização daollfandega, que para esse fina dará ao contra-

. ctante as precisas instrucções.
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Além disso fica o contractante sujeito a todos os regulamentos
O instrucções que o alinisterio da Fazenda expedir para a guard
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos armazens
das alfandegas.

XXII

Para todos os effeitos do contracto, depois da inauguração de
qualquer trecho do caco, proviooria ou definitivamente, serão con-
sideradas:

Renda bruta, a somma do todas as rendas ordina.rias ou extra-
ordinarias, eventuaes ou complementares.

Renda liquida, os sessenta por cento (60 %) da renda bruta.
Desposa do custeio os quarenta por cento (40 %) da renda

b uta.	 .
As despesas de custeio comprehendem todas as despezas neces-

sarias para os serviços e para a conservação das obras do porto e
suas dependencias, as geraes e de administração o as co fiscali-
zação a que se. refere a clausula. XII e t mbem a quantia annual-
mente precisa para a amortização. Serão delias excluidas as que
provierem do accidentes oriundos de defeitos por má execução de
oba, as quaos correrão por conta do contractante, não sendo
incluidas em. nenhuma das contas de capital ou custeio.

Paragrapho unico. Durante o periodo da construcção, sem
trecho algum de cries em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

XXIII

Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra-
ordinariamente, sempre que fôr necessario e o requisitar a com-
missão fiscal, serão a esta ou ao representante do Thesouro Na-
cional designado p rlo Ministro da Fazenda, apresakta, los pelo
contractante os balancetes e mais documentos concernentes á re-
ceita e á despeza._

XXIV

Logo que uma parte do cães estiver prompta, com os armazens
correspondentes, apparelhos para carga o descarga, ligaçãocom
a cidade e demais condições para ser utilizada, o contractante
poderá, obtida a autorização do Governo, installar nesta parte o
serviço do trafego, cobrando as taxas estabelecidas na clau-
sula XIV.

XXV

Toda a área do cães e armazens o depositos será defendida
com uma alta e forte grade do ferro, assentada sobre uma base
de alvenaria ou concreto, para garantia de segurança e guarda de
mercadorias.

XXV)

Poderá o contractante estabelecer um serviço de reboques, co-
brando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo Governo.

Além das taxas referidas, o contractante terá a faculdade de
perceber outras taxas em remuneração dos demais serviços presta-
dos em seus estabelecimentos, taes como o de carregamento e
descarregamento de vehicutos das linhas ferreas, de emissão de
warrants, etc., precedendo sempre autorização do Governo para
cobrança das taxas. 	 •

XXVI/

Será por mittido ao contractante construir pequenos ramaes
ferreos ou desvios para ligar as linhas do porto coai as das vias
temas do Estado do Ceará, mediause accôrdo a que chegar com
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.

Tambem lhe sara permittido construir munes para facilitar o
transporte de pedra e outros materiaes dos respectivos lozares do
producção, ficando igualmente sujeito á prévia combinação com as
companhias para qualquer ligação com as estradas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a asso respeito ficará dependente da
approvação do Governo.

XX V///

Para todas as operações que, por força do contracto, devam
ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por 1$
(27 d.).

O producto das taxas que são fixadas em papel deve ser con-
vertido em ouro pela média do cambio á vista da praça do Rio
do Janeiro durante o ruez em que tiverem sido cobradas.

O producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em
pape/, sara computado sempre em ouro.

XXIX
O contractante obriga-se a ter na Republica um representante

com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver definitivaJ,
mente, perante o administrativo e judiciario brasileiros, quaesquer
questões que com elle se suscitem no pais, podendo o dito represen-
tanta ser demandado e receber citação inicial o outras em que,
por direito, se exija citação pessoal.

XXI

As questões entre o Governo e o contractante, relativas ao
serviço deste e as que disserem respeito á intelligencia de clausulas
do contracto, serão submattidas pelo chefe da commissão fiscal,
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que
as resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com a resolução deste, ses n
guir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias ; não chegando estes
a accôrdo, a questão será resolvida por um terceiro arbitro es-
colhido dentro da 10 dias, de commum accôrdo; na falta deste
accôrdo, cada uma das partes cantractantes, dentro de 10 dias,
apresentará dous outros arbitros o dentre os quatro, a sorte
designará o desempatador, que resolverá a questão no prazo de
tres dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas ero
clausula do contracto, como as de multa, rescisão e outras, não são
comprehendidas na presente clausula.

XXXI

Quaesquer outras questões que porventura se possam suscitar
na execução do contracto, quer sejam administrativas, quer judi-
ciaes, serão decididas pelos tribunaes brasileiros em conformidade
com as leis da Republica.

XXXII

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, para ga-
rantia de assignatura do contracto, uma caução de 40:000$, em
moeda corrente, que reverterã para os cofres da União caso o
proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo de
10 dias, contados da data em que, pelo Diario Official, lhe for feita
a notificação da acceitaçã.o da sua proposta. Esta caução poderá,
ser feita tambem na Delegacia do Thesouro em Londres e aqui
comprovada por telegramma da mesma delegacia ao ministro da
Fazenda.

XXXIII

A caução da clausula anterior será elevada a 80:000$ para
garantia do contracto, antes da assignatura do mesmo, e será re-
forçada todos os annos com uma quota igual a 1/4 % da renda
bruta annual, que o contractante depositara DO Thesouro Nacional
até 30 dias depois da approvação da tomada de contas respectiva,
em moeda corrente ou apolices federaes, até completar a impor-
tancia de 100:000.$000.

a 1. 0 A caução e seus reforços responderão pelas multas,
pelo pagamento das despesas de fiscalização de que trata a
clausula XII e quaesquer despesas que o Governo faça por conta
do contractante, em virtude do contracto, deduzin ease defia, o
valor das multas ou despesas, caso o contractante, intimado a pa-
gal-as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido dlarcado
na mesma intimação.

a 2. a uma vez desfalcada a. caução e seus reforços de qualquer
quantia por afreito da applicação do di gpo4o no p tragrapho ante-
rior, é o conrractante obrigado a integral-a dentro do prazo dO
15 dias da respectiva intimação.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contracto,
para que não seja estabelecida penalidade espeiaI, fica o contra
ctante sujeito a multas até o maximo de 5 000$ em ouro e ne
dobro pelas reincidencias, impostas pelo chefe da cornmissão fis
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pelo coatracta.nte dentro di
prazo de 15 dias, após decisão do ministro, mi caso do ser usado
recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva lati
mação, será o seu valor descontado de qualquer pagamento que
elle tenha a haver do Governo, ou da caução.

XXXV

Durante o prazo do contracto o contractante gosará da isençã,
de direitos do importação, de conformidade cm as dispos:ções da:
leis em vigor para todo o material que fôr destinado á construcçã(
e conservação das obras do porto do Fortaleza.
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•

Paragrapeo mico. Fie:t entendido que eendo federa,es o • ser-
s do que trata o contracto, são enes isentos de impostos es-

aos e municipaes, na fôrma da Constituição. 	 .	 •

XX YVI

o dia 1 de janeiro de 	  (66 annos da éra do contracto)
irterão para o dominio da União, sem indemnização alguma.
s as obras do porto de Fortaleza, executadas em virtude do
,racto, em perfeito estado de conservação.
Essas obras comprehendem todos os .terreiros, cedidos pelo
orno, de marinhas ou os outros aterrados e os desapropriados
contractante, os iinmoveis de qualquer natureza o bemfeitos
construidas ou feitas nos mesmos terrenos, insiallações, ma-

danos, apparelhos de qualquer natureza e demais material
. rodante ou fluctuante. 	 •

XXX VII

ti Governo poderá resgatar todas as obras em qualquer tempo
ois da sua conclusão, ou durante 'a construção.
O preço do resgate será fixado de conformidade com o disposto

:egundo perioda do § 9° do art. 1° da lei n. 1.746, do ;3 de
libro de 1860, deduzida do capital a respectiva amortização nos
nos da clausula XI.

XXXIX	 •

Verificada a rescisão do contracto nos termos da clausula
acedente, perderá o contractante, em favor da União, a caução
sus reforços a que se refere a cliu.sula XXXIII.
Quanto ás obras, que ficarão do inteira propriedade da União,

overnopagaaet por ollas ao contractaute 51 % do valor que,
.a as mestrias, houver sido fixado, nos termos da clausula IX.
Este pagamento poderá ser feito em apolices federaes, ouro,

lenido mesmo, não terá o contratante direito a nenhuma ou-
indemnização sob qualquer titulo.

XL

serão considerados propriedade da União os mineraes, fosseis
tmesquer outras objectos do valor artistico, scieneaco ou in-
umo, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLI

Todos os prazos estabelecidos no contracto fipaish, intoerompi-
por qualquer motivo tio força maior, no qual, ,se..casen,prelieusie,
'ove geral dos operarios.

„
XLII

.	 ........	 .
O contractante facilitará á Municipalidade de Ectrtaleza,

ao dos melhorameetos urbanas que dependam. AO Aperm do.
ruí reeilreos ou auxilios do mesmo genero, quelha possa prestar
prejuito das obras que contracta.

XLIII
•

Será creada uma caixa especial .para, .0 porto.do.Fortaleza,,
stituida por depositos do Thin° iro Federal, e pela qual serão
as ao contractante, dentro de.30 dias depois do aparovada pato
terno a conta de cada semestre, as sommas a que elle tiver
ilto de conformidade com a clausula XX.
A essa caixa especial serão recolaidos o producto da taxa até
% que tiver sido tixada pelo Gaverno, ficando, Porém, entoa-

s 'que para a remuneração .do capital empregado nas cr iaras _atei
naximo. de . 6 % -ao anuo, de accôrdo com a clausula XIX já
na citada, o contractantesó Ora direito , ao que tiverem produ-

em cada aripo . 4 ..fciates, 'fie
scionada.

XLIV
•,	 .

Fica entendido que os direitos o obrigações attribuidos ao
iractanto no contracto passarão,-sem snoditicação alguma, para
-Pium ou companhia que fôr organizada para os fins do con-
do mediante prévia autorização do Governo. 	 .
-Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funceionar nesta
ublica Sem prévia permissão do Governo e terá aqui reprosen-
o cám plenos e /ilimitados poderes para tratar e riseolver defi.

nitivamente perante o administeativo , ou judicierio brazileiros
quaesquer queserias que com elle se suscitarem no peez, podando o
dito representante ser denian IA) e rocei/ar citação inicial o
outr is, condição a que iii ealente ficará sujeito o &navio:tante
si executar por si o contracto.

XLV

O fôro para todas as questões judiciarias entre o noverno
o contractante, seja este autor ou réo, s.srá o federal.

XLVI •

• O contractante terá o direito exclusivo da exploração dos ser-
viços de parto e da execução dos trabalhos e ohi s is a isto destina-
das no parto de Fortaleza e na exteu-ão de 20 kilometros de costa
maritima para cad lado do mesmo porto.

XLVII•
As propostas devem /imitar-se a indicar os preços de unidade

constantes da r elação.imores.sia que os prosamo ito eneontraeão na
Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo cises preços escriptos
por extensci e tambem em algarismos, e is coiutimas rospecti vaso
da mesma relação que, devida,inenté sellada,•acornpanhará cada
proposta.

Par igrapho unico. Para os demMs trabalhos não especificados
narelaçãu impressa aqui me:iciouala, mas inc o contractanto
teah t, de executar par I,a necosei I lGat..- .S GO eviço, serio os praças
mais . tardieaccorlad es ()atroo GuVVL• 1,1 e o contractant se ein falta
desse aecôrdo • proceder-se-ha- . ao -arbitramento de conformidade
coni a- chtuaula }MC.	 •• •

	

.........	 .	 .	 . .
',1"-ÁT.711

A conenrrencia versará sobre:
a) a idoneidade dos couctirrontes pelas provas que puderem

apresentar de sui capacidade adooliste it.ivia. in uetrial e finan-
ceira tiara emprohendimontos do t 11 - na ureea ;	 •

/e a tabella de preços de unidade para as obras e consequente
orçamento.

:Só será ;teimando á concurrennia quem, além dos doctenentos
a que sa refece. a..c.zWeq..0...dosta ci tu .4 itla, provar ter exe.:at ido
obras de anel haranient)s de p..trtoa, do . igualou Sapo.
riur ás.qco.sÃo.oljecto.desta caucurreacia.

XLIX

A relação impressa, a que anule a clausula XLVII, com o
preços do uaidade deeidamento declarados, a saber: escrioto
em a garisinus e por extenso, sem rasura •,• entrelinhas ou . 0 nen
das, e setn-toodição .alguna fera deste edital, Sera. fechada-em en
voloppe lacrado sobre o qual o pr ipatieute escreverá: . 	 . _

	

' Proposta de...	 .(nome do proponente).
A este onveloppe reunirá as provas que pudor apresentar da

'snaldoneidade o o redis) da caução a que se refere a chusula
XXXII:

Todos'esses-doen tnentós . serão fechados em una segundo en-
ve1oppe; igualmente- lacrado, que será entregue no dia designado
pára-0 recebimento das asr,postas. • .• •
•" Neesédia, com as fortnalidades do costume, serão abertos todos
os onveloppes, de ..entranliando sédelles os documentos de provi de
idoneidade é reunindo-:e os enveloppes coe- as propostas de preç
de unidades, fechadas como se acharem, c,n um mesmo envo CPO
que, deaois de lacrado e rubricado pelos pro )(montes presentes;
que o queiram fazer ficará dopositasio no Ministorio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras o viação.

Dentro de oito' dias serão miblieados pelo Diario Official Os
*ndraos' dos proponentes julgados idôneos para o cohtraeto e atina-
cuido o dia para a abertura das• propostas de preço sendo nesse dia
restitiodas aos del-nas proponentes ás respectivas propostas fecha-
das mito foram entregues.	 .

O Governo, que se reserva o direito de julgar.livremente sobrO
a idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, po-

•deis?i; ig:ilitt dente- annullal• 'á 'pregada' coseurrenci •a .si achai' ina,-
"ÓCifa:veiïôà`pr'édos- pealidisà`miS ¡iieíaiistaS, não falando aos propo-
'lordes direito de reciainarem qualluer indemnização sob qualquer
.tsteloe ., -	 • •	 -- •	 -	 - • •	 - • •

'• A preferencia será dada ao concurrento que apresentar men sr
preço, para as obra! • ,	 •.	 .	 .

.Esse preço será calculado multiplicando-se os Miamos ou ouati-
tidadas gim figuram em r, lação impressa de que trata a daqui,.
XLVII pelos .preços. de unidades apresentados sem eada proposta,
somnaando- se os ti versos prediletos assim coco %frades. Esta i,olmen,
ser"it o preço das obras para o cffeitt Ia comp,trit0,) das propstas. •

•Directoria Geral de Obras o Viação, 13 de outubro de 1910.— O
director geral, J.F. Parreirea -//orle. 	 , - •

XXXVIII

A rescisão do contracto poderá ser declarada de pleno direito,
decreto do Governo, sem dependencia de interpellação ou acção
icial, si for excedido qualquer dos prazos marcados na clau-
1, III.
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Espeeificações

1) Mistura na betoneira:

Producção diaria de 1 betoneira=50m3:
Carvão e lubrificantes 	

Pessoal:
Jornu.es de serventes 	

TH

Orçamento geral

Preços
Quantidade	 de

unidades

4$000

Importando..	 Importan
pareiaes	 to taes

16$000 GEMEM

111ffilb24$8,1:0
34$800

Preço de 1n3	 --= 496 ou sejam 	
50

2) Quo!a da turma de serviço da fabricaçCio de concreto:

Jornaes de servente 	
Fabricação diaria = 160 %3 (*)

40$000
Quota de 1m3

160
) ('arga, transporte aereo e descarga:

Pessoal:
Jornal de niachinista 	

• foguista 	
• » manobreiro.. 	
• servente 	

Carvão e lubrificante 	

57$600
Preço por lin3

160
4) Transporte nas linhas ferreas:

Pessoal:
Jornal de machinista 	

	

guista 	
• 9 servente 	

Carvão e lubrificantes 	

Transporte diario 160m3
07$600

Preço de 1m3

40$000

)	 I0$000
1	 6$000
1	 8$000
4	 4$000

....

14'100
6$ . 00
8;000

1(4000
17$600

57$600

2	 12$000
2	 8$000

10	 4$009
.-

24000
16$0)0
40-0 O
17$600

97$600

160
5) Quota de material por m3 de concreto:

1 cabo aereo de 460 m com motor de75 C.V 	 	 —	 140:000$000

betoneiras para 50m, diarios 	 	
12:000$000

	

10: 00W000	 30:000$000
3 britadores 	 	 36:000$009
3 
3 motores de 8 C V 	 	 8:000$000	 24:000000
2 Goliathas para 40 t 	 	 35:000000	 70:000.000

Linhas do serviço ; vagonetes, gyradores, etc— 	 	
$

— 10 : 001)00
2 locomotivas pequenas 	

Oficinas 	 	
14:000$000	 28:000 000_

1.2:000 '000
1 apparelho fluctulante para arrebentar pedra debaixo d'agua 	 	 ....	 150:000$000

------
500:000$000

Volume do quebramar, cies e muralhas = 230. 0O0" :
500.000	 •

Quota do material por 1/113	 = 2$173, sejam 	
230

6) Dragagem por metro cubico:

uppondo 5 % de grés:
Areia fina 	
Grés

	

0m1 ,950	 - $300
'	 •

	

0,050	 10$000
$285
$500
$785 sejam

• 7). Enrocamento jogado 	
	8) Enrocamento arrumado 	  

(*) A fabricação diaria será limitada
-Lancia, 159 brutas ou 54 1,5, descontando
800 metros, com-a- velocidade de i3O,

Em oito horas de trabalho o numero

concreto transportado será pois 	 25,8

pelo transporte no cabo aereo. Este transportarà de cada vez, de accôrdo com a sua 9
o peso da caçamba, o que dará 6 113 9300 de concreto ; cada viagem de ida e volta dura
13m 33 9, a descarga dura 5m,0 ; tem-Se pois a 13m 	33	 5m 	 18%55,
de viagens será

8/9 x. GO'n
25,8;

18m,55
X Cra3 --= 102m3 ,54 ou sejam 160"..
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Preços de
unidadesEspecificeçUe	 Quantidade

II	 PREÇOS COMPOSTOS

uonereto de ci mento:.

Inlpertancias	 Importancill
• parciaea	 Main

. '...._ ____	 ......
Cimento 	 , 	 	 ' .300k . — --	 $076	 21:11;000

; Areia 	 	 01113,480	 1%000	 4$800
. Cascalho do britador 	 	 em'.;20	 12000	 8$640
. Mistura na betoneira 	 _ l m",000	 $:100	 $500. 

Mão do obra na muralha ou caixão 	 	 Im3,000	 .1$000	 . 1$000 •
Quota da turma do serviço 	 	 l",000, •	 $250	 $250
Quota do material 	  	 	 s • n 	 lal, 000. _	 .	 .2$180	 2$180.-
Transporte em linhas ferroas 	  lp	 1'4,000. $010	 $610.	 .

) Concreto de ca. hydrattlica:

Cal hydraulica 	 .._..__._ 300k.0	 $)na	 154:010
• Areia 	 	 0480 - •	 - . +% '10 • •	 • • 4$800

Cascalho do britador 	 , 	 	 0'3,-720 • -.	 -124,4w0 --- - • . • • -- • • 8$640
lviistura, na betoneira 	 	 -112-",000 •	 $--00 • - - ----- $500
Carga, transp,,rte e descarga 	  -1,0-,000 	  (7,.„30 • • .	 *360
Transporte na linha ferroa 	

Quota, do material - 	 .- -	
'",• 0 •	 •	 $?.50

1 .3 ,000 . .	 . fr: 40	 .... ..... .2.181,3
Quota da turma de serviço 	 	 l	 0 - -	 – - •

)

1 10 ,000 - - -	 - - 2$180 - - - 
	 $•:.'50

^ 343:3

) Caix(7o lypo /1
Concreto de cimento 	  	 '	 548,0,000	 3Pf::9'0	 21: 301$040 *

Concreto de cal hydraulica 	  ' ' 1.358'0,000
50 1 .on •

	32$3•;0'	 43 917i•""s72a .
Ferro. 	 	 400.--.h)0	 21:000::: 0i)

Mão de obra da armação 	 	 • 501 ,00 '	 100$0.)0 . • .5 000000
Lançunento,' reboque o encalhe 	 - - - -	 . *... • • " • - 1 00(1,000 .	 91:27%760..	 .. .....	 __...,..

) Caixao typo B
Concreto do cimento 	 	 533n13,00	 3.°$9^0	 ... 20:77%340
Forro 	 	 491,00	 400.000.	 19:600000
Concreto de cal hydraulica 	 	 1.310 "", 00	 32310	 42:365$400
Mão de obra da arinação 	 	 491,00	 100$ ,00 . ..	 4:900000
Lançamento, reboque o encalhe 	 	 .. .	 :- 	 1:U00$000	 88:G41$740

Caixcro typo C
Concreto de cimento	 • '	 49c-in,;ee 	 3880	 19:412SO40
Ferro 	 	 451,00	

• $9
40%000

	

2-.240	
18:00% .00

Concreto de cal li draulica 	 	 1.10	 300	 38:710980
Mão de obra da armação 	 	 • 4:51 ,00	 • 100000	 - - -4:500:1„.•000
Lançamento, reboque e eacalho 	 	 •	 	 - - • 1:000,000	 81:623$020

1 Coixao iypo D	 .
720m1,00	 N:o .5SG00Concreto do cimento 	 s 	

671,00	 40338.,;(0)0800Forro 	 • 	 	 26:800$ .00
Concreto de cal hydraulica 	 ...	 .R.o45-3,00	 32340	 . 66:135S:300
rirão de obra da armação. 	 	  ',.: 002i.._. . MO$WO . ,. ., 16:700$03U
Lançamento, reboou° e encalhe 	 . 1 ••00g0a0	 128:700900,s 	 	 .....	 •,

Coix.Jo typo E
Concreto do cimento	 .....- .178'9,00 - , , .. • - - 38$980 -. • • 	 6:038$440
Ferro 	 . 	 • •	 -34 1,00 - .. - • •- 40ásoaa..—.33:000$000
Cwicreto de ail hydraulica 	 , 	 	 80."3-.00 - 	 32$340 , . • .. 26:163$060
Mão do obra da armação 	  	 .-	 - -84c-,00 •. • . • . U5, •.$090	 -	 8:400i000 ..
Lançamento, 'reboque e encalho 	  ........ 4.11' 	 	 *I: 00000	 76:101$500

Caio typo F

	

. ..... .-.	 .......... .	 ..._ ..... . . ....,
Concreto de cimento 	 a 	 -	 -•	 16-4'4,00	 38P80	 , 6: 302$720
Concreto de cal hydraulica 	 	 808m',00	 3210	 .26:130$720
Ferro 	 ‘ 	 	 77t,00 . • • . - 400k,000 .. 30:800i000
Mão de obra da armação 	 .... ,-.-..-.-•-•,. - - • - • • 7; 1 ,00 - ..... -104100 . ... 7:700$000
Lançamento, reboque e encalho 	  ,----	 1:000$000	 72:023$44

•
) Caixa() de typo G : 	 . . ....... .. .	 .,	 .	 ,

Concreto do cimento 	  	 ..... 	 4	 ..- . 67590O 	 34180 	  23:311500
Idem cal hydrattlica 	  ..1.768."3-,,00	 ... . 3:40	 57:177$120
Ferro 	 	 , ..... • .• •- .-Ái2"..,00.- - -. – 40%000 .....24:800$00024:800$000
Mão de obra de armação ... 	 ... ... - . - -,. 421 -,00 .. ... 1010$1)00........ , 6:200.000
Lançamento, roboqaa e encalhe 	 	 .1:000$00J	 .115:484520

	

.....	 ..	 , ,..
) Caixtl'o de typo H:	 , . - , --	 --• –. 	 •__•. ...... ..,- •

Concreto de cimenta 	 _	 . 	 • 600/43,00 .. - .. 38$3P0	 2.1:3;8$•000
Idem cal hydrauliea.. . .„ 	 	 .........- - • .1.519 w3,00... .. 32$340	 49:124$460
Forro 	 	 ,,,	 • -54 1 ;00.	 - 400400	 21:600$000 -	 t 	
Mão de obra do armação 	 	 541 AO	 100000	 5:400$00)
Lançamento, reboque o encalhe 	 	 1:000$A6	 /00:512$450

38$98d

Caixito de typo 1:
Concreto de cimento 	 -  '
Idem cal hydraulica 	 .s. 	  . .	 „

	

718'3 ,00	 38$986	 27:1.)87$640

	

1,990°,00	 32040	 64:35%600



Quantidade

66' ,00
66' ,00
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Outubro -•

Esplicificaçõeip

Ferro 	
Mão de obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe

12) Caixa° de typo 1:
Concreto de cimento 	
Idem cal hydraulica 	
Ferro 	
Mão de obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	  

Preços
do

unidades

4001000
1001000

• 591 m8,00	 281980
1.46244,00 31340

55t ,03100000
• 55t ,00	 4001000

Anaportancias
pardaes

26:40~
6:600'000
1: 000 .0)

23:0371/80
47:2811080
22:0001000
5:5 n $000

-1:0001000

Importanciag
tobies

126:344n

98:818(

1) Quebrantar da Corôo. Grande
Enrocamento da base 	
ldein de protecção 	
Caixões typo A 	

• , 13 	

	

C 	

	

I) 	
• D E 	

2-) Molhe — Prolongamento do quebrantar Ratokshato e caes acostava
de 810,00 :

Caixões typo E 	
• 20 H 	
• » 1 	

	

J 	
Bloco

•

 s ar tifIciaes 	
Concreto das muralhas e da cortina, inclusivo 234 ,11 ,0 desta no que-

bramar Hawk,haSV 	
Aterro entre as muralhas 	
Enrocamento de lignão com o quebramar Hawkshaw. 	
Escadas de marinheiros. 	
Cana lota 	

	

cotes de amarração 	
()tildastes de portal do 1.500k 	
Guindastes de portal de5.000 k 	

3) &folhe Norte:
Caixões typo E,.., 	

Concr

•

 eto de cimento 	
Moca art;aciaes 	

4) Molhe Oeste
Blócos artinciaes 	 ____,----, --	 - -------- - - 15.895,211000
Concreto de cimento 	 	 9.964,m3 00
Enseccadeira de ferro 	 	 55'00

7.708"13,00
11.60441(,00

5

28
1
1
3
1

1
3
1
1

56.247'3,00

30.83 m3,00
64.365m ',00

5.1,34'3,00
4

400113,00
16
6
2

1
8.690m3P)

0.02,41. 	 Of.IPM3.41,3	 11.271°3 ,00

15:1)00
121000

91:278$760
88:6413710
81:6231020

12:4:700/300
76:1015500
72:02314:0

115:4881620

76:101 00
100:512400
126-3141210
98:818$60

381'380

38$980
'4000

15$000
500S000

60:1000
8001000

22:0001000
28:0001000

76:1011500
98:8131260

3$080
381980

381980
386980

4001000

•~nn•••n••n•••••n•nn•n

610:5871100
388:396170

22:0001000
--------------

115:6201000
139:2410-0
45'1:3931'00
177:2831480

2.285:444-5'0
128:700300
76:101500

216:0703320
115:484620

76:1011500
301:5371380
126:344-210
98:818:,260

2.192:5J81060

/.202:065210
128:730$600
84:5103000
2:0001000

24:00'1000
12:80010,0

132 00000
56:004000

76:1013500
98:6142 O

33J:08S020
439:3433580

3.710:350P

4.437:414$68

953:35013C

9.101:1 15$0

1.029:9831&

7.392m,300
980,m'00

12
280,"00

4

23.180,4'2

4269,100
21.520

5.380,m00

nIn

6, Abrigos
de 10, 230X-10, 340 	

•	

1.600,4"0
9) :Dragagem interna 	 •	 1.950,180m3

10) Dragagemdo canal de accesso 	  1.570,000'43
11) Energia elecfrica 	 	 2.000m
12) InstallaMs sanitarias 	
1,8) Gradil 	 	 500,m
14) Armasens com guindastesecalçamento	
15)Aguo 	
10) Esgotos de aguas pluviaes 	
17) Guindastes de 50E. sobre vago 	
16) Luz 	 	 2.000

Odes acmtavel a 3,1110
---- Çoncre,to de cimento. 	 r 	

Enrocamento jogado 	
Postes de amarração. 	
Çanaleta 	
Guindastes de portal para 1.500 kilos 	

6) Rampa de cimento armado
,7) Estrada de ferro

Trilhos para 5.380 m. c. de linha, a 25 k por m. corrente 	 -,
Dormentes 	 . .
Assentamento 	 ..,

288:1401160
11:760$000
9:600$ 00

16:80030 O
88:00010J0

	

121000 	  6.	 398:160101

	

1201000	 32:2801000

	

21500	 53.:8003000
	31000	 16:1401000	 102:2201

.------

	

20500	 32:0001000	 32:000$C

	

$800 1.560:1443000	 1.560:1441C

	

601000 	 i	
1.256:000IC

120:000:C
50:000 C

	

$800 	

	

501000 	 	 25:0001(

	

1005000 	 ,	 160:000$(

	

50:3000 	 	 100:00±(

	

70009 	 .	 103:600(
150:0001C

	

34000 	 	 160:0001(

14.562:5231
1.456:252$:Admin'slçação e beneficio.. 	

381080
121,00

8001000
6J$000

22:00010000

	  16.018:7751'.1•.6011.6•0.1Total 	
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Oatu'bri	 1.910

0=41,

Directoria, Geral dos Correios

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DURANTE O FRO-
XIMO ANNO DE 1911

De ordem do Sr. Dr. director geral e de conformidade com
as t Instrucções que baixaram com a circular n. 3/3, de 15 de
janeiro do corrente anno, faço publico que esta directoria recebe,
até o dia 31 do corrente, ás 4 horas da tarde, propostas em carta
fechada e devidamento lacrada, para o fornecimento a esta repar-
tição, durante o proximo anno de 1911, do material constante da
relação abaixo.

Dspois do dia e hora acima indicados, nenhuma proposta será
recebida, seja qual for o pretexto allegado.

Todo o material deve ser do primeira qualidade e perfeitamen-
te igual ás amostras depositadas na 4 , secção da Sub-Directoria de
Contabilidade, onde tambem seaã,o fornecidas especificações e exhi-
bidos os typos dos moveis a fornecer.

Nenliuma proposta será recebida, sem prévia caução de 500sta
na $E' secção da Sub-Directoria de Contabilidade, para garantia da
assignaturit do contracto.

O proponente que, uma vez acceita sua proposta, no todo ou
em parte, se recusar a a.ssignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á restituiçã,o da quantia
depositada, a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no acto da abertura das pro-
postas, documentos que provem estar quites cm todos os impostos
federaes, estaduaes o munici pites.

As propostas que não estiverem devidamente solla.das só serão
tornadas em consideração, si os interessados cumprirem immedia-
tamante após a abe:tura as prescripções da lei do sello federal.

As propostas que tiverem emendas, rasuras, borrões, ou qual-
quer defeito que possa occasion Lr duvidas futuras, não serão
tomadas em consideração, bem assim, as que s3 afastarem das
clausulas do edital ou alivia quando os artigos -forem diferentes
das amostras que servem d3 base á concurrencia.

Serão escriptas em uma só via, devidamente selladas. de
acatado com a lei do seno o encerradas em envoloppes fechados e
lacrados.

Os preços serão em moela corrente, não se admittindo fracções
inferiores a 10 réis.

E' vedado aos coneurrentes propôr alteração de preços duranto
o acto da loitura das propostas ou durante o seu estuda seja qual
for o pretexto ou fundamento allegados.

Para garantia da execução dos contractos que tenham de fir-
mar, os contractantes depositarão no Thesouro Nacional, a titulo
de caução, a quantia de 1:000$. E-sa caução ficará, depo-itada no
Tlie-sauro até a terminação do contracto e só poderá ser levantada
depois do verificado não estar o contractante em debito com a Fa-
nado. Nacional.

A abertura das propostas que forem recebidas realizar-se-ha
no dia 3 do novembro proximo, ao meio dia, no Gabinete da Sub-
Directoria do Expediente, na presença dos interessados, que desde
já ficam convidados para osso acto, podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Nesta concurrencia serão rigorosamente observadas as dispo-
sições do art. 54, atinas a a g, da lei n. 2.2-21, de 30 de dezem-
bro do 1909.

Quaesquer esclarecimentos serão dados aos Srs. concorrentes
• nesta Sua-Directoria, onde deverão ser entregues todas as

propostas.
Directoria Geral dos Correios, Sub-Directoria do Expediente,

1 do outubro de 1910. - O sub-director B. de Aragelo Faria
Rocha.	 •

RELAÇXO DOS OBJECTOS A QUE SE REFERE O EDITAL ACIMA

1. Abecedarlos do metal, 0 11 ,10 a lettra 	
2. Abacedarios do metal, 0ss,05 a lettra 	
3. Algarismo de metsl de O rs,10 o al aarismo (do

o a 9) 	
4. Algarismo de metal de O rs,05 o algarismo (do

O a 9) 	
5. Anteparas de folhas para espiriteiras.. 	
C. Arame fino de latão 	
7. Armações de ferro para bolsas do caixa de

collecta 	
8. Bacias e jarros de agatlae 	
9. Bacias e jarros de louça 	

10. Bacia, jarro, saboneteira e esponjeira do
louça 	 o	

11. Bahas do folha com 017°,45 x0a,30 	 •
12. Abridor mechanico para enveloppes e offi-

cios 	
13. Balanç is de um kilo, corn pesos, com 14 na-

valhas 	
14. Balanças de um kilo, com pesos, encaixotadas

com 14 navalhas 	
15. Balanças de dons kilos, com 14 navalhas e

pesos 	

16. Balanças de dons kilos, encaixotadas, com 14
navalhas e pesos 	

17. Balanças de cinco kilos, com pesos, com 14
navalhas 	

18. Balanças de cinco kilos, com pesos, encaixo-
tadas, com 11 navalhas 	

19. Balanças do 10 nos com pesos, com 14 na-
valhas 	

20. Balanças de 10 kilos, com pesos, encaixotadas
com 14 navalhas 	

21. Balanças de 15 kilos, com pesos, com 14 na-
valhas 	

22. Balanças de 15 kilos com pesos, encaixotadas,
com 14 navalhas. ., 	

23. Balanits de 25 kilf s com pesos, com 14 na-
valhas 	

24. Balanças do 25 kilos com pesos, encaixotadas,
com 14 navalhas 	 	 Uma

25. Balanças decimaes, com pesos 	 	 Uma,
26. Balanças de 50 kilos com pesos 	 	 Uma
27. Balanças centesimaes com pesos 	 	 Uma•28. Balanças portateis 	 	 Urna
29. Baldes do agathe 	 	 Una
30. Baldes emalados 	 	 Um
31. Baldes de zinco n. 12 	 	 Una
32. Baldes de zinco n. 14 	 	 Um
33. Bandeiras naciona,es de 2 pannos 	 	 Uma
34. Bandeiras naeionaes de 3 pannos 	  	 Uma
35. Bandeiras na.cionaes de 4 palmos 	 	 Uma,
36. Bandeiras nacionaes de 5 pánnos 	 	 Uma
37. Bandeiras nacionaes de 6 palmos 	 	 Uma
38. Bandeiras nacianaes do 7 palmos 	 	 Uma
39. Bandeiras nacionaes de 8 parimos 	 	 Uma,
40. Bandejas para copos 	 	 Uma
41. Bancos de ferro para, talha 	 	 Uni
42. Balsas para a caixa. de colada, 	 l	 71:1113,
43. Borracha em lençol 	 • 	 ,	 Kilo
44. Cabides do 3 cabeças 	 	 Cabeça.
45. Cabides de 5 cabeças 	 	 Cabeça.
46. Capas para processos, de aecôrdo com o mo-

delo existente no mostruario e com as
indicações que serão dadas aos Srs. coa-
currentes 	

47. Cadeados de latão com duas chaves 	
48. Capsulas do folha para fechar malas em

sucos de 1.000 	
49. Cadeiras austriacas, Thonot 14 	
50. Cadeiras austriacas, com rosca, grandes e

molla 	 	 Uma
51. Caixas para assignantes em blocos de 10 caixas 	 Bloca
52. Caixas para assignantes em blocos de 10 cai-

xas encaixotadas e postas no ponto de
embarque 	

53. Caixas do ferro para collecta 	
53 A. Caixas de ferro para. collecta, encaixotadas

e postas no ponto de embarque 	
54. Caixas de falha para. remesto. de sellos n. I,

devendo a salda ser feita na repartição
do Correio 	 	 Uma

55. Caixas de folha para•remessa de saltos n. 2	
devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	 	 Uma

56. Caixas de folha para remessa de senos n. 3,
devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	

57 • Caixas do madeira para collecta 	
58. Caixas de pinho com divisões internas, tampo

de madeira e (echadura, com ares cha-
ves, para remessa de correspondencia ás
secções 	 	 Uma

59. Gomma Stickphart, vidro n. 1 	 	 Vidro
60. Caixões vasios, conforme a amostra 	 	 Um
61. Camas de ferro reforçadas 	 •	 Uma
62. Camas de lona 	 	 Uma.
63. Camas de campanha 	 	 Uma,
64. Canecas de aaathe 	 	 Uma.
65. Capachos de cdao 	 	 Una
66. Capachos de carda 	 	 Um
67. Capachos de côa° de l a,25 x 0a,70 	 	 Um
68. Carrinhos de ferro com duas rodas 	 	 Um
69. Carrinhos de ferro com quatro rodas 	 s	 Uni
70. Casimira para :.tlinofasla 	 a	 Metro
71. Cassaralas de ferro estanhado 	 ,	 Uma
72. Castiçaes de agath a 	 	 Um
73. Cestas grandes de vime para papeis 	 • •	 Uma
74. Cestas gr ilides de vi-mo para impressos n 	 I,

de la ,10 x 0a ,58 	 	 Uma
75. Cestas grandes de vime para impressos n. 2,,

de 0'2 ,90 X On1,58	 - ..	 i	 ..._ ça13, •

Uni
Uni

Collecção

Collecção
Uma
Kilo

Uma
Par
Par

Apparelho
Um

Um

Uma

Uma

Urna.

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma
Um

Milheir
Uma

Bloco
Unia

Uma.

Uma.
Uma



I 135. (*) Bureau de .peroba, na : cor .de canela,
com forros do cedro ou vinhatico, me-

_ dindo l m,40x0m,85, com taboa de correr
no lado direito typo n. 1 	

136, Ditos idem, idem, idem, sem taboa de correr
typo n. 1 A 	

137. (*) Mesas de peroba, na cor de canela, "com
a	 forros de cedro ou de vinhatico'---'

1 m ,30x0 1 ,80x0m ,80, com taboa de cor-
rer ao lado direito typo n. 2 	

138 (*) Ditas idem, Piem, idem, sem taboa de
correr typo n. 2 A 	

139. Ç) Ditas do peroba na cor de canela,
com forros de cedro ou vinhatico -
1%30x0m ,80x0 n ,80, com taboa de correr
do lado direito typo n. 3 	

140. (*) Duas idem, idem, idem, sem taboa de
correr typo n. 3A 	

141. Cadeiras corri rosca, assento de palhinha
typo n. 4 	

142. Ditas gyratorias com assento e palhinha
• typo n. 5 	

143. Cadeiras singelas no estylo das do typo n. 5,
sem rosca, com assento de palha 	

144. (*) Mesas de peroba na cor de canela, com
forros de cedro ou vinhatico, pés tornoa-
dos, para machinas do escrever typo n. 6

145. Escrevaninhas de peroba, na cor de canada,
com forros de cedro ou vinhatico, para
duas pessoas. Dimensões: l m ,80 de frente,
tampo inclinado com 0 1%68, parte plana
com Ors,25, tendo em cima sete escani-
nhos com 0'n ,25x 011 ,24x 0m,20 ; altura
de f.'ente 1 m,08 e do trás lm,23 typo n. 7

14G. Bancus de palhinha, com rosca typo n. 8 	
147. Ditos idem, idem, com encosto typo n. 8 A 	
140. Carteiras pequenas, de peroba, na cor de ca-

nella, forros de cedro ou vinhatico, me-
dindo l m ,30x0m,75X 0%80 typo n 9 	

149. Armarios do pereba, na cor de canela, com
forros de cedro ou vinhatico, medindo
2m ,10x l m ,10x0m,40, com cinco pratelei-
ras e duas portas envidraçadas typo n.10

150. Ditos idem, idem idem fechados com rideau
typo n. 10 A 	

151. Ditos, idem, idem, idem, com seis prate-
leiras, medindo 2 m ,50X 1°,25x 0%50, com
duas portas envidraçadas typo n. 10 B.

152. Ditos, idem, idem, idem, fechados com rideau
typo n. IOC 	

153. Mobilias de peroba, na cor de canela, nove
peças (um sofá, duas cadeiras de braços
e sois singelas) com assento de palha
fina e encosto forrado de marroquim
typo ti. 11 	

15.4. Ditas, idem, leem, com assento e encosto de
palhinha typo n. 12 	

155. Mesas de peroba, na cor de cancha, pés tor-
neaalos, ta!tpo de marmore esciiro,
paias para fiEros, 0%70 x 0%45 X

156. Furadores 	
157. Fechaduras com (Uns chaves 	
158. Fec'taduras com ditas chaves collocadas
159. Fechaduras para caixa de assigna.ntes
160. Ferros para arrancar pregos 	
161. Flanellas para almofadas
162. Fogareiro para aleool 	
163. Fogareiro para gazaom nrn bu•aco 	
164. Fogareiro para gaz, com dons ou tres buracos
165. Lampadas belgas-Diversos numeros 	
166. Jarre..; de ag.tha 	
167. Lavatorios do ferro com espelho. 	
168. Musa para ,Impar metaes. 	
169. Martelo americano 	
170. Mesas de pinho para manipulação de corre-

spondencia 	 .
171. Moringues para quatro litros 	
172. Oleado preto de 1 E1,40 do largo 	
173. Pesos de metal de 15 gram.nas 	 .
174. Pesos de metal do 25 grarnmas 	
175, Pesos de i letal de :40 gra,mmas  •
176: Pesos de metal de ' do grafnmas 	 ..
177. Pesos de metal de 120 grammas

Um

Um

Urna

Urna

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma
Uni

Uma

Uma

Um

Um

Um

Uma

Unia

Uma.
Una

Uma
Uma
Uma
Um

Metro
Um
Um
Um

Uma
Um
Um

Lata
Um

Uma
Uni

Metro
Uni
Uni
Um

UM
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76. Cestas grandes de vime .para impressos n..3,
de 0m,80 x On,,58 	

'77, Cestas do vime com tampo e nariz para.
• ,	 cadeado, medirido 1%00 x .0m,50 	
78. Cestas do vime com tampo e nariz para -

. •	 cadeado, medindo 01%50 X 0'11,50 	
79. Cestas do vime com tampo e nariz para .

cadeado, medindo 0,40 X 0%40 	
80. Costas de vime com tampo e nariz para .

cadeado, medindo 0E1,80 X 0m,50 	
81. Castas de vime com tampo e nariz para

cadeado, medindo 0%80 X 0la,40 	
82. Chaves para caixas de assignantes 	
83. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

0m,55x012,41X0m,41 	
84. Cofres de ferro nacionaes, medição

Cim,65x 08"50 x 0m,50 	
85. Cofres de • ferro nacionaes, medição externa

0%75 x 01.11 ,70 X Oin,59 	
86. Cofres de ferronacionaes, medição externa

0%90 O',80 X 0%70 	
87. Cofres ide forromacionaes, medição externa

1 E1,10 X 0n ,96X 01%60 	
88. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

lm,10x 100x OS1,65 	
89. Cofres de. furro,nacionaes, medição externa

lm,50 X 19.00 XO,S,80 	
Cofres de. ferro,nacionaes, medição externa

Pa,24 X i!',12 X Ola,76 	
91. Cofres de. „fero .na,cionaes, medição externa

0%93 X 01%92 XCP1,93 	
Da . Cofres de . forro_na donaes, medição externa

lm,24 x lm ,24 X (" 76 	 ..
93. Cofres do ferro nacionaes, com base de ferro,

medição externa 0%65 X 0 111 ,50 x 0m,45 	
94. Cofres de, ferro nacionaes com base de ferro,

medição 0m,75>s0m,55x0m,59 	
95. Cofres de ferro nacionaes "85 x 0m,60 x Om.55
ps. Cofres de ferro mel maes 0 m,95 x 0%65 x ra,60

. Cofres de ferro nacionaes l m,03x 0m,70 x
98. Cofres de ferro naeionaes 1 m,15 x "72 x 0m,6ti
99. Cofres de ferro nacionaes im,25x0m,75x0m,G2

t1 "00, Cofres de ferro nacionaes, cem base d4', ferro,
medição externa lm,35x0m,7Cxe,66 	

101. Cofres de ferro racionaes 1 m,50x la;,03x0m,70,.i
102. Cofres de ferro nacioraesl m,7ox l,I0x Q374„:
103. Cofres de ferro nacionaes de lm,10x0m,90X

0%65 (1) 	
404. Colchões de crina animal de 3 palmos ..... • 	
105. Colchões de crina animal de 4 palmos 	  
106. Colchões do crina animal de 5 palin3s
107. Colchões do palha bem cheios de 3 0.1 	
108. Colchões de palha bem cheios de 4 palmei 	
109. Colchõ'es de palha.bern cheios de 5 palrnoá 	
110. Collecções de pesos de 1 kilo 	
111. Collecções de pesos de 2 kilos 	
112. Collecções de pesos de 5	 ....
113. Collecções de pesos de 10 kilos` •

114. Collecções de pesos de 20 kilos 	
115. Co11eee5es do pesos para ba2ança's+ doei /alães.
116. CollecOes de pesos para Valanças Centei

simaes 	 Uma
117. Cylindro de folha para remessa de botijas dá

tinta de "28 x0m,12 	 .•	 UM
118. Cy/indro de folha para remessa de botijas de

tinta de 0m,32x0m,14 	 	 Um
119. Cylindro de folha para remessa de sellos de

0'31 ,27 x 0%17 	 Um
120. Cylindro de folha para remessa do selos de

0%33 x Ota,23 	 	 Um
121. Escadas de pinho de Riga 	 •	 Degráb
121 A. Escadas americanas de abrir 	 	 Be,grro
14. Escarradeiras de ferro esmaltado..,. ...... 	 Uma
123. Escarradeiras de louça, grandes 	 	 Uma
124. Escarrrdeiras de porcellana 	 	 Uma
125. Escarradeiras bygienicas 	 •	 Uma
126. Escovas de carimbo 	 	 :Um&
127. Escovas de marear malas 	 	 Uma",
128. Espanadores de pennas n.' 50 	 	 Um'

Espanadores de pennas I. 60 	 	 uni
130. Espatulas de aço 	 	 Uma

Espiriteiras.de filha francezas n, 2 	
132. 4spiriteiras de cobre n. 3 	

ma. :UtiljUmranim::

131. Espiriteiras de cobre n. 2	

134. Espiriteiras de folha francezas n 	 ã 	 .

externa

, •
Uma

Uma-

Urna.

Urna

Uma,

Uma
Una

Um

Um

Um

Um

Um

Um

Uni

Um

Uni

Um

Uni

Um
Uni
UM

Uni
Uni

Uni
Uni
Um

Ura
Urb.'
ern.

1-11D
Un ia'

irr
um,

TP:no;
Uin
Urid'S

A entrega dos as. 13 a 28 e 83 a fq será feita,1tks secos dia	 • (.) Os toncafrettda • debrão^ dar preços para as mesas torrao
•hjirafrectorias. eu em qualquer AgenCia do Trafego flosjah, -•	 das o -panqo . dieig9,:trderesige	 casentira -tambem verte

rropOnWeo .4.five0o indicar o noiqe ¡o Oricante



Caixa 1/2 grosa
Jogo
Jugo

Uma
Um

Um
Um

Um
Um

Um
Uma
-Uma,
Uma.
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma:
Uma
Lata.

Duzia,
Duzia
Uma
Uma
Uma
Uln
Metro
Uma,
Urna
Uma,
Um

Um
Uma,
Urna
Carta
Unia
Rio
Ki lo
Kilo
Una

Um
Vidro

Um
Usa

Peça,
Duzia.
Duzia

Um
Um

Joga
Jogo
Jogo
Jogo
Um

Jogo
Jogo
Jogo
Jogo •
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Urna
Urna
Uma.
Um

tina
Uma
Unia
Um

Kilo
Rijo

Um

Livros para copiar com papel polygraplioã
com 100 folhas numeradas 	 Um

Machina de numerar, de 4, 5 e 6 rodas, po-
dendo podir-se qualquer della,s 	 	 Uma.

Machina paraaescraver, Undersvood, ns.3 e 5 o
pertences, adaptada á língua portugueza 	 	 Urna

Mimeographo de Edison e pertences 	 	 Um
lhadores rosativos grandes  •	 Um

Papel aanasso, folhas inteiras (490 folhas) 	 Rn
Papel almasso, meias folhas para agencias 	 	

usessra,

,	

ma

Papel liso para mimeographo em 1/2 folhas 	 	 Folha
Papel cartão ra 1 (500 folhas) 	 	 Resma -
Papel para machina, de escrever, folhas in.

teiras 	 	 Folha.
281. Papeliliapsara machina de escrever, em 1/2 fo-

Folha
282. Papel diplomata de linho americano (100 fo-

lhas) 	 C,
283. Papel fino para cópias de mimeographo 	 	

1.,00asii,Lxzt,ayr

284. Papel Ilollanda pautado (400 folhas) 	
2,35. Papel B. B. 24 kiles .(500 folhas)  •	 •	 Resma
26. Papel mata-borrão, 120 libras 	 	 Folha;
287. Papel Ministro, folhas inteiras, Royal Vellum

(4)0 folhas) 	 	 Resina.
288. Papel Royal Vellum 400 folhas, formato

33x22, pautado em liso 	 	 Resma
20. Papel polygrapho 	 Folha.
290. Papel quadriculado (400 folhas) 	 R ealia
2d1. Papel para cópia em duplicador a Rovol» 	 	 Folha.
292 Papel parafinado 	 	 Resina,
293. Pasta de oleado grande, conforme a amostra Uma.an
S94. Pegadores com pasta para papeis 	

u

295. • Pennas Mallatns. 10 e 12 (100 pararas, po-
dendo pedir qualquer numero) 	 	 Caixa

296. Pennas Perry, ,n. 420 (100 palmas)..... 	 	 Caixa
297. Pennas de alluminium, n. 530 (cem pennas).. 	 Caixa
298. Pesos de vidro para papeis 	 	 Um
299. Pinças 	 	 Uma
300. Pinceis para copiar, ns. 2e 3 	 	 Um
301. Pairais finoa..„ 	 	 Um
302 Pinceis grossos para gomma 	
1303 Porta fios de metal 	 	 uni
301. Machina de escrever Oliver, n. 5, com um

carro de nove pollegadas e tabulador 	 	 , UM,
305. alachina de escrever, n. 5, carro de 18 pol-

legadas e tabulador 	 	 Uma
336. Machina do escrever, does carros, sendo uns

de nove pollagaslas o outro de 18, o tabu-
lador 	 	 Uma

307. Machina de escrever n. 6, comum carro do
nove pallegadas e tabulador. 	 	 Uma

303. Machina de escrever n. 6, com carro de 18
pollegadas e tabulador 	 	 Uma

309. ,Macliina, de . escrever n. 6, com dous carros,
um de nove pollegadas e outro de 18 pai-
legadas, e tabulador 	 	 Urna

310. Duplicador saltevol», n. 13, com a,pparelho
autornatico 	 	 Unia

311. Duplicador « Revol» n. 7, com apparelho au-
toma,tico 	 	 Um

312. Raspadeiras canivetes st Rodgers », cabo do
abano e osso 	 	 Urna

313. R,eguas de borracha medindo até 70 centi-
metros (01 /1 ,70) 	 	 Uma

---
* Devendo o proponente apresentar amostra do lacre.

•

254. Fio para coser processos 	
255. Fita para machinado escrever..... 	
S.,56. Fita para machina do escrever Olivas 	
257. Fita para maclaina de escrever com duas cores
258. Furadores para coser proasssos 	
259. Gancho de ferro ou madeira para pa,pois 	
260. CoMMJ. arabica, Maurin n. 420 	
261. Gornma, arabica nacional com declaração do

fabricante 	
262 Gomma destrina, arnarella 	
263.(') Lacre grcosonacional de superior qualidade,

verde ou 'encarnado 	
264.(*) Lacre fino A Maurin n. 5 	
265.(') Lacre superfino n. 14 em pãos 	
266. Lapis de cor J. Faber, as. 7.036, 7.057 o

7.058 	
267. Lapis de borracha J. Faber (oval) 	
268. Lapis de cores A. W. Faber 	
269. Lapis pretos A. W. Fa,ber, ns 1, 2, 3 e 4 po-

dendo pedir qualquer numero. 	
270. Limpa pennas de pareellana pintada 	
271.

Novello
Uma
Uma,
Uma,
Um
Um

Vidro

Vidro
Ruo

Kilo
Kilo
Mio

Duzia
Duzia
Duzia

Duzia
Um

272.

273.

274.
275.
276.
277.
2'78.
279.
280.
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,f •
4, 1 178. Pesos do metal de 240 grammas 	
, V79. Pesos de metal de 480 grammas 	
180. Prensas de ferro batido, para copiar, com

banco o accessorars, 012,33X0,24 	
181. Regadores para 10 litros, folha dobrada 	
181. Ditos para 20 litros, folha dobrada 	 ..
182. Sucos do lona branca do I na00X 012,80 	
183 Sa,ccos de lona branca para carteiros de dis-

tricto conforme a amostra 	
184. Serrotes 	
185. Signal em panno de la encarnado com os dr-

zeros «Serviço Postal», em lettras
brancas 	

186. Taboletas de folha com disticos 	
187. Taboletas do ferro esmaltado 	 .
188. Taboletas de folha com disticos grandes 	 .
189. Talhas do barro para 40 litros 	 .
190. Talhas do barro para 50 litros 	
191. Talhas do barro para 60 litros 	
192. Talhas da tarro para 40 litros, com filtro...
103. Talhas do barro para 50 litros, com filtro...
194. Talhas de barro para GO litros, cora filtro...
195. Tapetes de lir de 2"9X 123,80 	
193. Tinta para marcar malas, azul e encarnada 	
197. Toalhas para mão 	
198. Torcidas para espiriteiras 	
919. Trenas do 10111 ,00 	  • 	
200. Trenas de 39)a,00  •
201. Torquezas.  •
207. Travesseiros ao paina, do cama 	
203. Tubo do borracha para fogareiros a gaz....,
204. Vassouras do' cabello 	
2cn --). Vassouras de palha de 5 fios 	
206. Vassouras do piassava, grandes 	
207. Va,soulhos	 • 
208. Vassouras de ,p i assa va,pequenas 	
209. Vassouras de piassava. para lavagem de casa 	
210. Agulhas para coser processos 	
211. Alfinetes ingleses (Turnos). 	
212. Atlas de geographia moderna de F. Schrader
213. Barbante corda em pacotes de 1 a 3 kilos 	
211. Barbante fino em pacotes de 1 kilo 	
215. Barbante grdsso em pacotes de 1 kilo 	
216. Beras mata-lorrã,o,'grandes, 'isca de motal 	
217. Bloks para notas, papel Fiume, 100 folhas

cada um. 	
218. Benzina para limpar machinas de escrever 	
219. Cadarço encárna.do para cintar correspona

&meia 	
220.. Caneta com bica de vidro 	
221. Eaglo Soenneeken e Perry 	
222. Canivetes grandes, Rodger 	
223. Canivete pequeno, Radatir, 'caril duas folhas 	
224. Canivete pequeno, Rod,gér Mia, cabo de ima-

dreperola 	
225. Colchetes para papel n. 1 até 10, podendo a

4s secção de Contabilidade pedir qual-
quer numero 	

226. Diccionario do Adolpho Coelho, portuguez 	
227. Diccionario Universal de Alnieida, portuguez

• 228. Diccionario Contomporanso do Aulete, por
tuguez 	

229. D:cclonaria Prosodico João de Deus
230. Diecionario do Raquete portuguez-francez 	
231. Diccionario Moraes... 	 	 • 
232. Descançcs para canetas 	
233. Diecionario de aliebaolis; portugnez-in,glez 	
234. Diccionario de alichael s, portuguez-allemãa:
235. Dicciona.rio de Raqáena poratguezataliano 	
236. Diccionario de Bcocho, portuguez-allemão 	
237. Diccioaario de Koder, francez-allemiio  •
238. Dl ecionario de Essher, inglez-portaguez 	
239. Diccionario do Chifter, 	 franca 	
240. Diccionario do Spiers, inglez-francez...,.....
241. Diecionario de Koepler, inglez-allemão.
242. Diccioaario de Marques, haspanhol-portugaez.
243. Diccionario Geographico do Moreira Pinto (v.)
244. Escalas metricas de marfim 	
245. Escovas para roupa 	
246. Espoam las de osso para papeis, 	
247. Espetas para papeis 	
248. Esponjas finas 	
249. Esponjeiras com esponjas 	
250. Esponjeiras grandes de louça 	
251. Estojos com tira-linhas 	
252. Fio fino,brancoanglez,ern pacotes de um kilo
253. Fio fino, pardo o de caros 	
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214. Reguas de abano, chatas, medindo até 70
centimetros (0a1,76) . com- filete de Metal.

plà. Reguas do abano quadrada 	
315 A. Ragus de madeira A.W. Faber, graduadas

de um metro (1,".00) 	
316. Reguas de madeira A. W. Fatiar, graduadas

de 50 centimetros (Oni,50) 	
217. Tesouras Rodgers a 8 e 10 polleg-adas 	
218. Tinta 131uo-B1ack, Stephooa„ para cópia 	
219. Tinta Blue-Black, Stophens, para escripta 	
220: Tinta carmin nacional (100 grammas) 	
321. * Tinta preta nacional (em latas de 1/2 kilo) 	
322, Tinta para machina de escrever  •
323.* Tinta preta nacional avulsa em litros 	
324: Tinta preta nacional a.vulsa em 1/2 litros 	
325.* Tinta p aita nacional avulsa em 1/4 litros 	
326. Tinteiros escrivaninhas pequenos 	
227. Tinteiros escrivaninhas grandes. 	
328. Tinteiro de crystal campo de metal (grandes)
229. Tinteiros portateis 	
230. Tinteiros de vidro 	
331. Tinteiros automaticos-Davis 	
332. Tympanos 	
333. Alcool do 36 grãos 	
p34. Álcool de 36 grilos (em latas de 18 litros).. 	
335. Copos de vidro para agua.	
336. Copos de crystal 	
337. Creolina, nacional com declaração de marca 	
333. Potassa
339. Pregos sortidos 	 	 Eito
340. Sabão 	 	 Kilo
341. Sabonete em barra, nacional 	 	 Barra
312. Serragem para oncaixOtaMento..• . . ..... ,., 	 	 Sacco
243. Chaminés de vidro para . ga7  .	 Uma
$43 A. Chamin rs do vidro para lampa,das belgas (di-. .	 a

versos numeres) '	 , • ., •	 Uma
- 244. Kerozone em lata 	 	 Litro
395. "Kerozenc em latas de 18 litros. 	 	 Uma
246. Vé03 incan lescentes para gaz. 	 	 Um
247. Velas de composição hrazileiraa 	  	 Pacote
243. Phosplviro; nacionaes, com declarações dc

qualidades 	 	 Pacote

Obseruaçtíes
.	 .•

Todo o materill deve ser de primeira qualidade e igual á
gmostra, existe ite na 44 secção de Ccmtabilidade-, ficando entendido
flue, para o fornecimento de tintas nacionaes o do lacre nacional;
servirão do amostra as qualidades que forem preferidas na pre-
sente concurrencia.	 •

Para a entrega;cle 'cada pedido 'até 100.000 capsulas de folha, é
Concedido ao contractante'o praz 3 ,de 20 dias.

349. Azeito doce •	
350. Adriças 	
.351. Agua-ra7
532. Arruellas 	
335. Ancorote 	
354. Aluminio 	
355. Alcatrão 	
256. Almotolia 	
'257. Alvaiade 	
353. Arrebito de cotim 	
359. Bandeira signal «ministro» 	
360. Borrac/Ja, em lençol 	
361. Borracha para junta 	
362. Brinjão 	
263. Brocha 	
364. Balão 	
265. Bola 	
3:36. Cabo de linho 	
367. Chaleira de cobre 	
368. Chave ingleza 	
369. Copo para lubrificante 	
270. Capa encerada 	
371. Correia do pello do camello 	
372. Correia • dobrada 	 •
273.. Corrente galvanizada 	
374. Cabo de lima 	

Litro
Peça
Litro
Uma
Kilo
Kibá

Litro
Uma
Eito
Eito
Uma
Rijo
Eito

No tro
Urna
Um
Unia
Kilo
Urna
Unia.
Um

Metro
Metro
Metro
Kilo'

.•

375. Cabo de manilha 	
376. Cabo slogan° . • --
377. Cabo de peroba 	
378. Corrente patente 	-
379. Crol ue 	
380. Carvão Carditr  • •
381. Escora para fundo  •
382. Estima 	
383. Elos patente 	
381. Cabo de aço do 7/8 	
385. Escova para tubo 	
383. Fio asbesto 	
387. Folha de cobre 	
338. Fio de algodão 	
339. Fellro 	
300. Funil 	
391. Fio de vela 	
39L Fibra 	
303. Forqueta 	
394. Gesso 	
395. Graxa 	
396. Grelha 	
397. Gaxeta patente 	
398. Garatéa 	
393. Gaehota de algodão
400. Lenha 	
401. Fateixa 	
402. Lanterna 	
403. Lambaz 	
404. Lixa 	
405. Lima mursi 	
403. Lima bastarda 	
407. Lampeão 	 • •
40. 	 de barca  •
409. Mastro para 'bandeira 	
410. Mangueira de lona 	
411. Malho 	 "	 	 ... • .
412 Manilha 	
413. Navalha 	
414. Giz 	
415. Oloo de ricino 	
416. Oleo lubrificante 	
417. Olea de colza  •
418. Oleo 4 B 	
419. Oleo do Engelbert.
420. 01 ‘ode linhaça 	
421. Potassa 	
422. Pá de carvão 	
423. Pamponillut . 	
424. Papelão asbesto 	
425. Pharol 	
420. Rodo 	
427. Raspadeiras triangulares 	
428. Remo 	
119. Sanefa. 	
430. Soda caustica  •
431. Salva-vidas'	
432. Sola especial 	
433. Seccante Wanco 	
4 .34. Torcida 	
4 5. Tarracha 	
CG. Tarracha com caçonete 	
437. Tanque de ferro para doo 	
438. Tinta roxa. 	
439. Tinta verde- •
440. Tinta branca  -
441. T:nta. preta • •
442. Tinta azul 	 •
443. Tijolo 	
444. Te'la do co'we 	
445. Tinta patente 	
446. Parafuso para correia 	
4-17. Vela de arame 	
448. Véo 	
449. Verniz coupal..., 	
450. Veraiz preto 	
451. Vidro para 'caldeira 	
452. Valvula C.a borracha' 	
453. Zarcão

• '

Eito •
Um
Uni
Kilo
Um

Tonelad1
Uma
Kilo
Um
Rifo
Uma
Uma
Uma
Unia
Folha

Um
Kilá
KEo
Uma
Kilo
1Ciã

kilo
Urna
Eito

Acha
Rijo
Uma
Uma
Folha

Pollegada •
Pollegada

' Um
Kilo
Um

Metro
Um
Uma
Unia
Kiló
Litro
Litro
Litro
Litro

• Litra
Xii

- -.Kilo
Uma
'Kilo -
Kilá
Uni
Um

Uma
Um
it:ma •
Kilo
Um'•

Meio
Kilo

tio
Caixa
Uma
Um
Rijo.
Rito
Ruo
Kilo
Kib
Uni

Uma
RUo
Uni
Uma
Kilo
Rito - -
Ki/o

Kilo
.Ruo .

Uma
Uma

Uma

Uma
Uma
Litro
Litro
Vidro
Lata

B'snaga
Um
Um
Uni

Um
Um
Una
Um
Uni
Um

Litro
Lata
Um
Um

Lata
Kilo

I	 ;

(*) Devendo o proponente apresentar
especies de tintas nacionaes.

aniostras das clive:rias
Directoria' °Oral dos Correios, -Sub-directoria do' Expádleatn,

1 de outubro de '1910. • a su 3 .direciar, B. "do Aragao
Rocha.	 . •	 . . .	 . .

•
•
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A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-lia no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, ás 11 horas
da manhã, no gabinete da administração,
ficando desde jábconvida,dOs para assistirem
a esse acto os Srs. proponentes, que podem
ser representados por prOcuradoresidoneos.

Nesta concurrencia são rigorosamente
observadas as disposições do art. 54, ali-
neas a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1f,09.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nictheroy, 1 do outubro de
1910.— O administrador, Ignacio . de Moura.

RelaçcTo dos objectos a gtie $3 refent o edital
acima

Alfinetes ingleses (Tuney), carta.
Barbanto fino em pacotes de um a ires

kilos, kilo z

Berços mata borrão grandes, rdseas do me-
tal, um.

blocks para notas, papel Flutue, 100 folhas
cada, um.

Canetas Eagle, Soenneckeu; Perry, duzia.
Canivetes grandes Rodgers, um.
Canivetes tinos, cabo de madreperola, um.
Colchetei para papsl, qualquer numero,

C. de 1/2 grosa.
Escovas para roupa, uma.
Espatulas de osso para papeis, uma.
Esponjeiras com esponja, uma:
Estojo com tira-linhas, um.
Fio tino, branco inglez, kilo.
Fita para machina de escrever, uma.
Gancho de ferro ou madeira para papeis,

um.
Gomma arabica em vidro, vidro.
Gomma dextrina em pó, kilo.
Lacro grossa nacional, verde ou encar-

nado, kilo.
Lacro superfino n. 14, em pãos, kilo.
Lapis de cor, J. Fa,ber ns. 7.056, 7.057 e

7.058, duzia.
Lapis do borracha redondos de Johann Fa-

bor, duzia.
Lapis de cores, A. W. Faber, duzia.
Lapis pretos, A. W. Fa.ber, duzia:
Limpa pennas de porcellana pintada, um.
Machina de numerar de 4, 5 e 6 rodas,

podendo pedir-se qualquer delias, uma.
Mimiographo Edison com pertences, um.
Machina ee escrever e pertences, adapta-

dos á Migais portugueza, urna.
Papel almaço folhas inteiras (400 folhas),

resma.
Papel liso para mimiographo, meia folha.
Papel cartão n. 1(500 folhas), resma.
Papel para machina de escrever, folha.
Papel para ma,china de esc rever, meia

folha.
Papel diplomata do linho (100 folhas)

caixa.
Papel fino para copia de mimiographo,

folha.
Papel Hollanda • pautado (400 'folhas),

resma.
Papel mata borrão, 120 libras, Tolha.,
Papel Ministro, folhas inteiras 'ltoyal Vel-

lum (400 folhas), resma.
• Papel polygrapho, folha.

Papel quadriculado (400 folhas), resma.. •
Pegadores com pasta para papeis, um.
Poucas Mallat, 10 e 12 (100 pennas), caixa.
Pennas Perry 420 (100 petanas). caixa.
Pennas de alumiai° 530 (100 perimas),

caixa.
Pesos de vidro para papeis, um,

PIIIMiS para c, .o. , as. 2 ., e 3i'mn.
Pin: . .sis finos, iva
Ktor, 41101ras e oiivetes Rpdgers ' cabo da.

ebano ou ossa, urna.
Regas de borracha medindo 0 %,79, uma.
Regoas de ebano chatas medindo até 0•1,7Ç.,

com filetes de metal, uma.
Regoas quadrada-, uma.

•Repas de madeira, graduadas, uma.
Tesouras lIodgers 8 e 10 pollegadas, uma:
Tinta:Bica Black para copias

'
 litro.

Tinta carmin nac:onal vidros do 100
grammas, vidro.

Tinta preta na,cionil, avulsa, litro.
Tinte:ros de vidro, um.
Tinteiros escrovaninhas pequenos, um.'
Idem do crystal, tampo de metal, una.
Tympanos, um.
Bacias e jarros de agatha, par.
Bacias e jarros de louça, par.
Cadeiras austriaeas Thonet n. 14, uma. -
Caixas de foilia, para soa°. n. 1, deveadO

a solda ser feita no ahnoxarifado, uma.
CaiN5e3 VaSi09,
Caçarolas de ferro, uma.
Cesta de vime para papel, uma.'
Esearradeiras -de ferro, uma.
Escarradeirits hygienicas, uma.
Espanadores do pennas n. 5.P, um.
Espatulas de aço, unia.
Espiriteira,s de folha n. 3, uma.
Furadores, um.
Mesas de vinhatico medindo 1,50 X0,,

' duas gavetas, uma.
Toalhas para rosto, duzia.
Vassouras de palha com cinco fios, uma.'
Balanças do um kilo, com pesos, com 14

navalhas, uma.
Ba'anças do um kilo, com peso, encaixo-

tadas com 14 navalhas, uma.
Bendeiras nacionaos do quatro pannos,

uma.
Costas grandes do vicio para impresso

n. 1 de P• 10-0•158, uma.	 . .
• Cylindro de folha para remessa de botijas
do tinta de 0°1,28-0 3,12, um.

Esearradeira.s do louça, grandes, uma.
Escarradeiras de porcellaaa, uma,.
Escovas de carimbo, uma.
Espir tciras do cobre n. 2, uma.
Espiriteiras de cobre n. 3, uma.
Espiriteiras do folha, francezas,n. 2, umaa
Tabolctas de folha com disticus, unia. 	 -
Agulhas pare coser processos, uma.
Barbante- grosso era pacote de dm kilo,

kilo.
Caneta em bico de vidro, (luzia.

Colchetes para papel O. K'. ns., 1 o 2,
caixa.

Diccionario contemporanecr de Aulete,
portuguez, jogo.

alolhadores rotativos grandes, um.
Papel almasso, meias folhas, para agen-

cia, resma.
Papel Royal Voltam 40) folhas, formato

33-22, pautado cru lis resma.
Papel para cópia era duplicador, folha.
Pennas N. Tumor & Comp., caixa.
Duplicador sRevo, n. 13, com apparelh6

automatico, um.
Duplicador aRevolo n. 73, com apparelho

automatico, um.
Copos de vidro para agua, um.
Copos para agua, do crystal, um.
Creolina nacional com declaração de mar.

cas,lata.
Sabonete em barra, nacional, loarra.
Kerozene em latas do 18 litros, uma.
Velas do peso, brazileiras, pacote.
Administração dos Correios do Esttdci

do Rio de Janeiro, Nictheroy, 1 de outu-
bro de 1910.— O administrador, Ignacio de
Aloura,

Administração dos Correios
clo _Estado do 11io de Ja-
neiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
'PROXIMO ANNO DE 1911
Faço publico que esta administração 're-

cebo, até o dia 30 do corrente, ás 3 horas
da tarde, propostas em cartas fechadas e
lacradas para o fornecimento á, mesma, du-
rante o proximo armo do 1911, do material
constante da relação abaixo.

O preço do material a fornecer será ex-
presso cm • moeda correiite, não se admit-
tindo fracção inferior a 10 ri.. As entregas
serão effectuadas na administração, livres
do qualquer dtspeza.

As propostas devem ser soltadas do ao-
côrdo com a lei do solto em vigor, decreto
n. 3.564, de 2? de janeiro de 1900, obser-
vamlo-se nesta concuirencia as soguintes
reg, ras :

1, • Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução do 200$ na Thesouraria dos
Correios desta administração, para garantia
da assignatura do contracto, devendo o
respectivo recibo acompanhar a proposta.

2. a O proponente que, uma vez accoita
sua proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3• • Os Srs. proponentes deverão exhibir
no acto da abertura das propostas do-
cumentos que provem estar quites com todos
os impostos federaos o municipaes. 	 -

4. a As propostas que não estiverem devi-
damente sella,das só serão tomadas em con-
sideração si os Interessados cumprirem,
immedi,ttameute após a abertura, as pre-
seripções da lei do solto federal.

5. a As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer outro defeito
que possam occasionar dird ias futuras não
serão tomadas em consideração.

6. a Não serão tamboril tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigos forem ditrorentes das amostras
apresentadas no alinoxarifado.

7. 11 O material deverá sor de primeira
qualidade e será fornecido do accôrdo com
as amostras depositadas no almoxarifallo,
onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas.

8. 2 E' vedado aos concurrentes fazor alte-
ração de preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o tempo de estudo

• das mesmas.
9. • Para garantia da execução dos contra-

otos que tenham de firmar, os contractantes
depositarão no Thesouro Nacional, a titulo
de caução, a quantia de 500$000.

Essa caução ficará depositada no Thesouro
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depol4 de provado não estar o
contractanto em debito com a Fazenda Na-
cional.

10. Depois de abertas e lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido de serem modificados os
preços propostos, seja qual for o pretexto ou
fundamento allegado, ficando o proponente
que se recusar a ausig,nar o contracto su-
jeito á penalidade, já estabelecida, da perda
da caução, tratada nas regras Ia e 2a.

A Administração dos Correios reserva-se o
direito de accoitar ou deixar de acoeitar esta
ou aquella proposta, no todo ou sómente
em parte, de accôrdo com as necessidades
do serviço e tendo ainda em vista a idonei-
dade do proponente.

Nesta administração encontrarão es Srs.
proponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.
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Directoria, (-;	 dos
. Corre:1,,

Achando-se na 5 sece:ío sub-dire-
ctoria diversos cais postaux, já coaferidos,
convido os destinatarios, Senhores

Airnéo D:se.
Arthur Alvas Medeiros.
Alfredo Pa.ssol.
Antonio Can3rio.
Antonio Couto.
Abigail Tavares.
Agostinho Bernachi
Alfredo Borges Monteiro.'
Armando Padhoco.
Arcas & Comp.
Angelo Cornelio Serteiro.
Alberto Paula Rodrigues.
Antonio Fonte i.
Angelina Ferreira.
.Alico de Sonza.
Antonio Pinto.Mendes.
A. Gomes Caio (Dr.);
Antunes dos Santos & Comp.'
Adalberto Silveira.
A. Vassin.
A. G. Pontes.
Agostinho Ferreira Chaves.:
Antonio Guimarães.
Abilio Salgado.
Alfredo .aansen.
Araujo Freitas.
A. Ma uva .
Adolpho Mondes.
Alberto Teixeira.
A. Zeppe.
Adolpho Antonio da Silva.'

•Angelo Brunettis
Arthur Valle.
Adolpho Veiga.
Alfredo Fialho.
A. Henault.
Anna Ayres Amor:M.
Arthur MeSS.
Abimael de Silveira.' •
•Anché Beirã°.
;Alfredo Hertz.
'Antonio A. Faustino:
Antonio da Silva.
Alvos Magalhães.
Affonso Ferreira Cancela."
Alfredo Elbert.
A. Mendes Junior.

Rodrigues Junior.
Rodrigues & Comp..

Bellingradt & Mayer. -
3rasilian Bank.

British Bank.
Barbosa Rodrigues.
Braga Costa.
Berger (Mme.).

.Bruno Lobo.
Cunha Freire & Comp.
'Coelho Madureira.

, Coelho M,dureira (54 Comp.:,
'Chaves (Mme.).
Carlos Fucks.
Carlos Enceese.
partos Brandão & Comp.

. p. Bazín.
Companhia Typographica.
Camil/oLejevre.
Cyro de Pasqual0.
Caetano Consta.nça.
Carvalho Silva & Comp.
Carlos Hendersen.
Corrêa de Lago.
Çaotano Mil.
Camillo Rogerio.
Christians,en.
Curio.
C. Silva. • •
Clelland &

. Çosta Gaspar.
Charlet° Mailhac.
Cruz s(Mme.)
Cecilia 'Albuquerque:
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C. Stekle.
Dolores Marques Cortes
Drummond.
Em preza Zambelli..
E. Sanson.
Emilio Capellani,-
Emilio Arenon.
E. Salvo.
Eurici Petu (Pe).;
E. M. Meustany.
Erneste d'Orsi.
Fried Eastrucc.
F.Lovy. .
F. Castel.
F. Cortez.
Francisco Ramos Paz.'
Francisco Alves. - -
F. Granert
Francisco J. Ribeiro..
F. Americo.
Francisco Sterino.;
Gustavo Magnas.
Gabise Furtado.
G. Mess.
Gustavo Trinks.
Gabriel Luiz Gabeira.;
Gaspar Medeiros.

• G. Bruell.
Grad.
Gutman
Giuseppe Spolidere..
G. I3i3st.
Granado & Comp..
Gouveia (Dr.)
George Reis.
Gabliet.	 .

-Hoge Heidtman.
Herrsch Dummanststein.'
Herman Stoltz.
Helena Vasconcellos.
Helickloro F. Silva.
Hugo Machine.
Henault.
Hentiquse Censasio..:
Habik Satins.

Ranech. .
gnacio Silva,
. Mendes & Comp.'

J. Rodrigues.
J. G. Nascimento.
Josephina André Fradi.'
Julio Moraes.
J. J. Moraes.
J. R. Souza.
J. Caldas Vianna.
Joaquim Reiz Perpetuo.'
José Oliveira Assumpção.
J. A. Burne.
J. Rodrigues & Comp.
J. M. Feraudy.	 -
Julio de Almeida.
J. A. Burne.
José da Cunha.
Jorge Raisnery.
Joseph Willheg.
José Martins.
Jorge Meyer.
jannowitzer Wall & Comp.

M. Basset.
3. Levy.
José Luiz Guimarães,
Julio Lepicard.
José Wilment.

, J. Theodoro dos SantoS. • _
Jannini Assy & Comp.
João José da Cruz.
Joaquim Moreira.
João dos Reis Costa.
J. Berto Cirio.
J. Silva Coelho.
J.. de Barros.
J. R. Sucena.

•José Lippiani.
Joaquim GrandaS. ".5
Januario de Assis..
J. Santos GuinaarãeSe
Julleta Pinto!

Outubro —1910:

Kleber & Comp.
L. Fontes.
Lucio .1. S. Brandão.
Liga Maritima l3razileira.
Lima.
Lireth.
L. Regner.
Laboratorio da Escola Polytechica:
L. Bahia (Dr.)
Luiz de Castro.
Lorenzo Sarti.
Luiz Jordão.
Lima Serfer.
Laurentina M. Heigenhalen:
Luiz Backer.
L. Riehard.
London B ink.
Legação dos Paizes Baixos.
Lucas & Comp.
Luiz Carnuyrano.
Manoel Correia.
Machado Silveira.
Maria Antonieta Sausan.
Mattos Saldanha.
Manoel Simões da Silva.
Mendes Campos.
Manoel 'Alves Portinho.
Maina Irmãos.
Maria C. Pinto de Souza.;
Maria S. Regerth Mout..
Markaon Eaczen.
Monteiro.
Mendo3 Junior.
Miguel Eindia Romano.
Maria Candon.
Maria Brera.
Maria Luiz Almeida.
Manoel Teixeira. •
Mayer & Comp.
Moreira Barbosa.
M. Fragoso.
M. da Cuuht
Miguel Giamariies.
Michel lastin
Marota Wilment.
Manoel 5..riões
M. M. Raposo,
Manoel B. Wighth.
Miron Kart.
Maria.
Nicola Russo.
Nicrla de Marco.
Creste Recette.
O. Leal Simões.
Qrlando Sobri.dio.
Oscar L. da Cunha.
P. A. & Comp.
Pasquale Cierue.
Pasauale Anibal°.
P. C. Silveira.
Pinto Monteiro.
Paula de Fra iça ..
R. Miranda.
Raymundo Amara.'

iteina & Carneiro.
Ressalet & Comp.
R. Kanitz.
ItArigues & Comp.
Ribeiro Alves.
Raul Souto Mayor.
Reger de la Celembiere:
Roberto Fichar.
Rodrigo Ignacio.
S. N. Nicolson.
Silva. Sobrinho.
Sociedade Philantropica.'
Sebastião Leite.
Superiora dos Expostos..
Schetini.
Sociedade de Tubos..
Silva Sobrinho.	 .
Silva. •
Theodorico Monteiro.
Trocetnenfliatio Foascca.

Vasconcellos Castro & Comp.
Vieitas Comp. -
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Numero de registro-Proccdencia-Destina-
tario-Destino

N. 2.658 C- Capital Federal- Carlos da
Silva -Ita,bira.

N. 5.821 C - Capital Federal - João Elias
da silva Caldas - Garrana ho.

N. 5.250 - Capital Federal - Theophilo La-
nam - Oura Preto.

N. 21.171 C - Capital Federal - Augusto
André Junior - Barra Mansa.

N. 4.962 C - Capital Federal -João Anto-
nio Monteiro - Ouro Preto.

N. 6.633 C- Capital Federal-Antonio Bar-
bosa Horta-Agua Limpa.

N. 16.986 C -Capital Federal - José Ca-
milo Pinto Ribeiro -Santo Amaro.

N. 18.203 C - Capital Federal - Antoaio
Gama Almeida-Santa Thereza.
Belaçao da corresponiencia ordinorta

Estação do Paty- Virgulo Vieira -Estado
do Rio.

ignorada - Albertina Pinto Soares -

João Ribeiro - District° Fe-
deral.

Campos Covane S antoa - Estado do Rio.
Districto Federal -Maria Magalhães - Dis-

trict° Federal.
Ignorada-Eugenio Andrade - District° Fe-

deral.
Engenheiro Passos- Antonio Veiga e Silva

Distrieto Federal.
Petropolis -José Luiz da Silva - Districto

Federal.
S. Christovão - Raph el Gomes - District°

Federal.
District.) Federal- Virginia Pagano- Dis-

trict° Federal.
Miracema - Engracia do NaS2ilri 311t0 - Es-

tado do Rio.
Estaeio de Si. - Luciano de Carvalho - En-

tre Rios.
Estac o do Sá - Manoel Santiago tia Cruz -

Districto Federal.
Praça Duque de Caxias - Nactiva de Oli-

veira District° Federal.
S. João da Barra -Rackel Leanor Barboza

- Estado do Rio
Bota fogo-(S °coa rsa I )-Castro Pereira -Di

tricto Federal..
Districto Federal-Adelaide da Silva Lima-

District° Federal.
Disiricto Fedleral-M moei Bento dos Santos

- Parahyba do Norte.
Districto Federal-C. Ferrer-Districto Fe-

deral.
Districta Federal-Josd Antonio 1?iuza-Dis-

tricto Federal.
Petropolis-Pedro Almino- Barra Mansa.
Districto Federal-Director do Correio da

Manhd-Districto Federal.
Praça Duque do Caxias-Mario José Alves

-District° Federal.
Enio de Sá-lda.lina-Districto Federal.
District° Federal-Déda-Ignorado.
District° Fe leral-Redactor do Jornal do

Brasil-Districto Federal.
Ditmantina-alére Sera,phina-Italia.
Estuai° de Sá-Josa Monteiro do Souza-

Portugal.
Largo da Lapa-Martins do Faria-Dia-

ejeto Federal.
Estado de Sá-Francisco dos Santos-Dia-

tacto Federal.
District° Federal-Oscar H. Mack-Ingla-

.terra.
Estaçáo de Sitio-José Eduardo Rezando Fl-

.	 lho-Districto Federal.
Rua Mariz o Barros-Domingos da. Costa-

District° Federal.
Rua Maria e Barras-Francisco Mazzuca-

. ita1ia.
N. 261.915-Districto Federal-Antonio Fer-

reira Villaça,-Parana.
N. 298.61a-Districto Federal-4 t Fieuz-

Paris.

Numero de reg i s tro-Procedencia-Destina-
tario-Destino

N. 4.801-Districto Federal-Filomeno P.Va
Morat re-I tal ia.

N. 287.433-Districto Federal-Dr. Ulyssea
Brandão-Porto Alegre.

N. 43.928-Districto Federal-Louisse Mon-
toya-França .

N. 1.977-Prefeitura Municipal - Lueinda
Rosa Lopes-Portugal.

N. 127.075-Districto Federal-P. Max Neta;*
mann-Dinamarca.

N. 43.988 -Districto Federal-Manoel Rodria
gues Silva-Minas.

N. 374.524-Districto Federal-Manoel Jos4
Alvos-Parahyba.

N. 12.71?. P-Districto Federal-Zila
galhães Assis-Maranhão.

N. 1.049-Praça Onze de Junho-Dr. Bento
D. Araujo-Belgica.

N. 74.478-Districto Federal-Alfredo An-
tonio Costa-Paris.

N. 227.319 -District° Federal --atlinanciO
Ronha Costa-Manos.

N. 5.410-Ignorada-F. P. Passos-Paris,
N. 3.941-Parahyba-Froderico Carlos da

C. Junior-Districto Federal.
N. 23.746 C-Capital Federal -Helena Gui-

lherme Coelho -Maricá.
N. 1.074 C-Capital Federal-Olympia Alves

do aleaezes-Tinguá.
N. 31.866 C-Capital Federal-haquim Fer-

reira Lima-Angra dos Ris.
N. 10.22) 0-Capital Federal-Isabel alaria

Canceição-Pernambuco.
N. L5.653 C - Capital Federai - Maria Do-

minga da Conceição-Estação de Patya
N. ;.0 143 C - Capital Federal - Jorver da

Ereuz-Jornal do Brasil.
N. 38.076 C-Capital Federal-José Eduardo

-Volta Grande.
N. 22.14-3 C-Capital Federal-Felippo San-

tiago-Estação do Valença.
N. 43.028 C-Capital Federal-Emilia The-,

reza-Estação do Paty.
N. 35.049 C-Capital Federal-Joaquim R.1

da Silva-Piracema.
N. 1.282 C-Capital Federal-José Lopes Ria

beiro Castro S. S. Parallyba.
N. 17.783 C - Capital Federal- Alexandra

Ferreira-Jura.
N. 25.910 C-G ipital Federal-Altino. Maria

da Conceição-Timbatiba.
N. 37.320 C-Capiail Federal-Rosa Firmina

da couceiçãu-Estação do Ypiranga.
N. 47.553 C - Capital Federal - Thoina,sia

Maria da Concaição-P. Holianga.
N. re4.827 C-Capital Federal-M iria Frau-

cellina do Amparo-Olhos d'Aguaa
N. 19.203 C- Capital Federal - Carlos Mi-

guez-S. M. 13. do Monte.
N. 1.161 C - Capital Federal - Waldemn

João R ibeiro-Diaman tina .
N. 9.203 C - Capital Federal - Pedra Bel-

drauim--Blumeaau
N. 4.788 C -- Capital Federal - Manoel Fe-

lipoe-Casa de Menção.
N. 10.319 C- Capital Federal-Isidoro Gon-

çalves da Crua-Bahia
N. 33.104 C- Capital Federal - Ardelaaio

Mattos N, Santos-Maranhão,
N. 11.178 C - Capital Federal - Maria do

Nascimento-Rua S. Clemente.
N. 1.649 C--Capital Federal-Henrique Ma.,

ria Nazareth-P, dos Lutes. 	 .
N. 13.270 C- Capital Federal - Alcides da.

Costa Azedias-M. Gran ie.
N. 27.202 C-Capital Federal-Casimiro , Ma-

galhães-Jornal do Brasil.
N. 37.119 C - Capital Federal-Mario Jose

Motta, Silveira-Pernambuco.
N. 5.153 C-Capital Federal-Alzira.--Ca.sa

de Detenção.
N. 38.546 C - Capital Federal- Antonio da

Rocha Malhado Junior-Manrengatuba.I.
N. 26 . e 9 i C-Capital Federal-Maneta

.	 de Pela-Bahia.	 -"

Vara Albuquerque.
Werneck.
Verissimo de Sion°.
Vilnieut.
Xavier P. Monteiro.

a virem retirai os no prazo de oito dias
a contar desta data.

Sub-Directoria do Trafego Postal, 17 de
outubro do 1910.-0 sub-director do trafego,
Antonio Theodoro da Silva Costa.	 (.

--
Directoria Geral dos

correios
De ordem do Sr. sub-director do trafego

convido os Srs. remettentes ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem reti-
ral-as no prazo do una auno, a contar desta
data.

As referidas eorrespondencias estão á dis-
posição de quem devidamolite as reclamar,
na 3a Secção da Sub-diractoria de Contabili-
dade, das II ás 2 horas da tarde, nos dias
uteis, durante um anno.

As eorrespondencias registradas e °Mina-
rias, verificado conterem valor, pagarão a
multa do 25 0aa sobre o valor encontrado.

Primeiro, segundo e terceiro trim,:stres
do janeiro a setembro de 1909.

Relaçã,o da correspoadencia registrada.
Numero do registro-Procedencia-Destina-

tario-Destino
N. 7.290-Bota.fogc-Reverendo da Fragua-

zia dos Mares-Bahia.
N. 1.632 -Botafogo-Virgilio José do Nasci-

mento-Guaratingueed,
N. 19.222-eistricto Federal-Mario Messia

Rosa-leio Alto.
N. 2.670-Largo da Lapa -Antonio Fran-

cisco Pinheiro-Bagé.
N. 4.524-Largo da Lapa - Antonio Fra,-

cisco Pinheiro- -Bagé.
N. 783-Cadscadura-Jacintho I3arbosa, -Ca-

boça.
N. 13.248-Districta Federal-Antenio Cas-

tilnos-Ilespa.uha.
N. 1e0.906- 1:14 str lato Federal-Lucinda Fer-

nandes Dias-Portugal.
N. 362.727-Dietricto Federal-Alice Darlou

- -S. Paulo.
N. 189-Estação de Ramos-Anua Pereira

Seslento -Petropolis.
N. 4.643 -Ignorala-Luiz Alves Feitoza-

Slacoid.
N. 463 P - Capital Federal - Alberto dos

Passos-Porto Alegro.
N. 845 V --Prefeitura Municipal - Jovina

Maria Santos-Sergipe.
N. 4.075-Estação Central-Anna de Paiva-

Pernambuco.
N. 452 V -Prefeitura Municipal - Carlota

alaria da CullCO.ÇãO -Aracajú.
Nr. 11.900 P-Districto Federal-Josd Goa-

çalves-Santos.
N. 2.5a5-Distrieto Federal-Manoel Telles

P. Pinto-Recife.
N. 4:057 P - D stricto Federal - João Nio-

meyer-Santos.
N. 10.064 P-Districto Federal-Joaquim J.

de Jesue-Cuyabá.
N. 11.157 P-Districto Federal-Maria Con-

calça° Lobo-Bahia.
N. 10.609-Districto Federal-Prasedes S.

A. Carneiro-Porto Alegre.
N. 2.993-Districto Federal - Maria Rosa

Almeida-Mandos.
N. 1.227 P-Districto Federal-Maria Cami-

nito. Castro-Ceará.
N. 11.232 - District° Federal- Maria José

Conceição-Pernambuco.
N. 10.645 P-Districto Federal-Maria Ca-

minha Castro-Ceará.
N. 5.9.6-Districto Foderal-Seraphim Gar-

cia-Florianopalis.
N. 19.558 C-Capital Federal- Elisa Santo

- Santa Thereza- Espirito Santo.
N. 4.797 C -Capital Federal -Judiai Baptis-

ta Raasio -Santa Thereza-



St=37S Domingo 23

'111:ae ro do registro —Procedencia—Destl-
natario — Destino

N.: 16.477 C — Capital Federal — Rolustiano
Góes —Bahia.

N. 28.886 C— Capital Federal — Antonio
'	 Leite — S. Paulo.

uiz de Fóra—Tocnaduxg Znonoxy Ponnel-
che—Russia.

t District° Federal—Katthlen CumminhaM-
Londres.

r•la trimestre—outubro, novembro e dezem-_	 bro de 1909

.i:-IELAÇA0 DA CORRESPONDENCIA. ORDINÁRIA

District° Federal—Valentina E. Rosa—Dis-
tricto Federal.

.Districto Federal—Manoel Paranhos — Dis-
tricto Federal.

. District° Federa 1— Maria da Conceição-
.	 Campos.
Districta•Federal—A. H, Postel—New York.
District° Federal--Maria Mathilde da Con-

ceição—Parahyba. do Norte.
Districto Federal—Adelaide Augusta Cabral

Ramos—Districto Federal.
.Districto Federal—Isabel Maria de Souza-

,	 District° Federal.
Estação de Macuco—Marcilia Victoria Bor-
7, ges—Districto Federal.
,J10istricto Federal—A. Vaz de Carvalho-

Pariz
LDistricto Federal—A. Vaz de Carvalho—

paris.
iipistricto Federal	 Luiza, Pacifica da Con-

ceição—Districto Federal.
'District° Federal—Genesio M. Cardoso—Dis-

tricto Federal.
I;Districto Federal—S. Fernandes & Comp.—

Estação do Meyer.
' District° Federal—Manoel Joaquim Leitão-
'	 Matadouro .
District° Federal -a- Fernandes & DoMingues

,t- —Campos.

BelaçJo da correspóndencia registrada

N. 3.390 —Largo da Lapa — Juvenal Rodri-
gues Duarte—Districto Federal.

N. 903—L. Estacio de Sá — Alfredo da Silva
Costa—Ilha Grande.

N. 559—Largo da Lapa— Chalra Hachstardt
—Austi ia.

N. 8.853—Largo da Lapa — Redacção Tage-
blat—Inglaterra.

N. 286 I3—Largo Santa Rita—Domingos Tei-
xeira Oliveira—Campos.

N. 472 B— Largo da Lapa — Francisco Lino
Barbosa—Penedo.

N. 60 B—Largo Santa Rita — Antonio Leite
da Cunha—Pirany.

N. 2.737— Largo da Lapa — Nina Bardi

N. 7.582—Largo da Lapa—G. Marques Va-
lente—Distrieto Federal.

N. 186 B— L. Estado de Sá— Richard Hap-
kinsons & Comp. — District° Federal.

N. 685 B—L. Praça Municipal—Maria Anto-
nia de Jesus—Victoria.

N. 168 13—Largo da Lapa — Leite de Castro
' —Maceió.
N. 46 B—Largo da Lapa—José Agripino Lins

Accioli—Pernambuco.
N. 8.795—Largo da Lapa—RayMundo Abba

Giacome—ltalia.
N. 2.872—Largo Santa Rita—Fisutino Lima
' Sc Comp.—Guararema.

l a Secção da Sub-Directoria do Trafego da
. Ditectoria Geral dos Correios, 18 de outubro
ge 1909.— O chefe de secção, Luiz 111. de
perqueira Braga.	 —

DURA QUICIAL

.Junta  Comrnercial
SESS .:510 EM 10 DE OUTUBRO DE 1910

Presidente, Torres— Director, Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Guimarães, Couto, Conceição, Gou-
lart, Lyra e o supplente Teixeira Junior o
o director da secretaria, Dr. Fabio Leal,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:
Officio n. 200, de 6 de outubro --corrente,

do director geral da Directoria da Industria
e Commercio. da secretaria da Agricultura,
Indu,tria e Commercio, remettendo do-
cumentos referentes ás marcas registradas
ns. 9.708 a 9.740, acompanhados da compe-
tente notificação, enviados pelo «Bureau In-
ternational de la Propriété Industrielle»,
em Berna,—Archivem-se.

Officio n. 11, de 8 do outubro corrente,
do mesmo director, recommendando que
sómente em casos urgentes deve a Junta
utilizar-se -do telegrapho—Archive-se.

Edital de 6 do outubro corrente, do Juizo
da 2a Vara Commercial, decretando a fallen-
cia de Antonio Dias Cardia, estabelecido á
rua da Carioca n. 47—Annote-se o archi-
VO-Se.

Requerimentos:
Do Raphael Gaspar da Silva, para ser no-

meado traductor publico da lingua italiana.
—Passe-se titulo.

De J. A. Alvarenga & C., para o registro
da marca, que distingue uns albuns illus-
irados, de sou commercio—Deferido.

Da Companhia Alliança Agrícola, para o
registro da marca «Trevo»—que distingue
diversos productos, lacticinios, etc., de seu
commercio.—Deferido.

De Pires & C.,para o registro de 2 marcas
—cPucka e «Soda Beckera, que distinguem
bebidas refrigerantes, de sua fabricação—
Deferido.

De Fernandes Braga & C., para registro
da marca aOdeona, que distingue chapéos de
seu commercio—Deferido.

Da Companhia Brazileira de Lacticínios,
para o registro da marca Amazonia» que
distingue a manteiga de sua fabricação.—
Deferido.

De Ralo Porto Francesconi e João Coechia-
relli, para o registro de suas marcas, que
distinguem medicamentos de sua fabricação.
—Indeferidos, á vista do ri. 1 do § 3 do
art. 21 do decreto n. 5.424, de 1905.

De João Luiz Bianchi, para o cancella-
mento de sua marca n. 6.714 (Romero».—
Deferido.

De Angelo Vetromile & Comp.
'
 para o

registro da marca aRomero» que distingue
perfumarias de sua fabricação .—Deferido.

De Hécht, Pfeifer & Comp, Jos Zirnmer-
mann, William Pearson, Jas Hennessy &
Comp., H. Kennard & Comp., Companhia
Manufactora de Conservas Alimencicilks,
Domingos Ferreira & Comp., Leimann, Nas-
lauski & Comp., Gaspar & Medeiros (tres
reauerimentos), Villela, Fonseca & Comp.,
Rutowitech Ribeiro & Comp. e J. Vascon-
canos, para o deposito de suas marcas, regis-
tradas nesta junta sob ns. 2.714 a 2.717,
6.807 a 6.809, 6.813 a 6.816, 6.821, 6.836 e
6.883.—Deferidos.

De Fraeb & C°, para a transferencia de
tres marcas, registradas na Junta Commer-
cial do Rio Grande do Sul, sob ns. 737,
1.133 o 1.377.—Selem o documento.

De Bento de Carvalho & Comp., para o
archivamento do Diario Official em que vem
a publicação da certidão do deposito da
marca n. 1.319.—Deferido.

De Pires & Peixoto, Ad. Martin & Comp.,
Jorga, Leal & Comp., G. von Quackebeke
& Comp. Causa & Medina, Felippe Espair &
Irmão, Maxim? & Comp., Campos Heitor &

Outnhfca -a. 1910

Comp. o Chousa & Mello, para o archiva-
mento de seus contractos sociaes. — Defe-
ridos.

De Quartin & Mucury, para o archiva-
mento de seu contracto social. — Declarem
no contracto a firma da sociedade.

De Ribeiro & Santos,Quartin &Vermeersch,
Barbosa, Siqueira & Irmão, C. Fernandes &
Comp., Casemiro Filho 8. Almeida, Coelho
& Ferreira e J. B. Leite de Menezes & Comp.,
para o archivamento de seus distractos so-
ciaes.—Deferidos.

De David Ferreira, Virgilio d'Avila &
Comp., Telles da Rocha & Comp., Souza
Fernandes & Comp., para o registro de suas
firmas commerciaes. —Deferidos.

De ()atavio Lima & Comp., para annotar
no registro de sua firma a mudança do seu
estabelecimento para a rua Primeiro de
Março n. 57.—Deferido.

De Vieira Cunha & Comp., para annotar
no registro de sua firma o fechamento de
sua filial, á rua do Ouvidor n. 136.—Defe-
rido.

O Sr. presidente communica á Junta que,
a requerimento do Dr. Teixeira Soares, pre-
sidente da Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo e Rio Grande, nomeou fiscaes, para
a mesma companhia, o Sr. Dr. Alfredo
Maia e Pedro Domingues Lopes.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 21 de outubro de 1910. —How-
rio de Campos, l a official.

IMM •nnn•n~...	

PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos PablieurS
da Capital Federal

CURSO OFFICIÁL DE CAMBIO E MOEDA
IIETALLICA

Praças:	 90 dto

Sobre Londres,:.:-;.t	 	 17 9 16
s	 Paris 	 	 $544
s	 Hamburgo 	 	 g 671
D	 Italia 	
s	 Portugal 	
a Nova York 	

Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A'	 vista

17 13/32
1549
$679
$551

2.$891
14$150
1$a13

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PuBLICos
E PARTICULARES

Apolices geraes miadas de 5 ab, 1:000$000
Apolices gemes de 1:0008, 5 %. 1:006a000
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1903, port 	  1:00 -40r10
Ditas idem idem, 1909, nom 	 	 992$J03
Apolices do'emprestimo munici-

pal de 1906, nem 	 	 192$900
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,	 .

nom 	 	 891$003
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

	

de 100$, 4 % port............	 924;750
Ditas do empreAlmo municipal

de Nitheroy, port 	 	 200n00
Banco do commercio 	 .	 172$750
Banco do Brazil 	 	

„
203.250

Comp. Docas da Bahia 	 	 35$000
Comp. Loterias Nacionaes do
' Brazil 	 ....	 511000000
Comp. Seguros Confiança 	 	
Comp. Transporte e Carruagens 	 82$000
Comp. Tecidos Corcovado 	 	 22o$000
Comp. Tecidos Brazil Industrial, 	 32196405100000000

Dobs. Comp. Luz Stiarica 	 	

0
Comp. Docas de Santos 	 -a

venda a prazo
500 Comp. Loterias Nacionaes

do Brazil v/c 30 dias 	 	 43$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 22 de outubro do 1910.—A. Si-..
monsen, syndico.



64$800
60$000

Não tia
$820

65$600 P 3,	 »
63$000 X, P	 o

Não lia
$840,P1.)r libra.,

Preços

Mercadorias

Minimo 'Maxim°	 Unidade

Aguardente do:
Par aty 	 953000 1003000 Por 480 litros.
Angra 	 90$000 953000 P	 >

Pampos 	 80$000 85$000 P	 P

1aceió 	  Não ha Não ha
to,

1)0 40 gra,oAlscool (caldo)
	  l00$000

jiDe 38 gráos 	 	  15O000
De 33 grilos 	  1303000
Alfafa nacional 	 	 $170
Dita do Rio da Prata 	 	 $159

1	 Algodão em rama
Pernambuco, P sorte, do ser-

„ tão 	 	 113a0')
1Pernambuco, P sorte 	  11p3a0
Pernambuco, mediano 	  103500

115;200!Assai, l a sorte 	
•Natal, 1 a sorte 	 	 101;800
'Natal,  regular 	  Nominal
Mossoró, 1” sorte 	 	 103800

• Mossoró, regular 	 	 103(100
Ceará, l a sorte 	 	 1132)0

.Ceará, regular 	  Nominal
'Paraliyba, 1 a sorte 	 	 103800
Pizahyba, regular 	  Nominal
Maceió, 1 a sorte 	 ,,	 11$400
Maceió, regular 	 	  Nominal
Penedo, l a sorte 	
Sergipe, Dores 	
'Sergipe, Ita,baiana 	
Maranhão, regular 	 	 >>

Assucar
(Diversas pro cedenci as)

Branco, usina 	
Dito, crystal 	
Dito, 20 jacto 	
Dito, 38 sorte 	

omenos 	
ealascavinho 	
1Crysta1 arnarello 	
Mascavo, bom 	
Dito, regular 	
Dito, baixo 	

Bacalhau
Em caixa..... 	
Em tina : Caspa 	

P Americano 	

	

Peixelim 	 ...
Banha nacional

De Porto Alegre, em lata de 2
kilos 	

De Porto Alegre, em lata de 20
kilos 	

De Minas, em lata do 2 kilos...
Idem, idem, em dita grande...

- Do Santa ,Cathdrina, em lata de

	

2 kilos (Itajahy) 	
'leni, em dita gunde (Laguna)
Americana, em lata de 2 Mios.
Americana, ern barril

ornambuco
Sergipe 	
Do sul 	

Piauhy, regular 	
Arroz

Nacional, superior 	
Dito, regular.... 	
Eajado, do Norte. 	
Estrangeiro, i uglez, Rangoon 	
Estrangeiro, agulha, do P 	
Dito, do 2, 	

165$000
155 000
135$000

$180
3160

123500
12$000
113000
12$0
11,t500

Nomin
11.3000
113000
12$ 00

Nominal
11.3000

Nominal
12$000

Nominal
a

21, 	2>	 a.

• »
»	 >>

Por kilo.
>>	 9

Por 10 kilos.
>> 2.

A A

»

»

P Er

» 10

A 9

40$000
30$000

Não lia

.443000
363000

Não ha
413g00 42.5 O
503000 55$000
50.00 55$i00

•	 $200 $250
$230 $245
$210 $200
$2;20 $245

(1d80
4:21011Ã1

•	 .30
120

1150
140

$110 130

30$000 363090
33$000 453000

343100
30$000

603000 64$800

613200 67$200
62340 6:$600
50$030 603000

Por 100 kilos.
»

A

•	

»,

A

»

lo

Por caixa.
Por tina.

Ir	 3,

P A

Por 60 ldlos.

>

›

= ^
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Junta, dos Corretores
PREÇOS CORRENTES OFFICUES DA SEVANA DE 17 A 22 DE OUTUBRO

Preços

Mercadorias

Minimo Maxim°I	 Unidade

Batata
Nacional 	 _ 	 $200 $300 Por kilo.

Estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	 	 Não ha Não ha
Franceza 	 	 17$000 203000 Por 2 1/2 caixas
Ingleza (Nova Zelandia) 	 	 Não ha Não ha

Breu americano
Claro 	 303000 Por 280 libras.
Escuro 	 28$500 3.	A

Café
Lavado 	 83500 93500 Por !rroba:
aloka, 	 7030 835 ki 3,	 A
Maragogipe 	 93800 '0$00 A

Typo n. 1 	 Nominal Nominal
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	 8$800 83900
Dito n. 4 	 83700 83800 a
Dito ri. 5 	 83500 asaa0
Dito n. 6 	 83300 835)0 0
Dito n. 7 	 8$200 83400 w
Dito n. 8 	 7$900 8a200 0
Dito n. 9 	 73700 73900
Dito n. 10 	  Nominal Nominal
Escolha. 	 73200 73500 a	 a

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas (novas) 	 $520 $700 Por kilo:
Em puras mantas (novas) 	

D Rio Grande
$600 $800 a,	 0

Systema platino (novas) 	
o	 antigo 	

Cimento
Minerva 	
Albatroz 	
Monroe 	
Cruz Vermelha 	
Vislirgis 	
Piramid 	

$480
Não ha

_-
_-
_-
_-
_-

$0a0
Não lia

153000
1430,00
133009
rn,500
10$590
10.3003

)

Por barrica.;
A

»

»

»

Outras marcas 	 IN Me, 113000

Farelo de trigo
Moinho Fluminense 	 33600 2a700 Por s/ 38 kilo4;

Inglez 	 3$00,) 33700 A	 A	 >

Farinha de mandioca
De Porto Alegre:

Especial 	 213000 223000 Por 100 kilos.
Fina 	 193000 203000 »	 >>
Peneirada 	  16. ` 00 173500 P	 O	 A

Grossa 	 11000 123000 A
De Santa Catharina:

Fina 	 Não ha Não ha
Grossa 	  103000 113000

Farinha de trigo
'Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	 _-

24$000
203000

Por 2 1/2 saem;
o

TercPtra dita 	 213500 223000 p

Do Moinho loglez:
Primeira qualidade. 	 243000 »

Segunda dita 	  	 223500 23$000 »

Terceira dita 	 213590 223000
Do Rio da Prata:

Primeira qualidade 	 .. Nominal Nominal
Segunda dita 	
Terceira dita 	
Americana: em barrica. 	

em sueco 	
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Mercadorias

Preços

Mercadorias

Preços

Minisno Maximo Unidade Minimo 'quimo Unidado

Feijão Sal estrangeiro 	 Não lia Não ha
de Porto Alegro, superior 19$000 25$000 Por. 100 kilos Sebo

dem. de Minas, superior 	 Não ha Não ha Do Rio Grande 	 $600 $620 Por kilo:
ru	 anta Catbarina, superior.. Da Matadouro 	 $510 $550 *	 D

De odres diversas 	 Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Enxofre, nacional 	 28$000 30$000 D	 I Telhas francezas 	 240$000 Por milheiro:

anco, estra ngeiro 	
andoim,

Mantkiga, nacional 	 .	 .
Mela tu	 ho, nacimial 	
Branco, nacional 	
Fradi:,11,), estrangeiro 	
Arsendoiin, nacional 	

41$000
41$000

Não ha
24$000
	  Não ha

48$';00
Não ha

42000
42$000

Não ha
25$000

Não ha
50$009

Não ha

D

D	 D

SO

1

Toucinho do Minas 	
Vinho

Nacional 	
Estrangeiro:	 Virgem.. 	

Verde 	
Collares 	

$600

1301-000
300$000
290$000
320$000

$700

135$000
330$000
3105;000
350$000,

Por lido.

Por pipa...
o	 D

o	 o

•	 Fumo
Em norda, do Rio Novo:

Esne.cial 	
Seikrior	 	

2$300
1$900

2$500
2$000

Por kilo.
7.

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 17 A 22 DE OUTUBRO
CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

e/iilasi	 	 1$600 1$8-)0 Portos europeus:
Pomba. de 1" 	
Dito, de •çca 	
P.a Ivo 	
Do mi de Minas, especial, 4e 1'
Dilo idem, de .2ai 	
Dito idsm,de 3a 	
De. (303 az, especial 	
Dito, de ia.. 	
DA:), do 93' 	

Em folha:
De PmaoAlegre,amarello, de la 	
Dito, de 2a 	
Communi, de la 	
Dito	 de 94 	

Da Ilshia, marca P. F. S 	
P F 	

»	 P.
D	 P 	

D:L Bshis, de I. 	
Int) idem, do 'Ia 	
Dita idem, de 3a 	
Dito idem, de 4a 	

1$600
1V00
$900

1$200
l$000
$800

2$400
2$010
1$000

4050
$900

1$000

2$500
1$800
1$.,110
1$100
1$200
1$000
$900
$700

1$800
1$400
1$000
1$300
1$100
$900

2$500
2$300
ls00

1$100
$50

1$050

2$600
2$000
1$400
1$200
1$300
18.59
1$0 O
$800

D

a>

9

D.

2>

Amsterdatu 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Antuorpia.. 	 	 40 s/ e 5% por 1.000 ki los.
Barcelona 	 	 38 frs. seecos por 1.000 kiloss
Bordéos 	 	 40 frs. e /O % por 900 Mios.
Bremen 	 	 40 s/ e 5 as por 1.000 kilos.
Cadiz. 	 	 38 frs. seecos por 1.000 halos.
Copenhague 	 •	 40 s/ e 42 s'6 e 5 % por 1.000 kilos.
Fiume 	 	 40 sl e 5 % por 1.00) kilos..
~ova 	 	 40 frs. e 10 % por 1.000 kilos.
Hamburgo. 	 •	 40 s/ e 5','. por 1.000 ki los.
Havre 	 	 40 frs. e 10 % por 900 kilos.
Leixões 	 	 30 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Lisboa 	 • ....	 30 s/ e5 % por 1.000 kilos.
Liverpool 	 	 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Londres 	 	 40 s/ e 5 as por 1.000 kilos.
Malaga 	 	 38 lis. sucos por 1.000 kilos.-
Marselha 	 .. .	 40 frs. e 10 % por 1.000 kilos.•
Rotterdam 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 k lies,
Southampton 	 	 40s/ e5 % por 1.000 ki os.
Trieste 	 	 40 s/ e 5% por 1.000 lzilos.
Vigia 	 	 38 frs. soccos por 1.000 kilos:

Kerozene	 americano (diversas
marcas) 	

Ladrilhos de Marselha 	
7$000 1$100

120$000
Por caixa.
Por milheiro.

Portos americanos
a) do Atlantico:

Ditos nacionaes, hydraulicos 	 4$500 9$000 Metro quadrado. Buenos Aires..	 1$200 por sacra de 60 kilos.
Manteiga

Do Sul 	
De Minas 	

1$700
3$400

•	 2$200
3$800

Por kilo.
»

Montevidéo 	 	 1$200 por sacra. de 60 k.los.
Nova Yorlç 	 • .	 40 s/ e 5 % por sacca de 60 kilos:
Nova Orlea,ns 	 	 40 s/ e 5 is por saeca de 60 kilos::

Estrangeira (diversas marcas). 1$750 2$500 Por libra. b) do Pacifico:
alatte em folha 	
Milho amarello do norte 	
Dito idem da terra. .., 	
Dito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	 •

$480
Não ha

11$000
9;000

Não lia

$600
Não na

12$000
" 0.,;5J0
Não ha -

Por kilo.

Por	 100 kilos
»

Ancud 	 	 50 sf secco3 por 1.000 kilos.
Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 ki/os.
Caldera, 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 'silos.
California 	 	 75 s/ e 5 as, por 1.000 kilos.

Oleo de linhaça em barril.,....
Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodão 	

1$060
1$100

•	 $680

1$100
1$150
$730

Por kilo.
D

Por litro.

Calláo 	 	 52 s/6 seccos por 1.0 ¡O kUn.
Coquimbo.,	 	 4,41	 52 s/6 seco s por 1.000 k aos,
Coronel 	 	 50 s/ seccos por 1.000 lides.
Corral 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.

Phosphoros Guayaquil 	 	 85 s/ e 10 % por 1.000 kilo.s.
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	

63$000
63$000

64$000
' 64000

Por lata.
D.

'quique 	 ....	 52 sf6seccos por 1.000 kilos.
Punt'Arenas 	 	 25 sl seccos por 1.000 kilos.

Dita Ori.011 	 62$530 Talcahuano 	 	 45 sl seecos por 1.000 lides.
Dita Palpite 	  61$000 11	 11 Taltal 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Dita Curityba 	 60$0,J0 11	 D Tocopilla 	 	 52 s/6 seccos por 1.01,1 kilos.
Dita Luz Mineira 	
Dita Bandeirinha 	

59$000
62$000

11,

11

Vadparaizo 	 	 45s/ seccos por 1.000 kiLs.
Va/paraizo, com opções 	 	 47 s/6 seccos por 1.000 kilos.

De dm, marca Olho 	 77$000 10	 9 Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos com transbordo)
Pinho

Americano	  -- $280 Por pé. Em Nova York: 	 Em portos europeus:1
De resina 	 - 84$000 Por duzia. Capetown 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
Spruce •	  - 84'000 o	 o A/agoa Bay., 	 	 '60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
Sueco, branco 	   - 8200 D Mossel Bay 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
Dito, vermelho 	   84000 10 East London 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 112 %

Do Paraná,
Primeira qualidade 	 - 65$000

Port Natal 	 	 60 s/ e 5 04	 60 s/ e 2 1/2 St
Dela goa Bay 	 	 70 s/ e 5 *A	 70 s/ o 2 1/2 ss

Segunda qualidade 	
Sal do norte 	

-
2$000

58000
')00

»

Por 40 litros.
Beira 	 	 78 s/6 e 5 	 78 s/6 e 2 1/2 '4,

DM de Cabo FriQ 	 4$000 4$200 80	 » O syndic0, Iodo Severino da Silva



;Imprensa Nacional

oBRAS Á VENDA

Achana-se á venda, na thesouraria da mi-
prensa Nacional

norruguec2, por
Diccionario dos Crer (11toosRsz:reulre

Exemplar
d iiara cianig.tuoa.

nado. Preço 2$000.
«Lei sobre tallenclas», n. 2.024, do 17 do

lezembro de 1908. Preço 1$ cada caem-
atar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1 908, definindo a letra de cambio e a nota
granissem e regulando as operações cam-
b ries. Preço lt• cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
19G9 (leis na. 2.035 e 2.050, de 29c 31 de de
temor° de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

rabonas de preço, ultimamente aopro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e autonmteis de praça, custando 2C0
ris o exemplar Cariai) do;

A Coll'ecçlto de Decisões de 1936. Preço
4$ -)00 cada exemplar.

A.ecorclãos do Snpre-
suo Tri bunal Federal
de 1895 (111) 	

	
2$500

Idem idem
I tem idem
Idem idem
Idem idem

Idem idem

Idem idem

de 1896 (31) ..... ,.;
de 1897 (31) .....
de 1898 (31) 	
de 1899 (M)

de 1900 (M)

de 1901 (M)... 	

4$000

0000
8$000

9$000
9$000

105000

Apontamentos para o Dic.
ciodario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto',
contendo a descripção de todas
as cidades; riflas, edificios, etc .,
tres gressos volumea 	 2.919.1%.
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SOCIEDADES ANONYMAS
•n•n•n•ammaew•n••nnn••••La

Etodriguess Comp.

'ACTA DA ASSEMELEA GERAL ORDINARIA DA
SOCIEDADE EM COMMAN! , ITA FOR ACÇÕES RO-
DRIGUES & COMP., REALIZADA EM 30 DE
SETEMBRO DE 1910

Aos 30 dias do mez de setembro do anno de
1910, reunidos na sede social os accionistas da
sociedade em comman )it • r. por ançies
drigues & Comp. (Jornal do Commercio)
Constantes do respectivo livro de presença,
o sacio garanto commendador Antonio Ro•-;
ilrigue] Ferreira Botelho declarou que, ha-
vendo numero legal do accionistas, convi-
dava para presidir a assembléa o Sr. coa-
selheiro Dr. José da Silva Costa, o qual,
annuindo a as,emblea, assumiu a presi-
dencia.

O Sr. presidente convidou para secretario
o Dr. Americo Mendes de Oliveira Castro, o
qual tomou :escuto na mesa.

O Sr. presideate declaro, que a presente
assembler], tem por fim trinar conhecimento
do relatorio • gerencia, approvação de
si s, relativamente ao armo soja,'
findo em 30 junho findo, e .p irecer do coase-
lho fiscal, assim couro a eleição deste e de
seus supplentes.

O Sr. preridente mandou o srcretario
proceder á leitu a do rei dardo da gere leia,
o que foi dis pensado a requerimento do
accionista S:r. Taeodoro Duvivier. por co-
nhecer a assemblea o dito rela.torio pela
Sua publicação no Diario Of -eial.

- O Dr. Antonio Meu .es de Oliveira Castro
Sobrinho leu em seguida o parecer do con-
selho fiscal, do teor seguinte

Parecer do comento fi cal — O con-
selho fiscal, tendo procedido ao exame
do balanço e com, s da sociedade RodrigUes
& Comp. (Jornal do Commercio) relativos ao
Curto social lindo em 30 de junho findo, e
achando-os em termos leg. ys, é do parecer
que sejam os mesmos approvados pela as-
semblea a cujo julgamento forem submet-
tidos.

Rio, 23 de setembro de 1910. —Antonio
Mendes de Oliveira Castro Sobrinho.—Zefe-
nino dc Faria,-- #.11to Situou.»

O Sr. presi lente submette aos votos da
assomblea o relatorio e contas da gerencia,
assim corno o parecer do conselho ficai,
sendo tudo unanimemente approvado,
abstendo-se do votar os socios gerentes
menti:róis do conselho fiscal.

O Sr. presi tente, prosando s-gunda
parte da ordem do dia, declara qu vae
se proceder a eleição do conselho fiscal
e seus supplentes o suspende a sessão du-
durante 10 minutos, afim de que os Srs.
accionistas possam se munir das compe-
tentes cedulas.

Reaberta sessão e recolhidas as ceduIas,
apurou-se o seguinte resultado: Para mem-
bros do conselho fiscal : Dr. Antonio Vlon-
deo do Oliveira Castro Sobrinho, 686 votos
Dr. Zeferino de Faria, 687 votos ; Otto Si-
mon, 659 votos ; Theodoro Duvivier, 30 vo-
tos ; Dr. Heitor da Silva Costa, tres votos;
*Condido Galfrée, dous votos. Para stip-
plentes do conselho fiscal : Theodoro Duvi-
iyier, Dr. Heitor da Silva Costa o Dr.
17tmerico Mendes do Oliveira Castro, 691
votos cada Um.

O Sr. presidefute proclama membros do
conselho fiscal para o °xereteio vindouro
ps . Drs. Antonio Mendes de Oliveira Castro
Sobrinho, Zeferino do Faria e Otto Simon e
àupplentes os Srs. Thedoro Duvivier, Drs.

da Silva Costa e Amorico Mendes de
Oliveim Castro.

Achando-se esgotada a ordem do dia e
ninguem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente encerra a sessão. E eu, Americo Men-
des de Oliveira Castro, secretario, lavro a
presente acta .que vae por mim assignada
e polo Sr. presidente e pelos accionistas
presentes. — Dr. José da Silva Costa. —
Americo Mendes dc Oliveira Castro. — T.
Durici •cr.—Por procuração do barão de Oli-
veira Castro, por procuração de Octavio
Men les de Olivera Castro. ppr procuração
de Elysio Mendes de Oliveira Castro, por
procuração do Dr. Antonio Moreira da Fon-
seca, Amorico Mendes de Oliveira Cas-
tra. — Ze crina dc Faria. — Antonio Men-
des de Oliveira Castro Sobrinho. — C. Gaf-
frde — Ed . P. Guide. - Otto Simon. —
Reitor da Silva Cota. —Barão de S•To Joa-
quim. Por procuração do J. C. Rodrigues,
por procuração João Baptista LopeA,
A. R. F. Botelho. — Antonitio Rodriyues
Ferreira Botelho.

ANNUNCIOS_

Sociedade Anonyma «Giz
de Noticias»

SEDE RIO DE JANEIRO

Capital 2.000:000$000

M1NIFESTO PARA A EMISSÃO DE UM EN'PRETIMO
POR DEDENTURES, DE ACCORD() COM A
LEI N. 177 A, DE 15 DE SE CEMBRO DE
1893

•
A sociedade anonyma Gazeta de Noticias,

com sie na cld.olo do Rio do janeiro, Ca-
pital Feleral da Republica dos Esados Uni-
dos do IIrazil, tem por objecto a publi-
cação do jornal denominado Ga,r.eta de No-
ticias, cujos est 'Autos arimitivos foram pu-
blicados no Diana Officia/ de 24 de Janeiro
de 1891 e re rraduzidos, coa todas as altera-
00'S que lhe teem silo feitas, no Mario 01fi-
cial, de 14 de abril de 1910.

O emprestimo que ora pretende é da
quantia de 600 : NOS dividido em 3.000 ebri-
gaçõe ao portador e nominativas do valor
nominal de 200$,juro de 6 % ao anno,resga-
tavel dentro de 33 annos, com amortização
a inual nunca inferior a 1 %, para semes-
tralmente na mesma época do pagamento
dos juros, a principiar cru janeiro de 1912.

Os juros serão p Lgos seme,tralmente, no
correr dos mezes de janeiro e julho de cada
anno,sendo que osjuras principiarão a correr
de 1 de outubro do corrente anno em
diante.

A em ssão é feita ao par ou 200$ por de-
b ;mi are, pagas de uma só vez no acto da
subscrição, e os debentures são de serie
un.ca , visto COITO a sociedade não teve em-
prestimo algam anteri r,nente emittido.

A amortização ou resgate se fará por sor-
teio ou com ma, como melhor convenha aos
interesses sociaes, podendo sor augmentada
no todo ou em parte, a todo e qualquer
tem po.

A assembléa geral, que autorizou a. emissão
e lhe fitou as condrOcs, realizou-se a 31 de
março do 1910 e a respectiva acti, foi pu-
blicada no Diario Official de 26 de abril de
1910 e Gazeta de Noticias do dia 27 do mesmo
mez e Limo.

O activo gelai, pelo balanço ultimo, foi de
2.845:120$440, sondo o rassivo do 711:5045080
não Melado o capital.-

A garantia o eteci a pela sociedade, alem
das conrignadas no § l o do art. P do decreto
n. 177 ,‘, de 15 de se ombro de 1393, taes
como material ex . -tecto nas oficinas mon-
tadas nos dous pred.us da rua Sete de Se-
tembro as. á?. e 94 tvpos machiutsmos e

accessorios e mais o titulo e exploração do
jornal Gazeta de Noticias, de propriedade da
sociedade, tem ainda a l a hypotheca, dos
doas predios á rua do Ouvidor ns. 104 e 100,
desta cidade, e todos os bens, que futura-
mente forem adquiridos, ficarão desde logo
incorporados a esta hypotheca.

A escriotura de hypotheca e garantia do
emprestimo foi lavrada em notas do tabellião
Evaristo Vadie de Barros, em 11 de outubro
corrente, a fls. 19 do livro 837 e registrada
no 2° Cartorio do Registro Geral de Ilypo-
thecas, em 17 de outubro de 1910, a fls. 258
do livro n. 2 P sob o 'minero de ordem
11.157.

Os recibos provisorios serão assignados
polo corretor de fundos publicas Eugenio
José de Almeida e Silva, em cujo escripter10
será aberta a subscripção publica, no dia
24 de outubro corrente, ás 11 horas da
manhã, encerrando-se no mesmo dia. ás 2
horas da tarde.—M. i. de Oliveira Rocha,
director presidente. —Eugeniojosé de Aliei.
da e Silva, corretor.

iii extinetor de incendi°
W. Graaff Cimpagnie Ges. mit beschr.

Haftung, estabelecicks em Potsdamersárisse
10-11, Berlim, acceitam propostas para ex-
plorar a invenção privilegiada pela patente
il. 3.907, de 5 de agosto de 1903, relativa a
«um nos' ) ap lantim extinctor de incendio» ;
cosceden•lo licença ou entrando em quaes.-
quer omitas transacOes, directamente ou
por interrnedio dos Srs. Leclorc & C o ., á
rua do Rosario n. 156, loja.
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Leis de 1829 	   3$004

Leis de 1830 	 2$20à

Leis do 1831-2 volumes 	 3$200

Leis de 1832 	 4000

Leis de 1833 	  .... 4$600

Leis de 1834 	 3200$
Leis de 1835,2 volumes... 4$000

Leis de 1836 	  3$600

Leis 'de 1837 	 3$000

Leis de 1838 	 2$300

Leis de 1839 	 1$400

Leis de 1840 	 	 10 2$000

Leis de 1841 	  1$900

Leis de 1842 	 3$500

Leis de 1843 	 2$501

Leis de 1844 	 ... • I. 	 2$800

Leis de 1845 	 2$309

Leis de 1846 	 2$606

Leis de 1847 	  2$600

Leis de 1848 	 1$800

Leis de 1849 	 "8.4; 3$400

Leis de 1852, 2 5$200

Leis do 1853, 2 volumes... ... 4$60

Leis do 1908(2 vols.). ...... 19$200

Lei n. 1.781U - Peculato e
moeda falsa 	  $500

Leis de 1854 	  5$100

Leis de 1855 	 6$600

Leis de 1856 	 5$30C

Leis do 1857, 2 volumes 	 5$600
•Leis de 1858,2 volumes.. .... 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 5$50d
Leis de 1860, 3 volumes 	

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis de 1862, 2 volumes 	

Leis de 1863,2 volumes 	

Leis de 1861, 2 volumes .. 	

Leis de 1864, additamento ...;

Leis de 1865, 2 volumes 	 ;

Leis de 1866,2 'volumes 	 ó

Leis de 1867,2 volumes 	

Leis do 1858, 2 volumes. 	
Leis do 1869 	

•

10$00(3,

5$500

5$500

5$600

5$500

$500

7$500

7$600

6$000

'14000

6$006

itio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1910.

SE4S:?.., 	Domingo .23 • DIAIXO-0FFICIAL

lEstatutos da i Escola.
Poly technica 	

1Usco1a	 Correecional
1.1": de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março do 1903.. 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

For mulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Fallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro-de 1908... 	 .

G encima, et Speci es Orchi-
dearum	 Novaruni	 quas	 col-
11k,it, descri psit et iconibus illus-
travit .	 r.	 Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

IGIy mnasio Nacional (Re-
gu'a,mento do) - Dec. n. 3.914,
de 20 do janeiro de 1901.. 	

I-Iis tor ia dos tres grau-
de,R capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Historia Financeira e
Orça m eu taria do I su-
per io do 13razil, -desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da •
sua	 independencia, 	 polo Dr.
LiberatO de Castro	 Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
em 8°. 	

Tzugonianas - Poesias do
Victor Hugo,	 traduzidas	 por
poetas	 brazileiros, precedidas
da biographid, do mestre, por
Iludo Teixeira 	

ydro	 aphie du
1-laueStvu-I'...rancisco,
por Em m.Liais•

Tiatruceões para o
alitainento do elei-
tmres na Republica -
D wreto e. 5.3u1, de 12 de de-
zembro de 1901 	

InformaçZies a fragmentos
historicos ............. 	

inF:truceões para o serviço
de prophylaxia es pecifica da fe-
bra

Instrueeões para exames
paru/lados-4.JB • • •	 .....	 • • • •

Instrueções para a Policia
Federal .	 . 	

Lei n. 221-3ustiça Federal 	

Lei a. 426-(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe	
nal 	

Lein. 1.2E9-Legislação elei-
toral 	 	 •

$500

1$000

.1$00

$600

1$000

1$000

$500

3$000

5$000

2$000

15$000

$50o

18000

1$000

1$000

5$000
$500

$100

.$300

$500

Lei do Casamento Civil 	 reca-
pitulação em ordem alphabética
por M. Anda da ltocha.......,

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias-comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
Ilypothecarias 	

Lei Torreis 	

Lei shre failencias 	

Lei e Regulamento so-
bre desakopriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889.......'

Lei do Orçamento-1892 	 ir.

Lei do Orçamento-1893 	 :,

Lei do Orçamento-1895.. 	

Lei do Oeçamento-1897 	 ..

Lei do Orçamento-1898,., 	

Lei do Orçamento-1899... „ 	 !

Lei do Orçamento-1901. 	

Lei do Orçamento-1902.

Lei do Orçamento-1903......

Lei do Orçamento-1904. .....

Lei do Orçamento-1905. 	

Lei do Orça.mento-1906 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza para
1908 	

Lei do orçamentofpara 1909...

Leis de 1808 a 1809 	

-1...eis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 .....

Leis de 1816 a 1817 	 ...

Leis de 1818 a 1819 	

Leis de 1820 	  ..... ...;

Leis de 1821 	 ..

Leis de 1822. 	 •••••• •I

Leis de 1823....... 	 ..

Leis de 1824 	
Leis -de 1825 	
Leis de 1826 	

•

Leis de 1827_	


